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Bait ista  ( ' )

Quando em 12 cte abril de ifjSi, cm <-;irta, me dizias: » Rcmetto-vos os 
voeabnlarios que me tínheis emprestado, os qtjacs estáo em meu poder lia 
tempo immemomvcl. porque... porque... uma fatalidade entendia nunca me 
permiltir trabalhar seguido, e, trabalhando sempre, nunca pude fazer mula, nada 
posso fazer e nada farei, porque agora toca a arrumar a mala, bater a bota e 
seguir viagem do outro mundo, ou antes, deste mundo para o cemitério, onde
tudo acaba...... . longe eslava eu de pensar que a 21 de dezembro desse mesmo
atino teria de ir descer 0 teu corpo à sepultura e desfolhar sobre clle as flores 
da amisade humedecidas pelas lagrimas da saudade.

Também não pensei que, tomo um tributo de saudosa homenagem, viesse 
hoje dedicar-te UIII trabalho ini|ierfeito, que o não seria st ainda existissem as 
nossa» continuas palestras sobre lmguas americanas, pois teu saber e tuas luzes 
não consentiriam que tal acontecesse.

Disseste nos Ensaios <U scittuia, nessa revista qne foi theatro tle 111:1 estréa 
e lat.o tle tmifto de Ires amigos: ■  Barbosa Rodrigues, com o sen distineto 
espirito de observação, colligin notas preciosíssimas dos fadares de intlios com 
os qnaes tratou e dcllcS se v í qne no valle do Amazonas ainda fsllam-sc diu- 
lectos tle ab ineenga menos eivatlo de portuguez do tpte o nhccngnlu fallado no 
Baixo-Amazonas e espeeialnu nte no Pará e sit.es jimncdiaçóc»; que em muitas 
nialoeas, eotii as quaes tratou Barbosa Rodrigues, fadam-se dialcctos que em 
tudo lembram a derivação omagua e portanto filiain-sc ao abancenga. »

Pois bem. Venho boje aprescnlar-te o resultado de alguns estudos qne 
confirmam, até certo ponto, tua opinião, e mostram que o nhcengatii. posto 
que, corrompido pela influencia porliigueza, menos viciado 110 Amazonas que

th Nasceu Itnptisrn 1 "'lano «t‘A!incitln Nugiutin» em 5 *fc dezcmluxi tle 1S2S, t:in Kuman- 
tl.tkaiu, província tle Mina. Dcracs: bacharelou se rui mallicmatica* 1 19 de relembro tle iKç$; 
CU'. 11 -sr i .5 d,, min, 1 ,tr 1X56; enviuvou 1 >11 1X7.1 < falirem a ‘ I ile ile/rtlilitu de iSlva 
Rol atllor de vario* Irab.l lho. linipiistítit» r 1, priniriro guarniiylngu Iir.i.iirim.
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no Pará, comtudo 6 mais puro que o tupi cio Sul c que o guarauy, porque o 
influxo exlranho não conseguiu ajiagar, no fundo, a pronuncia primitiva do 
abanccnga. Isso escapou á tua perspicácia, senfto teríamos hoje uma obra ma­
gistral, que talvez conseguisse rehabilitar a pobre língua, nctualmeiiic estropiada 
e desprezada.

Desculpa os erros, mestre e amigo, ]>crdôa a ousadia, Haptista (ijiiaiilum  
tateo toe t it i i/o), e acceita este trabalho conto uma grinalda de flores sil­
vestres, que hoje deposito em teu jasigo, pranteando o 5.” anniversario de tua 
ida para a mansão dos justos.

Mailáos, 2! de dezembro de 1X87.

J .  üaitrosA  K m o k k ic k s ,



ADVERTÊNCIA

•  .  *

Com o titulo Lemlas, crenças r sufterstifies, % publ iq ne i cm iSSi (') um 
artigo, nn qual apresentei alguma', lendas cio Amazonas que escrevi, baseando- 
me nas indígenas que afTcctam o*moral do tapuyo, e que^forom todas trans­
plantadas de pai/, estranho e acelimadas entre nós. Suppunhn, então, que não 
existiriam outras verdadeiramente indígenas, porque o proprio mytlio do 
Korupira, quer me parecer, é >nmpanlieiro do Afuyraky/à, isto (•, veio 
da Asia. .

Estudo posterior, porém, leva-me hoje a modificar essa opinião, apresen­
tando agora não só as lendas do Roriipira e do Ytiruparv como outras, mais 
propriamente contos ou apologos, que me parecem filhos da iufam i.t’ da' popu­
lação ama/.onica, c que foraní conservados pela tradição na própria língua u 
com as próprias palavras, rjue, como outr'ora, hoje são referidos.

A circtimstancia de sómente serem conhecidos pelos tapuyos, que apenas 
pela lingiia geral os conlão, fez .com que outr'ora muitos me escapassem e que 
pelo mesmo motivo tguhão ficado desconhgcidos, e que, d'este modo a pouco 
e pouco desappareçam.

() far to de quasi jã se não fallar a lingua geral, e fle se ler a morte en­
carregado de chamar a si grande parte d'aquclles velhos, que sabiam esses 
contos, tem feito com que pont as pessoas no Amazonas^ os saibam, e penso 
mesmo que fóra da provinda são rompleiqmente desconhecidos^

A /'itrantluM Amazonense rm kuehiyma nat a jtoratuM , vem, pois, regis­
trar esses pequenos cotUnt tto Jein/ut antigo que se referem .í natureza do itu- 
menso va lie do Amazonas, fruotos da observação selvicola, formando uma col- 
lecção cuja leitura é innorente e iiistrurtiva,, itiostrando aq mf»mo tempo sym- 
bolicamenle os costumes de alguns nnimnes çla sua fauna.'

(') Reviria llradlclra, iSSi, X, pag. aq. Alvm.iln Icmla. tia / lanam  posta»
cm verso pelo I:.'' Otm|to» Porto ecpulihvatta- n'n P a i  , ,1o Rio rtc Janeiro, publiquei onli.i'. 
não contic, i.la», como a ,1o /'ahy tnnait, i|ul- foi 1 ra.hiriila oni iiiglcr, |mr Ilcrli. SmílTt , peto 

.V,-rc/, c cm frnnccr peto /.....V/A...... ilv Pa11 ; a ilo ) .o i r/ rnai, que -nb *> titulo >1*- thfera
•ta t na Mello Mente» rilho publicou na una t  tllcralnnt por nu Inulot verso» na Kc: ino
.,o/,'o,./.,.Ai;,..í ,; reproduziu ta.» suu l/r//o /vclllat, a» do Mnyca/.yla^W JCil tvn/ef, ipir 
o incsnii) iililoi pôr lmitl.nn nni voisi». nn- moira» lilini» no» /Wrrl. - tfr ,',tro , o otlo 
tamhcm trndurldr» pelo Sr rti‘]cnii UM ,1/. .-v.-f*í/rr Itrt it e nuim» une »<■ cncmitmin oo» tmui. 
Iialinlhn, iniiiiilnilti» Yaamnttà, Jtia t inta, A VatafO, etc., |itlb)icado» ent 1S74 . 1S75.
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I Ta muito que ilous tnotivós me levaram a colher >■ reunir essas flóres <la 
imaginação dc um povo ainda no" seil estado primitivo, e que medravam soli- 
tunas, n'tim ou 11'uulro ponto, conservadas ainda upezar da invasão civilisa- 
dinra ; nm para que complctanicntc não drsappareção <■ mostrem o estado in- 
tcllcctunl da raça ; outro para fiticr ver como a antiga lingua geral se tem 
modificado e como é cila hoje 1'allada.

Dividi, por isso, este tralsfllio cm dita partes

Na primeira apresento o fo lk  h rr (* ., na segunda o vocabulário em cue 
sc notam as aUcraçdfes. por que tem passado a lingua geral no l’ará e 110 
Amazonas, e por onde se evidencia que as diíTerentcs orthographias e pro­
nuncias distaneinram-a tatilo da maneira pela qual era antigamente fallada, 
que, quem conlieee_o .pumaii não entende o tupi moderno e vice-versa, posto 
que sejam ambos uma só lingua.

O nome Poram/uba que enlaçados tontos deste livro serve de exemplo.
Poranttuba ( '), não é mais . do que a contrneção da preposição poro, 

fazendo as fumçòr. do superlativo, aiidu, noticias, aub, phantnstim, illnsorio, 
significando hifforías pbautasti, </<, fabulas, abusões, etc.; conto porautliba são 
historias tristes, mãs; dc aibà, mal, mão, entretanto que fazem derivar de 
posa, baldtante.. iiherng, falia, e ilyba muito, com o significado de noviilaJes, 
K" vurd ade. que pòmndubu póde também ter esta signifiração, porém, então a 
elymologiii é outra, vem da mesma preposição poro e do verbo tiulub, escutar, 
sentir, donde o yerbo porauttu, perguntar, questionar, interrogar. No mesmo 
caso está moram/uba qtte se deriva dc moro por poro, omiu e aub terã a mesma 
significação, podendo porém ser lambem novidades derivando se de tuba/ ou 
ma ti e atulltb, entraftifo o r  por ettpftonia. Nb Vuiazonas ha a maraui/itba, 
isto é, as historias que os chefes, os pies,' contam ã tribu e aos filhos, per­
petuando os feitos de seus aWis, potétn então n interpretação é outra: vem 
de marà, desordem, bandho, guerra, e 1int/ub, notir ias, historias dc guerras e 
factos verdadeiros 0 não phantasticps 011 mythologicos, como as que refere a 

poramiuba,

Quizera aqui reunirioiitras lendas como 4S do Jabnty e as da Raposa 
com suas difierentes aventuras, mais ou menos variadçs, segundo as localida­
des, mas gomo sejam exóticas e muito conlicr idas, quer 110 Vallc Ama/oiiico, 
quer no Império, em geral, aqui deixo de mencionai-as, não só por esse mo­
tivo como também porque d'ellas já se oecuparam ó Professor Ilatl ("), o

%
--------------------. • >

(') Ho JV/ypoyo, ç Irhrr, «livciriiiii, «lô inn, liçAo, ctc.f conm fnbrlltha-• ,-niy111oloj.j(n. I>tc 
ncnlojjismo fni mjopuwío pnrn exprimir •> conto poptilnr ou myilinlojpco.

(*) Itaptixtn Caetano flcrivn for, o que lu», •• *ehtir, formnmlo um vrrl.u Irnn
-Itnrio com n signilicaçflQ çlc perfumar, iinern»gm.

(■ ) A  mo tun tortout niy/fts.t 1X7$.

%

t
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Ur. Como Magnlliílcs Merbcrt Sniith r o Sr. Edwnrd Rand ('). Inti- 
mamcntc ligados «i>s tontas tio Jaboty, i|i»' é- o cy<:lo ilo K enarJ, andam 
varias superstições, dando ao mesmo t In.lonío propriedades maravilhosas, tpre 
mais nos mostram a sna origem estrangeira.

listas propriedades sáo prejni/.os das velhas crenças romanas incutidas nos 
portuguezes t ‘ ) que com o boto (golpliinho), a uyara (sereia ou ondina) (*), 
as bruxas, montadas em t ahos devasscitirn-s e os/obishotuciis, dos monturos, trou­
xeram tandiem vários contos para nosso pai/., laes t om o: o da Carocha, e do 
Macaco r seu raio  (•j conto este que ouvi na minha infanda e que o 
Sr. Edvvard Kami, tomando como outros muitos, por indígena o apresentou 
soh o titulo •T he monkey who cu f'o ff his taifa entre os coutos do Jaboty. 
Como exemplo de que as lendas do Jaboty slo exóticas, aqui at.t limadas, 
pelo meio, citarei a muito conhecida no Yalle Atnn/onico, a do Yahoty c o 
Urubu, c que intitulam também o Yahoty e a -/esta no cio.

Havia uma festa no céu, e sendo convidados o Jaboty e o Urubii, aquelle 
apostou com este como ellc chegaria primeiro. O Urubu acceitou a proposta 
e arrumou a matolotagcm para viagem'dentro de um paneiro. A ' noite con­
vencionaram que a partida 'seria de madrugada, e foram.dormir. Quando o 
Jaboty vio que o I rubii estava dormindo nictteu-.se no paneiro, por baixo da 
rnatalotagem. Pela madrugada partio o IJrubú, e chegando a o .c é o  deixou o 
seu paneiro e foi ver o que havia de maravilhoso. Aproveitou-se entao o 
Jahoty da occasiSo, sahio do paneiro e também foi pasSeiar. Mais tarde quando 
já eslava cnnçado o Urubá de esperar pelo Jaboty o encontrou.

— Então, agora i  que chegaste.?
— Náo. Já estou aqui ha muito tempo.

Perdendo esta aposta, depois de terminada a festa, o Urtlbú propoz outra.
— Vamos apostar agora quem desce primeiro ?
— Vamos, respondeu o*Jaboty, e partiram, deixando-sc o Jaboty caliir, 

cmquanto o Urubú voava.

" 11 • m m

(’ ) O $efoagcm\ 1876.
(9̂  litazii iht Anunons n n J tht ronsf, 1S79.
l !) TniJitiontny Sforisi e.xtant nmomf fltr Ttipnfn imlhim, 18S2.
(*) O» cootoH *|iu» 1‘errmdl publicou nn miu velhice, lm fjiuwr cl nu. icibilns foram nedi- 

nmdos cm 1‘oicu^al c ImniylautwUn* paro o ISra/il, onde servem paru entreter n meninice. Qnetu 
ni\o conhece v " Rohtft dfc sele legurtA «*. o » (.'arrnpniitiho «, o t< Matador do iptfanlcMi, o •* J oio 
1'oucc n, «juc nHo "sAo niaU do tjuc />/#*/// /V>«.v7, como n •> Oiun Unr.ilhcirn n à o CcnririUon?

(6) A* lenda* dn Ojura, do Hitte c outra* publitjuui nu Revista Urozdcira, X , pai*. 24.
(«) l .ste conto Hítvld Coraz/i publicou nn sun enlteCvjtò dc Prtmios paru criint(as,iob o 

titulo /Õ7/W/, frunt, fmm qu>- r,u/ p.tnr chiço/n, c Silvio Koincro Intnhcm publicou ,V paj»*. 143 
do VI vol. tia Revista Iha/dtiia, -ob o titulo O nuunco > ’<• "ftf/w, qunndo cm foimbrn, O rn/ur 
f/o <oiuo um do Aihdpho Coelho, n mesma historia, terininn: « Imiim, fuiii, liiin vou pnrn
11 miiihii 1'itila o e pelo ftiwituu/itu do zliJ/i/eAfp «V» A/tnfriro, avdm acaba: •- Adiu-. que me 
vou embora, /cmim junjam , /trnwt-fumfum

♦  >

*
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Aproximttndose o J.ibOly da terrii, e vendo »ma grande pedra sobre a 
i|ual ia raliir, bradou:

— Arreda-te pedra, senão te parto.
A pedra arredou-se e o Jaboty rabio batendo sobre a terra, achatnndo-se- 

llte o peito e rachando se-lhe o casco, como ainda hoje o tern. ( ';
Não admira pois que n Sr. Rand (americano) fizesse indigenn o c onto do 

Macaco Cpiando o Sr. Silvio Romcro, no cap. 7.° do seu artigo .'/ poesia 
popttlnr no IUit-.il, publicado ã pags. 125, do tomo ó “ da Kevisla Urazi 
leira diz epte 0 conto </a festa no d o  é muito diverso ilos de origem fo r  tu 
guesa, cujos originaes primitivos podem ser cotejados na recente col/ce(ão de 
Adolpho Coelho e o apresenta como indiano, com o titulo O Kagado e a festa 
no cio. (’ )

Apezar d'esta aflirmativa, quem ler os Contos populares de Adolpho Coe­
lho, ha de, ã pags. 15 sob o titulo A  Itaposa e 0 f.oho, encontrar n‘essa 
mesma pagina a certidão de baptismo d'esse conto, por onde se vê cpte í  
legitimo portuguez da freguezia de Ouri/he, do conselho de Celorieo de Rastos, 
província da Beira Alta, nas raias da ílespanha ; é apenas brazileiro por estar 
inrlmdo no Tit. II Arl. 6." § 4.“ da nossa Constituição.

O s  herde s do conto indiano‘ de Silvio Komcro são a G o ifa  e o Kagado, 
os do conto de Adolpho Coelho a C aria  < a A'o posa;  esta cpiando calhe 
Vae dizendo:

«Isto vae.de déo em déo.
-Se d'csta escapo 

Não torno As bodas ao ceo .» 

c ao avistar uma lngc,. brada :
: — «Arreda-te lage, que te parto, »

O Kagado, de Romcro, viu- lambem dizendo :

« liíu , léu, léu
Se cu d'esta escapar
Nunca mais bodas ao céu. u

e lambem grita :

—  « Arredem-se pedras, arredem se páos, senão vos quebrareis. »
O proprio nome de Kagado. cio herde, só é dado por portugnez.es, por­

que no lirazil entre os indigena* só é conhecido o de Ynlwity 011 Jaboty. 
__________

( i )  YVcsta Icm ln tia umii otttra -variante, ttmiUtertt nu Am nzunns, cm  cjue o licrZic é um 
,SV'íV  rpic checn nu c én cscomliitci dentro chi viola ■ |oc o  ijru C ii  tcvnrn piir.i a fcsin, c i|uc terminn 
I k:1h  mesma ffirmn,. A  tnrttmieci uimcdulic c sc clcsjwcltcçn, sc encontra tmnficm n o . m ytlios du 
t  is co .Sogra,to cio. Nnhuns, ilee Mecdco.

(-) Dopciis de cscripio i -lc trahnllin chege...... . ;i, inIns Centos çopntar.o ,t„ ttnr.it,
itn nu m u m itnr, jirc f.i inrlit ] K-lii Sr, T lic n p tiiln  IIrng.i, pnlificnctcr. cm  fttojt, cm  ipic o ;mt'ir 
inuclu cTô opitilau c inchie l ic  cbntu cn lrc  o . <tc provciiicncin A fnc.nm .
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Entretanto, entra 0 conto portugucz, que vem tio Esopo, o Phrygio, c do 
qual se aproveitou ! ,a Kontainc, c o producto semelhante da acclhnação no 
B>u/.il, ha mais naturalidade n’estc do que u'u<)uelle.

Entre a Garça e o Urubu a naturalidade é mais carai terislira no conto 
Amazonense, porque para ir ao <éo é maia natural ir o Urnbíi, que tem võo 
prolongado c se eleva ás nuvens, do que a Garça que vóa liorisontalmente, 
sempre proximo da terra, e, entre a K.iposa e o Jaiioly, este exprime aiom 
verdade o conto apresentando O seu /•/.uhon ar listado e o casco dividido como 
sé fosse despedaçado, em quanto que a raposa liada tem de característico que 
mostre uma grande qtréda.

ItYste conto nasceu ainda a variante Ltt tortut t ! íes iifu\ (anahts, como o 
do Jaboly ipre apostou carreira com o Veado, tilo referido no Amazonas, e 
prtblicado por Couto de Magalhães, não é ruais do que uma outra da fabula 
/.<• Hcvrc et /d tortue.

Além da astúcia do Jahoty, que urde as lendas, tem elle virtudes entre os 
natruaes mesmo depois rie morto; assim dizem, por exemplo, que creando-se 
em casa um Jahoty, sobrevem atrazds, revezes, e que se o casco superior 
do Jahoty, depois de assadas e comidas as carnes, fór lançado cm algum 
rio, com a parte interna para cima, produzirá logo . grande temporal, o 
que uáo é mais do que crendice luzitana, liem recebida |ieh> espirito ilu ulto 
rio índio ; o r asco superior do Jaboly empregado corno' tc.vto de paneTla, nílo 
deixa ferver a agua por mais fogo que sc lhe façjt ; uma torcida ensopada cm 
sangue de Jahoty o posta enr qualquer candeia, |irodttz uma luz que tem a 
propriedade dc fazer ouvir o que pão se ouve normalmente; matando-se mu 
Jahoty e comendo se-lhe immediatamentc o coração, fica-se sem ter sOde du­
rante longo tempo, ct«, ; e assim muitas outras que será enfadonho referir, 
todas mais ou menos d’cste jaez, e que Cortcz,' nos seus Segrci/os </ii Naturezu, 
cita entre as superstições portuguesas.

Kami, jhiís, n’ um ramalhete, que <.ai.a< terisa o gefilo tapuyo, não só as 
suas lendas cosmogonicas e mythologicas, como as astronomidLS e ' zoológicas; 
incluindo tamhein algumas botânicas.

Enlaçam o ramalhete as cantigas com que as mães embalavam seus filhos 
e depois as crianças repetiam, n'aquella toada cheia de tristeza e melan­
colia, que sempre acompanha o indio, mesmo no meio dos seus prazeres 
orgiacos, e também as que cantavam para animar as suas danças e os seus 
trabalhos.

A essas cantigas reuni as - do periodo de transição, assim tomo a do 
Çairt, posto que religiosa, pára que sc não penlessem as lettras e a musica, 
visto como já hoje í- raríssimo encontrar quem a saiba, por ler cabido em 
desuso.

Quer os coutos,upter as i antigas sao por assim dizer stenographadaa como
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lios hibios ilos contadores sahiram, com a nrlugraphin vlilgarmenle usada e 
com as differentes pronuncias do Valle Aniazoniio, jura melhor comprchensão 
do assumpto.

Foi sol) a lolda das igariles, nas aguas dos rios do seitilo, quando peio 
Icjriri da noiile rae alumiava o clarão da lua equatorial ; foi recostado :'i 
mukyra, no tcyupar do indio, banhado pela briza que ciciava pelas palmas dos 
yauarys refrescando a calida athmosphera ; foi ao lado do mu/tem em que a 
piranha se debatia para servir-me de alimento, depois de um dia de fadigas; 
foi no repouso do miiuiifu, ivurna noute de pintitera: foi cmfim, no eonvivio 
com indios e tapuyos, moakaras, tuchauas e pages, já no deserto, já nos 
poracOs, e nos ayurís da manyiua, que ouvi das velhos e dos velhos, outrVua 
e hoje, essa serie de contos e cantigas que aqui reuno, conservando a in­
gênua simplicidade do estylo, vago, sem artificio ou atavios, que encanta e 
deleita.

O que ouvi do Çacy foi na região alpestre de Minas Geraes, e nos 
serões dos ranchos, á beira das estradas dos campos e das serras, entre boia- 
deíros e tropeiros ; no pouso da noute quando junto á trempe do fogo em que 
se derretiam os torresmos para o feijão do almoço do dia seguinte, aquecia as 
mãos cnairangatlas pela geada; nos serões das fazendas, também defronte do 
fogareiro, onde ardia o sabugo de milho, que aquecia as fiandeiras em quanto 
pelas fendas das portas c janellas zunia o vento frio da gnrtkt; nas casas de 
farinha, nos engenhos, no descanço da escravatura, nas roças e cmfim foi ilas 
mães prelos, que tanta influencia exercem no nosso espirito infantil, que 
também muita cousa colhi.

íi pois este trabalho o frueto de horas vagas, não desperdiçadas, cujo 
resultado a cthnographia aproveita, pelo. que termino dizendo com Garrei : 
« Timiára que estas paginas se fizessem ler de toda a classe de leitores; nâo 
« nu: importa que os sábios façam pouco cabedal d'cllas, comlanto que agradem 
o á mocidade, que as mulheres sc não enfadem absolutamente de as ler, e os 
« rapazes lhes não totnem medo e tedio como a um livro profissional. Kis 
« aqui o que eu desejo... "

•  ** *

Quando se deScohrio o lirazil, uma grande nação, dividida em hordas, 
com differentes nomes, estendia-se por todo o liitor.il; outras vinham 
das Antilhas, entravam pelo Orcnoco, sahiam no Amazonas, passavam pelas 
fraldas dos Andes, corriam pela Hulivia e chegavam ao 1’araguay, depois de 
ter-se encontrado com outras nações rliffèrentes, que oceupavam o centro, 
para onde rcfhiiam repcIHdas (telas da costa dt: quem eram inimigas, cuja 
linguagem não entendiam e que eram conhecidas vulgarmente por Ttpnyas.

Aquella faltava uma sõ língua, o Ahanheenga ou nhcengatú, a língua do 
i/tiào, a liiigiui bôti, á qual os primeiros colonos deram o nome de gera/, c as



t.ipuyas, que compunham a:. hordas ceiitraes, l.illnv.im diversos dialei tos ; não 
sendo entendidos |k;1os tia costa, era essa linguagem conhceida por Nhetngaib 
ou JaU a ma.

Uma d'essas tribus, eotno a tpie habitava a ilha do Marajó, perdeu o primitivo 
nome e por essa eiretiinstitiicm fitou conhecida na historia pelo nome de tribu 
tios Pfhteug,tiba\. Com o nome de Knrim i ou K araibachegou tuna d ’essas nuçóes 
ás Antilhas; com o de C'afífii ás Guyanase tomou no Amazonas o de Omagua; 
outra pela rosla conservou atéã Bahia o nome genérico de TUplnambA, tpie depois 
se abreviou em Tupi, e no sul conservou o nome de G uarani Além 
da immigração, em tempo nnti-CoIombiano, em 1541 houve jiara a Bolivia 
uma tle guaranis causada pela perseguição dos portuguezes, tptando rjuizeram 
vingar a morte de Aleixo Garcia.

N’essa occasião mais de 1,000 almas subiram do 1’aragnay, cujos descen­
dentes ainda Aleide d’Orbign'y encontrou, com o nome de Chtriguanos.

Depois de 1510 começaram as Missóes no Brazil, vindo para cilas n’essc 
anuo o Padre Manoel da Nobrega como Superior, e d'ahi data a aprendizagem 
da lingua Vemarttla, tpie mais tarde começou a ser escripta pelos Missionários 
portuguezes, hespauhóes c franeezes, tpiasi tpie ao mesmo tempo. Appareccram 
as grammatieas, os vocabulários e os compêndios de doutrina, tpie serviam 
para os novos Missionários estudarem a lingua e melhor poderem ac fazer 
entendidos pelos Selvagens.

Uns no Norte, outros no Sul, uns portuguezes, oujros hespanhóes, todos 
trataram de escrever a lingua que ouviam, conforme lhes soava aos ouvidos, 
com orthographia própria, e acommodando a A lingua do paia d ’onde eram 
filho». Mais tarde outros estrangeiros, tratando das cousas rio Bra/al, escre­
veram os nomes indígenas dando iis lettras os mesmos valores e sons que 
tinham nas tinguas d ’aqucl!es que escreviam a brnzilica, (Ponde começou a 
originar-se a sua corrupção.

No seu Ifomnn americano, bem disse Aleide d ’Orbigny : « Chaque his-
« torien, selon la manière donl il avait eiiteudu le num, selou 1'orthographie 
« qii'il Itii donnait, en creait de nouveaux, tpie les íòmpilatcurs rcprodiiisaient 
« en les copiam sans critique, les uns les autres, en dénaturant eux-iiiiiiics ees 
0 noms, et en ouvrant ainsi une nouvellc sourec d'erreurs. »

A má eoinprehensAo das lettras dos munuscriptos, isso ainda hoje, e a 
composição typographii a em grande parte, concorreram e concorrem para a sua 
alteração.

O mio poder-sc fazer bem comprchender, e quasi nunca dizendo o indio, 
(piando se lhe pergunta, a trndurçâo de uma palavra, senão por uma phraze, 
e não em absoluto, levou a que plirazes fossem introduzidas na lingua, (*)

(*) OcCupnvn uma superfície de 1140 Icguns de cumprimento de N. a S. e de 560 de 
luigurn L. n O., isto 6, entre n Lat. <ic 23o ao N. c 3.]° ao S.
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romo significado, o i|ue muito lambem concorre |«ir;i :i Mia degeneração. Não 
havendo, pois, uma orlhographia geral ndoplada, isso fez com i|ue mais se 
adulterasse a primitiva linguagem.

Assim a língua cscripta pelos portuguezes, tornou-se difierento da cscripia 
pelos liespaulióes, formando como que tuna terceira quando influenciada, ao 
mesmo tempo, |«,r liespanhócs e portuguezes e ainda uma quarta sol) a 
influencia Iranceza. Assim formaram-se nfto dialeetos, mas corruptelas, inllueii 
ciadas também pelo meio, «pie tomaram os nomes de Tupi, Tüpi austral. Gua­
ran i v Ot/ingl/ii, tpie hoje, pata muitos, sáo dialeetos e mesmo línguas diíTerentts.

Apparecemm assim as Gruminnltuts, VoealmUtrios e Calhccisntos (.') como 
os dos Padres José Ancliiela (1595), Ivo d'l-ivreu\ (161.)), \ulotiio d'Ar.mio 
(i6t8), Rttiz Montoya (1640), líeteudoiT (1678), Luiz figueira (1687 >, Mamiani 
(11)99), e outros, nlo f.dlaudo dos escriptos de João de Lery, Tlievet, Man 
gralT, Iiarrère, c ainda outros ( J).

Mais tarde a afllueticia de Missionários Jesuítas, Carmelitas, Mercenários, 
Capuchos da Piedade, Fram iseanos, etc., para o Norte, lodos de tlilíetentes 
nacionalidades, com as pronuncias próprias do lorrflo em que nasceram, ettsi- 
nando a lingua geral ás tribus Nlteengaibas, umas com pronuncias ttazacs 
outnis gutturaes, acabou dc corromper a lingua «pie paulatinamcntc ia-se 
afastando do tronco commttm, a que se formava no Sul, onde, era faHarta 
pelos descendentes de uma só tríhn, catechisados por Padres quasi de 
uma só uai ionalidade : a licspanhola c italiana Uma divizâo logo se esta­
beleceu, devida á influencia da prontmt ia hespanbola c da portugiieza, vindo 
a dst pronuncia das tribus Nhccngaibas e a dos Padres portugueses acabar 
a separação, fazendo com que o Guarani nilo entendesse o Tupi, e vic.c-vetsa.

Comparando-se mesmo o Tupi dc Am biela (“7 com o cscriplo, tptasi cem 
annos depois, por Figueira (*) uola-se grande differença que attribuo a lies 
causas: pronuncia própria, falia do índio e berço diverso.

(*) O primeiro rpm pregou cm lingua û-ral c cucrcvcu um < atliccii-mo foi o 1'iulrc Jou* 
dWspilcmia Nnvuiro, companheiro rk Nobre;1,.!, que morreu tiu Ihthm cm 1555, jroròm o pri­
meiro Irobidho publicado cm 7'lt/t foi uui /*«/,> Yosícr publicado por Tlicvci cm 1577 uu
LvsititXro/f/iú f

(*) Oh Mi Momirio* JcmiiIjis <|ue mui* clumiirnm coniruti caitu vidão indígena, para nfuntar 
o commcrcio do Iruto com o» gentio;., forniu o» <pic innir. vu&nrinnrnni 11 liuuun gerirí, '|»c crara 
obrigado-. .1 aprender, pelo Ijue lho fot dc|roi> prohihltlo, pcht ProVÍSAo kcal de Hf dc Outubro 
dc 1727, ele continuarem .1 piop ipt:iv-io dV-sa liugiiu c -i lhe ̂  obrigou :» ciiMmucm lúincutc o
|toMitguc/.

i*) O Ucv.** 1\* Jo o  d'Áuchícl:t mOCeu cm Tcmrilfc, uma <lu • < atuiria.*, 11 7 de AI»,iI 
dc 1534 ; enlnui pum n t ollegio rhr. Jcsuiisi-cm 1551, clit-ou no llru/il .1 l.jd v  Julho dc 1553, 
foi pura S. Vieeiiie cm 1551, or<lcnou c na Jtahia cm 1556; pasmou paru o 1-spiritu SaMo cm 
1578 c morreu cm Riritiga u 9 dc Julho dc 1 5«>7.

(•) O I'." I.uif figueira tifp.ccti cm Almndnvnr, 110 Mmntcjo, cm IS75 i vulfoii pura o 
(’olk;;io de Kvor.i 11 1592; veio como Milionário porn o Itrnxil cm 1 rioa: pariio poro o Mh- 
ronliAo a fundnr ns tnitsAc* n 5 dc Jtmcir». »lc IÓ07; eM.reu:ii n *.110 /r/r 1 Ir (i^wtmn/irtt r|a 
lingua hra/ilicn *10 10 15 , cm Mal*» dc ifvjõ voltou uo l*arú. »cguio paru Portugal cm 1637 e
morreu lincidudo pehr, Vroims dc Miirnjó 11 0 dc Julho dc I<»3S. feudo naulitigudo nu ImiIim 
do >ol, defronte dc * olluio, andou cm uiun jungudu por cipuço dc 7 dius, vindo .1 ,\cr íiiarty 
rwado mi |xintu meridional riu tlho no dia 29 dc Julho.
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IX

O thauinaturgo da America era hespanhol, de origem biscainhn; o mnrlyr 
dos Aioaris, portuguez, de Almodavar, bispado de livora; o primeiro escreveu 
e representou os sons que ouvia influenciado pela orthographia portugueza, dos 
Guayanazes, Tamoyos o segundo já com a ortliograpliia modificada pelo 
influxo Camoncano e da renascem,a, escreveu lambem ao que ao ouvido por- 
tugiicz lhe soava pela falia doce do Tiipinumbá. O Tupi de Anchieta ressente-se 
do htspanhol, como o de Figueira tem resailro portuguez. O Tupi d'aquelle é 
o élo que prende o Guarani de Montoya (’ ) ao do fundador do» MissOes do 
Marauháo. Além do aeeento hespanbol ha o cunho impresso pela phouetica 
das differentes tribus, cujo fallar representa.

Anchieta escreveu o fallar que aprendeu dos Guayanazes’, Tamoyos e 
Tupis; Figueira o dosTabayar.es, 1’otyguaras e Tupinambàs propriamente ditos 
e Montoya o dos Guaranis, Payngtlâs, Charruas, etc.

Foi em Piratininga, hoje capital de S. Paulo, pelos annos de 1554 a 1545, 
quando Regente do Collcgio ipte fumlára e missionando os Guayanaz.es, que 
escreveu para uso de sua aula a <7raniina/iea da /íngua mais usada na casta 
do tirará/, mas que só em 25 de Setembro de 15144 teve licença para 
se imprimir c vio a In/, da publicidade, dous annos antes de sua morte, 
cm 1595.

Os Guayanazes estendiam-se |relo littoral tia Capitania de S. Vicente, 
desde Angra dos Reis até Cananéa, occupando um espaço dem ais de 50 legoas, 
sob o mando do celebre Tebyriçú, que combatia os seus inimigos visinhos 
Tamoyos e Karijós, só pacificados em 1563 e Payagna/.es e Guaranis, que se 
estendiam até o Paraguay.

A pronuncia tios Guay.inaz.es era dilferente da dos Chipianis, P.ipanazes, 
Kaetés e Tupinikins, com os iptaes mais tarde esteve Anchieta c entre os quacs 
em Reritigba entregou a pureza de sua alma á Deus.

Os Guayanazes não pronunciavam a consoante final das palavras, assim 
diziam : acc, por atem, ayâ por ayur, o que ainda hoje os Guaranis q tem 
por costume fazer, tanto que pronuni iam há, hi, /.■ mi, nhcen, por hah, /uh, 
kuar, nheeng, etc., assim corno para o adjectivo numeral um tinham os Gua­
ranis pc/el, os Guayanazes oyepc e os Tupinambàs yept.

No Norte pronunciavam 1 larameitte as consoantes finaes e diziam ayur, 
/uar, vindo o vicio portuguez accreseentar sempre uma vogal ás palavras (•)

(•) D.III aqui uniu amostra da e.cripln de Anchieta, por onde se vt que quem n -im 
escrevia deveria prumiticinr 0 Tuny nlto cuimi Imjc se e-treve :

« Tl furlre Mandei de Ndnrcgji C-hiu ui herinniio Peiu Curreu n deseohrtr In. luiru/ara.: 
n y tfihicn nnia otrn cosa de mticlin iiiqiorlnncm que numu de tiarer que eia procurar passada 
« a um- cuslellam- tlc ealidnd <|ll<> eoll mis tnugcrcs nr.hlcs y delicada. iqajiCuT.n nqlli y clitl.i 
a ata I iildud dei Fniq.iy que c-s suhiecta .d Tlliperadur, etc., e le .,

j-'i (> 1’ .' Anlotilo Kui Muntoyn ruuccn cui I ima em 15X3, cuiicu pata o novieiadu cm 
toou e dcpuis de ter missionado no Paraginiy muricu em 1625.
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terminadas por consoantes, o que originou :i octual pronuncia, como : avttrc, 
Itiiara, ctc.

Por aqui se v i que as differentex tribtts tinliain sotaques c pronuncias 
diversa», sendo mais gulturacx na do Sul e mais nazacs ps do Norte. Ainda 
hoje é mais doce .1 pronuncia do Tupinambaraim do que a do Paraguayo, 
como tenho muitas vezes comparado, entre homens e mulheres com que me 
tenho entendido.

Do Snl para o Norte havia e ha uma miiniiY, pcrmitla-se-me o gaUicismo, 
que unidas as pontas Norte e Sul, sem as graduações, intermediarias, muito 
diflkil é se vêr, em muitas palavras, a mesma de que se trata sem se fazer 
cabedal da corruptela.

Comparando os escnptos de Anchieta, Monloya, Figueira, Ataujo, e 
Betendorf, c o vocabulário Porliigutz Prati/iano (') vím-xo i laramente as 
dificrcnças, t|uc sõ se originam das pronuncias que formam o tupi moderno, 
ou nhecngatii. A influencia do cunho loeul, obrigada pelo meio em que existiam 
completou a separação, que mais tarde de decadência em decadência chegou 
aos tempos modernos.

O que se deu com o i/iiie/uia (’ ) levado pela influencia e cunho local, 
que produziu o L>uiuuui, o yunta, o oim/ui, o cah/un/ui, o iim/ut/i/to, (quicluia 
puro) fullado pelos Peruanos antes da vinda de Manco Capar, e o quitenho, 
(0 mais adulterado) assim se deu com o Abanheenga.

Nos fins do século passado c nVstc, principaimenle, a adulteração tem 
sido grande, porque quem aprende a língua, tupuyo ou branco, já bebe as 
primeiras gottas em fontes viciadas.

Vicio originado tpaquellc pelos cruzamentos, pelos diversas pronun­
cias, c n’cste pelas diversas orthographias e pela pronuncia dos tapuyos 
viciados.

No Paraguay è onde se conservou, mais ou menos, pura a IÍngua geral, 
por tilo ter havido emigração estrangeira, nos primeiros tempos, ser qtiasi 
que a lingua oflicial, náo haver cruzamento com outras tribus e conservar-se 
fallada pelos descendentes dos primitivos Guaranis, que conservam a mesma 
inflexão de voz e a mesma pronuncia, o que não aconteceu na costa c no 
Amazonas, onde houve a influencia dos framez.es, hollandezcs, inglezes, além 
da dos portuguezes, com o sotaque c pronuncia peculiar a cada província do 
reino, lidando com indios, como os tapuyos, cuja pronuncia n'ims é gutturnl, 
11’outros nazal e cm quasi todos mixta pelos crttsamentos.

Por esse motivo no valle Amazônico, a influencia foi maior. Ahi foi

('*) Sob n titulo /7-,ti/iu/ttrio í/íU intiios Cayufo, o publicou cm 1856 n Revista do Instituto 
Mljctorico, nu volume X IX . a paga. 448 n 47b.

(5) 0 > Peruanos (Incus) pronunciam quietía, Aifoto inarulo n tuo, como na palavra |sir- 
tugue/u /-C' corno u teuho ouvido d’cllex, umijunuto que ós civUíaados, pela pronuncia 
Iicspanliola, dizem kiuhtta.

I



grande o numero de missionários, lodos com sotaques differentes, que ensi­
naram a língua a tribtu? nhcenguihax, plantando ementes degeneradas cm ter­
renos de naturesa dilTerenie, o que deu cm resultado uma corruptela geral, nito 
só em pronuncia, como em significado}. listes estenderam-se até aos reinos ve­
getal e animal, onde os mesums nomes, em sitio» diflTerentcs, indicam plantas 
c ammaes diversos.

li claro que um individno que liem se exprima e escreva o portuguez, 
bem faliu a lingua gei.d ; ma» o que para di/.er flor diz e escreve Ju/uru, 
nuitu ilf itiim, como cjtà eu ripto nas proas de dois barcos em Mannos, Odiando 
OU escrevendo a lingua brasílica, escreverá jurupari uca, \ omo se v í na (abo­
leta dc uma loja da mesma cidade, commetterá disparates, que perpetuados 
pela cseripta para o fiituto ninguém saberá lhes dar .1 origem. Com esta pro­
nuncia, se exprimiram muitos missionários porluguc/.es. Ainda conheci um 
vigário, no Amazonas, que qimudo commigo fallava eu qttasi náo o entendia, 
faltando elle conitiqlo o portuguez.

Quem como eu, tem percorrido o valle do Amazonas, e ouvido n lingua 
geral foliada pelos Tetnbés, Mauhés, Mundurukus, P.uikis, Muras, Iptirinás, 
Makuchys, Wapic.hanás, Chiriaitiis, Tarianás, Tukanos etc., julga existirem 
limitas lingua», lai é a diflerença dc pronuncia.

D’ahi vem, hoje, prineipalincnte a corruptela.
O Rcvd. padre Vieira o disse:
« l’or muitas vezes me aconteceu estar com o ouvido applicado A boccn 

do Ijurburo, e ainda do interprete, sem poder distinguir as syllabas, nem 
perceber as vogaes ou consoantes de que se formavam, equivocando-se a 
mesma letra com duas ou ires semelhantes; urnas tão delgadas e subtis; outras 
tão duras e escabrosas: outras táo anteriores e escuras e mais afogadas na 
garganta, que pronunciadas na lingua; (’ ) outras táo curtas e súbitas; outras 
táo escondidas e multiplicadas, que náo percebem os ouvidos mais que a 
eonfusáo. 11

(.) individuo que ouvir diversos inglez.es que puramente náo fallem a sua 
lingua dilTicilmente, se for escrever o que pronunciarem, escreverá certa e 
orthograpbii amente a palavra, Qticm dirá, segundo autoridades, que estas pa­
lavras : luaff, muni, cnulortciat) inaf, nnimi, aiuularteicar, sejam moncy, euough, 
undtrtaker r

O costume <|tte tem o brasileiro, levado pela gente baixa portugueza, que 
em geral foi a que veio otltr’orn [tara o Brazil, de mudar o som das letras 
do alphalielo portuguez, estendeu-se ao nbeengatu.

Assim o 0 foi passado para 1 1 : o c para /', como aram i por aram t;  o y ,

(*) Jnm lingua aibilunilu, jain narilius ronchUsnmlo, jmn deiitibr 
btripil.imlo, dc.

bcbrubollc, ii« 1O3.

striilcmlo, jnm ^uiliurc



cuja pronuncia assemelha se ao cio u fratn :c •/, , que 6 simultaneamente • n.isnl 
e nmiur.il, pa.vtoii a u, a e a o b, para n . v ’ v  c o para c :  o 
som ele mb, para ui ou b, etc. o o g, 'pia-a foi suppi unido, ou passou 
a c c a h. . •.

O y  especial do Abnnhecnga, que vos civilbwdus, transformando a pro- 
num ia, representam e fazem soar ronio o /, dcsa|)parecj;ii no nluengatu, e 
invariavelmente soa como / c algumas vezes comoufois //, ou y  fr&nrez eptando 
entre vogues.

Assim no valle Amazônico, onde no Império ú se falia a língua-geral, 
lapttyo ou indio algum pronuncia o j  e (piando ouvem à palavra ■” com esta 
pronuncia riem-se. Só d’elle se servem os civilisadosj

Assim dizem iavary, iauapery, iupá, iauiiry, faaara^c (piando se exprimem 
em portuguez dizem: /mio, iancila.

O indio tapyia ou tilieengailra pronuncia o. J ,  como th, assim como o 
s ou epte soa da mesma fôrma.

Para dizer Joáosinho, diz: Citiiitin/uiiu;  tamisa, camiciuly jam lla, e/m- 
nclia, etc., d ’ondc vem dizerem depois de civilisados c/iarc, deixar, por 
yare. * *

() / ,  também, o indio, cie certas iribus, muda etn b, ussmi r* peixe é faixe, 
como diz o allemào, d ’onde veio o di/.er-se lioje fu re  por inn.

l) portuguez de l.isboa prolltim ia m iicidadi, t/uè, (( bi.i/ilnro m uêidaJi, 
i/iii, cm geral, (( guniaiii iiiiiimii/iè o branco amucuUi. <>-. portlígne/cs' trans­
formam cli tal fôrma a lingtia geral, com a sua proltum ia ipie de multas pa­
lavras hoje difficilmente, se acha a origem como difHeil é saber-se que San­
tarém 0 Chantaryn e Cordova, é Korthoba, cpte uão sáo mais do- cjue palavras 
Árabes passadas por lábios |>ortugue/.es.

A influencia plmnelica não calou tanto, em parle alguma, como no P.rá, 
onde só se ouve dizer: Ciim, uru, prua, caiuiit, etc., d'omle vem dizer-se : 
iapiuta, iiiuii. ihu, pepu, etc. K' até notável a pltrase com <|iic os outros pro­
vincianos ridicularisam esse modo de fallar. «Ahi vem seu Multa n'tima 
eaiiua (arregada de cucus de pupa á prua mm um cacburru amarradu n’ uma 
eurdan.

Km banana, pakub ou pukuha. vé se a mudam,a cio h em v, pai-uva, no 
Amazonas, e do o em //, pulam, no Pará.

Essa lingua adulterada é que conservou o nome de nheengatíi no valle do 
Amazonas.

Km geral, as palavras abanbCcngas são apoiluguezadas, no nlicengatá, isto 
é, no fim das palavras, acrescentam alguma vogal, como já o disse e é cos­
tume peculiar a varias provim ias cie além mar.

ConsUintemente ouvimos dizer amure, casare, mandai t, ire, Jaw re, eu:., 
por amar, casar, mandar, ir , Jazer, ele-, e quando se expressam na lingua
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geral, dizem ; apara, aruiare, kirr, rnvlra, por apar, rubiar, /ÍTC, hcmbir, 
que repetido |«lo iiulio eivitisadò, c/im a autoridade do branco, se |>er|ielua e 
assim se escreve. Se por um lado lia tendência para completar a syllalia final 
por outro lia a de abrevfar o sòtn das syllalias longas dos nomes proprios, 
tanto assim que nuhra dizem Chirinnás, Pauú luaná . r.ipichanás, Turás c Yumás 
e sim Cliirianas, Pauielianas, I fapich.niás, luras e Juntas; Cru haná, nome da 
tribu que pgeifiquei no rio Vauapery, já se pronuncia Urichánas, que afinal 
motiva se náo poder mais tarde alier a sua elymologia.

liarei aqui utn ttnico est&nplo como de Ancliieta vem a corruptela.
O pronome pessoal da primeira pessoa do plural. Anohieta escreveu ndt, 

que passou a  ser indb, nhandi, yandt, jttndb, iandè, ran i, a/iant, iani/t, como 
o. escrevem Figueira,* Montoya, l.ucock, Martins, Gonçalves Dias, Seixas, 
Sympson' C. de Magalhães, Fatia, e Amaro Cavalcante, quando o índio 
bem pronuncia cOmo liem escreveu líaptisla Caetano yandt, com o y  soando 
como ii.

Pouco cuidado, penso, tem havido modernamente em se observar, que o 
índio muitas vezes, na mesma conversa pronuncia a mesma palavra com infle­
xões diflen "levou . i ynio taiiibcin disse o Padre Figueira: «Os iudios trocam 
as vezes algumps-Jettras por mais delicadeza» de modo que parecem palavras 
dilTerentes, ij que leva, quem apanha o dizer, náo tendo o cuidado de distin­
guir a eSerç-ver dlflerentcmcnte do que ouvio antes.

Um exemplo rPisso ver-se-ha nas lendas que apresento, conservadas pro­
positalmente com a pronuncia própria do imlividuo que m’as referio, e com a 
ortliographia uztial c que assim conservei, porque tive em vista mostrar a adul- 
tCTaçáo da lingna.

No alto Amazonas, a língua que chega-se para o Omagua. é mais pura, 
a adulteração é mais pela influencia nheengaiba, emquanto que no Pará, c 
í  onde está mais corrupta, pela influem ia portugueza como o quintenlio 
Peruano.

Outra diflerdtiça, rpie náo £• corruptela, mas que separa a lingna geral do 
Amazonas, t  a que a lei natural obriga, segundo o meio e os costumes ; a da 
creaçfto de novos lermos, ou a dar novos significados a lermos rommtins, o 
que fez com que no Ilrazil se creassem palavras, como : derrubada, i/uriinada. 
picada, montaria, fu ro , bond, etc., cujo sentido não é aquelle que tem nas 
linguas (Ponde foram adoptadas.

Oito um exemplo.

Nos vocabulários modernos apparecc o vocábulo kaá (caá ou kaha), com 
a significação de evacuar OCgererej, quando significa mntlo, folhas. O indio 
não tem urna palavra própria para exprimir essa necessidade da vida, e quando 
(Pella quer tratar d iz: Cku (o kaa pe, eu vou ao matto; ou (ha <■<> rdin ktnipe, 
eu vou ainda ao matto, porque se subentende o que vae lazer.
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Para indicar qm: está com soltura de. ventre e o seu estado, diz : Chíl <v 
/vir» kaá f>r, ou /•<;,/ /v;<> /V, o que quer dizer que amiud.idamcnlc vae 
no niatlo.

No vulgo c no interior ainda hoje náu se diz sínão : ir  no mallo, que t  
uma reminiscência indigena.

O inlluxo não parou na transformação das palavras c seus significados, 
estendeu se tambem á construi <;ão gr.iminulical, que se a (fasta do gunmny ou 
tupi antigo.

O aportuguezamonto da construeçáo grainmrftical veio dos Missionários, 
escrevendo a língua, c de procurarem hoje os que a filllam construir suas 
phrazes e orações, segundo a Índole da lingua de Camões.

Só com um exemplo d’esta transformação da lingua dou á luz a este 
escripto, cujo fim (■ pedir, por minha vez, uma uniformidade na oscriptn, 
adoptando uma sõ orthographia. (')

A que sigo à a que Baptista Caetano propôz nos Ensaios de .Saim io, 
para o tupi-guarani do Sul por ser a mais natural e verdadeira modificada 
pela pronuncia do Norte, unde ainda se falia a lingua, c não a qne elle seguio 
na Iraducção do AbareWt que é a dc Montoya modificada.

Tendo-sc separado o Nheengatu do Guarani, jà pela pronuncia, já pela 
construcção das palavras, vi-me obrigado a modificar a orthographia de 
Haptista, portpte a adoptal-a com todos os sons seria reconstruir o Nheen- 
gatu e tornai-o Guarani, como Montoya nos deixou.

No primeiro dos vocabulários que seguem as lendas apresento a maneira 
de faltar do Pará e do Amazonas, comparando com a antiga lingua geral para 
melhor se ver como esta se adulterou, e no segundo já os vocábulos com a 
orthographia correcta.

Qttiz em todo o texto das lendas e contos ucornpanhar a sua dicção, 
como usualmente £• fidlada, pelos vocábulos do abanheenga correspondentes, 
apresentando logo a conceção com a orthographia, mas achei trabalho mi|mt- 
fiito, pensando ser mais vantajoso apresentar um vocabulário, porque com o 
seu jogo se at liarão as conceções c a fonte tPonde se originaram os vocábulos 
do nheengatu.

O finado meu amigo o Revd. Padre Manoel Justiniano de Seixas (’ ), vi­
gário da freguezia do Andirá, conhecia que a lingua ia em decadência, tanto 
que no prologo do seu vocabulário disse : «que pela corrupção tudo quanto 
11'ella existe escripto i  qiiasi desconhecido pelos índios.»

Dou aqui um quadro por onde se võ que as nacionalidades, o tempo c a

(l) Já etc  tmlmlliii rstnvn ernjtlo. (jiinmlo mu veir» mfl0* * o trnUnllio «I<• f>r. Amnto 
Covnlcnuti, ínlllwlndn h The lini/ilinti lmiutiuj',c und Uh iiiihlicndo cm
iXH.V

Autor do l\)t'u/‘nt(triú tia li  urna itn/igain geral f'<na .» uso »/<• Sentinari» I ‘.f'iu\>f’af
tio Pará*

*



m.A coniprchcitslo da pronuncia indigcna influiram «obro a lingtm n ponlo (!<• 
modificnl-a ipiasi complctamcntc.

Os vocábulos que aqui apresento, eu os ouvi dos naturaes e como alguns 
combinam com os de Gonçalves llias, Seixas, l ana e Couto de Magalhães, 
por isso vão eseriptos com a orthograpbia <|iie adoptaram, K' uma achega 
tirada dc material (pie tenho coibido para meu uso, obra de horas vagas, re­
sultante de viagens e i ontacto com os índios.

Sc por ventura, fõr bem recebido este tosco e mal alinhavado esboço, 
nnimar-mc-hei a continuar, afim de fatter alguma cousa tpie melhor preste. No 
caso contrario, fatian t me/ioru potentes.





__
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QUADRO

em  que se m ostra a ad u lteraçâo .d a  língua pela pronuncia e pela orthographia.

1555
AMIIIETA

lln(|ANIIUL

1580

IHB
IHAMKZ

1614
ivii iri:\RP.ra

fRANCK/

1040

MUNAM
HlfM’ANI|MI

1687
FICCEIKA

hiuriiuuiu!

1765
DHXIOKARIO
HKAXII.IANO

1820

HCCKOK
INCUIZ

1852
P.» SFIXAS

IIHA7.M l.tKO

1857
fiONÇHVCS DIAS

HKAZIl.KlltO

1858
FARIA

MKA/ll.hlKO

1863

MAIlTIDS
aixkmAo

1870
r. MACALIUES
HHAZIMIIRO

1877
SIMPSON

HH A /1 IR! RO

1883
AMARO CAVALCANTI

IIRAZll.KIRO

AvA....................... Tumftyn __ Tamonha TnmOê Tninyia
TRyra

Taiiiuya Tamuinya
Takikra

1 ninunlia 1 ainonlia c tninnyn — Taimiyn Tomôta lamunha —  f
it!h>'..................... 1 dirá l‘niil '1 oirc Tm- 1») 'Inyrn 1 nliiru 1 nirn — — I ailrn — —
/'<«,!..................... r«l»irit — Togirc Tftyyr. Tttjfra Tagira Tolna '1'agírn Tayra Tiijyrn — «iiliyrn I nyra
Irmão mais velho.. riguitm Teejucit Tüircure Tyijucpra Tikyyra Tcndyra Tiguyr.i — 'lyquyra — Tyquyr K mira — —
Irmão mau m»\».. TiMtu I cliurc —

"1 i(|i»cr»
Tyliyra _ — — — — —* — —

Irmã mais moca.. 1’iqucnt Termdirc 'llicmilurc Tikéru __ __ __ Onera — — Kcndcra i^ucnérn Rendéra
( 'hrft..................... 1 iliiíili.1 Tuliicliav Tuiclmuc TubirhA Tubicbabn * — Tubixnb» — 'I ubixnba — — Tuixaua Tuxaua —
Cousa cheia.......... rinlcCtn (') — Tjujbô Tcnyccru

Ty
— Tcncselm — — — — — —

l.tauido................ H — — Ty Tip. nk Ty e ty-K- Ty — — —
Ltcôr.................... Ticfl — — Tycú Tycu Tyku

Tnya
Tapera

’! icu Tycu — 1 ycu — — —
Ardor................... Ifll — — Tnl Til» — — Tnya TA!» 1 ayn — — —
A Ideia extintta.... fúpóra — Tupéra Tnpüera (*) 'I nf^ra — — Tupéra ropéra Tnpéra — — I apént
Caboclo.................. Tnpifn — Tnpui i»i>.w 'Inpyyia

Tapuia
— Tnplkiya

r & T

Tapéeia Tapyiya — liipiiyjn Tupycm — —
<abana ................ —» — — 1 .ípvy — — — 1 ciupaua 1npúyo 1 npcin — —
Muiio................... Tlb« — — — TyU — Teu* Tylm — Tyl>a, tivn — — —
Pó......................... Tulilru — — Tul>v Tiibyra Tibuyra Tubyra — Tybàyra — — —■ — —
Velho.................... 'fuibitô A — Thuyuac Tuyulnc TlIlb.V Tijuuê 1 uibacii Tuiué Tuio l»ô c Tujune Tuiuoé Teyubné

Tiipúnn
Tuiúc — —

Deus............. .
Sobram elha.........

1 una 
TiblUlM

* * Tup»
TlkyU

Tuna
Tyliylnlm

Ttipnnn Tupatn
'ryíiytttba

Tupann Tupann 
T* vi iy tÀlui

Ttipan Tujrflu 1 ii|m 1 upnii

/ «)ycpô 
Mocôi

Augépé — 1'clii IcjyC- JipC VcjHÍ Oicpcií lij-í Icpé
£ &

Oiepà y«p( Icpé ou OÍy|)é
3 Moüouéin (*) — MocOi MocOi Mocni Mocoi n Mocólri Mocôi Mocoi Mukíií NI ucucii Mokoi, mokuen 

Mmapuc, mo»aj>circ3 Movapir Moviapui (*) — MUjnnp Moçapyta Moçapyr Mozapir Moçapucr Moçapyr Moçapyr Moçapyr Moçapirc Muçajtdrc
•f Oyiiirumla Oiuicudic — \rrftncy» Mnidierundyc — Muiilierimdic Mocóiti-mocoi 11 Nfunlicràudic — — . Krumli I Icrundy Iruudy
s Ecomlió IVrpctôi And 16 Aiubo I’ó — w “ Uaxiny i’«.

(*| Jjoiivr^A tntulançn «la ;. «li» :i«piraçar> h, conicrvada |*l«>» lm*j>anhijc«, jKirtni qtw <f\ portiiRUeztn de*de Anthiet* mudaram par.» r, Uivado» |Mtla «im nhonetir.a, como ko$. cnriit, Aeudy, tirn«ndn. qu« trjmforniarnm piii ft&, eem/y, n r  
. Indubitavelmente o Aim.i X <tent de /ituti itldeu e í w o i ,  que foi, uiino aluda liuje se prniuiiWM n. Amarniui, r r 4 pronuncia primitiva que x índole d.t luiju.i lie.panbolu mitJou »  y nn »\ « o |»oiiuhup/ transformou riu taf/r.t 1-1

Cvt«* um «!•.•» (M)iiii.-* m.«l» '■«.! tvrii que separa *• Nliccnjratu da l.uui.my O nmqwnhol «u niprc qur «we* «Ir u lia mm» aspiraçAo. qm nu ri-h I n-prr ,.-ma ikm A ,tiib*M 'c « 1 . p«.r . ■» qun mndiflcui 1  Iíiiruu m.Ve, rplfl rT »* o pmito Iv»l mrllmr < •>ir»nv,*d;i 
••o Amxn»ii;m Im w  adulo. r.>«,.tn que %e dm na IIurim do» Tupi», entendeu •« .. iodas .1» Iiiiriiu* umei icaibi*. que «fliti.ii» o Tnltiixo )ic*p.»uh'>l Asoiu i» Tiip!, qu«. roiim uimb Ip .ji •« Temi* «lvunem, pnmum.M h*thit mi tnçú nu uaçú) bua/tò .uqurundo o 
u, o U* •p.Miliol imidoii pant corno o tdçhim cRCtrniento, f«i| mudado p«ru <m«i no O  I upi .onda liujc piirauiMitu di/, u yb, Ik-clia, «»n iM «i, Imuo d<«>* nome, u n o , p .i.uru, </.<>.«, «Ao, H.tnu.t, iii.h .11:0 d'«mc nome, uai th, undur, uirfe ,
debaixo, ut tt.l, caramujo, ua/a/y, t Hl tio, cli , iiiir <•> «iiurum» civilisadõ» dircm fu/b, /fiiarana, çu irA , Jaçiuua, fuan ba, guuià, /v/r/r, nru^uU, t;uaiii/>y, etc., como Moutoy* r-vi revni •- pcipn.liu.u-ne, pela» tnlvv/W-»

(*) Houve mudança d pura ou cutioada jiel» pronuncia francera 
(*) TfOCOll O 0)111 «ir y  jk;Iu do m framie/, cujo num é Mcmelli.iiitrt.
(•) N *0  Uuvcudo lypo» apropriados, aduptu pura u w ui especial d o / ,  em iiuiiiiMCripto» a Ictira sublinhada c cm Improsóc» a lettra gnllmia, \endu assim a» palavra» de l.u:d cuiii|io«l^o cm qualquci Ijrpognpllia.

r»«. xvti





O KO RU PI RA

Entre os difícrcntcs mylhos brnzilciros é incontestavelmente o mais antigo 
o do Kornpira, ( 'i companheiro insepnriivcl dns crenças populares de lodosos 
lugares por onde se estendeu o ahanhrcngn, on língua geral, pelo «pie paias e 
ser verdadeiramente indígena, senão antes, legado pela população primitiva 
que habitou o Lir.izíl, cm épocas anti-Colomhianas e que descendia dos inva­
sores Asiáticos.

lios Nalinas passou aos Karaibas < d’estcg aos Tupis > Guaranis. l’aroce 
ser uma das divindades secundarias sujeitas a T/a/ne. (ànno as que presidiam 
os ventos, as chuvas, a abundam ia, o milho, as montanhas, havia lambem a 
que presidia o protegia as florestas.

Por Venezuela, pelas Guyanas, pelo Perú c pelo Pamguay estende-se o 
o domínio do Korupira; vae do Karaiba até o Guarani.

Am hieta (1560), Fcrnão Cardin (1584), Laét (1640) e Acufia (164 1) 
fallaram e acreditaram mesmo em sua existência. A civilisação invadindo os 
centros em que a rusticidade se aninha e devassando os sertões, tem modifi­
cado on feito dcsnpparcccr não só as lendas e contos primitivos, como a lín­
gua, envolvidos na onda do esquecimento.

Entre cllcs vae tombem desapparcccndo a do Korupira, adulterado aqui, 
confundido nlli, e por toda a parte mais ou menos modificada segundo o 
cunho especial do meio cm que existe e os empréstimos que a civibsação lhe 
tem feito,

O Korupira, o numen mentium, de Mnregrnvius, que, segundo Simfio de 
Vasconcellos, é o espirito 1 /os pensamentos, quer o padre Joãu Daniel, que por

I 1) Com itlgtmi iIcKcnvnlvtmonlo Untou <1’CMC mylhn o Carlos Prcdcrico Ilort,
no li," 1 d,i Aninhi Jirotiteiea, dc aa dc ( lutiibn* d, 1X74, dando ire- Iciidns i|uo ouvio c L-l-i 
lieteceiuln 11- unntoginv ,pie nettou min cllr r o / : f/y, ,1o. Kn-on, o Trrlt, dos Nomtnndn,, 
o Afaimtes/io, lU .S'./ / , * , . , , o  Iuoãu■■ ‘I II,m lisor 11 cm 1840, cm l iriln!|(I;\vri, Ito Cumulã; 
grndnon -e em 1X60, nn Imvcrsidndc <1, ITmvnrd; cm 1865 veio pnrn o Itra/il como membro 
da T/my,1 fixjYitíeticn:  cm 1X70 volloii novnimmte como rlielc dn Meignii /• 1 /..//. ti»n. em 
40 di Abril O, 1X75 fo| nnmcnilo clielr dn (.'i/n/wóom OVW,;,;/i,r / Ú I , fnllcccn cm |S ,Ic 
»M;n\o dc 1X7S.
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espaço <lc 17 annos foi missionário no Amazonas, entre os annos de 17Ü0 e 
1707, ipie seja um espirito habitante das florestas, rpic não pratica só o mal, 
porém muitas vezes também o bem. í’aru mim tilo é também o espirito 
comieo (neckischcr walUgcist) do venerando I >r. Martins.

A crença mais geral, romtudo, confirmada pelas difTerenles lendas é que, 
o Kompira é o senhor, a m ili, (cy), o gênio protector dits florestas e da caça, 
que castiga os que as destroem, premiando muitas vez.es aquclles ipie o obedecem, 
ou de quem se compadece.

A crença do genio das florestas vae também ao centro da África, onde 
acreditam «que lia um demonio que anda mettido pelo mattu sempre 1  espreita 
para fazer das suas. Para afugentar o porto sujo, como chamam, teem os afri­
canos como infallivcl a simples presença de mu diabo fingido, que se veste de 
palhas e cobre o rosto 10111 uma mascara. » (!) Osstsim C) o amigo da fo­
lhagem ou genio protector das florestas, da costa da Mina, sempre armado do 
seu abcbl, facão de latão, seria para mim o Kompira com seu machado de 
casco de yaboty, sc tivesse os pés ás avessas.

O Korupira, como genio mysterioso e cheio de poder, apresenta-se sempre 
sob varias formas c sob varias disposições de espirito.

Assim, ora phantastico, imperioso, exquisito, ora máo, grosseiro, atrevido, 
muitas vezes delicado c amigo, chegando mesmo a se apresentar honanchAo e 
compassivo, ou ainda fraco, tolo c facil de se deixar enganar. Apesar de tudo 
tem a virtude de ser agradecido ao liem que se lhe faz, impondo comtudo 
condições que, quando nâo cumpridas, são fatacs.

O estrondo que se repercute ao longe, pelas florestas, das arvores velhas 
que calicm ; o barulho que fazem alguns ph a-páos, cavando o alimento pelos 
troncos, ruido que cchóa surdamente pelas mattas, querem que seja tamhem o 
Korupira a causa d'clle.

Dizem os crédulos, quando isso ouvem, que é o Korupira com o seu 
machado, feito de casco de Jaboty (Tapajós), que anda batendo pelas çapo- 
pernas das arvores, para ver se estão seguras c podem resistir ás tempes­
tades.

No alto Amazonas dizem que bate com o calcanhar c, no baixo, em 
Óbidos, que com o pênis, que é do tamanho extraordinário.

K o Korupira quem nos mostra ou esconde a caça; quem nos revela os 
segredo das florestas, as virtudes mcdicinncs das plantas, e nos dá os prodtictos 
d'cstas, etc., conforme o seu bom ou máo humor, ficando furioso sempre que 
sente o picht do couro queimado d'algutna caça.

Segundo as localidades assim sáo as formas sob as quacs sc mostra, to-

(*) Jornal ,la tnfaneia, 1, 1 KXj, pag. *09.
(J) Nto y.iiogiíí ,111 casa-- de dar fortuna, no Riu ile Janeiro, ainda na» satumic* 9110 

fa/cm os africanos, invocam e representam esse inytliu,
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mando a feminina quando se apresenta aos homens, e querem mesmo alguns 
que haja Koltipints de ambos os sexos ( ') ou que seja casado com alguma 
tapnya velha, feia c niã que o auxilia nos seus malificios e da qual dizem que 
tem lambem fdlios, o Benjamim dos quaes é o Çttcy ou Korupira pitanga ou 
mitanga.

Em Nogueira e TelTé dizem que a Korupira tem lindos cabellos, uma só 
sobrancelha no meio da lesta e que as mamas silo sob os braços.

Se não fosse a disposição dos pés do Korupira, eu diria também que era 
o genio dos poetas Silesianos, transformado pelo meio e pelo tempo.

A afiiuidude entre o Korupira (') e Kubenzah), o genio dos Montes 
Sudetos (") na Allemanha, é grande. Este domina e vive nas florestas, distri­
buindo o ouro de suas montanhas rochosas, aquelle os productos vegetaes e 
protegendo a caça.

A união intima que ha entre o povo que fallou o ahanCenga e o Korupira, 
o acreditar se n'elle entre as Iribus selvagens; a propriedade que tem este 
de conservar sempre; sob qualquer aspecto que se apresente, os pés voltados 
para traz para illudir o seu andar, separa a tenda brazilcira da allcmã e 
africana.

Filia-sc comtudo ao berço semitieo. Com efleito na Asia, segundo as 
autoridades de 1’ linio (*), Pomponio Mela (*), Solomo (*) e outros, como o 
Dominicano I rei Gregorio Garcia (') havia a crença nos « llombrcs con los 
pies bueltos a revés », assim como nos que tinham « orejas tio grandes, tpie 
para dormir la uma les servia de colchon, i la otra de manta de cohrirse. » 
A que o mesmo frade pregador cita de n llombrcs con la pata tun grande, 
que les servia de defeza para el sol. i agua » ; também eu ouvi no Tapajós, 
ligado ao Korupira, assim como Ilerbcrt Smith (*) tamliem a ottvio em San­
tarém, sendo comtudo isso, corrente na Asia, d'ondc a Allemanha importou 
nos tempos primitivos.

O Vidhr, o ileus das florestas é tun tivar, ou divindade dos Aryanos (”), 
filhos de Odhin, chamado também o Silcntf.

([) Como tenho ouvido, ouviram tnmlicm F. Gomes cie Aumrim e ltcnrlc|uc liatcv 
(*) Um nrliyo. do / ‘numnmn, sohre irultos ,1». Jtmrtl, *|iic n Ktviítn <to tmlituto //tt/nrito 

transcreveu, «liz que o ilemnnío é ttcnonilncuJo ('tm truftni, »|iie é umu eorrupleln nqn interpre. 
luç.>o nmla tem ilc onuiuum ctim 11 espirito ilus floresins, puis quer tlizer: /Vmv .//.!.

(J) Musucus. ivnt/s pttpuiairti tte t' AllctUtimu'.
(') t-ití. 7, Dtp. z.
(*) Uh. 3 . Cnp. 6 c 7. 
pt) Polyliist., Cnp. 55.
(11 On : m dt An rWAo i/z // r/r/zeo ruii/ih', Mnilriil, 17211. Ulir. II, Cnp. IV, p.q». 57, 

por Fr, (irqçorín (untes Jvninymu) (inrein, miliirnl ilc Coçar, cm Tnleitu, |H)r ,lr  q
nrmos viveu no Fero e publicou n mi.i primeirn ctliçAo em 16067 cm VuIciiça,' in-12.

O  /inniV the Atnatmn a n J th? tpnjt, p.q; 560.
(*) R, llrown. In Journ. t f  thr ilettjrin /mti/u/t, XIV, png. 321.
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A crença oriental no solo Americano ao limou se, imxlilii amlo se com o 
correr dos séculos, conto sóe unnlificar se tudo quanto não tem uniu litteruturu 
e se conserva pela tradicçAo.

Em Venezuela o M á ^ u a r c na Col imbia o Selvage, no Pcrô o Chtuiia- 
c/un/iic, dos 1 ucas, e na Dolivia o Ktwif, dos Cocamos é o mesmo feitio do 
Amazonas, que se apresenta sob as mesma, formas, exceplo cm alguns togares 
da Afvntuíia peruana onde i  uma especie tle sutyro, cabelluilo até a cintura, 
qtinsi negro e raptor de mulheres que leva para suas orgias.

Em Venezuela também elle gosta de perseguir c seduzir « sexo fraco, pelo 
que, penso, que «'essas republicas, o Korupira i  solteirão.

() Púkái dos Makuchys, que habitam as florestas da serra dc Romimá, é o 
mesmo mytbo. Para tiles i  um pequeno caboclo cabelludo, de nariz comprido, 
com os pís voltados para traz, coxo de uma perna, e servindo-se do calcanhar 
do pi d'esla para bater as çapupemas.

O Ittorokô, dos Pnrikys, do rio Vatupú, também i  o mesmo mytho.
No Amazonas, geralmente, í  um tnpiiyo pequeno, de -| palmos, (Santarém) 

calvo on de cabeça pellada (pirokuj, mm o empo todo coberto de longos 
pellos, (Rio Negro) ; com um olho só (Rio Tapajós); de pernas sem articu­
lações (Rio Negro); mussiço e sem anus (Pará); de dentes azues ou verdes e 
orelhas grandes, ( Solimões); e sempre com os pés voltados para traz e dotado 
de uma força prodigiosa.

li o M utayci, do Pedra Acufia.
Ouvi lambem no Rio Negro dizer: • Korupira uatá ranii u mo ieké muni 

o pulare i ictemá uaá o mopuku o moçuparc potare rarne mira », isto i :  que 
quando o Korupira quer perder a gente encolhe ou espicha as pernas.

Esta versão já é produeto europeu, participa do couto do /lotas dc sctc Ay/as.
() tapuyo, posto que creado na sociedade dos portiiguezes, outr’ora só 

fallava a lingtia geral, que alguns d'estcs lambem fullavam, e foi d'ahi que 
chegou ati nós muitos dos contos populares portuguezes referidos hoje ainda 
na língua geral, mas an limados ás sccnas Amazonenses.

Habita o Korupira o centro das florestas, quosi sempre pelos dastanhaes e 
faz as suas moradas no Oco dos páos. Convida a gente para viver no multo, 
arremeda todos os quadrúpedes e aves, e d ‘ is-, o se aproveita para enganar c 
altrahir o caçador, que suppondo perseguir um animal, o acompanha. Às vezes 
chama os homens encantando-os com o seguinte canto:

Cha uatá, uatá 
Ce rapé rtipi 
Cha uatá, uatá,
Cc rakakucra 
Yiire uatá, uatá, (')

(() Vou uudumlO pelu meu caminho, atra/ dc mim vcuba andando, andando.
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Logo que o Korupira u distmhc e o leva pura longo, cc .m  dc cantar 
e deixa o perdido. Não gostu que se mate animal algum que ande um 
bandos.

Quando algum indivíduo, dizem no Rio Nego, depois de tres dias de 
nada comer, o que é vulgar, rnatln algum porco do matto, provoca as iras do 
Konipira que dá longos uivos que aterrorisam os matteiros,

Algumas tiibus do alto Rio Negro nio matam o yukamin nem a anta 
para não odenderem o Korupira. Se por acaso alguém mata, as mulheres se 
reunem em torno do animal e choram para abrandar as suas iras

(> coração e o ligado são as iguarias que mais aprecia. Segundo uns, com 
essas vísceras faz farinha, segundo outros, oleo com que se unta. É  inimigo 
de crianças.

Dizem que se pôde chamar o Kortipira, mas para isso é preciso ser-se 
pagé. Quando este quer se entender com nquelle, veste-se com estopa da 
casca da castanheira, e canta :

Tim tupetim sauètipC

Tupetim sauêlipê 
j

Aituçaui aituçam (')

As vezes os filhos do Korupira, ouvindo esse canto, illudcm a mãi e vem 
ler com o pagé, repetindo-lhe a cantiga; porém, se a mie d l por falta d'clles 
os vem buscar. Islles transformam-se então em pios ou pedras, e por isso 
é que aqticlles e estas rllo fogo, quando friccionados ou batidos.

Esse Korupira, Gonçalves Dias diz (’ ), é o espirito mão, que habita 
as florestas.

O mesmo tambera o denomina Caapora e aceita a opinião de Vaseon- 
cellos, fazendo-o geuio dos pensamentos.

Nenhuma lenda confirma essa opinião.
O cantor dos Timbiros assim descreve o Kaapora :

u Õ Caapora (vülgarmcntc caipora) veste as feições dc um indio, anão 
de estatura, com armas proporcionadas ao seu tamanho, habita o tronco das 
arvores carcominadas para atlrahir os meninos que apanha desgarrados nas 
florestas. Outras vezes divaga sobre um tapyr, ou governa uma vara dc infi­
nitos kaitiius cavalgando o maior d'elles.

Os vagalumes são os seus batedores, c tão forte é o seu condão, que 
o indio que por desgraça o avistasse, era mal succcdido em todos os seus 
passos. » (*)

(*) Rsics verses, cuja InutucçAo n.lo sei, penso que pertencem á glriu «Ima Tiurés. 
(•) Dicciunurlo tia língua lupy. Upsiu, 1S5S, pug. 25.
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Magalhães (') seguiu tambem .1 mesma opinião de Simão de Vascomellos f )  
lauto que Aimbirc quando dirige-Se ao page <|iie o aconselha:

« Procurar outra terra mais remota »

tirada:

« Tuilo deixar?... Fugir? Mas tu deliras!...
Fugir? Que Curupira mulfasejo,
Inspirou-te tão baixos pensamentos?... »

O autor do Ditciiuutriu JiraiiU ana, o sábio Frei Velloso, a quem a Inila- 
uica brasileira tanto deve, admitte, não sem razão, rpie Kornpira t  o deinonio 
do matlo, eomo se vê no dito diccionario publicado em 1795.

Dizem que quando o indivíduo vê-se peidido no matto, encantado pelo 
Kornpira, para quebrar o encanto que faz esquecer eomptelamcnte o caminho, 
deve fazer tres pequenas cruzes de pão e collocnl-as no chão triangnlarmenle, 
(Rio Negro); ou fazer outras tantas rodinhas de cipó que collocará lambem 
no chão (Rio Yuruá e Soliinòcs) e que o Kornpira dá-se ao trabalho de desfazer 
ou então fazer ainda pequenas cruzes de hauri (5) que atira pelas costas (Rio 
Tapajôz). O Kornpira tambem persegue os caçadores em casa com os seus as- 
sovios (Rio Negro) e para o fazer calar-se basta bater-se em um pilão.

Quando o Kornpira atravessa o Gtirupy e entra no Maranhão, não muda 
de nome, mas ahi, de preferencia mora no grelo dos Tucunzciros e procura 
as margens do rio para pedir fumo aos canoeiros, e virar-lhes as canoas quando 
não se lhe dá, fazendo as mesmas correrias pelos maltos, onde têm as mesmas 
formas com que se apresenta no Amazonas.

Atravessando pelo Rio-Grande do Norte e pela Parahyba, toma então o 
nome de Kaapora; torna-se inimigo dos cães de caça e affeeta a forma de 
qualquer animal afim de attrahil-os para o centro dos mattos, onde ou os açoita 
com cipós ou os mala. Outras vezes obriga os cães a correr ntraz dclle, para 
fazer com que os caçadores os sigam ; desnpjfflrccendo de repente, deixa os 
cães tontos e os caçadores perdidos. N'cstas províncias quasi sempre anda a 
cavallo n’um veado, ou n'mn coelho. Indo o caçador munido de fumo e en­
contrando o Kaapora, se este pedir-lhe e for satisfeito pode contar que será 
d ’ahi em diante feliz na caça.

No Ceará conserva o nome de Kaapora, porém ahi muda de aspecto, perde 
o pello do corpo que transforma-se em eabcllcira, de cabcilos hirtos; apresenta 
dentes afiados como os de guaribas (*) e os olhos como brasas; sempre que

(') Cimftikratao itoi Tamcytn. Canto IV, pag. 120. Rio <lc Janeiro, 18*4.
t 'l  C /inun.ii titi Crm/^whin .tr /<- n l.tvrai II, II " l (}. ],ag 72. Riu ilr Janeiro, 18Í4.
(*) bcgunnnoM Ué cuscu imimnticn, ençin-giiilu cm luinliux,
(*) Juvenal ( inllcmi, na- Xuutt.1 iU farinhtutu, traz a lenda 110  senhor dm» caças o
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siilic- ilas maltas tia serra monta n’ tim taititú, com uma chibata ile yapekanga (') 
(Smilax lirasilicnsis Sprcng) na mio.

Avistando o caminhante começa logo a cantar:

Ctirrtipâ paparo !
CtirrtipA papaco I

Creio <ptc essa cantiga é de importaçio poitugueza, poripie os degtedados 
(pio depois de 156.) começaram a vir pata o Hra/.il, principalmente Açorianos, 
que ainda no começo deste secttlo vieram para o Amazonas, cantavam:

Algum dia já cantei
Hoje em dia nio canto ntais.
1‘acos |«eos papacus 

Rupia pacos 
Paços pacos |«pacos 

Rttpa pacos.

Cantiga que os sertanejos ensinam ás kurikas e papagaios, e que estes 
levaram para o Sul onde quasi todos os papagaios isso cantam. Em Inhanmns, 
sertão do Ceara, e outros lugares da mesma província as sertanejas terminam a 
cantiga ensinando os papagaios a dizer:

Curupi pupaco,
Cttrtipi papaco,
No me pegue no tabac o !... (')

Isso se refere ao fumo que no Norte só se conhece por tabaco, que o 
Kaapora pede, porém os maliciosos levam o significado da palavra para outro 
lado.

N’essa província não perdoa ao caçador, que, sem o seu consentimento, 
invade-lhe os domínios, licença essa que é facil de se obter mediante um |>oti( o 
de fumo. Eavorccc-lhc a caça, mas rec ommenda que não a fira e sim a mate, 
para não lhe dar o trabalho de andar procurando plantas medicinacs com que 
cure os ferimentos.

Na provinda de Pernambuco reapparcco o Korupira, como synonimo de 
Kaapora, e cm alguns lugares tem um só pé, esse mesmo redondo. Anda a 
cavai lo n’um veado e por chicote traz um galho de yapckanga. Tem comsigo 
sempre um cão chamada Papa-mel. íi então utn caboclo pequeno coberto de 
cabellos, que dizem ser a personificação da alma iit caboclo pagão.

Como cm toda a parte é protector da caça, cuja destruição evita, mas 
n'essa província nem sempre torna infeliz aquellcs que o encontram. Para 
captar-lhe a sympathia basta um presente de fumo.

(*) (àni u]*tclla yapcmny, iic ri,, espinhu.
(!) Nu MarunliAu tcruimant asm »: " Nariz cliciu de Mlracu. .<
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Com isso tem pui protector « mesmo Kortl|>ira, que surra os các.s dos 
caçadores «ovinos e os deixa depois amarrados para morrerem â fome.

Entre muitos factos passados n’esaa província com caçadores protegidos 
pelo Korupira, citarei este; um liomem costumava levar miugáo todas as noules 
a um Korupira, porém este, encontrando uma vez o miugáo com pimentas, 
que u mulher do caçador tinha posto, deu uma surra no homem e nunca mais 
o protegeu.

Em outros lugares, tambem de Pernambuco, o Korupira, por uma exccpçlo, 
é representado por um pequeno gentio de cocar e fraldão de pennas, armado 
sempre de arco e flechas.

Como melhor não descrevería o qnc é esse mytho em Pernambuco, e quaes 
os seus costumes e a sua iudole, aqui reproduzo uma poesia popular, com que, 
do Recife, me obsequiou o meu amigo Dr. Regueira da Costa:

O KO RU PIRA

De dia não busca a estrada 
O guerreiro Korupira,
Porque dorme a somno solto 
A sombra da sukupira.

Mas de noite, quando a lua 
Prateia as aguas da fonte,
E a fresca brisa sussurra,
Eil-o que surge do monte.

Montado n'uma queixada,
Rompe do bosque a espessura;
Da onça nio teme as garras,
Tendo tres palmos de altura!

Da yandaya a verde pluma 
Na fronte reluz, ondeia ;
O arco, as pequenas flexas.
Garboso nas mãos meneia.

Assim anda, pula e corre 
De noite pelas estradas;
E após si cm tropel marcha 
Uma vara de queixadas.

O grunhido, o som dos passos 
O estalar dos rijos dentes,
Quebranta a mudez da selva,
Acorda os pobres viventes.
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Pula aterrado o macaco,
Verga a folha das palmeira.1) ;
Sai a cotia da toca,
I'oge do matlo ás carreiras.

Quando encontra o Korupira 
No caminho um viajante,
Pára de pressa, e atrevido 
Oppõe-se a <pre marche avante.

Irado, solta do peito 
Agudo silvo estridente;
K logo em volta se ajunta 
A sua guerreira gente.

Os olhos tornio-NC brazas;
Põem-se em ordem de batalha;
O queixuda amola os dentes 
Que cortam conto navalha.

Ai 1 do pobre caminhante,
Se o temor o tem tomado ;
Perde a falia, fica escravo,
Sendo cm porco transformado 1

Mas, se investe os inimigos, 
lí de nada se apavora,
De repente o Korupira 
Pelo valor se enamora!

Da peleja rede o campo,
E  reparte o seo thesouro;
Riras pedras de brilhantes,
Rubins, esmeralda c ouro.

Em Sergipe, o Kanpora anda sempre pelas estradas pedindo fumo aos 
viajantes para o seu cachimbo, e quando se lhe uáo dá mala-os a poder de 
cócegas. Em ar de brincadeira, faz rir o viajante até este cahir morto.

Na Bahia, transforma-se completamente e uáo só muda de nome conto 
de sexo.

A K aiçara  ( ‘) é uma pequena cabocla quasi negra, que nâo dispensa o 
porco para sua cavalgadura. É  tambem a protcctora do caçador, quando este

(>) Corruptela dc kivt(<tra% senhora das maltas, c nao Jaiifitra «|ue significa dc
Aaa*i(<it estucas dc multo.
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lhe mostra fumo e torna-se o seu cabrion quando nilo lhe dá. Nfto só os cães, 
como o proprio cavador, qiuisi sempre -Ao altr.ihidos para o centro das maltas, 
onde são surrados com cipó de yaptkan^a, cujos espinhos dilaceram as carnes 
das victimas.

Posto que aeluahncnte desapparecessc o nome do Korupira, e fosse substi- 
tuirlo pelo de K aiçara, comtndo d lc ahi cxistio, como nos prova o venerável 
Padre Ancliiela, quando nos diz, em Maio de 1550, que «chamam Corupira, 
que ataca muitas vezes os índios no mntto, lia tem-lhes com açoutes, machu- 
cam-n'os e matam-n’os. Por isso os Índios costumam deixarem um determinado 
caminho, que vae ter ao mediterrâneo por as perus brenhas, cm lodo o verlice 
da montanha elevada, quando por ahi passam, pennas de passaros, alianadores, 
flores c cousas semelhantes, como unia especie de oblação, pedindo com instan­
cias aos Corupirus que não lhes façam mal. » (')

Cortando a locomotiva das vias férreas os centros do Rio de Janeiro e 
Minas Geraes, e levando nos seus silvos o progresso c a civilisaçáo, afugentou 
o Kaapora, que outr’ora habitava as suas florestas, e fez com que elle se refu­
giasse nas furnas das maltas das montanhas do norte d ’esta ultima província, 
nos sertões ainda im nltos, onde as vezes apparccc ainda com o nome de Ko­
rupira.

Talvez que pela geada que cahc nas serras d ’essa província, lhe crescessem 
novamente os pellos de que se cobre o corpo, para resguardai-o do frio quando 
no queixada (Oicotyles labiatus), atravessa os campos, em procura do fumo dos 
caçadores, ou os engunando e os fazendo correr atraz de veados imaginários.

Sempre pregando peças aos caçadores, matando-lhes os cães, atravessa as 
provindas ccnlmes, para chegar aos campos do Rio Grande dü Sul, onde 
abandona a cavalgadura jiara andar só a pé, mas então com duplos pés para 
não se poder saber saber quando caminha para a frente ou para traz.

•Sempre é o fumo para o cachimbo que lhe adoça as iras, e com elle se 
compra a felicidade na caça ou a licença para poder correr as florestas que 
têm sempre o Korupira por protector.

ICm Matto Grosso dão-lhe lambem o nome de Korupira, porém, alguns o 
confundem com o Lobis-homcm. Dizem que é um negrinho que anda tocando 
uma vara de porcos, montado n'um d’clles.

No 1’araguay o K uupora também impera sob a forma de um tapuyu velho, 
i- vae mesmo á liolivia estender seu dominio sobre as maltas e seus liabltanli-s. 
IVir toda a parte leva a mulher Tatàcy (Amazonas), iatãmanhn (Pará), on 
Kaapora, e seus filhos, mas raras vezes se apresentam juntos. Quasi sempre a 
mulher fica em casa, o que não acontece ao filho predilecto que exerce seu 
domínio pelas estradas, pelos caminhos, pelas ruas e pelas roças.

( ' )  CAar/m 1W 1V111. Anu. líilil. Nac. Vul. I, pag. 304.
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Conin criança não mala, mas as suas judiarias silo as vezes maléficas, e 
annunciam sempre infelir idades e desventuras. Como o pae, tamliem muda de 
nome j no Sul c Çacy taprrerf, no centro Kaipora (*), e no Norte M atytapcrl,

O civilisado, que muitas vezes não entende a pronuncia do sertanejo, que 
é o mais perseguido por elle nas suas viagens, tem-llte alterado o nome; j:l o 
fez Çacy-pcrerc, Sttpcrf, S ertrf (’ ) Sarcrt, .Siriri, Ma/lintapes-f, e até j.'t llie deu 
um nome portuguez, o de M alinia P ereira, que mais tarde, talvez, terá o sobre­
nome tia S ilva  ou tia M alta.

Para conseguir seus fins, c fazer suas proezas, sem set visto, qttasi sempre 
vive o Çacy ou Ma/y mclliamorpltoseado em paxsaro, que se denuncia pelo 
canto, cujas notas melancólicas, ora graves ora agudas, illudem o caminhante 
que não póde assim descobrir-lhe o pouso, porque, quando procura vel o pelas 
notas graves, que parecem indicar-lhe estar o Çaey perto, ouve as agudas, que 
o fazem já longe. K assim illudido pelo canto se perde, leva descaminho nunca 
vendo o animal.

Quando no Norte, os tapuyos, ouvem o canto do Maty-taperf, e no Sul, 
os roceiros ou os Kaipiras, o tio Kaapara ou do Ç a cy -ta p crfque o civilisado 
toma por Atum dc caboclo, os velhos o esconjuram; as crianças unidas conche­
gam-se ao collo das mães; estas, arrepiadas, olham para os pacs, que tremem, 
mas não negam o fumo, que espalham pelas cercas dos quintaes e pulas portas 
para que o Çacy se cale, e se retire, levando com que matar o vicio de ca­
chimbar.

Quando se não apresenta aos viandantes sob a forma de passam, reveste-sc 
da forma humana, e só (no Sul) ou acompanhado de sua mãe, (Pará e Ma­
ranhão) percorre as runs, entra pelos roçados, vae ás casas de farinha; penetra 
nas senzalas; aterrorisa os passageiros; rouba a mandioca; furta farinha e quebra 
os bcjfts no forno, proezas em que é dextro no Rio de Janeiro.

No Amazonas e l’arã é um kunimi (’ ) de uma perna só, de cabellos ver­
melhos, os quacs a civilisnçAo transformou em barrete vermelho (Pará) sempre 
acompanhado de uma velha tapuya ou preta (*) (tatámanha) vestida dc andrajos 
que pela calada da noute, e mesmo de dia assovi.i dizendo: M aty-taperf!

K um tapuyosinho triste, como o «lo todos, e que não evacua nem urina.
Vulgarmente só se apresenta sobre a forma de um passaro, que se não ví,

(*) t.orruplclln r!e Kaapara, o morador «Ir» limito, ri mateiro, c n.Vi Kaipora, Ijue significa: 
o t/He ./rii Jilht, o ineesn/iarif.

f1) Sob o Ululo TraitisfOas fopnlarei ,te Minas e .V. Pauta tlcu o Contia Paulistano algum 
ronli.s tio .V.r. vaeserl, que foram rrpti Itlutido. pelo Carreia .ta Tnnte no seu u " 222 tio 2a tlt- Sc 
lembro tio 1859 c tnmscnpio* pela Marmota, tlt» finado Paula Itniit, nos numeros 4 0 1 1  tlc t Ituubrn 
tio mesmo mim,.

(*! Criança, menino rcm gorai, porém hoje só é applicndo quanilo ío refero ao filho rio 
iutlio ou ia)tuytt.

(*) Alguns substituem a velha por um uivoõ (volbo), também andrajoso, com n calicça 
numrfatla com lenço ou trajais, t» tpre tem alguma analogia com o rio Paraguay.
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mas rujo canto se ouve e o seu esvoaçar sc sente. Toma esta forma quando 
quer sc ver livre dos rigores da mãe Tatámanha.

Querem alguns que o Maty-tapcrfi seja a velha c n&o o pequeno, porém o 
(jue é mais correcto no vallc Amazonico é que esse passaro phantastico seja a 
inctamorphose do filho do Korupira.

O Sr. José Verissimo, do Pari, tratando ligeiramente do M aty-taperf, cita 
como o canto do passam o seguinte, «pie diz ser resto de algum mylho: 

M ulinta Pereira  
Papa terra já  morreu 
Quem te governa sou eu.

Observo aqui que Papa terra, é no Pará utn passarinho preto de crista 
comprida, do qual náo ouvi lenda alguma.

No Maranhfto, o Maty-taperO anda lambem acompanhado pela velha, a 
que dáo o nome de Kaapora.

Ahi a Kaapora dos gertOes tem azas e vive pelos roçados, e pelas estradas 
e caminhos.

O povo das cidades já a toma para motivos de seus folguedos. Nas festas 
populares de S. Joáo apparcce sempre a Kaapora com o Pumba meu boi, 
attrahimlo o povo que gosta e ri-se dos seus esgares e suas momices. N’essa 
festa se vC fundido o elemento portuguez com o indigena e africano.

Figuram a Kaapora com urna armaçáo de páo, vestida, representando uma 
mulher de braços abertos, de azas, c coberta com um lençol e andrajos, sob o 
qual se esconde um homem, que lhe dá os movimentos e imita os tregeitos e 
os costumes da verdadeira Kaapora.

O povo gosta d'essa figura, segue-a, procura chegar-se a cila; de repente 
foge, approxima-sc outra vez, recúa, sempre rindo-se das suas pantominas e 
gritando em côro:

o Assim Ceriema, 
bate as azas, vac-tc embora. »

Ou entilo:

ii Assim, Kaapora, 
l-irga a perna, vac-tc embora.»

Em Sergipe é um moleque muito preto, com carapuça de latáo, que também 
para obter fumo para seu cachimbo faz as maiores estrepolias. Já  esse mylho ahi 
está fundido com os contos portuguezes do cyclo de Gargantun, e apparcce no 
conto do Manoel ila Bengala, referido em Coimbra, sob o titulo A Bengala t/e 
quatro quintaes.

No Ceará a Kaapora dá motivos também a uma festa quasi igual á do 
Maranháo, que se efiectun tres dias antes e Ires dias depois do dia de Reis. 
É  a festa mais concorrida do sertão. A Kaapora faz parte do préstito do Bumba
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meu boi;  í  companheira do Privilegio  on /« s i tio Abysmo, da fíu n n , da /•.'«</ 
e dos l'(1í/iieir«s cpic fazem pelas estradas os maiores tregeitos, folgando e dan­
çando, sempre dirigidos pelo homem da hurra e locados pelas vaias e pelas 
gargalhadas dos patuscos rjue os seguem ; os gritos d e :

« Chô, Ema! Sacode as pennasl »

ouvem-se por ioda a parte, no meio dos assovios e das risadas, quando cila 
experta os vaqueiros, sacudindo as palhas de carnaúba com que se cobre.

A Kaapora jà ahi, em alguns lugares, não representa a mãe e sim o proprio 
Çacy, como em Sergipe. K um menino com uma uruftm a na cabeça coberto 
por uma saia ou lençol, de sob o qual sabem duas varas formando braços.

Na Parahyba do Norte a Kaapora não tem braços, por isso rCprcscntam n 
sob a forma de um homem com uma urupema na cabeça, coberto por um lençol 
preso ã cintura, ficando os braços por dentro.

Em lihéos (ltahia), o Maty ou Çacy, tem o nome de Kaapora, e dizem 
que onde se apresenta é sob a forma de uma cabocla moça, clara e bonita.

Não sei porque em llhéos toma o Çacy essa fôrma. Não serã a mãe do 
Kaapora, porque em todo o sertão da Bahia, o Kaapora t  representado como 
liem a descreve nos seus Cantos do F.<juador o distimlo amigo c poeta Mello 
Moraes Filho?

Aqui reproduzo a sua lenda :

O CAIPORA

Is caboclinho feio,
Alta noite na matta a assoviar 
Quando alguém o encontra nas estradas 

Saltando encruzilhadas,
Se pôc a esconjurar I

É  alma de um tapuyo 
Fazendo diabruras no sertão...
Cavalgando o queixada mais bravio,

Transpõe valles e rios 
Com um cachimbo na mão!

Assombro das mnnadas,
Enreda a onça em mattos de cipó;
De montanha em montanha vac pulando,

Vae quasi que voando,
Suspenso n’um pé só I
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Ao pobre viandante 
Assombra c ataca em meio caminho ;
E pede fumo c fogo, c sem demora 

Lhe mostra o Caipora 
Seu negro cachimbinho.

Servido no que pede,
Á contas justas, safa-se a correr...
Do contrario, se fica descontente,

De cócegas a gente 
Faz nr até morrer!

E raboclinho feio,
Alta noite na matta a assoviar 
No Norte, diz o povo convencido:

—  Nilo indo prevenido 
Nilo 6 bom viajar I

A Kaapora, milc do Çacy, como no Maranhão, entra como episodio nas 
festas populares da Hahia. No dia de Reis, sabe ã rua, acompanhada pela mo­
lecagem, que a acompanha a gritar, cantando:

« Assim, Kaipora,

Feliz dô-dô I »

Íí a mesma do Maranhão, porém sem azas, e coberta de esteiras e lençócs. 
A musica que acompanha sempre essas festas é composta de marakás, tambores 
e can/ãs ou caracachãs.

No Rio de Janeiro, onde a onda negra mais estragos fez, onde pelos sertões 
o cancro da escravidão mais tem corroido, o (,'acy-iapcrerC, que por uma syn- 
cope passou a ser sa/terr e que os negros fizeram tererf e s iriri tomou a eôr 
negra e usou o barrete vermelho, que os africanos recebiam nos armazéns do 
Vallongo, do Caju e tios das costas da Marambaia. Assim o Çacy passou a ser 
molequinho coxo, ferido nos joelhos, porém mais vivo e mais activo do que o 
caboclo.

Vcrdadciramenle moln/ur ou garoto, como é em geral o crioulo.

Na estrada real de S.u Cruz, na fazenda do Capão do Üispn, morgado 
dos Furtados de Mendonça, muitas vezes ouvi ahi dizer-se que o Caapira, ainda 
reminiscência corrupta do Korupira, tinha por companheiro o Çary periTé, 
passaro de um pé só, que alta noite vagabundea |>clas estradas, cantando:

« Çncy-pcrcrC minha perna me dóe. »
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O Sr. Felix Ferreira (’ ), disse, e F.dtinrdo Pcrié repetiu, no seu livro A  
titleratnra brasileira nos tempos co/oniaes, que na fazenda de S.“  Cruz ó crença 
geral que o Kanpora tem por companheiro o Çaey, que canta :

« Sacy Pereira  minlia perna me dóe. »
O Çaey quando alii sahc do inatto não i  paru fazer propriamente malefí­

cios, c se algum acontece, é resultado das suas molecagens. Só quando toma a 
fórma de passaro, torna-se agoureiro ou faz infeliz aquellc que persegue, porque, 
então, querem que seja a alma de um caboclo transformada em passaro; por 
isso o chamam lambem, como vimos, eUnia <le caboclo.

Como passaro, canta do mesmo modo que o Maty, e tem todos os seus 
costumes

Assim, quando pelas fazendas c sitios nos serões, se faz farinha, o Çaey, 
apenas v í a forneira só, vem-lhe pedir farinha ou joga lhe cinzas nos olhos 
para furtar-lhe a cnicini (’ ), pelas estradas procura as encruzilhadas c trepa nas 
porteiras e nos copins (*) para transviar os viajantes, e espantar as tropas.

Quando passam as port adas, monta 11'um porco para eslramalhal-as, deses­
perando assim os tropeiros, que tem de campear os lotes, arrecadar tis cargas 
jogadas pelo campo e arreiar de novo as bestas.

No centro e no norte de Minas Geraes, onde o elemento indígena não 
se deixou assoberbar pelo africano, o Çaey apparcce outra vez como um cabo- 
clinho de pés bifurcados fazendo as diabruras que faz o molequinho na malta 
do Rio, sempre de cai himbo no canto da bocca, pitando o fumo filado aos 
pobres viajantes, e furtando a comida dos escravos [relas senzalas. .

Nos terrenos auríferos mora em geral nas betas ( ‘ j, nas caias C) alrando- 
nadits ou tv\sgrunhas(*) das montanhas, longe dos ribeirões, que não atravessa, 
por não gostar d ’agna corrente; sahc para correr os pastos e ahi cavalgar os 
anunues. levando em correrias Ioda a noute fazendo com que os pobres tro­
peiros de manhã os encontrem desbarrigados.

Nas noutes brumosas, quando os vallcs e os gnpiaras f ’ j  se cobrem com 
aqnclla névoa branca e floculosa, que, vista das serras, parece um mar de algodão

(') fíel/rtt Artes. liando; r apreda(Ofs. Rio tJc Janeiro, 1SS5.
(7J Ê o korrer ou h urera, tio nhanheenga in ir í, farinha grossa. íà o larcllo tjtic uso ps-*. 1 

na |>cncira, ou o ,juo se rcgclta «ic|Klis tti- torrar.
(a) Têm esse nome os grandes ninhos dc lermytes, que se levantam pelas estrada* c pelos 

campo-, Ur Minas tleraes.
(•) Escavações profumtas feitas nas rochas «ronde extrnhinm o ouro, como cm S J0A0 

d'El-Rct e Morro Velho.
(5) KxcavaçOc* profundas em terrenos de altuvlAo iVondo extrolicm ' «atro já pulvcrisarlo, 

com*> em S. Oonçolo rio Sapucahy, Ouro,fino e outros lugares do Sul rle Minas
(°) Concavidades nas serfav, ás veres espaçosas.
lT) ft o espaço dc terreno enlne os montes e tnboleirm onde o catu|to, em geral, cresce 

muito,rlevido ã tuimhlade. Deriva >c <lc n/ni, r iiiqm upt ou rr/fr, erguer, Icvanlar,, ,0,1. nascer, 
campi que cresce alto. 1,11 mesmo d, nbú. campo, e /i mo-, verdadeiro.

■i
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balido, 6 quando elle ponta de perseguir os animaes trançando-lhes as crinas c 
os escondendo para que os campeiros nSo os encontrem c curtam o frio da 
gelada madrugada campeando cm v4o a madrinha de sna tropa.

Que se transforma cm homem c veste-se de rodaque para andar pelos casas 
de jogo, ou seduzir o sexo fraco, o aífirmam muiios.

Que tem medo de cseonjuros, de rosários e orações, sempre as velhas me 
disseram, c quando cilas avistam alguma moça magra, pullida e triste, lugo 
dizem ! « (■. obra de Çacy », porque affirrnam, que as moças se apaixonam por 
ellc, com elle se amancebam, sendo a morte sempre a mnscquemia d*Csse amor 
criminoso; d'aht vem a chula que ao som da azinhavrada viola, enfeitada de 
filas, canta o Kaipira nos requebros do katereté:

Menina, minha menina,
Quem te fez tâo triste assim,
De certo foi o Çacy
Que dor te fez do seu jardim.

Os amores do Çacy 
Trazem a morte a seu liem ;
Reza a Nossa Senhora 
Que te livre do m al; amen.

Outr’ora pelas festas de Reis, houve também no Rio de Janeiro o Bumba 
meu b o i; mas nunca vi ncllc tomar parte o Çacy.

Km S. Paulo (Itft, Campinas, etc.) perdendo o nome de Çacy, toma ode 
Negrinha pastorejo, e para deixar de fazer diabruras não se lhe d.i fumo, mas 
sim velas, que, pelos campos, estradas c quintai s arrendem quando d'elle querem 
obter protecção. É preciso dizer-se que nhi, em vez de ser um porte-ma/heur, 
c antes milagroso. É  crença que as velas que a elle se arrendem não se gastam, 
porque com o seu barrete vermelho as apaga para levai as para seu uso.

Quando entra pela província de S. Pedro do Rio Grande do Sul ('), é 
com o nome modificado em Negrinha do / at/areia, t  cu Ião um ílavrochc, qne 
ninguém teme como ã Kaapora, que também ás vezes persegue os gauchou no 
mncegit! das descambadas das eoxi/has, montado nos bngnaes sem aperas.

Como paizes r readores, nas vastas campinas, exerce o seo poderio, e rumo 
entre o gado dfr panças, d'ahi lhe veio o mune de « Negrinho do pastoreio», 
qlic significa o que vive nos pa»tos, c não o que apasccnla ou leva os animaes 
ao pasto, como cm S. Paulo o faz pelas tiküeras.

Como vimos, o Afaty-taperé 6 o mesmo Çacy-saperí do Sul.
Afaty í  uma romiptella de Çacy, como sapert o é de tapert, qne jã i  uma 

abreviatura de tapereri, que no Sul fazem sapererf,

(') O Sr. Apolllnurio Portp Alegre escreveu n lenrlu do Çacy do km Grnnrlc do Sul, sob 
o titulo Megrinhu da Pastoreia, que tiilo tive nindn ocçrtsiAo de ler.
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Çacy significa a miir i/as almas, rorno bem interpretou Bapiistn Caetano 
(btmgbaç.l), c <|ue concorda perfeitamente com as crenças amazônicas, onde 
tudo em todos os reinos da natureza tem uma mãe, (cy).

Tapcri, deriva se de taptpcrl, de tape pc, no caminho, hê, ou c l, saliir, 
i|iic por eiiphonia muda o c em r.

Çacy-tapcrl, ijuer dizer a mãe <!as almas i/iir sahe nus caminhos ou nas 
cstraitas.

K o mtmrm viarnm , de Maregrave, o Ataeacheira (') o espirito dos caminhos 
do Padre Si mio de Vaseoncellos.

A corrente sempre crescente que vae levando de adulteração em adulteração 
o abaneengn, nhêengatu ou língua geral, transformando pelo elemento estran­
geiro lodos os vocábulos st ponto de tornar alguns boje desconhecidos, oc<a- 
tiionou uma corrnptella que dá lugar a fazer se um só mytho de tres distinctos.

A interpretação, que dou por mais de um motivo, me parece ser a verda­
deira : Primo, Çacy ou maty, sómeute jiclas estradas, caminhos e ruas exerce 
seu poderio em todas as provim ias; Secutlila, a sua mctamorphosc, como o tenho 
verificado, em todas ns províncias é sempre n’ nm passai o o Cu cuias cayanus 
I.., ow Alma i/c catwcto, i.ongcnrre e irmão do C . cornu/us, -cgundo n lenda, o 
(lirâfiayl ou Tinkuan do Amazonas ou . lima ilc galo do Su l; Tertio, einfim, os 
costumes, as fôrmas, as eôres do Çacy são as mesmas do Maty.

O vivei do Çacy, occiilto entre a folhagem seeca, qnasi da tói de suas 
pennas, assim como o seu canto, cujas notas nus ilhidem c que quasi sempre 
se ouve pela calada da noite, e raras vezes de dia, produz nas pessoas 
nervosas, crédulas e supersticiosas o mesmo cffcito que o da Sttinara (Slrix 
fu reata) c da Coruja (Strix clamator).

Conhcço-o desde criança e o tenho visto pelas províncias por onde tenho 
viajado.

Quando criança, com a imaginação cheia dos contos, com que no berço • 
me embalaram, quantas vezes não o tomei por cncnu/ai/o, depois de errar 
pelos campos ou pelas mattas. ouvindo o seu cantar sem nunca poder vel-o, 
illudido pelas suas notas, que ora me levavam para direita, ora para esquerda, 
para frente e para traz I

Mas depois quantas vezes também, ao erguer a sua crista, soltando; de 
bico levantado as notas que me levariam para longe, não o atirei á meus pés, 
atravessado pelo chumbo da anua, para o escalpello do taxidermista lirnr-lhe 
o encanto I

Não foi sómente o canto, que parece dizer mesmo: Çacy-tapcrcri, que 
levou o índio a identificai-n coro o Çacy. aiithropomorpho; foi lambem o 
habito de pousar sobre uma perna, pelo que dizem que o pássaro 0 uni pede.

(i) UspUsia Culano Assim iiiterprclnu: mv tttfly trr, n que ,|c [mçr n gente perder-se 
ou ttmliir erradia.



2 0

Não A «/> no llrazil que cssc zygodatilo 6 tomado como ave de ináo 
agouro c como encarnação de um espirito mão,

No 1’araguay c nas Goyanas i  conliecido por feiticeiro c núncio de infe­
licidades j em Cayenna tem o nome de Konhtu-pfayt.

Castclnau di/.:
« Cet oiseau, est regardé, par toiites les trilms indiennes qui s'étendent dn 

« Paraguay á la Gtiyanc, commc étant de mauvnis augure, et, dans toiiles 
« letirs langues il se trouve designe par les norns divers qn’elles appliqucnt au 
« manvais esprit.» (*)

Ouvi muitas vezes, no Rio de Janeiro, Minas Gcracs e em outras provin­
cial, dizer tpie á noite, quando o passaro sacode as pennas, saltem fachos 
luminosos e phospltorcsccntes, ficando no meio d’ellcs o seu vulto negro, como 
se fora cercado por um resplandor de fogo.

Essa crença estende-se ao Amazonas e muitos atfirmam ler presenciado 
o facto.

Existirá, com efleito essa phosphoresccncia, ou será como o cheiro de 
enxofre que deixa, quando esconjurado, no dizer das velhas mineiras?

O Maty hiprrr, não è, pois, mais dc que o Çacy, esse estradeiro que tanto 
occtipa o imaginação do tropeiro e Itoiadeiro, nos serões do fogo dos ranchos 
das estradas tio sertão, e do tapuyo na rede tio leyupar, levando este muitas 
vezes A loucura (Santarém).

A crença do Çaty ou Kaafrora vidgarisou-se tanto como porlt-inalluiir, 
tpie o vocábulo introduzio-sc na linguagem brazileira, com tanta aceitação, 
rpie não ha quem não tenha empregado nas diversas circurnstancias da vida.

Como melhor não o faria, aqui transcrevo o tpie disse o Sr. Conselheiro 
lieaurcpaire Kohan (’ ) acerca d’esse mylho e de sua influencia.

A Kaapora aqui refere-se ao Çacy c ã sua mãe.
« Caipora, s. m. c fem. (Geral). Nome tle um ente phantastico, que, 

« segundo a crendice peculiar a cada região do llrazil, ú representado ora 
« COmo uma mulher unipede tpie anda aos saltos, ora como uma criança de 
o cabeça enorme, ora como um cabor linho encantado. Esses entes habitam as 
«florestas ermas d’ondc sabem A noute a percorrer as estradas. Infeliz d ’aqtielle 
« que se encontra cara a cara como a Caipora. N'csse dia tudo lhe sahe 
« mal, c outro tanto lhe acontecerá nos dias seguintes, emquanto estiver sob 
ii a impressão do terror que lhe causou o fatal encontro. Por extensão dã-se 
« o nome de Caipora A pessoa cuja presença pôde influir de um modo nocivo 
«em negocios alheios, e também £• caipora o indivíduo malfadado, aqiiclle 
« que, apezar de sua moralidade, de suas boas intenções e do desejo de

(') /{ittairr ,/« vtyagt. II. png. .182.
(’ ) Gascta l.ittem ria, Kin de Jnneiro, 13 dc Junho dc 1883. N." 13, pag 281.
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it melhorar de posição, se ví: constantemente contrariado cm suas aspirações : 
« Sou muito caipora.»

Ou K aufera  veio o Caiporismo, «pie 11. Rohan, assim também defme :
« Má sorte, máo fado, infelicidade, estado d’ac|uelle que é constantemente 

« contrariado cm suas aspirações: K' tal o meu caiporismo que n'aqucll.i 
« emergencia, cm que me era tão necessária a protecção de meus amigos 
« achavam-se todos ausentes.»

O Sr. Emiiio Allain, afastou-se de toda a crendice brasileira quando 
fatiando do r i a (ifora ( ‘ j  di/. : « est un giant velu inonté sur tin éliorme jiorc 
« sauvagc, et conduisant une troupe d'.mimaux de la même espire, qu'il excite 
» de lemps en temps par ses cris. » Nunca ninguém lhe deu a» proporções de 
gigante, antes dizem que è um auAo.

Pelo que expuz, vi-se que lies mythos diíferentes, /Curupira, Tataey c 
Çaey ou Maty, tCm sido confundidos sob a denominação de Kaapora, nome 
genérico que quadra a toda essa familia mythologica.

Todos habitam o matto, porém a missão de um, o riom pira, (■ proteger 
as maltas, as roças e a caça; a do Çaey fazer malefícios pelas estradas, c ainda 
a da Tataty guardar os filhos, que em alguns logares querem que sejam muitos, 
levando-os ás suas correrias.

A comparação das muitas lendas que tenho ouvido de todas as provindas 
e estados limilrophcs, levou a convencer-me que existem os tres mythos con­
fundidos em um só.

Agora, ainda algumas linhas para concluir.
Muito propositalmentc não dei até aqui a interpretação da palavra Kouu- 

i-iKA, porque quiz fanuliarisar o benévolo leitor com o typo, para que conhe­
cesse o seu aspecto, os seus costumes e o seu genio, nas diíferentes províncias, 
para entáo abordar a questão etymologica.

Tres iradueções se podem dar, porém uma n&Ose liarmonisa com u Índole 
dos indios, admittindo se que a palavra não esteja corrupta.

K iin ipyra, kurupira ou kurupira, púde ser : o p d k  aspera, o sarnen­
to, o tinhoso, O leproso OU póde ser o que wm A rafa, ou o ,/ue /az 
no multo.

Se derivarmos de kurii ou karuh, sarna, lepra, áspero, e pyr, j>elle, será 
o sarnento, se derivarmos dc ko, roça, n, vir c pira  partícula que passiva o 
verbo, será o que vem á roça, entrando o r  por ciiphonia, e se derivarmos de 
kaa, mato, u, jazer, e pira, será o que ja z  ou vive no matto.

A primeira interpretação vae de encontro á tradii çáo e ás lendas; por 
estas poderá ser o petlaito, o coxo, o pe/hn/o, o ite/ilufo, o pc torto, porém 
nunca o affectado de moléstias de pelle.

(') ttioilr Janeiro, ,/uf/yiisi ,/enit/ei atr ta ropimlt a  ao taJm iinarahen Au tfrésit, P.ui 
1865, Pag- 14*-



A segunda maneira de traduzir a palavra, penso ser a verdadeira, não 
só porrptc v.ie de aceordo com a tradicção, ipie muitas aventuras couta do 
mytho pelas roças, como concorda com a maneira de escrever do primeiro 
mestre da língua, o Venerando Padre Anchieta, que perpetuou o nome 
com o e não com //. O ter-se mudado aquella vogal para esta 6 facto comnttim 
entre nós, tanto que mais facilmente ouvimos pronuneiar curafâo do que 
CoraçSv.

Posto que .1 terceira maneira de explicar o sentido da palavra pareça 
ser n verdadeira, porque mostra o logar cm que reside e exerce o seu po­
derio o genio indiano, comtudo a mudança de kurupira para karupira 
repugna a indolc da lingita e á nossa plmnetica, por não ser commtim. 
Tanto assim í  que os indios e os rivilisados ainda conservam a palavra 
karypira com que designam outro mytho, sem ter soffrido a mudança do a 
para o.

Como depois veremos, o karípira 6 um gavião que vire r í agua e nus 
arvores, sempre à beira rio, pescando, e cPahi vem o ser a palavra com]x>sta 
de kaa, arvore, mallo, y  ou ig, agua e pira.
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CURUPIRA CAMUNUÇARA IRUMO
O Corupira c o C açad or

(RIO  BRANCO)

Yepé camunuçara u cairrm caa pe, arupi u pui tá, arupi
Um caçador se perdeu mato no, por lá ficou, lá

u qitire, u cêca yepé muirà itaçii uirpe aap u quire.
por dormiu, chegando a uma arvore grande debaixo ahi dormiu.

U cendó u çacema.
Ouviu grilar.

Aé Curupira u tucâ mtiirá sapupeina, achihy u çacema
Klle Corupira bateu arvore nas raizes clialas, depois gritou,

iúuire u çacema, u tucá muirá rapupema; iqui iunto aé ana icó.
outra vez gritou, bateu arvore raiz chata; aqui perto cllc já está.

Ariri aé cendó iqui iunto, ne aé uana (') apecatu.
Depois elle ouviu aqui |>crl<>, nfto elle já longe.

Aap u cêca i pêre Curupira, aap u apfica irumo, aap
Ahi chegou elle ter com o Corupira, ahi assentou-sc junto, ahi

purunguetá (•) irumo.
conversaram juntos.

— Ah ! ce remiarcru, maá taá recó ?
• Ah I meu neto, como que estás?

— Alt! ce ramanha, ne mahy catu iunto ('), ineta aliã
A lt! meu avô, tilo como bom sômente, voeô entáo

mahy taá re çaçatia ? 
como que tu passas ?

— Ne mahy, catu iunto.
Náo como, assim assim.

(I) -i antiga pariieul.i umim ou utumn.
(a) Do ver!*) foro/iú, caular, ijuc deram a signilicaçau dç cuuvcrsur. 
(3) Catu iunto, assim assim.
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— Ali! ce ramunha! cha caiina clia icò ce roca chichy.
Ali I meu avô! eu perdido tu estou minha casa da.

— Ileen! cerá ce miarcrú ? Ne apccatu ne roca.
Sim ! 6 possivcl meu neto? Não ( i)  longe tua casa.

— Mairamé taá re ure ne roca chilty?
Quando que tu vieste tua casa da ?

— Cuicé, ce ramunha.
Montem, meu avô.

Ariri ai tá purunguetá.
Depois elles conversaram.

— Alt, ce remiarcru ! Ce mbuü cha icò!...
Ah, meu neto! Eu fome cu estou I...

— Iché iitire.
Eu tamlrem

A chihy, copocó ariri, unliehê iitire:
D'ah d ’alti a pouco, fallou tombem:

— Ah, ce remiareru ! Ce iumacê.
Alt, meu neto! Eu estou com fome.

— Iché iuire ce iumacê. Uihy intirain cha imbeá.
Eu também eu estou com fonte. I loje não ainda cu comi.

— Ah, ce remiarerú! Cha mahu putare.
Ah, meu neto! Eu comer quero.

— Iché iuire.
Eu tombem.

— Ah, ce remiareru! re meen che arama ne pó cha ú
Alt. meu neto! tu dás mim para lua mão eu comer

arama ?
para ?

— Aé cúi ('), ce ramunha.
Aid está meu avô.

U munuca macaco pô, aé nana (') u meen ichupé, ti rtire
Cortou (do) rnacato u mão, então deu llte, trouxe

uaá caá chihy nliaan ara caáruca camumiçaiia chihy.
mato do atptelle dia tarde caçada da.

U pecêca aé nana ti ú.
Pegou elle já  comeu. 1 2

f

I

(1) Nu ftira dizem: nu SolimOCt r//vW
(2) {'. tuim corruj)tc!ln tlc (ifio, ufiu ou nnhu c ona, »ô j.i, isto ò: cntftO1
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— Ah, ce remiarcru! cê ne pô. Cha ú jniiarc
Ah ! meu neto gostosa lua mito. Eu comer quero

çuachara.
outra banda.

— Aê cui, ce ramunha.
Ahi está, meu avó.

U pecêca u ú uana.
Pegou comeu já.

— Alt. ce remiarcru! cê catu ne pô, Re meen ne pê
Ah, meu neto! gostosa bem tua máo. Tu dás teu |»ê

cha íi arama.
cu comer paru.

— Aé cúi, ce ranuinha.
Ahi está, meu avô.

Munuca macaca pê u meen ichupé.
Cortou (do) macaco o pé deu a elle

— Cu çucui, ce ramunha.
Aqui está, meu avô.

Aé uana Curupira pecêca u ú.
Então o Corupira pegou comeu.

— Alt! ce remiarcru! Cê ne pê.
Alt ! meu neto gostoso teu pé.

— Heen, cerã, ce ramunha?
Ein! é possível, meu avô?

Achilty u rure iuire i peá.
Depois pediu tombem o seu coração.

— Alt! ce remiarcru ! Cha u putare ne peá.
' Ah ! meu neto! Eu quero teu coraçáo.

— Heen! cerá, ce ramunha? Aé cui!
Ein ! é possível, meu avô ? Ahi está !

Aé uana i utica macaca peá u meen ichupé.
Elle já elle tirou (do) macaco o coraçáo, e deu lhe.

Aé uana Curupira ti pecêca macaca peá uana u ú.
Então Corupira pegou (do) macaco o coraçáo já comeu.

Acltihy aé i ururé çamunha.
Depois elle delle pediu ao avô.

— Ctiíre ichê rain cita íi putare
Agora cu ainda cu comer quero

ne pea. 
leu coraçáo.
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Curumu (‘) ti iiiruré amu maan ichihy, cana iururé
Como esto tambvra pediu outra cousa deliu, já |>cdiu

Curupira peá.
(do) Coriifiira o corar,áo.

— Ilecn, cerá, chc miareru? Aé cui ce peá, araini re
Kin ! í  possivel, meu neto ? Ahi está meu coração, eiiláo tu

meen ché arama nc quiçé.
dás me para a lua laca.

— Cu çucui ce quicé.
Aqui está minha faca.

Aé ttana ti pecfica quicé, aé nana i ti cutuca, uare u matíú.
Entáo pegou a faca, elle já 60 feriu, caliiu c morreu.

Aé utina u pé tá aap, aé ti çu ana,
Entáo ficou ahi elle foi-se embora.

— I á murucatu, ti maná.
Elle é hem feito, morreu.

Aé uana u çú ana. Ariri çaçatia yepé acayu ariri,
Entáo foi-se embora. Depois passado um anno depois,

ti manduárc.
lembrou-se.

Cuire cha çu rain cha maan Curupira u manú uaà, iuúca
Agora eu vou ainda eu ver o Corupirn que morreu que, cu tirar

arama yaquira çanha ce puçanga arama, cuire iuúca uana
para verdes dentes minha mesinha para, agora tiro já

cita iuúca i caun-cra ce ruliiua ranti arama. Aé uana uçú
eu tiro seu osso minha frecha bico para. Logo foi-se

ana. U cêca aap aé uana u acema muritínga i cattn-cra,
embora. Chegou ahi elle já achou branco delle os ossos,

ti çn u iuúca u raçu iô. 
foi tirar levou machado.

— Cuire, u nhehé, iè cita iuúca çanlta.
Agora, fallott, machado eu tiro dente.

Aé uana u peteca iè çanha. Aé n paca apôca.
Entáo bateu machado com dentes. Elle acordou e assentou-se.

1 u caitna catu apegaua.
Elle assustou-se hem o homem. (*)

(*) l'or corem).
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— Ah! cu remiarmi! Ce ycy dia icó, cha putare y.
Ah I meu neto! Eu sÇde eu estou, eu <|uero agua.

— Heen, cerà ?
Ein I deveras ?

Aé uana ti carnca c h a p e u a  ti pupé.
Então urinou chapcu no.

— Cu çucui, ce ram unha y rc u arama.
Aqui está, meu uvó, agua tu beberes para.

— Ah! cuêre caiu cha paca, nc uana cha icó, ya (') pu-
A h ! agora bem eu acordei, ti jã  eu estava nós con-

runguetá, ya icó upé mairamó cha quere ne cliii.
versando, nós estavamys quando eu dormi ti de.

— Mahy taá ce remiarcru ?
Corno que meu neto?

— Ne mahy, ce ramunha.
Não como, meu avô.

— Cuire yá çu ana ce irumo. Maataá re putare, ce
Agora nós vamos jã migo com. O que tu queres, meu

meriareru ?
ueto ?

— Taucuó (*).
N4o sei.

— Cha meem indé arama u liyiua re iucá arama ne
Eu dou li para frechar tu matares para tua

remiara.
caça.

(I) Uma particularidade, para n «piai os phllologos devem prestar uttcnçfto, é a <juo leni 
a língua geral (juanto no* pronomes «la primeira pessoa do plural, particularidade cvn «pic 
a liga a todas as liuguas americanos o a uííasia de todas os Ungun* aryaiios c semilica», segundo 
«li/ o missionário N. O. nos seus E/mt'u f-hihhgu/iut uit </intnue\ langues uiuvages, tratando 
da liiigua nlgoutpiina. U mn portuguc/ apresenta uma atiipliilúiogin «pie nfto ne encontra na 
iingun geral.

Datis vocábulos yá e oró têm os índios para exprimirem o nás ;  o primeiro inclusivo, um 
pregn-se «piando trata «to mim c vós, < o segundo exclusivo, «guindo se incluc a terceira 
excluindo a da segunda. Kxcmplo: yá i/ro, nós estamos (cu c vós), <jró iM t nós estamos (eu 
c clle ou ullcs).

Os algon<piiun% servem-sc também dc k i no primeiro caso c de n i no segundo, como os 
irotjuc/o tle onkrmmhaa c onkimhaa.

Os leirhh , dn costa do Hrazil, tinham o inclusivo ata c o exclusivo hnfr, Este wrf, com 
n ndultcraçflo «la língua, hoje jti ê pouco empregado, cimpinnlo «ptc o foi por todos os cscri- 
ptores antigos o mesmo polo coronel Faria, autor do Compendio dn Iingun truzitieu.

(*) In ti, nlo, «•//«/, eu, eu/tú, sei. As vezes diriva-sc dc ai tá, ullcs, ////», nfto c kuan sabem 
u troduz-sc por: «piem sabe.
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— Hrc cuté cc raimmha.
Dizes bem, meu avô.

— Arami, yá çu ana.
EntAo, nós vamos jã.

— Yá çu.
Vamos.

Uçu aua caá queté, aap, ac nana a mccn tiliiua ichtipé. 
Koram-se mato pelo, alii. entAo deu n frecha a elle.

— Cuirc, cc meriareru, re ricu uliiua rc iucá arama nc
Agora, meu neto, tu tens frecha tu matares para tua

rembiara. Rc çú putare aéuana? 
caça. Tu ir queres já ?

— Chti çu pularc.
Eu ir quero.

— Rc cuó ccrá mame nc ruca ? (')
Tu sabes deveras onde tua casa ?

— Timaan.
Nao.

— Arami cita çu nc irumo, dm raçti indé ne ruca
EntAo cu vou ligo com, eu vou tigo tua casa

queté.
para.

— Eré, cc ramunha. Arami yá çu ana.
Pois bem, meu avô. EntAo vamos já.

Ucéca aitá oca roaqui.
Chegaram elles casa perto da.

— Cuirc, che meriareru, cha çu ana ne cliiliy, inde
Agora, meu neto, eu vou já  ti de, tu

cttri mairame rc putare ratné indé rc cuó mamé cha icó. 
logo quando tu quizeres tu sabes onde eu estou.

Mairame rc putare ramé içu cc pêre. Hrc, cha çu rain. Cuaá
Quando tu quizeres quando vae migo ter com. Item, eu vou ainda. D'esta

tihiiia indé nhu rc cuó, cuaá uliiua i céuara tenhen re céca
freclia tu sô sabes, esta .frecha delia geilo nAo chegues

oca pêpe i tenhen rc umbeó auâ cupé, nc remirecô çupé. 
casa em d‘ella nAo contes ninguém A, lua mulher a.

( ')  Em vez <k rota.
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Indé nliu r<; cüó r<; uicá no rombiara iruino. Cuaá ihiua boia
Tu só sabes matar tua taça mm. lista frecha cobra

çurucucu re iucá raini re embiara, inti uirapara irumo yaué
surucucfi tu matares quando tua caça, náo arco com assim

iunto yá yapê. Chambcú indé arama ro ouó uarama ctiriimúto 
só jogar. Eu conto ti a tu saberes para afim de que

u yuêrc no cliiliy. Eré, clia çu rain.
nilo volte ti dc. Bem, cu vou ainda.

— Eré, ce ramunha. Ac cúi curi mairamé cha çu cha tiatá 
Pois bem, meu avó. IPaqui em diante eu vou passear

ne cu ire. 
li agora.

— Eré, ce meriarerú. iché aap tenhé cita icó.
Pois bem, meu neto, cu alu sempre eu estou.

Ariri it puitá marupiara camtinitçara. U iucá rotô, amtt 
Depois d'isso ficou venturoso caçador. Matava muito, outros

itá inti ti iucá. Upáin itá inlio u cuó maliy u iucá mombiara. 
nilo matavam. Todos mio sabiam t omo matava a caça.

Ai tá unhehi :
Elles fallavam:

— Maa taá coité! (') U iucá uirá, uicá çoó, maa taá
O que então! Mata passaro, mata aniinaes, portpie

coité yandé inti yá iucá ? 
então nós nilo matamos ?

— Taucuó! yandé yá çu caá quito, yá caintinu inti
Nio sei I nós vamos mato para, caçarmos n&o

yá iucá, aé u çu curutcm iure inti rain yá çártt re cêca. 
matamos, clle vae depressa volta nilo ainda (*) esperamos chega.

Amu etá unhehi:
Outros faltaram:

— Maa taá coité ipó? Arami yá çu yá maiana maliy
O que então póde ser? Então vamos nós espiar como

u iucá ce miara, 
mata n caça.

— Yá çu yá mundé mucoin curiimi maiana aé uana. 
Vamos nós mandarmos dons meninos espiar elle já.

(') Na Solimocs tltxcni rw/A 
(’ ) Nem «  quer.
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—• Yá çu.
Vamos.

Aé nana aitá u çu u maiana. Aetá u çu ana sacapira
1-ogo elles foram espiar. Elles foram já atraz

aé u çu ramé caâ pepe. Aitá u maiana iuminic aitá
d‘elles foi (puindo mato no. Elles espiaram escondidos elles

u çu ana, aetá u maan u uhiua infica muirá racanga upé
foram elles viram d'elle frecha tirar arvore galho no

iuaté, aé liaria u çu aetá ti maiana mamé u iucá uliiua.
de cima, logo foram elles espiar onde matava frecha.

— Cuire yá maiana mamé u icó çó ihiua. Cuirc çtipi
Agora nós espiamos onde estava a frecha. Agora verdade

yá maan aé uana.
nós vimos ella jâ.

Aitá maiana cecé. Aé uana u ucemo uirá u etiêo,
Elles espiaram ellc. Entlo chamou passam voando,

ti yapi uhiua sacacuera, ariri ti maan uana aé u çu maan
jogou frecha cm seguida, depois viram logo elle ir ver

ti acema uirá u iui pe u manii ana, ti uhiua ço aqui.
achar passam chio no morto já, frecha perto da.

— laué cerít ? U iucá che miara, auire ti acuati ana.
Assim 6 possível ? Malar caça, agora sabemos.

Aitá u iuire.
Elles voltaram.

— Oirandé yá itire yá maan yá çaan u arama ço
Amanhl viremos nós ver experimentar para d'clle

ihiua mahy u iucá che miara,
frecha como mata caça.

Coema aetá ti çu aap. Aitá u acema uhiua. Aé uana
Dcmanhá elles foram lá. Elles acharam a frecha. l.ogo

aitá u itifica ihiua, aé uana aetá u çaam uirá recé, aitá
elles tiraram a frecha, logo elles experimentaram passam no, elles

ti acema uirá eufio, aitá tt inpy, ti eiiCo uhiua u iuire cecé
acharam passam voando, elles atiraram, voou a frecha voltou para elle

u iumu cecé, u are entu, aé uana u mnnii nhaan curumi.
frechou n'cUc, cahin hem, logo morreu tupielle menino.

Aimt curumi tt iuire u umbeíi:
Outro menino voltou e contou:

«ce rumuara tt manõ.» 
" meu companheiro morreu.»
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— Maa ehihy taá u manô?
Como trile «juc morreu ?

— Boia u çuú .
Cobra mordeu.

— Yá çu yá tnaan.
Vamos nôs vôr.

Aitá u çu i piama, aitá u rtirc tcaun-éra.
F.llcs foram elle buscar, cllcs trouxeram o «adaver.

Ulniia iara u çá ti maan i uliiua u çu arama camunu,
(da)Freclui O dono foi vOr »na frecha ir para caçar,

ii cêca aap inti ana u acema i ihiua.
chegou lã niio já achou sua frecha.

— Maa queté ta A ce rihitia u calma? Utuire ac nana
Onde para que minha frecha perdeu-se? Voltou cila já

ipó iara ' pêre. Citire çupi, inti ana cha ricó cc rihitia,
talvez o dono a ter com. Agora sim, nSo já cu tenho minha frecha,

tenupá ana ti ca ima, Ipó aitá u acêmn, are: ré u iuire ana.
deixei já perder-se. Talvez cllcs achassem, depois d'isso voltou.

Ipó ihiua Curupira pêre u iuire.
Talvez a frecha o Corupira ter com voltasse.

Ne copocó ariri nana aé cuáo aitá u acema ce rihitia, aitá
NSo lardou depois logo ellc -ioubi cllcs acharam a frecha, cllcs

ti çaan. ariri hoia u çuii aitá, ariré u inanO, ariri u iuire
experimentaram, depois cobra mordeu cllcs, depois morreu, depois voltou o

Curupira pêre.
Corupira ter tom.

— Yâ murucatu ! Taá nnincló u ihiua u iuaquê ? U maeté
Nós bem feito I Quem mandou frecha bolir ? I Vnsaram

ihiua te iunto mairamê ti icó yepé boia. Iaué mu caíma ce
frecha a toa quando era uma cobra. A ssim  fez perder-se minha

rihitia, ctiire inti ana u iuire ichihy arama,
frecha, agora nunca mais volta mim para.

Ariri ctirumi u çn ana amu retama queté, u iauao
Depois d'isso o menino foi-se embora outra terra para, fugiram

amu età i anama, u tcrêca pana qui çhihy aetá cequiê recê.
os outros parentes, mudaram-se todos d’ahi cllcs terem medo por.
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TRADUCÇÂO LITTERAL DA I.F.NDA ANTECEDENTE

O  C o ru p ira  o o C a ç a d o r

Um caçador perdeu-se no mnlto e lá fu .oh. Chegando debaixo de uma 
grande arvore, dormio ('j.

Ouvio grilar. O Curupira bateu nas sapo|M.'tnaa (’ ) das arvores e grilou; 
tornou a grilar cada vez mais perto. Depois ouvio gritar ainda mais perlo, 
já junto a si. Chegou o Curupira junto d'elle, assentou-se c começou a 
conversar.

— Como estás, meu neto? — Sempre bom, meu avô e como voeé passa? 
— Sempre bem lambem. — Ah ! meu avô ! Eu perdi ine de casa. — E possível, 
meu neto? Tua rasa náo £ longe. Quando vieste de casa? — I[ontem, 
meu avô.

Continuaram a conversar. *
— Ah I meu neto! Eu estou com fome. — Eu também tenho fome. 

Nada comi ainda hoje. — Meu neto, eu quero comer. — Eu lambem. — Meu 
neto, tu me dás a lua mão p.ira cu comer I — Aqui está, meu avò.

Cortou a mão de um macaco, que linha Ira/ido da caça da tarde d'aque.le 
dia, e lh’a deu. Pegou n’ ella e comeu.

— Meu neto, a tua máo é gostosa, eu quero comer a outra. — Aqui está, 
meu avô.

Pegou e comeu logo.
— Ah ! meu neto I E bem gostosa a lua máo. Tu me dás também teu 

pé para eu com er?— Aqui está, meu avô.
Cortou o pé do macaco c lh'o deu.
Ahi está, meu avô.
largo o Conipira pegou n'cllc e comeu.
— Ah I meu neto ! E  gostoso o teu p é ! E possível isso, meu avô ?
Depois pedio-lhe também o coração.
— A h ! meu neto! Eu quero também o teu coração.—Deveras, meu avô ? 

Aqui está.
Tirou logo o coração do macaco e lhe deu.
O Curupira pegou e comeu logo o coração do macaco. Depois elle pedio 

o coração do avò.

(! )  I\>r esta trnducçAo, qutisi ««» p« «1» letra. o leitor vçrA mais ou menus o modo de 
fallar do** nosso*, tupuyos c como elle< tomcam u sua plirase, <|imutlo civilisudos, o se expri mem 
cm |K)rtuguCz.

(2) fe um dos nomes imli^ciins intmilu/.idos nu linp.ua l>ra/iJeira danificando a*, qramlcs 
rafc/t titulas que salicui tio-, troncos iUs arvoren.
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— Agora ou lambem quero o teu coração.
Antes que o Corupira lhe pedisse outra cousa, pcdio-llu: o coração.
— É possivel, meu neto ? Então dã-me a tua faca.
— Aqui está a minha faca.
Tomou immcdiatumento a faca, ferio se, cahiu e morreu. Ahi ficou e clle 

foi-se embora.

— É bem feito que morresse.
Foi-se logo embora. Passado um anuo lembrou se.
— Vou agora vir o Corupira que morreu, para lhe tirar os dentes verdes 

para remedio ; já  deve estar podre, vou lhe tirar os o-sos para bico de frechas. 
Foi-se logo embora. Chegando ahi achou os ossos já  brancos, e foi tiral-os com 
o machado que levou.

— Agora, com o machado, eu tiro os dentes.
Bateu logo i oni o machado nos dentes. Elle ressuscitou c assentou-se- 

O homem assustou-se bem.
— A h! meu neto! Estou com st-de, quero agua. — Deveras?
Urinou logo no chapéo.
— Aqui está agua para voei, meu avô. — Acordei agora bom, mas não sei 

em que ponto estavamos quando dormí. O que era, meu neto?
— Não sei.—Agora vamos, meu neto. O que queres tu, meu neto?

— Não sei. — Eu te dou uma frecha para tu malares caça. — Dizes bem, 
meu avô. — Então vamos. — Vamos. Foram para o matto e ahi elle deu a 
frecha.

— Agora já tens uma frecha para caçar ; queres ir te embora? — Quero ir.
— Sabes, por ventura, onde 6 a tua rasa ? — Nâo. — Então cu vou comtigo 
para tua casa.

— Bem, meu avô, então vamos.
Chegaram perto de casa.
— Agora, meu neto, eu vou me embora e te deixo. Quando tu qnizeres, já 

Sabes onde eu estou. Quando qui/.ercs vai ler comigo. Sabes? adeus! D’esta 
frecha só tu sabes o getto, não a leves para rasa, não contes a ninguém, nem 
á tua mulher. Sô tu sabes caçar com cila. Esta frecha t  uma cobra suntcacfi; 
para matar a caça lião precisa ano, b.isla jogal-a. Eu conto para tu saberes 
que cila te deixará. Bem, adeus !

— Adeus, meu avô I Agora quando eu fôr passear irei ter comtigo. — 
Bem, meu neto, eu estou sempre ahi.

Depois ficou um caçador feliz; matava muito, emqnanto que os outros não. 
Ninguém sabia como elle caçava. Diziam:

— Como é isso? Elle mata passam, mata caça; (') como nós então não (I)

(I) Cnçn por quadrupedes.
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matamos? — Nâo sei. — Nós vamos paia o mntto, caçamos e nâo inalamos ; clle 
vai c depressa chega, quando menos se espera.

Outros diziam:
— O que será ciitfto? Vamos entáo vigiar como elle mata n caça.— Vamos 

mandar rlous meninos vigiar. — Vamos.
Foram logo vigiar. Quando clle foi para o matto foram atraz. Foram 

escondidos vigiar, viram tirar a sua frecha do galho da arvore e logo foram 
vigiar como clle matava com a frecha.

— Já  vimos onde estava a frecha, com certeza já vimos.
Vigiaram-no. Achou logo um pássaro voando. Viram depois atirar atraz

a frecha c ir ver o passaro que estava morto no cliáo com a frecha ao pá.
— K' assim I Já  sabemos agora como elle mala caça.
Voltaram :
— Amanliâ viremos para experimentar a sua frecha c ver como clle mala 

caça.
De manhá foram lá. Acharam a frecha; tiraram-a; experimentaram 

logo n'tmi passaro que estava voando; atiraram; a frecha voou e voltou fre­
chando um d’clles, que chegou a cahir, morrendo logo o menino. O outro 
voltou e contou: « Morreu meu companheiro. »

—  De que morreu ? — Mordido pela cohra. — Vamos ver.
Foram— o buscar e trouxeram o cadaver.
O dono da frecha foi buscai-a para ir á caça, mas chegando nâo a achou 

mais.
— Por onde perdeu-se minha frecha? Voltou talvez a ter com o seu 

dono- Agora sim, nâo tenho roais minha frechai que se percaI Talvez ellcs 
a achassem; por isso já cila voltou. Talvez a frecha voltasse e fosse ter com o 
Corupira.

Nâo tardou cm saber que acharam a sua frecha; que a experimentaram; 
que o menino foi mordido pela cobra, que morreu e que por isso cila foi ter 
com o Corupira.

—  Foi bem feito ! quem mandou bulir n'ella ? Pensavam que era uma 
frecha atoa, quando era uma cobra. Assim fizeram perder-se a minha frecha, 
que nâo volta mais [eira num.

Por isso o menino foi-se embora para outra terra, e fugio com os outros 
parentes, que por terem medo se mudaram d'csse logar.

:!



CURUPIRA CAAMUNUÇARA IRUMO
O Corupira e o Caçador

(RIO SOLIMÕES)

Ycpé apegaua, paá, u çu u camurnu. U caima caá pe.
Um homem, contam, foi caçar. Perdeu se matto no

petuna irumo u iumundé muirá uaçu uirpe. Petuna pucu 
noite dc mciieu-se arvore grande debaixo. Noite alta

ramô a cenôe, paá, Curupira u aê: 
quando ouviu, contam, u Corupira dizer:

— Mira, piché, piché!...
Gente murrinba, murrinlinl (Aqui cheira a gente.)

Apegaua u çoachara:
O homem respondeu:

— Iché ricó, paê.
Eu sou, pac.

Ara má ana, paá, Curupira u iqufi i pôre, ti ac in (')
Depois j:\, contam, o Curupira entrou elle ter com, disse,

paá, chupé: 
contam, lhe:

— Ah ! çe raira, re mocn cha t’i putare nc pó.
A h ! meu filho, tu d.is eu comer quero tua nulo.

Aé nana, paá, apegaua u munuea macaca pô.
Logo, dizem, o homem eortou (do) macaco mAo.

Curupira u ú. U aé in (') iuôre :
O Curupira comeu-a. Disse nimbem:

— Re munuea atrui çuachara ne pó cha íi putare iuôre.
Tu cortas outra banda tua mSo eu < omer quero lambem.

U íi paua rirú i pó u nhcen iuôre ichupé:
Comer acabou depois d ’elle niáu disse lambem a elle : (l)

( l )  No baixo Rio no prctcrito (terfeito fio iiulicmivo, fltzcui I C/w in ;  rt in .n ^ jn
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— 1 riirc eh a íi no peá.
Traz eu comer teu coração.

Ariri apegaua u inoon macaca u peá. Curupira 11 ú.
Depois o homem deu (do) macaco o coração. O CorUpim comer.

Aramé nana apegaua u iin Curupira çupé:
Quando já o homem disse Corupiru ao :

— Co ramonha ! ro inoon iuôre cita ú arama no peá ?...
Meu avô tu lias também eu comer para teu coração ?

— Irure cu té no quicé.
Traz então lua faca,

Aé uana apegaua o meon ichupé arama quicé. U munéo
Elle já homem deu elle para a faca. Mcttcu

i peá pupé, uare u manu uana.
seu coração no cahiu morreu já.

U çaçao ariri muoro yacy apegaua o manduarc Corupira
Passados depois alguns mezes o homem lembrou-se Corupira

reeó nheen paâ.
do disse, contam.

— Cha çtt rain cha iuCica Curupira ranha, ce raira puira
Vou ainda cu tirar Corupira os dentes minha filha contas

arama.
para.

Aé uana, paá, o pocéca iir (') U cêca Curupira rccé>
Klle logo, contam, pegou machado. Chegou Corupira no

o maan, paá, çtti cpiiru iunto çanha. Aé uana apegaua 
olhou, dizem, azul ipiasi dente. EÍIc já homem

o petéca iir írumo çanha recé. Aramé uana, paá, Corupira
bateu tnnchado com dentes nos. Então logo, contam, Corupira

u poca. 
accordou.

— Ah ! ce raira! Cuêre cha ctiao re çaiçu reté iclié.
A h ! meu filho I Agora cu sei tu «píeres liem muito a mim.

Aé in, paá: « Eré ».
Disse, contam : <i E ' verdade ».

— Mahy re çaiçu iché cuére cha meen iné arama yepé 
Como tu queres bem a mim agora eu dou vocC para um

(r (l) Pmmmcin-u: no Sollmoc»: — iir.
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mui rapara, yepé ilma. Ma re putare ramé re iururé cuaá
arco uma frecha. O que tu quizerea lu peças esla

iliua çupé.
frecha n.

Re iumu ti iunto iaitcua queté aé curi ti pececa
Frechas não (sem) destino cerrado para cila logo apanha

chemiara. Tcnhê curi re iumu cuáo uirá et;'i cetá uaá,
minha caça. Não lias de frechar estes passaros bastante que, de bando,

ctirumu teé curi aitá uiucá iné.
pode acontecer ellcs matem vocC.

Ariri, paá, apegaua u çu ana. Ara yaué putare
Depois d ’ isso, contam, o homem foi-se embora. Sempre queria

ti ramé u çu u camunu. Maaruptara ara yaué. Yepé y,
quando ia caça. Venturoso diariamente. Uma vez,

paá, ccçarai u iumu Aracuan (’) recé. Aé ana aitá u are
dizem, esqueceu-se, frechou Aracuan no. Logo ellcs cahiram

i arapò, u muçaçaca paua çoôcuera. Aramè u manu ana.
clle sobre, despedaçaram toda carne. Então, morreu já.

Aramè, paâ, Curupira u ceca i pére. Ac ana, paá
Então, contam, o Curupira chegou clle ter com. í-ogn, contam

Curupira o pecfica iraiti u muacó tatá opé, ti inuiari: paua
o Corupira apanhou cOra aquentou fogo no e uniu toda

çoôcuera. Curupira, paá, o nhcen ichupé : 
carne. O Corupira, contam, disse lhe :

— Cuere tenhê re ú maan çaett uaá.
— Agora nüo tu comas cousa quente que.

Apegaua, paá, ara yaué u camunu. Yepé ara, paá,
O homem, dizem, diariamente as.-.im caçara. Um iha, di/cm,

ceçarai, aé ana, clie miricó u meen ichupé tacacá ( ) çacti uaá.
esqucccu-sc clle já, a mulher deu lhe papa quente que.

Aape nhunto ana, paá, o iuteçó.
Ahi sómente já dizem, derreteu se. 1 2

(1) tê pasMirn que nndii cm 1.11,11, -
(2) tlomnu feita tlc p>Klllui (l.qili/v.1) lie muiuhoca, que -t cume como p.q<.c. ou mítico.
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TRADUCÇÂO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTE

Contam que um homem foi caçar. Perdeu-se no matto e já noiltc 
mctleu-se debaixo de uma grande arvore. Já tarde ouviu o Cofupira dizer: — •
Aqui cheira u gente. O homem ro»|>ondeu: -  Sou eu, pac. Dizem que depois 
o Curupira entrou, foi ter com cllc e disse-lhe: — A hl meu filho 1 Dá-me a 
tua tnío que eu quero comer.

Dizem que o homem cortou a mio do macaco, que o Curupira comeu, e 
tornou a dizer : — Corta tamhcm a outra banda da lua mão que eu quero comer.

Depois que acabou de com era mão, disse-lhe lambem: — Dá me o leu 
coração para eu comer.

O homem deu depois o coração do macaco. O Curupira comeu. O homem 
entlo disse logo ao Curupira :

— l ’ae 1 Dá-me lambem o teu coração para eu comer.
— Me dá, entlo, a tua faca.
( t homem deu lhe logo a faca. Mellon-a no coração, caldo logo e logo morreu.
Depois de passados alguns inczes, lembrou-se o homem do Corupira, e 

dizem que dissera :
— Vou ainda tirar os dentes do Corupira para contas de minha filha.
Dizem que pegou logo uo machado e chegando ito Corupira, olhou, e

dizem que estavam os dentes quasi azues.
O homem bateu logo como machado nos dentes. 0  Corupira então acordou.
— Ah ! meu filho I agora eu sei que tu me queres hem.
Dizem que ellc dissera : « E ' verdade ».
Como tu me queres hem, agora cu vou te dar um arco c uma frecha. 

Quanto tu quizeres pedirás a essa frecha Frecha para o cerrado sem destino, 
que cila ha pegar a preza, mas tu não frecharás pássaros de bando, porque 
póde acontecer que elles te matem.

Depois, o homem foi-se embora. Sempre ipte queria iu caçar, c diariamente 
era feliz.

Dizem que uma vez esqueceu se c frechou o Aracuan ('), c que logo os 
companheiros cahiram sobre elle e despedaçaram-lhe as carnes. Morreu.

Depois, então o Corupira foi ter com elle, que aquentou r.Sra no fogo e 
com cl D uniu as carnes.

Dizem que o Corupira dissera-lhe: — «Agora não comas cousas quentes. »
O homem caçava todos os dias. Um dia esquecendo-se, dando lhe a mulher 
tacaca (’ ) quente, tomou e derreteu se logo.

(I) K um ijrallipede que nndn -clnpre aos bandos, a /V//eAyy Atacuatt Spix, que nOO fc 
deve c<>rifimr11r enm a o./,?//,/,* ../..s/Z de \'a(ieier, que tem t» mesmo lurnic

(a) I amima feilu de polvilho de iiiiiildíucu, que se liana lamin mmgán.



ITT
CURUPIRA PANEMA IRUMO

O C orupira infeliz com  (c o j

RIO NEGRO

Ycpé apegaua menaçara u ricó che miricó taira. Aé, paá,
Um homem casado linha mulher e filhos. Ellc, dizem,

u çu camuini ncinaan u iucá, u çú paraná ne nemaan u iucá,
ia caçar nada inalava; ia rio ao nada matava,

arecé chemiricó peaiua cccé.
por isso a mulher zangava-se com elle.

Ycpé ara u çu caá quetê camunu u caima caa pc, arupi
Um dia foi matto para caçar c peidcu-se matto no, por lã

u quirc. Petiioa pucu u côca i pêre Curupira
dormio. Noite comprida (ulta iioule) chegou elle ler com o Corupira

u cema u quire icú. U cenoe aé.
achou dormir estava. Chamou-o.

— Oh ! ce cunhambyra ! (')
— Oh I meu sobrinho I

Aé u poca.
Elle acordou.

— Oh! ce ramunha! maa tahé ?
— Oh I meu avó I O que é ?

— Mahy taá re quire ricó ?
— Como que tu dormindo estás ?

Aé uana aitá u purunguetá.
Logo elles conversaram.

— Ah ! ce cunhambyra ! Maa recé taá çaua ne acanga
— Ah I meu sobrinho! Porque razão que cabellos tua cabeça

inti ricu ?
não tem ?

«I(i) No Anuuouad dizem h Cuiibamucni n.



— Cha puçanu recé arama.
— Eu curur por para.

— Hecn ! cerá ? Mahy taã rc puçanu ?
— Ein I deveras? Como <jue lu curas?

— Inti iuaça, ce ram unha, cha piruca care cuchiyma
— Não custa, meu avô, eu pellar inundei aiiligamcn(e)

ariri cha munhaçuca quêinha iruma, arecé çatia ce
depois U'iSso eu lavei pimenta com, depois cabcllos niinlia

acanga.
cabeça.

— Heen, cerá? Arami cha putarc yaué re munhan iche
— Ein I deveras? Então eu (piero assim tu faças mim

arama, çaua arama ce acanga.
a, lahello para minlui cabeça.

— Heen, cerá, ce ranuinha? Arami yá çu yá munhan
—  Ein, deveras, meu avô? Então vamos nôs fazer

yá nhahy. (')
nós assim.

— Erê, ce cunhambyra.
— Assim seja meu sobrinho.

Arami re pirura ce acanga
Então pella minha cabeça

re puçanu arama,
tu curares para.

Ac nana, páá, nltaan apegaua ti piruca () Curupira
Elle fogo, contam, aquelle homem peilou do Curupira

acanga; ariri munhaçuca quêinha irumo.
cabeça, depois lavou pimenta com.

Aé nana, paá, Curupira i acanga aitia, quêinha raceçaua
Elle fogo, dizem, Compira cllc enlomjueccu, pimenta ardume

irumo. Aé nana u nhana caa rtipi, ti çu ana. Nhaan
com. Elle já correu matto pelo, e foi-se embora. Aquelle

apegaua
homem

II itiêre,
voltou,

u çu ana çoca quetê u
foi-se logo casa para

cequiê çaua.
medroso.

(I) Por ynut,
I -*'l No t*hI do liii|tvno dfm o nome dc fin tfa j, á* ciiUilk-iinn nu

( |k1|;u| iim s.to i»' ciiIh.'vui> ‘|Uc ptcdsfiiu dc lulidlcirn» poMivu* A //>v/Xa lerá f>u oiipnu ou 
vii.i du /■; .••• tufur. íuuiLc/u 'i Mormrs u<. suu LMccioiinriu ilú como origmndn de yv//v.»//;, inglcz, 
N*<> Kio dfto •* nume de f i / r i t i  ao mcmliru dn* crinnçus do sumi iim&culino.
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IJ ceca che miricó pérc. Chomiricó u maan cccé, ac nana
Chegou a mulher ter com. A mulher vendo o, cllc já

aé in ichupe.
disse lhe.

— Maa rc iurc u piama, panema iiassu ?
— O que tu vieste buscar, desgraçado ?
„_ Cha iure cha maan ce raira niahy ai tá icó.
— Eu venho vêr meus filhos como eUni estão.
_ Maâ arama rc putarc ne raira elá ? Maa çu cui re
— Para C[UC tu ipieres teus filhos ? Onde está tu

rtirc ne remiara nu raira ctá ú arama ? Cuçucui ai lá
trouxeste lua caça tens filhos comer para? Aqui estáo elles

ti iachió ara pucuçatia yumacc rccc.
chorando dia lodo fome de.

— Arami cha yucre, cita çu ana caá queté.
— línlâo eu volto, eu vou-me embora multo para.

Cupocó, ariri uana u çu ana caá quelé.
Demorou, depois já foi-se embora matto para.

— Cha çu ana caá queté inti rain cha caíma cha iucnao
—  Eu vou já matto para não ainda me perder eu appareço

qui queté.
cá por.

Aé uana, paá, ti çu ana caá rupi, uatá caá rupi
Ellc já, contam, foi-se embora matto pelo, andou matto pelo

cupocó ariri ana ne yá cuáo muêre ára icó caá rupi.
demorou depois já nilo sabemos quantos dias estava matto no.

Achihy ariri ana ti inanli Curupira irumo, nhaan u piruca
Disso depois já encontrou o Curupira cora, aquelle pellou

uaá i acanga, Uccca çoaqui u aé in:
que delle cabeça. Chegou perto e disse :

— Oh! ce cunhambyra!
— Oh I meu sobrinho!

— Oh! ce ramunhal
— Oh I meu avô I
— Maa taa re caçau ? Indé ipó re piruca uaá ce
— Como que tu passas? VocC talvez tu pellaste que minha

acanga? 
cabeça ?
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— In li iclié, anui, tenhen ae u manu
—  Nilo cu, outro, não elle morreu

ana aicuó mime
jã ahi estã lã

i caun-era cuéra.
seus ossos que foi.

— Heen, cerá, ce cunhambyra? Arami u çu ce irumo
— Ein, deveras, meu

rc mu camecn.
sobrin h o  ? Então vem migo com

tu mostrar.

— YA çu.
— Vamos.

Aé nana aitá u çu; u ceca aape i caun-era uitá
Klle logo elles foram ; i liegaram lã delle ossos elles

u acema. Aé uana Curupira u pecéca, u malêro, mucorohy.
acharam. Logo o Corupira pegou, ajuntou, e esmigalhou.

— Cuire cha iupéca uana. Aé uana u aé in ichupé:
— Agoru eu vinguei-me já. Klle logo disse lhe :

— Ce cunhambyra, yá çu ce irumo ce çoca queté.
— Meu sobrinho, vamos migo com minha casa pira.

Aé uana, paá, aitá u çu ana, u céca çoca opé. Aé
I.ogo, coutam, elles foram, chegaram casa nu. Klle

u poatna ocarpe.
de pé fóru.

Curupira u iqui tenondé aé ti puitá,
Corupim entrou adiante, clle ficou

Curupira u aé in ichupé :
O Corupira disse lhe :

— Ce cunhambyra! Re u iqui, tenhen recéquiê.
— Meu sobrinho! Entra, não tenhas medo.

Aé uena apegaua u maan oca pequeté, u maan boia etá
Elle logo homem olhou casa para dentro, vio colmes

mucema iunto icó yápocó.
fazendo sahir só ter línguas (pondo as linguas de fóra).

Nhaan apegaua u ccquié inti u apeca putare.
Aqnelle homem de medo não assentar-.se quiz.

— Re u apeca, ce cunhambyra.
—  Assenta-te, meu sobrinho.

Curupira u aé in boia çupé:
O Corupira disse cobras as •

— Tenhen pe çuú, ce cunhambXra.
— Não vuefia mordam meu sobrinho.
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Aé uana u iqui.
Ellc logo entrou.

— Re apêca.
— Assenta-te.

Aé uana ti apfica cequiéçaua irumo.
Elie logo assentou-se medo com.

— Cuire, ce cunhambyra, maá taâ re putare?
— Agora, meu sobrinho, o que que tu queres?

— Taucuó. Clia u iuire putare ce roca queté, cha
— Não sei. eu voltar quero minha casa para, eu

putare, ce ramunha u ineen iche arama cha iucá arama
quero meu avô d te me para eu matar á

ce reraiara cha raçu arama ce raira etá u arama, arccé
minha «aça eu levar paru meus filhos para, por isso

chemiricó maramunhan ce irumo inti raini cha raçu, arecé
minha mulher briga migo com nflo quando eu levar, por isso

chemiricó peafua ce recó. 
minha mulher zanga-se mim por.

— I lecn, cerá! Cuire cha meen iiulé arama tnaá re
— Ein, deveras I Agora eu dou você para o que tu

putare uaâ. Arami yá çu ana. 
queres que. Então vamos já.

Aé uana ai lá 
Ellc logo elles

u çu ana, u pececa 
foram, pegou

tupaçama
corda

u meen 
deu

cunhambyra çupé. 
sobrinho ao.

— Cuçucui cuaá tupaçama re raçu indé arama, cuaá
— Aqui está esta corda tu levares vocês para, esta

irumo re iucá arama ne remiara.
com Lu matares a tua caça.

Aitá u çu çaã rupi, aitá u acema uirá ai tá. Aé
Elles foram matto pelo, elles adiaram |>assaros, Ellc

Curupira u raçu mocoin ço ihitia irumo, u iumu uirá 
Curupira levou duas frechas comsigo, frechou passaro

u meen cunhambyra çupé. A ri ri aitá u acema taiaçu etá. 
deu sobrinho ao. Depois elles acharam porcos.

— Cuire, cunhambyra, re putare taiaçu?
—  Agora, sobrinho, lu queres porco?
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— Clia putare, ce
— Eu quero, meu

ramunha.
avô.

— Arami cha çu cha pececa indé arama.
— Então cu vou pegar li para.

Aé ana, paá, Curupira, u çu u pececa taiaçu recira.
Elle logo, dizem, o Compira, foi pegou porco bando.

U pececa, paá, u matere, u pucuara iapoan u mu quitanga (') 
Pegou dizem, ajuntou, amarrou bola deu nó

urure u mccn ichupé.
trouxe deu a elle.

— Cu çucui, ce cuniiambyra,
— Aqui estã, meu sobrinho,

re raçu arama ne roca
levares para lua casa

queté ne remiricó pere. Re maan catu iunto rc iuraua rami.
para lua mulher mais. Toma cuidado bom só desmanchar quando.

Re ceca ne roca opé re munlian caiçara (') catu, upaua aramé
Chegando tua casa á faz curral bom, acabar qunndu

rami iuraua uarama caiçara coara opé re iticá uarama aitá.
então desmanchar para curral dentro matares [tara clles

Rc maan curi, nhaaru, moçoti indé. Re cenOi ne remiricó anui
Olha, bravos, mordem te. Chama tua mulher e os

etá ne anama, u icò uaá ne roaqui, iucá arama taiaçu,
outros parentes, estilo que ti perto, matar para porco.

Aé nana nhaan apegaua u çu ana, u ceca çoca apé che-
Elle logo aquelle homem foi-se embora, chegou casa em mu-

miricó pçre; che miricó maan cecé.
Ilicr ler eom; mulher olhou nelle.

— Maá taá cuá ure piama ?
O que <|iie este vem Imsear ?

— Timaan, chc miricó. Cuçiicui uana, clu: remiara.
=  Nada, minha mulher. Aqui está já, minha mulher.

— Aé uana nhaan apegua aéin: « ctiire yá çíi yá munlian
Elle logo aquelle homem disse: « agora vamos fazer

caiçara, yá num uca muirá ce irumo.
curral nós cortar pio migo com. (l)

(l) Por quytiví ou ky(ã.
(; j O curral |*ar» jjndo chamam Âuttfiinty qm; -o cMcrwleu tuml.rm nr» ccrcmloa ijiic f.i/inin 

jmra jui mlvr o» p,ciitio>. na i'rjxica rojjalth, <m «|iiun«l«» »». n/vmnkVH. Knipic^avu-sc cMc 
vcrlo lainlícm cum n M^nilicag.in <lc agarrar intlius para u serviço real.



— Maá arama taá re putare caiçara?
O que para que tu queres curral ?

— Cu çucui cha rure taiaçu recia yá iucá arama caiçara 
Aqui estã eu trouxe porco ha ml o matarmos para curral

opé, inti arama iauáo. 
no, 1180 para fugirem.

— Çupi será indé?
Certo disso voe 0 ?

— Çupi, racuté1 ínti cha ganantt indé. Arami cha u muçarai 
Certo, cntfto I Não eu engano voeC. Então eu brincando

indé ? 
voce ?

— Clia maan putare.
Eu vfr cpicro.

— Re maau curi té ne açaima, cuirimbaua curi indé.
Olha não te percas, valente (na occasiSo) voc:C.

Aé uana ai tá mtinhan caiçara, aitá mumbaua aé uanaaéin: 
Elle logo elles fizeram mirrai, elles ac abaram elle logo disse:

— Cuire yá çu yá iucá yané remiú yá mocaen uarama. 
Agora vamos matar nossa comida, mo(|uearraos para.

Aé uana u çu, u cenôi i anamaaitá. Aé uana aitá. ure 
Elle logo foi, chamou seus parentes. Elle logo elles vieram

miraçanga irumo tipáin aitá. 
cacete com lodos elles.

— Cuirr: yá çu yãiucá. Pt: maan curi uçuú penhen.
Agora vamos matar, Olhem mordem vocCs.

— Aéuana: ma çucui taiaçu? Ne maan. Mamé taá icó?
Então onde está porco? Nada. Onde que está?

Aé uana u raçu caiçara piterpe, aé una u iuraua, u ceqtiei 
Elle logo levou curral meio no, logo desmanchou, puchou

tupaçama racapôra.
corda ponta da.

Aé una, paá, taiaçu yá huaité catú, nltaaru aé
Logo, dizem, porto sujo verdadeir.imente (mettia medo) hem bravos elle

uana aitá iupire, amu u pore ocara queté u cequciéçaua. Aé 
jã elles subiram, outro pulou fóra para de medo, Elle

uana, aé apegaua 11 çaccma : 
logo elle homem gritou:
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— Kecatu cheanamaetá ti pecequeié, teiucá te i arama. 
Venham meus parentes uào se intimidem, matem voeis para.

Ae nana u çu iucá inti aitá umbaua, u petá rain.
EUe já foi matar nào cllfcs acabaram, ficaram, ainda.

— Pe maan nana, maan cha umbeó pe arama, atire pe
Voeis vejam já, vejam eu contava voeis para, agora voeis

ruiare ana.
acreditam já.

— Ae nana, u çu ana aitá, aitá u raçu ana aitá re miara.
Elle logo, foram elles, elles levaram elles Caçu.

Achihy paá, çuré u ptiitá i mena irumo. Ae nana
Depois disso contam, alegre ficou seu marido com. Kllc já

yaué aitá u puitá catn nana, inti ana maramunhan irumo, catu
assim elles ficaram bem já, náo já brigava com, bóa

ana u ricó aó.
já estava elle.

TRADUCÇÂO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTE

Contam rpic um homem casado, com filhos, quando ia caçar e pescar 
nada matava e por isso a mulher se zangava com elle. Um dia foi ao niatto 
caçar e perdeu-se. Alta noite, foi ler com elle o Corupira e o achou dormindo. 
Chamou-o:

— Ohl meu sobrinhoI
Accordou.
— Oh! meu avô 1.., o que 0?
— Então estás dormindo?
Começaram a conversar.
— Ah! meu sobrinho... porque tens cabctlos na calieça?
— l ’or me ter curado.
— Ein I Devirás? Como te curaste?
— Náo custa, meu avó. Mandei outr'ora pellar minha cabeça; depois 

lavei-a com pimentas; depois me vieram os cabei los.
— E in ! Devirás? Kntáo eu quero que me faças a mesma cousa para 

ter cnbcltos na minha cabeça.
— Devirás, meu avô? Entflo vamos fazer o mesmo.
— Entflo pilla minha cabeça para tu curares.
Contam que logo o homem pellou a cabeça do Corupira e depois lavou a
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rmn pimentas. Iinmcdintamclttc n Corupira enlouqueceu com o artlor elas 
pimentas u correu logo pelo niatlo, indo-se embora.

O homem voltou, e, medroso, foi logo para rasa. Veio a mulher ter eom 
elle. Vendo-o, a mulher logo lhe disse:

— O <|iic vieste buscar, desgraçado?
— Venho ver como estio meus filhos.
— Para <pie tn >prures teus filhos? Onde está o que trouxeste da caça para 

teus filhos comerem ? Kllcs aqui cstjln chorando de fome todo o dia.
— Emito volto e vou-me embora para o matto.
Demorou-se um pouco e depois foi-sc embora para o matto.
— Já vou para o matto, e, se nSo me perder, eu appareço por cá.
Contam que foi-se logo embora pelo matto. Ahi demorou-sc e nflo saltemos

quantos dias esteve n'ellc. Depois d isso, encontrou aqttelle Corupira cuja cabeça 
pellara. Chegando perto, disse:

— Ohl meu sobrinho!
—  Oh I meti avô.
— Como passas? Seria v o c ê  quem pclloil minha cabeça?
—  Náo. Foi outro «pic já morreu, e lá estilo os ossos que foram dVIlr.
— Devíras, tnett sobrinho? Então vem commigo e mostra-in'os.
—  Vamos.
Foram logo. Chegaram e lá acharam os ossos. O Corupira ajuntou-os, pegou 

11’ellcs e os esmigalhou.
—  Agora já me vinguei, disse elle. Meu sobrinho, vem commigo para 

minha casa.
Contam que foram logo e chegaram á rasa. O Corupira entrou primeiro, 

e elle ficou, fóra, de pé. O Corupira lhe disse:
— Meu sobrinho, entre; náo tenha medo,
O homem olhou [tara dentro de casa e viu sômente cobras pondo ns lingnas 

de fôra. O homem, de medo, náo qttiz assentar-se.
— Sente-se, meu sobrinho.
O Corupira disse ás cobras;
— Vocês náo mordam meu sobrinho.
Entáo elle entrou,
— Senta-le.
Elle sentou-se, eotn medo.
—  Agora, meu sobrinho, o que tu rpieres?
— Náo sei. Quero voltar para minha casa; quero que meu avô me dC 

com que caçar, para levar para meus filhos, porque é por isso que minhn 
mulher briga commigo, quando eu nada levo, e i  por isso que dia se zanga.

— Ein I Devéras? Vou dar a você o que tu quizeres. Vamos já.
Foram-se logo. 1’egoit n’uma corda e deu ao sobrinho.
— Aqui está uma corda para tu levares, para com cila matares a tua caça.
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Foram-se pelo matto e acharam passaros. Comsigo levou o Corupira 
(luas frechas. Frechou um passaro e deu-o ao sobrinho. Depois acharam porcos.

— Sobrinho, queres agora porcos?
— Quero, meu avô.
— Então* vóu pcgal os.
Dizem que o Curupira foi logo e pegou um bando de porcos. Pegou, ajuntou, 

embolou, deu um nó, trouxe e deu a clle.
— Aqui está, meu sobrinho, para levares para tua casa para tua mulher. 

Toma liem cuidado (piando desmanchares. Chegando a lua casa, fa/.c um bom 
curral. Quando acabares, cntáo, desmancha dentro d'ellc para matal-os. Olha 
que sâo bravos e mordem-te. Chama tua mulher e outros parentes que estio 
por perto de ti para matarem os porcos.

O homem foi-sc logo embora. Chegou á casa; a mulher veio ter rom 
clle e cncarou-o.

— O que vens buscar ?
— Nada, minha mulher. Já  está aqui, minha mulher.
laigo o liomcui disse:
— Vamos agora fazer um curral. Vem comigo cortar páos.
— Para que tu quere» curral ?
— Eu trouxe um liando de porcos que aqui está, para matarmos no curral, 

para náo fugirem.
— Voef está certo disso?
— Certo?... Então? Nio te engano. Então estou brincando c.omtigo?
— Eu quero vCr.
— Olha; náo te percas; s f valente.
Fizeram logo o curral e quando o acabaram, clle disse:
— Agora vamos matar e moquear nossa comida.
Foi logo chamar seus parentes. Vieram logo todos armados de cacetes.
— Agora vamos matar, mas olhem qne mordem voefs.
— Então, onde estão os porcos? Nada... onde estão?
Levou-os logo para o meio do curral, desmanchou e puchoii pela ponta 

da corda. Dizem que logo appareceram porcos que nicllia medo, e bravos. 
Uns subiram, outros pularam para fóra de medo. O homem então gritou:

— Venham, meus parentes. Nio tenham medo. Matem para voefs.
Foram matar e nio acabaram porque ficaram muitos.
— Vejam agora voefs. Vejam o que eu contava. Voets j i  acreditam!
Foram e levaram a caça.
Contam que depois disso, ella ficou boa c satisfeita com seu marido; 

ficaram logo bem e j i  não brigavam.



CURUPIRA CURUMI ETA IRUMO (')
O Corupira c os meninos

*

(RIO BRANCO)

Mucoin curuini u caima caá açú pitôra rupi. Pituna
Dons meninos se perderam muito grande melo polo rioute

ratné, paá, aitá u quere aitá maquira pupé muirá açu recé.
<|uando, contam, elles dormiram dVdles rede n.i páo grande no

Curupira clie inericó irumo u munliau aitá uirpe tatá. Aape
O Corupira a mulher eom fi/.ernm delles debaixo logo LA

aitá çáru cuema. Cuema arame, paá, u nhenhê aitá çupé
elles esperaram a manhã. Amanhei cu quando, cli/cm fallaram elles

arama : «pe uié ce remiareru !»
para: «vOcês desçam meus netos!»

U ccca ramé Curupira roca pupé, Curupira, paá u nhehé
Chegaram quando Corupira casa na, o Curupira, contam, fallou

chemericó çupé: 
mulher A ;

— Chá raçu tuitié pêre uaá caá queté cha iticá arama
— Eu levo velho mais aqucllc rnatto para eu manar para,

re pui tá cuaá euaira irumo, re mernui arama, cercnondé cha
tu fieas este menor com, tu cosinhares para untes eu

u ceca ramé cita (i arama,
chegar quando eu comer para.

(*) Em anitau ns versões acima, eiienntr,, o inituxo de um conto europeo na myfbrrlngbt 
ímligenn. L n rnnlo ■ Ie / lelhnaijn, nrtaplníir, a naiurcaa locnl repriMltoiil'* petn imâ i-
tlflçfto do índio, iníIllciiamU» iMrlirs fvrMtfçr, ílcfnimlmj «. pol.i fiicho iif t,'fr *«be{u. de
Uiiriltic. P, um prodmlo du fiivm de <lti:tn i.n. i-, <|iimidu o pn|;unÍMiiO uindn viihrepujHYii .»•. 
dmnriii.T* do mi»Hom»ríflji. No miI iiiih-v deprt .1 .iilmicHida o ludiani-mo, t substituido pelo 
elemcnlo iifricnno, \ê <- nld nr.U'* »•» crendice dVsii* lundidio iio« conto:» portû uc/c* do qnc 
lio Norte. <» .ifiit.mo ikiiixp o m-u fetliHiUmo 1111c amoldou sc â nattirc/n do pnix e uu jii”o 
estttliljeíro. o Zumbi, o C&jbuto&a, r o Tutu, etuifunillijos coiít luiiUtiiimtni1», e com
as lirnxn*, nUcrrorixunlo a- Çrnwç&t pura lii/el -;tu dormir, cmt|imnto «jur no Aiiia/oim* cmtlt *•* 
Muntkuttffm, 0% .lbnnflnrt/<, os Ynktnuttn e Pukukur ipic lhes cmpreMtwnm o -0111110.



5 0

Ariri, paa, uaiini 11 nhehô curumi miry çupé:
Depois, dizem, a velha la liou menino pequeno ao :

— Re iupire cha u íi arama inayá. (')
— Tu sobes eu comer para inajá.

Curumi, paá, u gananc uaimi u ai-in ichupé :
O menino, contam, enganou a velha e disse-lhe:

=  Re inu ne putiá pupé pururé aramé u puitá curi
=  Tu ponhas teu peito no a enxada enláo fica logo

icaua (’) inayá, chamumurc arama pururé aarpe nc putiá pupé.
gordo inajá, cu pôr para enxada cm rima teu peito do

Ariri, paá, curumi mumurc inayá ti iucà catu uaimi.
Depois, dizem, o menino por. inajá matou bem a velha.

Ariri u memui p a n c r a  pupé, uaimi renondé.
Depois por. panei la nu, velho antes.

Curupira u cêca, ramé u çu u ú panera pora, aramé, paá,
Corupira chegasse, (piando veio comer panclln dentro entáo, dizem

u citáo u ú u icó cite mericó cuéra.
soube comendo estava a mulher que foi.

Curumi, paá, u tnuçuhy ceçá uaruâ. (■') paá,
O menino, dizem esmigalhou olho espelho dizem

u cécarc upáin maan caa rupi. Ariri Curumi u iuuao.
buscou todas cousas matto pelo. Depois disso o menino fugio.

Curupira, paá, u çaceçacema u ccnOe arama maaqueté
O Curupira, dizem, entrou a gritar escutar da onde

curumi uçu. Ceçá uaruâ, paá, u çuachara: Uh! Uh!
o menino estava. O do olho espelho, dizem, respondeu : Uh! Uh !

Uçu ramé u maan u acerna i piçamuera miry, nhaan
Foi quando vez achou d'cllo pedacinho, aquelle

irumo u cêca cecare curumi, u maan, paá, ti icó curuatá (')
com chegou procurar o menino, vio dizem, estava spatha

pupé uaté upé. Paá, u çu cecé ti yumu yumu curumi çuhy,
dentro alto no. Dizem foi n’elle frechou frechou menino n'clle

(') Tem cssénomc n palmeira Maximiliann rrgia M.ut «pie dá os fractos nggloim-rsitoscm 
granije» cachos, cujo peso e dc deznms dc kilngnimimis. V. mini das mais hcllu • r altas.

(B1 O frricto do mnja/eiro, cm Rcrnl, [touco |cm que comer [tor(|ue í  secoo c hlirrt.o, po- 
rím, as vozes tpt.mdu medram poucos ficam uittiiUnlrt . 111>: o« índios tradurlndo o i  Ámiu, 
dizem (juc sito gMí/at, por que esse lermo csprlmc gan/ura.

(*) Uno lamltcm aos vldms dos oculos o nome de rrfii uaruâ,
(i) A i/t.rMo das palmeiras, ê conhecida por e* *se nome, no Amazonas, cniquanln que no 

sul por taftmòa, tle rua folha,fru a  chula.
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ait;'i ii çii upáin cuniatá recé. Ariri n pana çoiliiua u çn li iire
cilas foram todas spatha mt. Depois acalmam as frechas foi voltou

u munhan amu pôçaçu. U çti puctiçaua curuini u iauao macaca
a fazer outras novas. Eoi emquauio o menino fugio o maturo

irumo.
corn.

U céca paraná reme épe u pucuare muirá recé i b u x o
Chegou rio margem na amarrou arvore na sua tripa

racapira. Ariri u pure çuá intlaua queté.
a ponta. Depois saltou outra banda para.

Ué in curtimi çupé: «re iure cc b u x o  ara rupi.ii
Disse menino ao : «tu venhas minha tripa por cima.»

Ariri curtimi u çn, ti céca çaua intlaua, macaca paá,
Depois o menino foi, chegou outru banrla, o inncuru tli/ein

ti raçu aé i manha roca queté.
levou ellc sua mito casa para.

traducçAo da lenda  antecedente

Dotis meninos se perderam no meio de uma grande floresta; contam rpte 
á noite a ride cm tpie tiles dormiram foi em uma grande arvore. O Compira 
e a mulher lizeram fogo debaixo d ’cllcs, c alti esperaram a manhã. Quando 
amanheceu, contam que elles lhes disseram.

— Vossts desçam, meus netos
Quando chegaram A casa do Curupira, este disse á mulher :

— Eu levo o mais velho para aqnellc rnallo para malal-o, c tn ficas com 
este menino para cosinhores, antes da minha ehegada, para cu o comer.

Dizem que depois a velha disse ao menino pequeno :

— Sól^e para eu comer inujã.

O menino enganou a velha e lhe disse:

— Põe no teu peito a enxada, porque fica logo succulento o inajá, para eu 
atirar em cima da enxada, no teu peito.

Depois o menino atirou o inajá e matou a velha, Pôl-a na panclla antes 
que o velho Corupira chegasse. Quando veio comer na panclla, foi então 
que soube que estava comendo n mulher.

(.'ontam que o menino esmigalhou nm vidro de espelho c espalhou tudo 
|>elo matto. Depois disso, o menino fugiu.

O Corupira entrou a grilar e a escutar onde eslava a mulher.

O vidro de espelho respondeu.



Quando foi ver, achou um pedacinho d ’elle, e rom cllc foi procurar o 
menino; dizem cpie viu que estava dentro da spalha no alto.

Dizem que elle frechou muitas vezc« o menino, porém elias foram todas 
na spatha. Acaharam sc as frechas. Voltou a fazer outras novas.

Emquanto foi, o menino fugiu com um macaco. Chegou á margem do 
rio, amarrou em uma arvore a ponta da tripa e depois saltou para outra 
banda, c disse ao menino:

— Venha por cima da minha tripa.

Foi o menino. K chegando A outra banda, dizem que o macaco o levou 
para casa dc sua mAi



V
VARIANTE DA LENDA ANTECEDENTE 

(RIO  NEGRO)

Yepé cunhan, paá, u rico, paá, mocoin membira.
Uma mulher, conlam, tinha, dizem, dons filhos.

Aitá u çtt pececa pira matapy irunio, aitá paua (') ú
Elles foram pegar peixe covo com, elles todos comerem

arama. Yepé coema iuire aitá u çu u iiiôca pirá, aap
para. Uma mnnliA outrnvcr. elles foram tirar peixe ahi

aitá ti iuanti Curupira irtimo. 
elles encontraram Carupira com.

Corupira a i  in  aitá çupé :
O Corupira disse elles á :

— Cu putare pirá, taira etá, yá çu ce irumo aé ctii
— VoeCs ijuerem peixe, meninos, vamos migo com elle está

mime ipatta miry cita pecêra u arama penhen çupé. 
ali lago petjttého eu pegar para vocês jiara.

Aé nana, paá, nhaan mocoin taira étá u çu Curupira
l,ogo, contam, tnpielles dous filhos foram Corupira

irumo, ara naêtna iunto u caiina aitá cltii aé Curupira, 
com, derepente só perderam-se elles d'elle Corupira.

Pettina irumo iuire u iticuáo aitá pêre. Aé uana Curupira 
Noute com outravez apparcceu elles ter com. Logo Corujiira

aé in:
disse:

— Ce putare, cerá, yá çu ce irumo petuna uana,
— Vocês ipierem, vamos migo com noute já,

oranclé cha mucameen penhen arama pé roca pe çu
amanhi cu mostro v o c ê s  para caminho casa vocês irem

arama.
jiara.

(í) Por
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Aé uana, paa, Curupira, u cüca aitá irumo taira etâ
Logo, dizem, Gorupira chegou, cllcs com filhos

çoca opé u ineen clic mericó çupé, uaimi puchi uera.
casa na deu mulher á, velha feia muito.

Amo ara opé cucnia ara mó, Curupira u nhehfi:
Outro dia no amanheceu quando,, Corupira fallou:

— Uaimi cha çu cha caainunu re iucâ quaa curumi
— Velhu eu vou caçar tu malas d'cstes menino

itá cliii tiara, re mernui cita ú uarama cha itiêre rarnó.
d’elles um, tu cosinhes eu comer para eu voltar (piando.

A ri ré u çu caá queté. Uaimi ti aé:
Depois foi mntto para. A velha disse:

— Ce remiareru etá yá çu yá pohu inayá yá ti
— Meus netos vamos apanhar inajá comermos

uarama.
para.

Yepé etâ chicuara tuiué pére u cenó Curupira ti nhenhe
Um d'clles' o velho mais ouvio Corupiru failar

eemcricó çupé: re iucá yepé quaá etá chiiuara, Ariré tuiué
mulher A: tu matas um d'entes d'cllcs, depois, o Velho

pére uaâ inti ti rieó ara ti nlíenhô arama i mfi çupé.
mais, que não teve tempo f.dlar para seu irmão ao.

Ariré aitá u çú ana, Uaimi u raçu tticyra (') i pó
Depois elles foram já, a velha levou ferro de cova sua mão

ptipé u pecuin arama, paá, maníaca,
na cavar para, dizem, mandioca.

Cuaéra (■') pére uaá u iupire rarné inayáíua areçé uaimi
Pequeno mais que trepou quando inajá/.eiro no a velha

u cutuca tacyra irumo u iucâ.
espetou ferro de cova com o matou.

I mú tuiué pére u maán ramé u aé: « cuire cha iucá
Seu irmão velho mais vio tpiando disse: « agora cu maio

quá uaimi. »
esta velha.»

— Ce aría cuire cha çu cha polui nhaan inayá, iné re
— Minha avó agora eu vou tirar nqucllc inajá, Ui te

(') V/,í, pedra, .jr</, enxada, cuclid, instrumento dc cavar, ferro de cova.
(*) l* *or Aunim,
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ienu inayâ
deites inajá

turuçii pêre
m aior

itirpe re
debaixo tu
uaá nhahê
que assim

mucamdtê iclifi arama nliaan
mostrares me para aqucllc

(‘) ce manha munhan.
minha mtte fazia.

inayâ
inajá

Ariré uaimi uienu uirpe. Curumi u mumhure inhé
Depois n velha deitou-se em baixo. O menino poz em cima

inayâ uaimi u manu catu.
inajá a velha morreu bem, (logo.)

Ariré curumi uier u munumunuca uaimi u mumure i
Depois o menino desceu esquartejou a velha poz sua

camé amo maâ etá inti arama Curupira u cuáo.
mama e outras musas não para Corupira conhecer.

Curupira, paá, u ricó yopé parauâ, curumi u céca
O Corupira, dizem, tinha um papagaio, o menino chegou

rame, paá, parauâ u poranclu ichupé:
quando, dizem, o papagaio perguntou lhe:

— Ne re iucá uana uaimi ?
— Tu matastes já a velha ?

— Cita iucâ uana.
— Eu matei.

— Re muné taboca (s) cuara pupé uaimi yuru yuquicé,
— Mcttc taboca buraco uo velha bocca caldo (cuspo)

re mucunti paua ceçà uâruá u icò uaá oca pupé, iché iuire
esmigalha todo olho cs|>elho está que casa na, eu também

cha yáuau ne irtimo.
cu fugir tigo com.

Curumi u munhan upáin maan parauâ u nhehfi uaá.
O menino fez tudo quanto papagaio foliou que.

Arire u memui paua, aramé curumi u puranclu parauâ çupé :
.Depois cosinhou tudo, quando o menino perguntou papagaio ao :

— Maâ taá cha munhan cuire?
— Como que eu fazer agora? (O que devo fazer agora?)

— Parauâ, paá, u nhehê ichupé:
— O papagaio, dizem, fallou-lhc:

(*) Por Ytiui.
(*) D An cate mune n uma especie <lc Arundo, <juc cm portû uc-e «Ao tem trsulucçAo 

ponpic foi «icccitu na linguagem bnuilcira.
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— Icó ana, aicoó iuiiLo ana Curupira 
- Vac já , alii e stá  só já  <j Cortipiru.

cha çu ana.
eu vou embora.

Curunii u çu renondé u inó çoilnia 
O menino foi aulcs pór frecha

ariri u çu u ienu c roa tá pupé inayá açu 
depois foi dcilar-se spatha na inajá grande

Arainé iunto ana (') u cêca Curupira u 
Então só já chegou Curupira

— Uaimi! Uaimi!
—  Velha ! Velha !

Ilumuna curumi iutema uaá iui iurpe u 
O cuspo menino enterrou «jtie terra embaixo

çu pó:
a o :

u ccca dte iuire
chegar eu lambem

raca porpe urary, 
ponta na veneno,

arecé.
do.

cenõe:
chamou:

çuahara Curupira 
respondeu Curupira

— Uh! Uh!...
— U h! U h !... 4 ,

Uaimi u çuachara iunto, tiinaá ure a ram 6.
A velha res]londia só, náü vinha mais.

Curupira u çu ana u tnaú, ariri ti maú paua putare 
Curupira foi já comer, depois comeu acabar rpieria

ramé u acema uaimi cante arámé nana, paá, Curupira
quando achou velha mama, então já, dizem, Corupira

u iacltiú. 
chorou.

Aramé uana u maan timaan i parattá.
EntAo já viu uáo seu papagaio.

U cccarc: ramé paraná u accma ccça uaruá pcçaum-cra 
1’rocurava ipiaudo papagaio achou olho espelho pedaço

miri irumo uana, paá, u maan curumi iuaté opó u nhenu 
pequeno com já, dizem, vio o menino alto no deitado

icó inayá croata pupé. 
estava inajá spatha na.

Aé uana n çu u 
Kntáo foi

muntica ié 
cortar machado

(') Lo|*6 depois.
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irumo inayá iua aramó curumi u yttimi Curupira u iucá catíi.
com iuajazeiro quando o menino frechou Corupira matou hem.

Aram é uana curumi uiér u çfi i manha ruca queté.
Knlio jà  o menino desceu foi sua mie casa |>aru.

Arccé paá, pafr, aitá u iihuliô Curupira, pafr u iucá
Depois disso dizem elles faliam Compita, dizem matam

taina u iupêca arama curumi u iucá recé chenicricó.
crianças vingar se para o menino matar por causa a mulher.

TRADUCÇAO  DA LEN D A  A N T EC ED EN TE

Contam tpie num mulher tinha dons filhos. !'ara comer foram todos 
com um covo pegar peixe. Uma manhã indo elles tirar o (teixe encontraram-se 
com o Curupira. O Curupira lhes disse:

— Vossês querem peixe, meninos?... venham commigo alli no laguinho 
que CU pégo para vossês.

Contam que os meninos lotam logo c om o Curupira, luas que de repente 
perderain-se d ’elle. Já  noite, * ■  apparet ett ottlta vez e foi ter com elles. O 
Curupira foi dizendo:

— Vossês querem, venham còtnmigo, já 6 noite; amanhã eu mostro o 
caminho para vossês irem para casa.

Dizem que logo o Compila chegou com elles em ravi e deu os filhos á 
mulher, que era uma velha muito feia, No dia seguinte, (piando amanheceu, o 
Compita disse :

— Eu vou caçar, velha, mata um d ’estes meninos, cosinhu-o para eu 
comel-o quando voltar.

Depois foi para o imitlo.
A velha disse :
— Meus netos, vamos apanhar inajá para comer ?
Um d’elles, o mais velho, ouviu o Curupira dizer á mulher: — mala um 

d'estcs meninos —, mas nio ti ve tempo de dizer ao seu irmlo. Koram logo 
dc|ajis, levando a velha mu ferro de cova na mio, dizent que para cavar man­
dioca. O mais pequeno trepou ao majazeiro e a velha o espetou r om o ferro 
de cova, matando o. O seu irmlo mais velho quando isto viu, disse :

— Agora mesmo cu mato esta velha. Minha avó, agora cu vou tirar 
aquellc inajá; deila-lc emhuixo de iuajazeiro para me mostrares os inajás niatore-, 
porque assim é que fazia minha mái.

A velha deitou-se depois em baixo. O menino atirou em cima da velha



5 8

o inajá (') a qual morreu logo. () menino, depois, desceu, esquartejou a velha, 
poz as luuininhtis, c nau outras cousas, para o Cortipira conhecer. Dizem (pie 
o Curupira tinha um papagaio, que jiergtmtou ao menino quando chegou:

— Tu jíi matastes a velha?
— Já  matei.
— Mettc no buraco de uma taboca o cuspo da velha ; esmigalha lodo o 

vidro do espelho que está em casa, para cu fugir também comtigo. O menino 
fez tudo quanto o papagaio disse. Depois cosinhou tudo e perguntou ao
papagaio :

—  Que devo fazer agora ?
Dizem que o papagaio lhe dissera:
— Vai j ã ; o Curupira está u chegar e eu também vou-mc embora. Antes, 

porém, o menino foi pôr veneno na ponta da flexa u depois foi deitar-se na 
spatha do inajá grande. Immedialamente chegou o Curupira chamando :

— Velha 1 Velha 1
O cuspo que o menino enterrára, respondeu uo Curupira:
— U h ! Uh I
A velha respondia, porém não vinha. O Curupira foi então comer e (piando 

ia acahar de comer, achou a inaminha da velha e dizem que então o Curupira 
chorara. Não viu então o seu papagaio Quando procurava o papagaio, achou 
um pedacinho do vidro do espelho e n'ellc viu o menino que estava deitado 
na spatha do inajá. Então foi com o machado cortar o ittajazeiro. O menino 
frechou o Cortipira e o matou. <) menino então desceu e foi para casa de sua 
mli. Dizem que foi depois d'isso que o Corupirn mata crianças para vingar-se 
do menino que matou sua mulher.

(i) Isto ú, '' cacho (|uc, pelo seu timmtiliu e numero de fracto», mntn qualquer sobcc iju ciii caia.
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CURUPIRA YEPÉ CUNHAN IRUMO
o Corupira um a m ulher c

(RIO AMAZONAS)

Yepé apegaua o ricu, paá, chemcricó, o ricu tayra
Um homem tinha, dizem, mulher, linha filhos

miri ctiaira (*) eráin. 
pequeno tenro, ainda.

Cuâ apegaua yepé ara o ço u cainonó i o iuanti
Este homem um dia foi caçar elle encontrou-se

Curupira irumo. Curupira, paá, o iucá aé. A ri ri, paá,
Corupira com. O Corupira, contam, matou clle. Depois, dizem,

o pirarc nliaari apegaua petèra rupi; ariri, paá, o iuúca
abriu aquelle homem meio pelo j depois, contam, tirou

i pêá péá; ariri, paá, iuêre iuúca i cerora camicM
seu fígado; depois, dizem, ainda tirou sua calça e camisa

o mundéua cecé; ariri, paá, i o muácuaema aé uana o ço
vestio em s i ; depois, dizem, elle disfarçou-se logo foi

nliaan apegaua eufira remericó pftre, o cenoi :
aquelle homem que foi mulher tu com, e chamou:

— Uaimi! Uaimi!... Mamé laá re icó ? (')
—  Velha! Velha ! Onde que tu estás 1

— Cu çucui cha icó.
— Aqui CStá cu estou.

Aé ana, paá, 0 uiqui oca cuara queté. Ariri, paá,
Elle já, dizem, entrou casa dentro para. Depois, dizem,

0 maité i mena arama, maliy cuitó, paá inti 0 maan cecé.
pensou seu marido mesmo, como entáo, dizem náo olhou n’ellc.

(1) Abreviatura dc Uò, catava, ,iyntt tenro, |>c<jucno.
(2) Abreviam a phrasc dueiulo Maiaraò.
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— Cu çucui cha rurc çoòcuôra ceeti uaá, iurc remetnue 
—- Aqui está eu trouxe carne gostosa que, vai cosinliar

cha arama, 
mini para.

Aé ana, paá, u meen ichupé i púá péá o iuíica uaá 
Elltí já, (lixem, deu llie o figado tirou que

i mena cuôra. Aé ana o mechire, ratné uana o çu 
d’ella marido que foi. Ella logo assou, quando já foi

o iuíica iú, aé ana o apcca membira aitá irumo, iuêre 
tirou farinha, elle logo assentou-sc filho elles com, lambem

o apêca Curupira, tupé arpe, aé ana o nhecn :
assentou-se Corupira, esteira em cima, elle já disse:

— Yá ço yá umbaú.
— Vamos nós comer.

Aé ana ainlá o maú yepé iiaçu.
Logo elles corneiam juntos.

Ariri Curupira <> nhccn : 
Depois o Corupira disse ;

— Cuére cha ço putarc dia quíre. Irure tayra i cha
— Agora eu ir quero eu dormir. Traz filho mim

arama u qttire ce irumo. Aé ana, paá, Curupira o inó t 
para dormir migo com. Elle, logo, dizem, o Corupira deitou-se

quiçaua opé. 
rede na.

Aé ana, paá, nhaan cunhan o rurc tayra
Logo, dizem, aquella mulher trouxe filho

o tnccn ichupé. O quírc o ço o tnaan 
deu a elle. Dormio foi olhar

cccé, o maan caiu
n’elle, olhou bem

iarpe. Aé ana, paá, ti nhcnhé: « Cuá inti ce mena, cuá
em cima. Ella logo, dizem, fallou : « Este nfto meu marido, este

inti ce mena, cuá Curupira. »
não meu marido, este Corupira. »

Aé ana, paá, i o mocaturu i maan etá panacu upé; 
Ella logo, contam, ella arrumou <1 'ella cousas panacu no ;

aé ana o ço o iuúca i membira i cltii o ço o itioca inuá 
ella logo foi tirar seu filho d'elle foi tirar pilão

um Irure
botou

panacu,
panacu,

tayra rccoiara i potiá ape, aé ana o pecéca i 
filho em logar d ’elle peito no, ella já pegou seu

i maan etá irumo uaá umbure i cupepe, u pecéca 
suas cousas com que poz suas costas ira, pegou
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tayra ii çupin: t potl ape didim a (’ ) ape, aé ana O ço
filho eurregou seu peito oo tipoia na, ellu logo foi

ana. A ri ri çacacucra iunto o paca nhaan Curupira , aó
embora. Depois, em seguida logo acordou nquellc Curupira, elle

ana, paá, o puama o cerna
já, dizem, levantou-se saldo

— Ah ! o ganane i ché
— Ah I enganou me

ocara queié onliecn.
fóra para e disse:

nhaan ciinhan.
aquclla tnnlher.

Aé ana o cecarc o çacema •
Elle logo procurou grilando :

— Uaimi! Uaimi! Mamé taá rc icó ?
— Velha I Velha I Onde que tu estás ?

Ac ana, paá, o maan Curupira ure çacácuera.
Ellu logo, contam, vio o Curupira vir no encalço.

Aé ana, o iáuati i cltti. Ac ana, paá, u nhana
Klla logo, ftigio d'clle. Elle logo, dizem, correu

nhaan (') cunlian o iupirc mambui tua (') recé, çacanga queté
qquella mulher subiO m tw iM stira na, galho |ielo

iuaté aap o puitá u queriri (*) o iapcçaca Curupira tire,
alto lá fitou calada escutando o Curupira vir,

►*
o cêca uirpe u cenõe:
chegar em baixo chamar:

— Uaimi! Uaimi I Mamé taá rc icó ?
— Velha I Velha ! Onde que tu estás ?

Ycpé mu irá racanga arpe Uacuráu nhengarc: «Mambui!
N’um arvore galho em cima Uaeuráo cantou: « Mamdui I

Manbui! » (* 2 3 * 5) Curupira u ccncló icó o màetc nheengare
Mandui ! u O Conipira ouvindo estava |iensou cantando

icó, inti o ctiau, Curupira inti o maan cunlian recé, ac
estava, nio soube, o Conipira nào vio mulher a, elle

iana o iuuire.
já voltou.

( ! )  Vocnliuln «lo dinleçlo (Mpirkwd, ijur <i »rrcs|>»A rtpoui tupi.
(2) Pronunciam Imultem uutn
(3) fc o nome dado aoe» J.unos, arvoro1* dos yciieros c Ay dm th um d.i fu mi lia

das l.ruiraccu*.
(.|) Tninlieni firiimmriniii yi/i/in-nh'
(5) Kmc noctívago jmrrcc uo canío di/cr cuia palavra ijue tuml*ern. como ja vrmm, >■ •• 

nome dc uma arvore.
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Cnnhan o maan Curupira o iutiirc, aé ana o Ciyr,
A mulliCT o lh a n d o  o  Curupira voltar, cila lo g o  desceu,

o nliana uiqui caá pupé.
correu c entrou inalto no.

Aé ana, paá, Curupira o nheen : « Nhaan cunhan
Ellc logo, dizem, o Corupira disso: « Aquella mulher

u ganane iché. » Aé ana o iuuire o nliana çacacuera
enganou me. » Então voltou correu atraz

o cenoe a é :
chamou c i la :

— Uaimi ! Uairni ! Mamé ta A re icò ?
— Velha ! Velha I Onde que tu estás ?

Aé ana, paá, cunhan o nliana iuére mu irá  açu
Ella logo, dizem, a mulher correu outra vez arvore grande

rupetá queté, nhaan muirà o ricó i cuara uaçu, nhaan i
tronco para, aquella arvore tinha seu buraco grande, d'aquelle

cuara chii o pure cururu Cunauaru. (')
buraco d'ellc saltou sapo Cunauaru*

— Ah ! Cunauaru ! Cha putare re peceru iché Cu-
— Ah I Cunauaru 1 Eu quero tu livres me Co­

rupira chii.
rupira do.

Aé ana, paá, Cunauaru o munlian tupaçama i pira
Elle logo, dizem, Cunauaru fez eorda seu corpo

icica chii tiara (J) i rupi nana nhaan cunhan o iupire muirà
resina do ella por já aquella mulher suíno arvore

cuara queté.
buraco para.

Curupira u cêca u cenõc :
O Corupira chegou chamou :

— Uaimi! Uaimi! Mamé taá re icó ?
— Velha I Velha I Onde que tu estás? 1 2

(1) O sapo Ciiniuwíu (nr, no Atro fios piSon, o niiilio com rusLbit ele lireu lirunco, que
ncnnift com o |»eiln, r<»riii;tntlt> um grnndc cylnulro furado no centro; ulii donuc c alii rlepfle 
os «ivirs no itMii|iti dtt eitclicmc. ÍC crença que n resina ê feilu pelo -npo. que Iwm, «umiulo
queimada, para df»rci clê cabeça, assim como, rpie o «tipo trazido pata eiifta <1& felicidade u 
quem o criar. Cunauaru irítu. 6 corniplcllti de Áutti/â, enroladu, enroscada, n t/irfl éllc 
ipiurda, /rifa, rCülim,

(2) Est:i dicçflo nrtn tem trnducçAo c dciioln frequência, cxUleiicin, cmitiminçAo dc alguma 
ncçfto.
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Cunauaru o nheen :
O Cunauaru disse:

— Cu çucui aé.
— Aqui está cila.

Aé aiia, paá, nhaan cunhai) i uru ré cururu çupé inti
Ella logo, cdnlam, aquellu mulher pedio sapo ao não

richare o iupire Curupira,
deixar subir o Curupira.

— Tenhen re ccqueié, clia iuc/i putare aé.
— Não tc amedrontes, cu matar quero clle,

Aé ana, paá, Cunauaru, o quetica i icéca (') muirá 
Klle logo, dizem, o Cunauaru, esfregou sua resina arvore

rupetá recé. Aé ana Curupira
tronco no. Klle já  o Corupira

i o mutá icêca (') iaua rupi,
clle grudou resina pello pelo,

Aé ana, nhaan cunhan
Ella logo, nquella mulher

ana i uiuire çoca queté.
correu casa para.

oiare nliaan muirá recé
enroslou-sc áqtiella arvore na

aé ana, paá, aap o manu.
Então, dizem, ahi morreu.

o éiyr membira irumo, aé
desceu filho com, cila

TRADUCÇAO da lenda  antecedente

O CORUPIRA K UMA MULHER

Dizem que um homem tinha de sua mulher filhos pequeninos. Indo uni 
dia este homem caçar, encontrou o Corupira. Contam que o Corupira matou-o, 
depois o abriu pelo meio e tirou-lhe o ligado. Dizem que ainda depois tirou lhe 
a calça e a camisa e vestiu-as, c, disfarçado foi ter com a mulher rio morto 
e n chamou:

— Velha! Velha!... onde estás?
— Estou aqui.
Entrou em casa. Como não olhasse para clle, pensou ser seu marido.
— Aqui está... Eu trouxe carne gostosa. Vai cosinhar para mim. (I)

(I )  IVir irihn, Clrauio A attençAo ,1*, leitor para a irregularidade da prnniioria na,, w> «los
diflerentes lugares, ...... . inr-mn na ,|o mesmo conto, como, |a»r eaempto, na palavra
■pie ora estft c ,cripta f ftrMpim, „ra (o rn fin i Escrevo coidorme vulgaiineutc escrevem, |a,r ,|Ue 
para mim uiloptcí e pro|K,rdn> a orihograptda com A.

(z) Este facto nos Icrrdirn um caso scmellmnte do couto do Manup / a Hlfl/tqtu tU tfrti.



6 4

Dizem r11te cllc tirou c deu-lhe o fígado que foi «lo marido. Ella assou-o 
logo, e, quando foi tirar a farinha, assentou-sc com os filhos ; assentando-se tam- 
liein o Corupira na esteira, disse:

— Vamos comer.
Juntos comeram. O Curupira disse:

Agora eu quero dormir. Traze o filho para dormir eomrnigo.
O Corupira deitou se logo na rCde. A mulher trouxe o filho e lhe deu. 

OlHtndo dormiu olhou para cllc, e reparou bem. Dizem que ella dissera:
— Este mio é meu marido... Este náo é meu marido... Este é o Corupira.
Arruinou logo as .suas cousas n'uma cesta de trazer As costas; tirou o

filho e botou um pilão sobre o peito em lugar do filho. Pegou na cesta
com as suas cousas, por. :is costas, carregou o filho nbima tipoia ao peito
e foi-se embora. I.ogo depois acordou o Comptni. l-evantou-sc, sahiu para fóra 

e disse:
— Ah I... Aquclla mulher enganou-me.
Procurou-a logo, grilando:
— Velha! VelhaI Onde estás?
Ella viu o Corupira ir-lhe no encalço, e fugiu delle. Dizem que a mulher

correu, subiu para um galho alto do mambuizeiro e lá ficou calada, ouvindo
vir o Corupira chegar cm baixo e chamai a:

— Velha ! Velha ! Onde estás Y
Um UaetirAo que estava n'um galho da arvore cantou : Mambtiy I Mauibuy I
t) Corupira não sabendo, pensou que cllc estava cantando. O Curupira Hão 

viu a mulher e voltou. A mulher vendo o Corupira voltar, desceu logo, correu 
e entrou no matto. Dizem que o Corupira, d -era:

— Aquclla mulher me enganou.
Voltou então e correu atraz chamando-a:
— Velha I Velha I Onde estás?
Dizem que a mulher correu outra vez para um grande tronco de arvore 

que linha um grande buraco, e dollc saltou o sapo Cunauaru.
—  Ah ! Cunauaru, eu quero que me livres do Corupira.
Dizem que o ciuiauaru fez da resina de seu corpo uma corda e por ella 

subiu a mulher para o buraco da arvore. O Corupira chegou e chamou :.
— VelhaI Velha I Onde estás?
O Cunauaru disse
— Aqui está ella.
Dizem que a mulher pediu ao sapo para náo deixar subir o Corupira.
— Não lenhas medo. En quero matai o.
Dizem que o Cunauaru esfregou logo a sua resina no tronco da arvore. 

Taigo que o Corupira encostou se & arvore ficou grudado pelo pello e dizem 
que alti morreu.

Então a mulher desceu com o filho e correu para casa.
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CURUPIRA REMIARA (■) IRUMO
O Corupira e o seu alimento c

VERSÃO  DO RIO NEGRO

Curupira tt mexire i miara igarapé remeipc u yaçuca
0  Corupira asiava seu alimento tio riacho licira nn sc banhava

pucuçaua ramé ycpé cunlian mucti u cyca cu mexire roaqui,
quando uma rapariga chegou do assado ao p i,

ii yuúca ii ú acliii, ti tiryca. Curupira urc cenáua cuerr:
tirou comeu d'i:lle e rclirousc. O Corupira veio lugar

opé inti ii maan i mixirc u çacema, i remixira u çuachara
ao nüo vendo seu assado gritou, d'ellc o assado respondeu

cunhambucu manca opé. U nhana çacacuera Curupira chii
rapariga barriga na Correo atraz o Corupira delia.

Cunhan bucu ti cyca mu irá. Çunauaru cta uirpe, u çacema
A rapariga chegou da arvore Cunauarus debaixo gritou

çunauaru etá rece:
Cunauarus a s :

— Çunauaru i yure piamp iché, Curupira ce iucá putare,
—  Çunauaru vem buscar me, o Corupira nie matar «pu-r,

re mu uié iché ne uaturá. 
abaixa me teu cesto.

1 cequy i ueté quité ac icó ramé ana Çunauaru etíi piterpe
Puxou cima para estava quando Cunauarus no meio

Curupira u cyca u yururé achii:
( l Corupira chegou pediu a clles:

— Çunauaru i yure piamo iclié.
— Çunauaru vem buscar rne.

(•) palavra vC-.<c bem o cffclto <l.t corruptclla «la pronuncia «lo som <lc mA; uiis
pronunciam Kmbhtr.t oulm* emmro cm ver <lt* tnhiitm Trxljis u» palavra» ijuc leni cilc mim 
foram nuwla«Jfti para A «.* para <leixamJo-c de pronunciar com o «om «lc umbu-, c *ó 
tvjuelles velho», «pie aiinlu aprcudcraiu a lln^un cm fonto pura nCCCnlünm clnramente «» nth «: o tu/.



Cunauani aitá u nhcengare Curupira i oueré arama,
Os Ciinauarus coaxaram o Corupira aborrecer para.

Curupira cucré ana u iuirc i tama quité.
O Corupira aborrecido voltõu sua terra para.

Cunauaru ctá u mu yié cunhambucu u munu i roca
Os Cunauarus fizeram descer a rapariga mandaram d’clla cisa

queté, u in-in:
para, e disseram:

— Iqué catu no roca u icó.
—  A(|ui bem tua casa está.

Ariri Curupira i pcayua u nheen :
Depois d'isso o Corupira zangou-se e disse:

— Citã riri tiué (') cita ú tariyra, (') cha çu cita cecare
—  Desde já  nào mais eu como tariyra, vou procurar

tatu (3) cuirc çupi cha uacema uana ettá cu ri ce romixire 
tatu agora sim eu achei o que meu assado

rama.
para. (O que assarei para mim.)

Ac u munhan tatá paraná remey pe. « Cuirc cha çu
Elle fez fogo rio beira na. « Agora vou

cha yuoca tuytico, che remexire tatá pc u ico, inclé re ycrco
tirar barro meu assado fogo no está, tu te voltes

ce remexire.»
meu assado. »

Yepé curumiuaçu urc u iumupirá igarapé rupi u acemo
Um rapagio veiu frechando peixe rlai ho pelo achou

Curupira remexire u nheengare u icó tatá pe. Curumiuaçu
do Corupira o assado cantando estava fogo no. O rapagáo

u maan tatu rucuera tatápe u muçaca iacéquera u ú. Curupira
vendo tatu carne do fogo no sacou pedaço c comeu. O Corupira

u nhiin:
fa lto u :

— Ycrco ce mexire!
— Vira meu assado! (*)

(•) T in i |wr In t i ytuU.
P) Tnr$yra% ou trahim  c um peixe (Erythrinus Tarcirn Cuv.) «|tie vive nos !gnm]>6i cm 

lugiurcs lotloMíá on «lo pcrlrni; tem m dente- umilo ati:i«loo c mordem muito.
(*) T/ttú Dasy/mS «p, vttr,
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U rpiiriri nana. II cenó u quiri ri i m.extrc ure ti maan,
CaUm-sc Ouviu ralado d'elle o assado veio ver,

u munu yen;o tiué u ycreo. Uçacema: 
mandou virar nüo mais virou. Gritou:

— Cite re... mi... xi... re!... Che re... mi... xi... re!!...
— Meu as... sa... rlol... Meu us... su... d o ! ! . . .

U çuachara curumiuaçu marica opé.
Respondeu rnpagSo barriga na.

Curumiuaçu nhana irara (’) roca opé.
O rapagão correo a irara casa na.

— Irara re iumime iché, Curupira u ú putare iché.
— Irara tu escondiis-me, o Curupira rumor quer a mim.

Curupira ti cyca irara roca opè.
O Curupira chegou a irara casa na.

— Irara maá paá ce remexire ?
— Irara, onde que meu assado?

— Maá taá coité ne remiara?
— O que então teu alimento?

— Ce remiara mira età.
— Meu alimento gente.

— Yttrc re íi ira ce irumo cuá catu pire.
—  Vem tu comer mel comigo que é melhor.

— In ti cha putare.
— Nilo quero.

— Curupira tenhen re poen-poen iché.
— O Corupira nlo apalpes me.

— Maa taá cuité cuaá ne marica opé uaá.
— O que então este tua barriga no que.

— Cha nlieen uana, indé, ira catu pire mira chii.
— Eu disse já, a ti, mel melhor gente de que.

— Yrara cita itiire qttichihy ce retama queté. Ti (’)
— Yrara eu volto d'aqni minha terra para. Não

cha u pecuátt ira irumo.
acostumado mel com. (*)

(') Vr.tirt, de yrn o dotitt dn mH, d'onde o
(*) 7# |Hir inti.

nome <lc Papn /nr/. (GflJictls bíirbnrn.)



TRADUCÇÃO da lenda  antecedente

O CORUPIRA E O SEU ALIMENTO (')

() Corupira assava seu alimento, e na beira de um riacho se banhava, 
quando chegou i>crto do assado unta rapariga, que tirou, comeu d’ell« c re­
tirou-se. O Corupira veio ao lugar c não vendo o assulo, grilou. O assado 
respondeu na barriga da rapariga. Correu atraz d ’ella o Corupira. A rapariga 
chegou debaixo da arvore do Cunauaru e gritou para os Cunauurus:

—  Canauaru, venha me buscar... O Corupira quer me matar... Abaixa-me 
teu cesto.

Quando os Cunauarús a estavam puxando para cima, chegou o Corupira 
e pediu-lhes :

— Ctmatiarú, vem me buscar.

Os Cunauarús coaxaram para aborrecer o Curupira. Este aborrecido voltou 
para sua terra. Os cunauarús fizeram descer a rapariga e o mandaram para 
casa, dizendo:

— Aqui perto está a tua casa.

Dizem (pie o Corupira zangado, depois d'isso, dissera:

— D'aqui-cm diante náo como mais tariyra. Vou procurar tatu. Achei o 
que hei de assar para mim.

Fez fogo na beira do rio,

—  Agora vou tirar barro... Meu assado está no fogo. Vira-te, meti 
assado.

Um rapaglo veio frechando peixe pelo riacho e achou o assado do Coru­
pira que estava cantando no fogo. O rapagão vendo a carne do tatu que estava 
no fogo, tirou um pedaço e comeu. O Corupira disse:

— Vira-te, meu assado.

Calou-se.

Vendo o assado calado foi ver, mandou virar-se c este não se virou 
Gritou:

— Meu as... sa... d o !... Meu as... sa... d o !...

Da barriga do rapagão o assado respondeu.

O rapaglo correu para casa da yrarn

(') Tem por fun este conto mostrar que o Corupira nilo coinc peixe nem mel.
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— Yrara, tu me escondes? O Corupira quer me comer.

O Corupira chegou :i casa da yrara.

— Yrara, onde está o meu assado ?

— Qual 6 teu alimento?

— Meu alimento é gente.

— Vem comer mel r.ommigo que é melhor.

— Náo quero.

— Corupira, náo me a|>al|)es.

— Que 6 Lsto que tens na barriga.

— Já  te disse. Mel 6 melhor do que gente.

— Yiara, eu volto d'aqui para minha terra, porque náo estou acostumado 
com o mel.





CURUPIRA PORIAIÇUA IRUMO
O Corupira pobre e o

(RIO  NEGRO)

Yepé apegaua chemericò irünio iunto poriaiçua, paá, ne 
Um homem mulher com muito pobre, contam,

máhy atá u çaçaua inti mahy u cuati, u çu, paá. u caamunu 
como clles passavam nito como sabiam ia dizem, caçar

ara rami nemaan it accma iucá arama, arccé u çu, paá, pituna 
dia quando nada achava matar para depois ia, dizem noute

rami u caamunu arami nhum u iucá embiara çoó. 
quando caçar cntao só matava preza quadrúpede

Yepé pituna u caamunu çaua u cendó tGapô caá pe, inti 
Uma noite caçada ottvio barulho matto no, n.to

cuati maan aé ti yâpéçaca, aétiana, paá, ui in : «maanicóaé?»
salrendo o rpie elle escutou elle logo di/.ern disse: <o que é elle ?»

Ara re ne ema tt i cuati, paá, yépé Curupira. U maan cecé 
De repente elle appareceu, dizem, um Corupira. Olhou para

i atta tiaçii, ti maan i pé u ittere tucacuera queté, muirâçanga 
elle cabello grande olhou d ’elle pé voltado atra/, para, cacete

i pópe. 
d'elle mão na.

— Auá taá indé re tiatá pituna rami ?
— Quem que tu andares noute quando ?

Maá taá re iminltan irpii rupi pituna iiaçu rttpi? pôá-uaçu 
Oque que tu fazes aqui por noute grande de? Corajoso

indé, re uatá arama ce caá opé !
tu andares para meu matto no !

Aé nana, paá, Curupira u purundu ichupé u poama 
Logo, dizem Corupira perguntou lhe levantando

muiraçanga icliupé. 
cacete elle para.

VIII
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— Iche cha uatá, cha icò, cha cecare ce remiara, iche 
— ICu ando, eu estou procurando minha caça, eu

apogaua cha poriaiçua, che mericó irumo, arecé cl,a caamunu ; 
homem eu pobre, mulher com, porísso etl caço ;

ara rami inti cha u aeema cha iúcà arama, arecé cha caamunu 
dia quando n&o cu acho eu matar para purisso ett caço

petuna rami cha ú arama che merieó irumo. 
noutc rpiando eu comer para mulher com.

— Che ruaiara (') cita petumu cuau indé, maan re putarC
— Meu cunhado eu ajudar posso n ti o que tu quizeres

cha meen upáim, maan re pulare uaá. 
eu dou tudo, o que tu quizeres que,

Aicui, cerá re ricu petêma ? (')
Ahi está, í  possível tu tens fumo?

Ai nana u iuitca petêma i matiry chii muntica peçaunêra 
l,ogo tirou fumo seu sateo de malhas do cortou pedaço

ti mun ichupé. 
deu lhe.

Iruçanga petuna, aé nana Curupira u munlian tatá uaçu 
Fria noutc, ellc logo Cortipira fez fogueira

çoé recé u apêca çatá reme epe, u purucare i petêuaua 
frio de assentou-se fogo beira na, encheu seu cachimbo

petêma irumo, ti pecêca tatá-puinha u inbtire i petêuaua u 
fumo com, pegou braza botou seu cachimbo e

mundêca, aé nana n pelcma nhaan petêma apigatia u meen 
acccndcti, elle logo fumou aquellc fumo homem deu

ttaá ichupé, ariri tt purunguetá i irumo. 
tpie a ellc, depois conversou ellc com.

— Che ruai re rure rami iché arama petêma, petuna,
— Meu cunhado se tu trouxeres mim para fumo, noutc

yayaué chá mtlcaturu. inrlé arama maan çnó reputare. Arami 
iodas eu guardo u para que caça tu quizeres. Enllo

cha aé (') itulé arama, indé nhun (') re cuau, tenhen re umbet’i 
eu digo ti |iara, tu só tu sabes, náo coutes

(*) Ciinhmlrt c tomjmnholro,
(*) 1'<t fclyttui,
(B) No liit» Uruoco dí/cm : thit /// 
(*) h b o n í iWb
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ne remericó çupé, inti cha putare u cuau, curumuto çounheru 
tua mulher á, iiáo eu quero saiba, poderá ciuroc
ne recé arama,
tu de pnm.

I u piirunguetá nhaan (') petuna remerera pupé, ço£-ma
Kl lo conversou aquclln noute resto da, mauhft

putare ramé nana achi ana ac imhiíi.
queria quando já elln já cllc se despediu.

Ai nana ú t;u ana u iitire, yá, çu ana.
Elle já foi embora cllc voltou foi embora.

Petuna yayatió cite mericó u qtiirc pocuçaua u çu eaà
Noute ” todas mulher dormia profundmnelUe foi matto

queté caámunu u raçu petfima Curupira çupé. U cêca aap
pura caçar Levava fumo Curupira no. Chegava lá

u a c e m a  u a p ô c a  ça tá  n tneêpe, u a c e m a  u a n a  ço ó  u m ccn  
achava assentado fogo beira na achava já caça dava

ichupé clicruai.
para o cunhado.

— Cu çucui çoó intlé arama.
— Aqui está cnçn ti jwtra.

=  Hen ! 1 len !
=  Em í Km!...

— U meen ichupé petêma.
— Dava para elle fumo.

Aé chemcricó u nhehê i peá pe : «Mahy taá citá ce
D'èfic mulher disse seu coraçáo n o : «Como que este meu

mena mamé u acema chemiara petuna ramé?Mahy taá ipó?
marido onde acha caça noute quando ? Como que pôde ser?

Mahy taá cuité ? (’) Mamé taá u acema chemiara cuêre? cha
Como que entáo ? Onde que acha caça agora? Ku

mniana cecé.n Petuna ramé u çu, ramé caá queté aé i utmtn 
vigio elle.» Noute quando foi quando mafto para cila fingiu

quére, aé maiana u çu. rami aé çu aé çacacuera.
dormir, cila vigiando estava, quando cllc foi elle em seguida.

(>) Xo Rio Bronco ili/cm : ia an.
(í) I»Viic Muky fiiti i-iiitt, veio n jtlirnze, vul âri«.iini:tl cmpre t̂ulu, no Amazonas, nn con- 

Vtífhiivüo : remo ,n/ih> ,* <|iic alguns «lueui fòman/âo f F.xpiiine /<;/>///, } tvtno <nriM .* \ft >]tfc 
mo\io ?
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Mame u çaru aé çaindatia upé i uanti Curupira
Onde esperava elle lugar no elle encontrou Corupira

irutrtp, aé uana u i in ichupé:
com, elle jn disse lhe:

— Che ruai, cuêre çupi u pana maan yâ ricó, uaa
— Meu cunhado agora sim acaba o que nós tiuhmnos o que

y à  m unlutn, u a a  ium im e ç a u a  ain  e tá  inti rc  um biú n e  rem ericó
nós fizemos, que escondido por mais ttáo tu contasses tua. mulher

çupé, ain etá re iumime, mahy cuité ne remericó cuêre
a |iOr mais tu escondesses, como entáo tua mulher agora

ti cuau uana, cuité nu pana maa arama taá yatié ne remericó n
soube já, culáo deixa que pelo que assim tua mulher

inunhan cuêre, aé yaué ten u nuimbaua arama i ara. Re
fez agora ella assim mesmo acabe para seu dia. Tu

maité cerá, apecalu icó ? Re maité cerá cite ruai oca apé
pensas longe está P Tu pensas, meu cunhado casa na

ne remericó icó . Micluicui icó aé. lndé timaan re ricó aé u çti
tua mulher está? LA está ella. Tu nada tens ella vae

u pulará,
sofirer.

Aé uana u purê, Curupira, aé uana u puro cunltan aatpe,
Klle já saltou, Corupira. elle já saltou mulher cm uma

aé uana u iucá uana, nhaan apegaua remericó cuera.
elle já matou já, aquelle homem mulher que foi.

Aé uana nhaan apegaua i acanga iua, chemericó u caima
Klle já aquelle homem elle enlouqueceu mulher perdido

recé arama. Aé uana u nhana u caima.
ella por. Elle já  correu c lugio.

V III

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE

O CORUPIRA E O POBRE

Conta-se que náo se sabin tomo passavam um homem e uma mulher muito 
pobres. Quando o homem ia de dia caçar, titula achava para matar quando ia 
de noite só encontrava quadrúpedes. Na caçada de uma noite ouviu barulho 
no multo c, não sabendo o que uru, escutou.
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Dizem que dissera:
— Que é isto ?
De repente, apparcceu um Corupira. Ollmndo-o, viu que tinha cabcllos 

grandes, os pés voltados para traz e um cacete na mão.
— Quem és tu para andar de noite? Que fazes por aqui tão alta noite? 

E ’s corajoso para andar no meu matto.
Dizem que o Corupira perguntou levantando para elle o cacete.
— Eu ando e estou procurando caça para mim. Sou um liomem pobre 

e com mulher ; por isso caço. Quando não acho o que matar de dia, caço 
de noite para comer com minha mulher.

— Meu companheiro, posso te ajudar. Tudo que quizeres, te darei. Tens 
uhi fumo ?

Tirou logo fumo de seu sacco de malhas, cortou um pedaço e deu-lhe.
Como estivesse fria u noite, fez uma fogueira, nsseniou-so junto delia, 

encheu o seu cachimbo de fumo, poz-Jhe uma braza, acendeu-o e fumou logo 
o fumo que o homem lhe déra. Depois conversou com elle.

— Meu cunhado, se trouxeres fumo pira mim todas as noites, eu te guar­
darei a caça que quizeres. Eu te digo isto para que só tu saibas. Não 
contes a tua mulher. Não quero que cila saiba, porque poderá ter ciuntCs de ti.

Conversou durante o resto da noite, e quando queria amanhecer, despe­
diu-se. Voltou e foi-se embora.

Todas as nuitos, tpiando profuudamente a mulher dormia, in para o matto 
caçar e levava fumo para o Corupira. Quando lá chegava, o achava assentado 
junto a<J fogo e já achava caça para si.

— Aqui está caça para vossO.
En I En !
Dava-lhe fumo.
A mulher disse comsigo:
— Onde é que este meu marido acha caça quando .sae á noite? Como 

póde ser isso? Como, eritãu ? Onde achará elle caça agora? Eu o vigiarei.
Quando anoiteceu, quando elle foi para o matto, cila fingiu dormir, mas 

estava vigiando. Quando elle foi, élla foi atraz. No logar onde o esperava, 
encontrou o Corupira que lhe disse logo:

— Meu cunhado, agora acaba-se o que tiuhamos concordado e escon­
dido para que nfto contasses á tua mulher. E , por tnuis que escondesses, tua 
mulher já o soube. Deixa que, pelo que lua mulher fez, ella agora mesmo 
acabe seus di;is. Pensas que ella esta longe? Tu pensas, meu cunhado, que 
cila está cm casa? Lá está ella. Tu nada tens edm o que ella vai soífrcr.

O Corupira saltou, pulou em cima da mulher, matou-a, ficando aquclle 
homem viuvo.

O homem enlouqueceu perdido pela mulher.
Correu c fugiu.





T X
C U R U P IR A  CAI M A E T A  IR U M O

O corupira e os perdidos

(TF.FFÊ)

Mocaen (') taina yepe paya o mtimhure caa peterpe, teára 
Dotis filho» uin pai botou matto no meio gulosos

rcté, intiana n cêca aintá remiú i o poi arama aintá. 
verdadeiros e nâo já chegar elles comida elles dar de comer para cllo.s.

Ariró aintá o puitã caa pe o caima. Açuhy aintá o iupire 
Depois d'isso elles ficaram matto no perdidos Depois elles subiram

miiirá uaçu rccé. Açuhy o maan Curupira ra á. Uyc o ço
pão grande no. Depois viram rio Corupira o fogo. Desceram foram

arama tatá recé. A6 ana o acema Curupira a mocaen
para fogo onde. li’ jã acharam Curupira moijueaiulo

çoô cu era. 
carne.

Aintá iurnacy icó. Aé ana 
Elles fome estavam. li jã

o iururé
pediram

Curupira
Corupira

chii,
do

mocaen chiuara (’ ) 
mwpieado pedaço.

•

— Ce ramonlia,
— Meu avô,

ro m een cha 
tu dãs me

ti ne 
comer tua

remiara ? 
caça ?

— Eré.
— Sim.

O  monuca ana ce timan roôcuera. O  ineen 
Cortou da perna carne. Deu

, aintá o ú. 
«•lies Miiiii-nim.

— Maa rupi ce
— Por onde meu

rapé cc
caminho meu

ramonlia ?
avô ?

Aé ana Curupira i 
E ’ jã Corupira

o çu a ch a ra . 
respondeu.

( I ) Por nwfrin.
(a) Ciiuara, <lo ejue existia.
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—  O iti ru p i rc  çu , qni rupi rc  çu. re  ç a ç a u a  m u irá  uaçu
— Aqui por In vãs, aqui por lit vós, passa pao grande

uerampi. Ariré re yereo, rc yereo re iuirc ce rapiâ uira
baixo por. Depois vira, vira e volta meus escrotos baixo

queté !
para !

Aé ana taina etá o çu yá timana u cecarc ça pé.
lí já meninos foram rodear chegaram no caminho.

Ne o acema.
Nfto acharam.

Aé ana acema iuére Curupira roca ©pé. Aintá o poranclu
Elle já sahiram outra ve/, Corupira na casa lílleH perguntaram

iuére chupé.
outra vez a elle.

— Ce ramonha! Maa queté cc rapé ?
— Meu avól Onde que meu caminho?

— Ne yá o acema.
— Náo nós achamos.

Curupira o çuachara.
Corupira respondeu.

— Yaué tenhen!
— Assim mesmo!

Ariré u ço ana anitá. O tnonhana curuçá (’) mirim
Depois d'isso foram-se embora elles. Fizeram cnizinltas

etá Curupira rapé opé.
do Corupira caminho no.

Curupira o çâru, inti áintá o iucttáo.
Corupira esperou, náo elles appareceram.

Aé ana o ço aintá racacuera o çacema o ço o icó.
Elle já foi dVlles atra/. grilando foi estava.

— Ce roô cuera! ce roô ctiera!... Çoô cuera o çuachara
— Minha carne I minha carne!.., A carne respondia

iciiupé — Oho! O Caima etá i marica opé.
a elle — Oho! do perdido barriga na.

O céca paraná re meêpe ueê y u cêna rama Curipira
Chegaram do rio na beira beberam agua, vomitar para do Corupira

roô cuera.
a cante.

(>) Crus. 1'níavrn |>nriiiguc/tt lii|)inizn<lrt |>clc* misNonnriw.



Curupira o çaccma ure o icó. ÇoA a irra o çuachara
O Curupira gritando veio andando. Carne respondeu

ichtipé, iui arpe uana.
a cllc da terra em cima jà.

Taina etá o iaçâu uana coanclaua quité, coetna quetó
Os meninos atravessaram já para outro lado para, manhã pela

ana. Aé ana Curupira u nheen: — Po cuáu catu pe yatiáti.
já. Então o Corupira disse : — Vocês souberam bem lugir.

Ceno mo cita ú páu tenlien (’).
Se assim não fosse eu comia todos vocês.

Açtiliy taina etá o ço ana o cecarr: aintá rapé. Aé
Depois os meninos foram se embora procura d ’clles caminho. Klle

ana o acema acuti o quctyca o icó i maniaca o nheengare
já  acharam cnlin ralando estava sua mandioca c cantando

O icó.
estava.

« Acuti pitá canhen (•').»

O Caima etá u cêca u purandu iehupé.
Os pertlidos chegaram c perguntaram a cila.

— Maá taá re  tnunhan ce arta ?
— O que tu está fazendo minha avó ?

—  Cita quetyca ce maniaca, che meriareru etá.
— Estou ralando ininlta mandioca, meus netos.

— Mainé taá tu: cupicliaua, ce aria ?
— Onde que tua roça, miulm avó ?

— Iriti ipccatu. Iqué nhunto, o çuachara, Quertipi pc
— Não è longe. Aqui perto, respondeu. IVr acjtií vocês

çó çatamyica re ço, re ccma curi ne manha roca opé.
vão direito vão, sahirão lua mãe easa em.

Aintá o çó ana. O çoanti macaca irumo o ú icó iuá
Elles foram logo. Encontraram mar.u o com i omeudo estavam fruela

aintá manha caapoêra opé. Auaitá (’) o poranclu içuhy.
dVIIc* da mãe capoeira na Elles perguntaram a cila. 1 2

(1) (.Vrino no Mil o Cora pira nn Amiuonn* nAo ntrnvc^sn rios.
(2) Pnlcurn* <lc rliiilccto <juc desconheço.
( 3 ) Por ufíà.
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— Mamé táá cc manha roca, macaca? Macaca o çuaclnra.
— Onde ([iie minha mfte casa, macaco? Macaca respondeu.

— Inti ramé pé iucá iché clia umbeíi penhen arama,
— Níw se vocês matam me eu conto vocês para

mamé pé manha roca.
onde caminho mie da casa.

Taina etn o çuachara :
Os meninos responderam :

— Inti maan yá iucá indé, re mucámeen yané rapé.—
— NAo matamos te Hl mostras nosso caminho.—

— Çatamiyca recó iquí nhunto ana ne rapé.
— Direito vae aipii perto já teu caminho.
A uai tá o ço, ti cetna uana i manha roca opé. I manha

lilles foram, acharam sua niftc rasa em, D’clles

inti uana n çáru aintá.
a niáe nAo jã esperava os.

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE

O CORUPIRA E OS PERDIDOS

Dm pai botou no meio do matto dous filhos por serem verdadeiros gu­
losos e lifto chegar para ellcs n comida e para não lhes dar dc comer. Depois 
disto ficaram perdi !•>. no matto. Depois subiram para mu pio grande, viram 
o fogo do Compita. Desceram e foiam para onde . slava o fogo. Acharam o 
Corupira mO(|ueandu carne. listavam com fome, c pediram um pedaço do mo- 
(pieado do Corupira.

— Meu avô, tu me dás tua caça para comer?
— Sim.
Cortou carne da perna <• deu para que ellcs comessem.
— l'or onde e meu caminho, meu avd?
O Corupira respondeu:
— Tu vás por aqui... tu vás por aqui... passa por baixo de um páo 

grande; depois vira, vira e volta por baixo de meus testículos.
Os meninos foram fa/cr a volta, chegaram ao caminho e não o achatam. 

Sahiram outra vez; encontraram o Corupira em r.isa. Perguntaram-lhe de
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— Meu avô, onde é o caminho. Nós nio o achamos.
O Corupira respondeu :
— Pi esse mesmo.
Depois disso, elles forum-se embora, fizeram umas eruzesinhas pelo caminho. 

O Corupira esperou, mas elles n&o appareceram. Foi entAo atra/, delles gri­
lando :

— Minha carne 1 Minha carne!
A carne respondeu lhe da barriga dos perdidos:
— Óhôl
Chegaram elles A beira do rio e beberam agua para vomitarem a carne 

do Corupira. O Corupira andava grilando e a carne respondeu-lhe já na terra. 
Já  pela manhá os meninos atravessaram para o outro lado. Entlo o Corupira 
disse :

— Vossês souberam fugir bem, e, se assim nâo fosse, cu comeria vocês. 
Depois os meninos foram-se embora, á procura do caminho. Acharam uma

cutia, que estava ralando mandioca c cantando :
« Acuti pitá canhen. «

Chegaram os perdidos c perguntaram-lhe :
— Que estás fazendo, minha avó?
— Estou ralando mandioca, meus netos.
— Onde é tua roça, minha avó ?
— N&O é longe. É  aqui perto, respondeu. Vossês v&o por aqui direito c 

sahir&o em casa de sua mâi.
Foram-se logo embora. Encontraram um macaco que comia fruetas na 

capoeira da rnSi delles. Perguntaram-lhe :
— Macaco, onde é a casa de minha m li?
O macaco respondeu :
— Se vossês nAo me matam, eu direi onde ó o caminho da casa de sua

m&i.
Os meninos responderam.
— NAo te matamos. Mostra-nos o nosso caminho.
— V&o direito; aqui perto é o caminho.
Foram e acharam a mAi em casa.
A mAi já nAo os esperava.

I





CURUPIRA CUNHAN IRUMO
O Corupira e a m ulher

(VERSÃO  D E SILV E S)

X

Yepó cunhnn u çu caamunu aap u caima. UatA caA 
Uma mulher foi caçar c alii perdeu-se. Andando matto

rupi pituna ramé u acema Curupira. Curupira u puranu (’)
pelo notite r|itando encontrou o Corupira. O Corupira perguntou

eunhan çupè: 
mullier á :

— Mamé L ia  re có?
—  Para onde tu vaes?

— Cha çu caamunu, cha caima caa pc, intiana cha cuau
— Eu vim caçar, e me perdi matto no, nio sei

ce rapé. 
meu caminho.

— Yá çu cc irumo ce roca queté.
— Vamos comigo minha casa para.

Curupira u raçu eunhan roca quepé.
O Corupira levou a mulher casa d'clíc.

Aap u icu irumo çoca opé.
Ahi esteve com ellc casa na.

Aap Curupira u çu caamunu nhaan eunhan çupó.
N'islo o Corupira foi caçar aquclla mulher para.

Curupira iin :
O Corupira disse:

— Cha çu ráin cha caamunu re raçu arama ne m a n h a
_Eu vou antes caçar tu levares pare tua mie

Çupé.
a.

( i ) Por por mula.
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Curupira u çu caamunu nhaan cunhan çupé. Munhan
O Corupira foi caçar aquclla mulher para. Ecz

yamachi iniri u purucar arama i pupé nhaan çoóroeucra.
jamachisinho encher para cllc cum aquclla (caça) carne.

Uiramé (') u ccca caá chii u rure çoó cetá u purucar arama
Quando chegou matto do muita caça muita encher para

yamachi pupé. Curupira u rure tapiira, çuaçu, paca, acuti,
yamachy no. O Corupira trouxe anta, veado, paca, cutia,

taiaçu, u purucare yamachy pupé.
porco, cnclicr yamachy no.

Curupira u nliein: « yá açu ana ne manha pire ».
O Corupira disse: « vamos embora tua inâc ter rom ».

Curupira u raçu ana cunhan i manha.
O Corupira levou a mulher á sua mie.

U ceca ramé çoca queté Curupira u nhiin :
Chegou quando casa cm o Corupira disse:

—  I CU ana ne manha pire. cha çu ana ne chii
— Vai tua mie ter com eu vou me embora ti de;

timaan maa re Í! i có cc pire ce roca opé.
nlo que tu comeres vem migo ter com minha r asa em.

Curupira u çu ana.
O Corupira foi-se embora.

U ceca ramé çoca opé u pirare yamachy u cerna çoó rocucra
Chegou quando casa na abriu o yamachy sahiu carne

nhaan yamachy-mirim u purucare çoca çoó rocuera chii.
d'aquulle yama< hysiuho encheu a casa carne d ’ellc.

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE

O CORUPIRA K A MUI.HER

Uma mulher foi caçar e perdeu-se. Andando pelo matto, A noite, en­
controu o Corupira. Este perguntou-lhe:

—  Para onde vais?
— Eu vim caçar e perdi-me no matto. Nlo sei o meu caminho.
— Vem commigo para minha casa. (I)

(I) Por nramè.
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O Corupira levou-a para casa; esteve rom ellc. Então o Conipira foi 
caçar para cila. O Curupira disse:

— Vou ainda caçar, para tu levares para tua mâe. O Conipira foi caçar 
para acpiella mulher, e fez um jam achy pequeno paru cnchcl-o de caça. Quando 
chegou do matto trouxe muita caça para em her o jamachy.

O Corupira trouxe anta, veado, paca, cutia, porco para encher <> 
jam achy.

O Corupira disse:

— Vamos-nos embora ter com tua mâi.
tó levou a mulher a sua mãe.
Quando chegou ã casa, o Conipira disse:

— Vai jã ter com tua mâe. Eu me separo de li. Quando n&o tiveres que 
comer, vem ter < ommigo cm minha casa.

O Corupira foi-se embora.
Chegando ii casa, abriu o jamachy e sahiu d’ahi caça que encheu toda

a casa





X I
UIRA-PAYÉ NHEENGAREÇARA (■)

Do Passaro feiticeiro a cantiga

(RIO  SOLIMÕES)

Uirá payé, Ç) paá, mocoin (J) tayra tuichaua aitá cuchi yma
O passaro feiticeiro contam, dons filhos chefes clles outr’ora

maarupiara, arccé cuité aitá tutyra u imitara ima. U cenõe,
felizes, por isso então d'clleR o lio odiava. Chamou,

paá, aitá, u ayuri u itôca muirá u inunhan arama cupichaua,
dizem, clles, convidou derrubar arvores fazer para roça,

u inucáo i cunhambira etá. Aé uana, paá, u iucá. Aé uana
embebedou seus sobrinhos. Então, dizem, matou. Então

aitá uiuire i aria pêre, aitá anga iunto ana. Aitá u purundú
ellcs voltaram sua avó ter com, clles alma somente já. Ellcs perguntaram

imn çnpé:
irmão a o :

— Mahy taá ne qtierpe?
— Como que tu sonhastes?

— Ce qtierpe racói, cha yá çuca caraytirit (*) irutno.
—  Eu sonhei d'cstc modo, nós lavavamos carujuru com.

— Yané tenlien racói iché ce mu.
— Assim também d'este modo eu meu irmão.

(1) Conhecido nimbem por Tinhtnn ou Sinkuan, É o Ccíctthn (cimittu. o Alma tlt 
guta, nu A Imo tfr «iluulo. fio Sul. Ksia cspecic cm alguns lugares sr confunde com o C. ciiyumts, 
ou Mnly-faprrl, mas o imlio o distingue, comii sc vfi d’csi.i lenda. A .semelhança que existo 
entre os dum. cspccies oríginn n oonfusAo. fc lido e»tc passaro |xjr agoureiro, pçlu que quando 
«uivem <:mlur pr«>gnoxticam logo alguma dctrgrnça. Pela lenda vcruc lm «|iiul o canto que à 
fatídico.

(2) Um é o Uirá jutyt, «miro o M oly-loptr!’, o Guirn piay> rlc Coycmm.
(3) {•] u nome «la fíti'iw n!u . ftisti ou l  umllrt Chim, mu cipri dc cuja* follnvj se cxtrahc 

um |w> vermelho, que «.lã uma Uniu com que sc pintam ui Índio», © serve parn colorir ■ •cus 
tecido:., curar algumas moleslius e preparar algumas feitiçarias. Ha varias cspecics, cuja tinta é 
nmis nu menos vermelha.

(4) Termino aíjui as lemlas do Corupira por fluas, que se bem «|ue nAo seja cllc n*ellas o 
herde, COintudo exte cilii prenn aqiielle pela filiaçAo, Keferem se no ornílhomorphisuio de «eu Qliio, 
ao Çucy çapcrcrt} ou Maty lapcré, «? mostram rnuio se originou entre o vulgo o nome que 
tumhcin tem de A!nui »lr mlwnu. Moâlnun também a ntxáo pela qual ü* tido como agoureiro 
o emito tio Çucy (CoccuIils) e explica o motivo du còr vermelha doí» olhas c da plumagem.



Aintá arla cuité u moacó aitá remiú. U neeng cuité
D’clles a avó entlo aquentava cTelles comida. Fatiaram entáo

aitá:
elles:

— Ah! ce aría, inti uana yá Lcó mira arama, yaué
— A li ! minha av6, não já nós estamos gente em, sim

anga iunto ana. Eré ce aria, cita çu ana ne cliii, re ccnoe
alma só já. Bem minha avó, eu vou já ti de, tu ouvires

ramé cha ncengare, cha munhan ramé :
quando eu cantar, eu fizer quando:

« T in c u a n  !  ^ T in c u a n  !... » re iauáo oca queté, cita necngâre
« Tincuan I ™  Tincuan ! ... » tu fujas casa para, eu cantar

ramé cuité « Titi... l i . ti.. » aramé re icuào.
quando entáo « Titi. li. li. » cnláo tu rccotdrecerás.

Nltaan piranga uaá ceçá recó çôui cuéra.
Aquelle vermelho que olhos nos sangue que foi.

88

traducçAo da len d a  antecedente

Contam que os passaros feiticeiros, outr'ora, eram dous filhos de Um c hefe* 
muito felizes, pelo que um tio os odiava. Chamou os e convidou-os para 
derrubarem matto, para fazerem uma roça e depois embebedou os sobrinhos. 
Dizem, que depois os matou. Um irmáo perguntou ao outro:

—  O que foi que tu sonhaste?
— Eu sonhei que nós nos lavavamos com carayuru.

‘ — O mesmo sonhei eu.
Quando a avó d'elles aquentava a comida, disseram:

— Ah ! minha avó, nós náo somos mais gente, c sim só o espirito. Assim 
seja, minha avó, nós te deixamos e quando ouvires cantar « Tincuan 1 
Tincuan I... » foge para casa e quando cantar » T i... li... li I... » cnláo reco­
nhecerás.

Aquetla cõr vermelha dos olhos foi sangue.
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T I  N K U  A N

(RIO  NEGRO)

Amô ara opé yepé Uiicliaua n ricó taira ayara u raçu 
Outro tempo no um chefe tinha filho encantado levou

ré, i piqueti u icó arama pirayua marita opé. Citaá
cllc, pcííé riscada eslava para piraiba barrfgn na. lista

pirayua ti ú mira etá ti çaçau uaã ipaüa rupi. Tapiya etá 
piraiba comia a gente passava que lago peio. Os Tapuyos

umbure topoinhfi ara yepé taina, tuyué piráyua u mucuna
punham lodos os dias uma criança, velho piraiba engulir

arama u chiare arama nhaã etá u çu aá u pinaitica ipaua 
para deixar para aquelles passarem que pescar lago

opé. Tuichaua etá topoinhô ara u maan mira etá ti ca­
no. Os chefes todos os dias viam a gente per.

nhema ti icó ipaua opé. Aetá ti nhecng ana, paâ:
dendose estava lago no. Klles disseram dizem:

— Yá çu ana u mnnuca uambé yá munlian arama
— Vamos jã cortar uambé nós fazermos para

tupaçama yá pinaitica arama pirayua u ricó aá rayra i 
corda nós pescarmos para piraiba està <]ue filho sua

marica opé. 
barriga na.

— Yá çu.
— Vamos.

Achii aétá ti çu caa pe u inúca uambé munlian arama 
ilepois d’ isso foram inatto no buscar uambé fazer para

pináchama u ciqui arama piráyua, aitá pináputaua yepé
linha de pescar puchar para piraiba, elle» isca uma

taina i puranga reté aitá u yapi ipaua piterpe. Piráyua 
criança bonita bem elles atiraram lago meio no. Piraiba

u ú pccêca piná aitá u ciqui piráyua quirimbaua u muçaca 
pegou anzol elles pucharam piraiba valente arrebentou
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ai tá pináchama yauáu aitá cliii. Achii yepé payé u ccnôc
d'elles linha fugi o d'ellos. Depois um pagé chamou

tuichaua étá u nheeng çupé arama :
os chefes disse aos p ara :

— Ce remiareru etá, penhen tepé pecica piráyua aé
— Meus netos, vocês mVo peguem piraiha cila

intimaan i catu, aé mayitia, aé mira anga tuichaua raira.
nâo boa, ellh. cousa má, cila gente alnia chefe fillio.

Penhen cuire pe coin pe munhan pináchama pe remi-
Vocês agora vocês vão vocês fazer linlui de pescar vocês mu-

recó áua cliii, pe pecica arama aé.
lheres cabeilos d'ellas, vocês pegarem para cila.

Cunhan etá curuten catu aitá u munuca i áua
As mulheres immediatamente ellas cortaram d'ellas cabeilos

aitá (') munhan arama pináchama ipó açu catu, achii aitá
fazer para linha grossa bem, depois ellas

umbure yepé taina pináputaua arama, aitá u cequi pirayua
puzeram uma criança isca para, ellas pucharam ptratba

uaymi.
velha.

Payé u nheeng aitá çupé arama: « Penhen pé iucá
Os pagés disseram elles já para: « Vocês matem

aé, achii pe pirare i marica, i maricá opé u acema curi
cila, depois vocês abram cila barriga, sua barriga na acharão

yepé uirà, nhaan uirá tuichaua raira anga. Teuhen pe cliare
um passaro, aquelle passaro chefe fillio alma. Não vocês deixem

u yauáu, u uéué ramé ti nheengare Tincuan yá manu pau
fugir, voar quando cantar Tincuan nós morreremos

curi. d
todos, u

Aitá u acema uirá piráyua marica opé, achii u yauáu
Elles acharam passaro piraiba barriga na, depois higio

(*> O facto .Ur cortarem as mulheres o* cabei!' I. para com elles fazerem uma curtia ipm 
,e nlin rclicuta, lonibrti a lenda do 1'ahyiuunré, <|uc já publiquei, na qual se vê que com elles 
*•'- mulheres uxmhciu Uxeratii uma rctlc I[iu: l. r o  |nnlti tle prender o Itllio dc PuliytlMu. 
Parece me, comlutlo, que esse pensamento ttfto ê puramente indígena c sim resultado da ln- 
ftiieiicia estrangeira, porque, ..e bem me recordo, já vi em um couto tle origem europeu o 
facto de st fazerem redes de culiplto, de mulheres pura »e tornarem llicapa/es tle se rom­
per. Is-o, porém, liAo fa/. desmerecer o pensamento indígena porque pdde ser original, se 
uao ú o resultado tle uma treu^a trausmiiutla pur passados tuimigrautcs.



9 1

aitá pó chii. Uirá u iupire i uate quiti (') achii u nhen-
d'ellcH máo da. O passaro subio cima para depois can-

gare : — Tincuan !... Tincuan !...
toii : — Tincuan !... Tincuan !...

Achii iuaca « puytâ pituna uçu, iui u mocataca, ipaua
Depois o cio  ficou escuridão, a terra tremeu, o lago

u ticanga, mira itá u nianu pau, uirá - payé u puytá anhu
seccou, a gente morreu toda, o passaro feiticeiro ficou só

ara u nhengare : Tincuan !... Tincuan !...
mundo cantando: Tincuan I... Tincuan !...

Uirá - payé yá maan uaá oeii ac cochiyma tiara
O passaro feiticeiro nós vemos que hoje cllc outr'ora

tuichatia raira uaá aé u ricó aá i piráyua ruarica ope.
chefe lillio que estava que d'clla piraiha barriga na,

Aitá u nheeng u nheengarc ratné intimaan i catu ma-
, EIlcs faliam cantam quando uào boa no-

randtta.
ticia.

TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE

Um chefe teve n'outro tempo um filho que levou encantado, com a pclle 
riscada, na barriga de uma piraiba. Esta pitaiba comia a geute que passava 
pelo lago. Os tapuyos diariamente punham uma criança ao velho piraiba 
para cllc engolir e deixar passar aquelles que iam pescar no lago.

Os chefes viam que diariamente a gente dcsapparccia no lago e disseram 
segundo dizem :

— Vamos já cortar uambé para fazer uma corda para pescar a piraiba 
que tera um filho na barriga.

— Vamos.
Foram, depois d'isso, ao matto buscar uambé para faz,er uma linha de 

pescar para puchar a piraiba, e a isca dVlles foi uma criança bem bonita que 
atiraram no meio do lago. A piraiba pegou no anzol que ptichuram, porém, 
a piraiba era valente e arrebentou a linha e fugio. Depois um feiticeiro 
chamou os chefes e lhes disse :

(l| |*jr ijttftl, 11.>r pr.jiivfy, CJIII) i/.i e ailit |>«ir z/.i c a. Va. Nc-ili IcnU.t
vé-sc bem a tralisformavau do e paru i »u Rio Negro, asaim como a tto ,/ para «.



— Meus netos, vocês nflo peguem a piraiba porque cila n&o é boa, 6 
cousa má, 6 a alma elo filho do chefe. Vocês agora façam uma linha ele 
pescar com os cabellos de vossas mulheres para então a pegarem.

As mulheres immediatamente cortaram os cabellos c fizeram uma linha ele 
pescar bem grossa e depois puzeram para isca uma criança e pucharam a 
velha piraiba. Os pagís disseram-lhes:

—  Vocês a matem, abram-lhe a barriga e n’ella acharfto um passaro i|ue 
6 a alma do filho do chefe. Você-. nflo o deixem fugir ou voar porque 
quando elle cantar: Tincuan I nós lodos morreremos. Acharam o passaro na 
barriga, mas fugio da inflo clVlles. () passaro subio e cantou: « Tincuan I 
Tincuan !...

O céo ficou complctamcntc escuro, a terra tremeu, o lago scccou c a 
gente toda morreu, c só ficou no inundo o passaro cantando : « Tincuan ! 
Tincuan !...

O passaro feiticeiro que nós vemos hoje fui outr’ora o filho do chefe que 
estava na barriga da piraiba.

Contam que elle «anta quando as noticias nflo sâo boas.
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OS YURUPARIS

Na mythologia brasílica, e cspcr ialmcntc na Amazonense, depois de Cy ('), 
a rreadora, o ///</<• de indo quanto cobre a terra, nquella que, além da protecçio 
que dispensa, é a que dá a abundância, figura o Yurupari, dos tnpuyos, o 
espirito, por todos conhecido como espirito máo, e que os civilisados identifi­
caram com o espirito maligno, ou o das trevas, da crença biblica, náo 
havendo n'isso razio de ser, porque o papel de um é muito dilTerente do do 
outro. O Yurupari náo tenta como o demonio, para roubar a Deus as almas 
de seus filhos; nada tem com cilas, e náo possue reino proprio onrle as reuna 
para purgarem o mal que na terra fizeram. O papel infernal que fazem o Yu- 
rupari representar t  unicamente emprestado pelos missionários c pelos civili­
sados.

O indio teme a influencia do Yurupari. como teme a do Korupira ; evita 
o sofTrimento na terra e as contrariedades da vida, porque suppòe ser isso obra 
de um espirito invisivel.

Tanto o Yurupari, como os outros espiritos, nio recebem offerendas, pelo 
menos n'estcs últimos tempos, e creio que nunca os tiveram, porque, se as 
tivessem tido, ainda hoje as teriam d.ts Iribus selvagens onde os costumes estio 
perpetuados.

Os missionários, com vista- interesseiras, espalham essa noticia sómente 
para rebaixar o caracter indigena, dizendo que eram os Índios tio máos que 
s(i ao diabo tributavam culto. ( ')

A crença n'esse mytho é acccita pela gentilidade de todo o império, 
porém sob duas denominações gcr.tes: no Norte é Yurupari, no Sul Anhanga. 
Como o Korupira, filia-se ãs tribu. que fatiavam o Abafieenga e é essencial-

{') Cy nos lembra n deusa dos Htrygins, a Oybcllc, que os gregos odoravam
como filha do cio, considcrando-à como a geradora de todas as cousn, ( |ic!o que linha, como 
entre os nossos indígenas, o nome de lAí, . Corno deusa dn terrn. leve cullos tombem cm goma, 
onde passa por ter sido cila a inventora do tambor e da ch:iram*dla fiautn campestre. Sc no 
Amnzonns Cy ntto tem Crrybnnies, e m-nlinm culto rxlcrun, este ' " ' t c  no caraç.v. sem demons­
trações, Ha muita analogia entre o mytho americano, .-unes brjidfico, e n deusa grega

(*) O Sflr. Concgo I*' Hcrnardirio, -em nmdysc critica, ligando o que ouviu un |>oucn 
tempo que se demorou mi Atna.-nu.rs rum t, que leu, mts sitas Cnrim idiuit' tio . ' I •, su- 
pcrncinimcntc tratando rio Yuruitort, diz que Vurupart significa tfíuh>, outras vere» eipínhi ,/„i 
t’,'u/ur. c tumbtsn rsytn/o maJrjttt’.
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mente brazileiro. As tribus Seengnibas nito o conhecem como espirito do mal. 
Os Botiirudos o denominam, segundo o prineipe de Nenwied, Janehon. Com 
os ,tttributos do demonio largnmtnto d'ellc tratam os 1’adres Ivo d'Evreux c 
Cláudio de Abbeville (16 13 1  assim como o Padre Simio de Vascohccllos, rpie 
o identifica com o Anhanga. lYellc nos falia, também, o missionário Joao 
Daniel ( 17 9 1; rpie estudou com proveito a gentiiidadc do Amazonas, dizendo- 
nos que o Yurupari não tem os mesmos attributos do demonio. Ivo d ’Evrcux dã 
até outros espíritos malignos inferiores, sujeitos a clle, com o: animnes, (soó 
Geropary); passaros (Uyrá Geropary) rpie os servem, ora de homens, (Ana 
Geropary) ora de mulheres, (Kugnan Geropary). Um que clle vio, e nffirrna 
ser o proprio demonio, segundo a dcs< ripçio, é o innoccntc noctívago reco­
nhecido por Uakuráo, um Caprimulgus I

Como espirito do mal, ou demonio, tptando nito o é, o dito todos os es- 
criptorcs que trataram das cousas do Sul. Assim o Aignan de Jo io  de Lery 
(1556), o Agnan de Thevet (1558) ('), o Ingange de Hans Stadt (1592), o 
anhangá dos Padres Anchicta c Nobrega (1560), o do Padre FernAo Cardin 
(1580) c o Anaanh de Barrére (1743) é o mesmo juruparim  do primeiro litte- 
rato brazileiro, o pernambucano Bento Teixeira Pinto (t6t8), ou im pa r i do 
hollandez Gaspar Harleus (1647), ou ju m p a ri dos missionários franeczes do 
Maranhão, e portuguezes do Amazonas. Como bem o disse Lact (1648) e 
Marcgralf: « jurupari et anhanga significam simpliciter diaboltun. »

Teixeira Pinto, nos seus Diálogos das grandezas do Jlra zii, entre Alviano 
e Brandonio, diz, quando trata dos ritos do gentio: « n&o ler clle nenhum e 
si algum modo de adoração fazem, posto que nito se lhe conheça é no diabo 
ao qual dito o nome de juruparim . »

Barleus descrevendo a viagem de Elias Herckman, pelos sertões de Copaóba, 
tratando de uma montanha, assim se exprime: n nomen monti erat polysylla- 
bum et terribile Im p a ri bakau, que significa: Hie rcspexit diaboins. »

Entretanto, se tem querido que o ananga Amazonense seja por isso o 
mesmo Yurupari, quando não è nquelle mais do que um núncio de desgraça, 
uma alma perdida, penada, que nito foi para o céo, que vagueia no espaço 
sem que para isso Yurupary concorresse ou d'ella se apossasse, ou então é um 
duende rpie nito é mito e antes protector e conservador (no Pará) J sómente 
algum mal commcttc quando se vac de encontro ao que clle quer, isto é, que 
se poupe, na caça, o animal que mama ou amamenta e o passaro que choca 
ou cria ('). O Yurupari não tem encarnação alguma c o Anhanga tem. A in-

(') « Ainsi ccs punires Amcrlqucn voycnt souucnl mi mnuvnht esprit tnntost cn une forme, 
liintnM en mie nutre, Icqttel ilt immment cn Icur langue otgnan et les persccufc Ilícri souucnt 
iour cl mm. non -vulcmciil Patric, mais ntissi lc corp, >, Thcvct. / ■ im g. de lo brom e antor- 
ttijnr, r.ilit. r útlíarcl. Parts 1878, pug. 168.

(*) Tnmbcin *< considerava dc niúo agouro, diz » Sr. Visconde dc Porto Seguro, ,m sua 
Historia do ISro-.il, que o marido ou companheiro da mulher pejada matasse alimurm prenhe; 
e (inhrict Soares. que pelo mesmo motivo, respeitavam enlAu os ovos dos passam-.
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carnação d’c5tc quando apparccc no homem é sempre soh a fôrma de um veado, 
de c6r vermelha, de chifres cobertos de pellos, de olhar de fogo. de truz na 
lesta, conhecido por Çuàfu ananga, que não é mais do que o fuaqu haatinga, 
do Sul, ou Çcrvus simp/ieieornis, de Illegcr, conhecido hoje por Catingueiro e 
que Azara denomina Guazú Jiirá .

A imaginação do tapuyo, sempre propensa ao maravilhoso e á superstição, 
creou propriedades para esse animal, todas sobrenaluracs.

Dizem que quando apparcce annuncia a morte ( ') ; que quando passa pelo 
matto, as arvores se estorcem, c as feras se tomam mansas; e que o ruido das 
rajadas do vento pelas mattas, è produzido pelo aflanga que corre. Apczar 
disso o indio não o poupa (puindo o avista, c a frecha certeira vara-lhe os 
flancos, atirando-o aos seus pés, para ficar abandonado, visto como não come 
a carne, por fazer mal, Poehi uaçu çoákuera (nafu ananga, a carne do 
veado ananga é muito má, dizem.

No Rio Tapajós e em outros lugares ouvi uma lenda, em 1872, que também 
o l)r. Couto de Magalhães ouvio e publicou em portuguez, que adiante repro­
duzo, como a ouvi, para justificar o que tenho dito.

O ananga, pois, fóra da encarnação zoologica, que se refere .1 outro mytho, 
não é mais do que o phantasma da crendice do branco e isso nos dizem-nos 
seus vocabulários o I’ .* Seixas, Gonçalves Dias, Martins e Couto de Magalhães, 
que confirmam o que aqui digo, por estudo proprio.

No Paraguay tnestno, nos diz Montoya no seu Tesoro, ananga é um 
phantasma, entretanto que na Conquista Espiritual (Abarctá) o trata por iliabo, 
porque assim era preciso.

O eximio cantor do Caramurü, o mineiro Santa Rita Durão, na cslrophc 
XI do canto II do seu poema também o tem por phantasma, tonto que assim 
o d iz :

n Gupcva então, que aos mais se adiantava, 
n Vendo das armas o medonho vulto, 
n Incerto do que vô, suspenso estava,
« Nem mais se lembra do inimigo insulto;
« Alguns do anhangá imaginava,
« Que dentro o grão fantasma vinha occulto:
« 15 A vista do espetáculo estupendo 
« Cahio por terra o mísero tremendo. »

O anhangá do sul dirivar-se-ha de apua ou ay ba, mal, e anga, alma, re­
sultando d'ahi ser o espirito 1/0 mal, o demonio, mus, o ananga, do Amazonas, 
que muito claramente pronunciam anánga, e ianga vem de aná, parente, e

(') Entre os Guaranis lui a mesma alitntto; <11* Montoyn na sutt Aborria, on Conquista 
Espiritual, que - otu snliindo um vciuto |*ir donde 11 gente '■<- uclta, é aviso dc morte, i.



<jliga, alma, o espirito dos parentes, o phantasma, a anua do outro mundo, a 
alma penada, a assombração, eti ., e tanga que se deriva de i, d ’elle. ang,n 
alma, a alma dVllc.

O anhanga do sul, animal, pois, sendo o mesmo Yurupari do norte, não é 
o mesmo ananga amazônico.

A crença no anhanga, com a sua cruz na cabeça leva-mc ao tempo do 
culto dos demonios, na plirnse dos Hollamlistas; ao reinado do Imperador 
Marcos Ulpio Trajano. O caçador rpie vê no anhanga a alma do seu parente, 
faz-me lembrar o rico caçador idolatra, o miliciano Plácido, que na era 116  
do catholicismo, perseguindo um bando de veados, foi seduzido pela bel- 
leza de um, que o distanciou de seus companheiros, para, depois de o levar 
para muito longe, apparceer com a galhada dlmninada pela luz de uma cruz 
brilhante que ornou-lhe á fronte e levou assim Plácido ao christianísmo, ba- 
ptisando-sc com o nome de Eustaquio. Esse baptismo, comtudo, foi a causa 
do seu marlyrio, pelo que foi canonizado.

A Santo Eustaquio appareceu o proprio Christo e pela boca do ruminante 
fallou ; aos indios npparcccm as almas, que lhes faliam também ; cm Koma 
era a Divindade, e nas llorestas do Amazonas não são as almas, t  o demor.io I

Evitado, como i ,  o Yurupari não o í  tanto como maiaiua ou mae-ayb, 
outro mytho que se confunde com ello.

O indio que se embrenha pelas florestas, alraz da caça sem temer o rigor 
do Korupira ; que chama para as suas dansts o Yurupari (o invasor, pae das 
Iribus) e o festeja e que frecha o anhanga, foge da mbae-ayb que é a sombra 
do corpo, e não a alma, que ficou do morto sobre a terra, vagando pelo 
espaço. O selvagem alfronta as iras do; elementos; não recua ante a morte, 
mas teme as sombras dos corpos, do pae, do irmão, dos parentes que ficaram 
na terra depois que 0 seu corpo se sumiu, como melhor o explicarei tratando 
dos contos indígenas.

O Yurupari não tem, conto outros mythos, uma encarnação, vive só no 
pensamento.

O proprio IV  Ivo nos diz que interrogando um velho ácerca de Deus, o 
interrogado dissera que este era puro espirito, porque a ser homem devera ter 
pae e accrescentou : «Yurupari i  ocrcado de Deus c nós não o vemos....... .

Cláudio d'Abbeville perguntando, também, aos principaes e vethos mais 
sabedores do que se tem passado, responderam e afirm aram  não ter noticia de 
ter apparecido o Yurupari.

D'aqui se concluc que nunca o Yurupari teve uma fórma corporea, que 
apresentam os diabos i/ue estão sob seu domínio, com ainda diz o P.* Ivo. 
Estes demonios não são mais do que espertalhões pagés que os missionários, 
não sei se rcalmcnte, tomam, como ainda hoje, por demonios encarnados em 
homens.
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Sua appnriçílo 6 sempre durante « somno e reina t»> pensamento do indio 
nas suas veladas, pelo <pic é o Yurupari o espirito dos pensamentos máus, 
resultantes dos mios sonhos ou peaadullos. Um notável eseriptor, tratando do 
Anhangá, do sid, o identifica com o Yurupari iptando diz: « é uma entidade 
inteiramente espiritual, sem ídolos que o representassem e que o tornassem 
visível, afiligia os guerreiros, atacava-os ram terrores f  Sonhos amedronta' 
(/ores, etc.

Gonçalves Dias, mesmo, o identificava n’estes versos: 

s Esta noute —  era a lua já morta «
» Anhangá me vedava sonhar »

e mais adiante:

« E  anhangá te prolube sonhar »

O Dr. J . M. Macedo, nas suas fações da Historia do B ra sil, dá o Yurii- 
pari corno es/dríio da noute.

Yurupari no Norte, Anhanga no Sul, nada tem, pois, de commum com 
aipicllo que deu a Adâo o frueto da arvore do bem e do m al; Yunipary náo 
é o diabo, c se o querem que seja, deve-se ao fanatismo dos pregadores da 
(6, que felizmente tiâo tiveram poder para collocar no Yurupari, chifres, 
cauda e pés de cabra, como no Yurupari christío. A mim, um padre, Fr. Illu- 
minato Coppi, convencido (?) qtliz ntc convencer que (piem vestia uma mas­
cara do Yurupari, que estava em meu poder, era um verdadeiro diabo sahido 
do inferno biblico que apparccia como Mcpltistopheles ao Dr. Fausto.

lia um facto epie náo deve passar desapercebido e epie muito filia as 
crenças indígenas, ás do paganismo da Asta, e ás crenças Nahuaas, também 
daquclla origem, é o que faz sempre os mytlios selvagens serem gerados em 
mulheres virgens. Nas índias Orientacs, na China, no Thihet, doas cm tres 
mil annos antes de Christo, já os Deuses e Semi Deuses eram dados como 
filhos de mães virgens. Assim Yurupari, / s i ou fíositan a Boia açu, a Afany e 
outros tiveram por máCS, sempre, mulheres virgens c puras, como foi a San­
íssima mie d’ Aquellc que tios ensinou o c aminho do céo.

Náo será isso a fnlluencia ou vestigios deixados pela immigraçáo asiática, 
que importou o Mhyrakyti, euja mãe também era virgem? 1’enso que sim, 
porque o proprio mytho do Yurupari Yaui, outro mytho muito difierente, tem 
muita aflinidade com um dos espíritos ou ni/us da Theogonia indica. O 
Taulay c para os filhos do archqiclago indico, um espirito máo epie só em 
sonhos apparccc, mas que pócle ser visto sob a fórma humana sendo invocado. 
Kntão apparccc e falia pela boca de mu padre, no meio de um ruido infernal 
de tambores, gaitas e outros instrumentros. A appariçio do Yurupari em 
sonhos; o facto d'este scr visivcl náo será o mesmo Izy, do Dahukury, que 
tambem apparccc fallando por meio do pagé, e apresentando-se ao som do 
instrumental exturgidor dos Unupés? Ainda mais. A crença n'esta trilai de



descender das Amazonas, que possuíam o Muymkylá, indubitavelmente itsin* 
tico, não nos mostra (pie a lenda e a crença dos Y uru pari Vaui veto trazida 
por immigraçáo ?

A stib-trlbu dos Tarianás, toda composta de nobres ou moakaras, que 
religiusamente ainda trazem suspensa no pesroço a pedra que os distingue, 
igual em fôrmas ao Muyrakytã, jíarcce ser aqucllu, ipie guarda fiel mente a 
tradicçáo da tribil denominada das Amazonas e i|tte habitam as proximidades 
do Yamundá, nome este também da theogonia asiatien. Tudo isso me Uva a 
crer que o segundo ynrupari nos veio por immigraçáo prehistorieii e não ê 
nutoetbone. Os Yuniparis, pois, quer tapuyo, quer yaui, do qual me 
ocrtipo largamentc no meu trabalho sobre o Muyrakytã, ciavam  identificados 
com Satan, porque nem uma só lenda havia, que me conste, que destruísse essa 
crença, havendo < omttido aqui e ali vestígios de que elle presidia antes os 
máos sonhos, Silvio Komoro, na sua Poesia popular do //;o //, disse que « as 
/ondas do YuruparIperderam -se c nosso povo as ignora »; agora, porem, des­
enterro algumas que nos vem provar que mima Vurupaii entrou no corpo de 
ninguem, n nào ser no cérebro dos escriptóres que deprimem os Índios, por 
conveniência própria. Nilo só nas lendas que ouvi, como nos diversos facto» 
que contaram que se attribue ao Demonio em diversos logares, cm nenhum 
appareee este; em todos é sempre um facto physiologico, o pesadcllo, o som- 
nambulismo que move a acção, attribuida ao gênio do mal, pela imaginação 
do índio a cateehisado, ante as caldeiras e as fogueiras do inferno. A primeira 
lenda que apresento mostra a origem do mythu da-, triims karaibas, por onde 
sc vô ipie foi elic um iramigranle invasor, que legislou e foi pne de uma raça, 
que ainda hoje os indios respeitam c obedecem As suas leis. Como o invocam 
nas suas festas, os missionários o identificaram com o demonio. As mitras 
lendas que se seguem, as do Ynrupari dos tapuyo-, são efieilos do espirito em 
-trevas; 0 a influencia da imaginação do indio presa pelo sonmo.

Assim, n’uma se vò que depois da partida dos qt|c vinham convidar as 
moças para um divertimento, dormiram pum acordar cedo, e impressionadas 
talvez por irem a sós com rapazes, tiveram o sonho mão,. provado ainda, com 
o que é cominuin, pelo vôo que deram transportadas pela ave ; n’ouiro apre­
senta-se um sonlio vulgar e que como esse a nossa sociedade moderna tem 
presenciado muitos; como o tão collllecido, citado na» suas Afei/ilafies por 
Jiriliat Savaiin, e no mesmo caso estão as outras. A lenda do Anhangá nào é 
mais do que o eJTcito da superstição. Esses factos que se davam com os ín­
dios, os padres aproveitavam para os convencer que na realidade era o de- 
monio que os perseguia. O respeito ao branco, o karina, c a autoridade do 
sacerdote, levou o indio a se capacitar que havia demonio» que lhe appare- 
cíam, porém sempre em sonhos.

Crentes os primeiros cateehisado» com o leite materno transmittiram ás
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gerações a -stipersliçáo, o medo e o abastardamento do caracter. 1 veio o 
demonio incubo. Alguns índios mais civilisados, comtudo, sempre tiveram 
esses factos por patranha <!os piufret, pahy maramfuha.

Confirma o que tenho duo o seguinte, que prova que o Yurupari é o 
prsaiicllo, mas que o eivilisado crente que existe o demonio, nttribucdhc o nulo 
sonho.

Descançava eu das fadigas do dia, nas costas do Amntnry, na barraca (') 
de uma família tapuya, quando alta noure ouvi de uma das rêdes das mulheres 
que dormiam no giráo, (*) parlir gemidos, e iinmcdiatamente da rCde que me 
ficava ao lado, em que dormia o chefe da casa, este bater tres palmas fortes,

— Que 6 isso? perguntei cu. — Yurupari u há merika. (O demonio está 
amassando). Como cessassem os gemidos, nccresccntoii logo: -Yurupari u charc 
uan.i1 (O demonio já largou.) Com eífeito, com o niido das palmas a mulher 
acordou e disse que tinha lido um ináo sonho. O lapuyo para acordar o pa­
rente ou companheiro que sonha, nunca se chega a elle, porque teme que os 
gemidos, ou o seu fidlar seja um ardil de Yurupari para o allrahir, e aprovei­
tando-se da inconsciência do que dorme possa fazer algum mal, e, por isso de 
longe bate palmas ou simula dar Ires beijos fortes. Assim o medo que se tem 
do Yurupari, evita alguma desgraça e torna o Índio mais sagaz, do que o 
demonio, porque engana o, não cahindo nos laços que pelo somno alheio elle 
arma.

Tanto Yurupari personifica o pesadello, qm já os civilisados lhe deram 
também o nome de Diabinko ilti mão furada  e como não o pudessem repre­
sentar, tomaram por empréstimo ás fôrmas do outro mytho o Çncy, porém lhe 
furaram as mãos.

Como explica, pois, a crendice popular o pesadello ? fazendo ser moti­
vado pelo diahinho da mão furada, cujo nome, de Yurupari, foi esquecido. 
Como frtçy, c um inolcquinlio ou cnboclinho de carapuça vermelha, que cm 
vez de ter os pés ás avessas ou ser côxo, tem um furo nas mãos. faz  á noute 
as suas correrias, e quando encontra alguém dormindo de costas, salta logo 
sobre o eslomago e começa o seu brinquedo favorito, de fazer passar pelo furo 
das mãos, de uma para outra, uma bolinha que comsigo sempre traz, e, cm- 
quanto se diverte com isso o coitado está preso por um horrível pesadello.

Dizem que si o indivíduo que dorme podér tomar a carapuça e escoudcla 
sob o travesseiro tudo conseguirá d ’elle porque tudo dará para obtel-a.

Tendo no Sul. onde esta crença está mais inveterada, se perdido o nome 
de Yurupari, em alguns lugares dão a esse mytho o mesmo nome de Çaoy 
fazendo-se até significar diabo;  outros lambem o identificam com o Anhangá-

(I) Nome ipie Cito hoje caias <lc palha.
(a) ICstnuln alto n.-i. <]UC fúnus mus t-petie .te nmkir, gcftthnentc feito «te c-plqiic*

fte piilmeira* inieiros o« rnchnilo*.
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Sc liem o poptilnco brazileiro dê ao Ynrupari o nome de Diahinko da 
mHo fu rada, comludo não passa de uma * '  limaçiTo, |ior<|iic a tradieção é 
porliigueza c introduzida no nosso povo. Tanto é assim <pie Antonio ITestes, 
no sendo X VI, nos seus Antas, d'elle trata dizendo: " <> lioni m das calças 
vermelhas « o flesade/to da mào fu rada s e 1'ilinto Klysio, nas nas Fabulas, 
tainhem falia dos Fradinhos da mão fu ra  ta, ao. quaes 'l i  o nome de T/nstfOS-

Pelos costumes do Amazonas, vê-se (|ue os Yuruparis nilo silo 
aqticlles diabos, antes pagés, «pie o fanatismo chrislâo do Padre Ivo dKvreiix 
transformou em verdadeiros anjos dccahidos, nem aquellcs lançados pelo 
Creador no obysino, desi riptos por Dante e de ipie se ocrnpou Milton na sua 
epopóa. O demonio, o inriibo, ou ephialte dos gregos, o I.ucifer, o .Moloch, 
o Atlaroth. o Helzebutli nâo 0 o Ytirupuri 'do indio, como este mesmo bem o 
diz. Numa o indio d;l um nome ipie mio tenlia relação tom o que clle deno­
mina. Sc quizessem fazel-o. opposlo a Tiqiaii, lhe dariam outro nome e nunca 
Ynrupari. H, antes o irmão da Fsperança e da M orte, n i i de fíreho  e da 
N oult, dos ('.regos, qne como bem tlc.se o meu finado amigo Dr. Haptista 
Caetano, significa, o t)tte nos vem o rama, (y-nr-upá-ri) isto é, o sonho, o fe -  
snde/to, o somnamhnlismo, que parece uma influencia ou poder satauico, du­
rante o som no do que toma para vietint t- As consequências muitas vezes 
funestas dos sonhos edos pcsndcllos, dando também máu. |ien amentos eivar, im 
o tnytho, no povo Sul Americano, que não poude, comtndo, encarnal o. Os 
pesadellos, os máos pensamentos, as más acções que elles originam por meio 
do sonmambuli mo, n'um espirito fraco, levaram o indio, guiado pelo christâo, 
a altribuir isso As influencias do demonio e d ’ahi veio talvez o Cnrnfira, de 
Vnscont ellos, confundido com o Ynrupari.

1'aru o tapuyo eivilisado, o Ymupari i  synonimo de Salan (') porque esse 
sõ conhece o dragão apot alyptit o ; ma-, para o indio não doutrinado, nâo; 
porque para mim, que tenho lidado com indio:. e selvagens, de muitas trilais, 
e ardilosamente procurado investigar suas crenças, o indio não conhece o 
demonio, senão depois que os missionários destapam, para que elles vejam, as 
caldeiras chammcjanlcs, onde as almas ardem revolvidas pelos tridentes xula- 
nicos. Depois de missionados, por Ioda a parte elles avistam o demonio. 
porque isso lhes ensinam os propagadores da fé, como meio de melhor domi­
nar-lhes as consciências e trazei os á obediência p . i iv a  pelo medo e pelo terror.

(t) Com a significação ile demonio, .Ioda peto. mi-»lonario<i |kVIc -c interpretar
Y -yru foaiy, o o.ni|):iiihelnt i<*|.||, o i|ue -egue eme.ui.lit. .. ,tinto .1  lír. ( ‘notii de Mu.

golliAes, .li, que >. Yuru/otri b u espínit. qtu. entre selvagem corrcs|iondc mais ou menos ao 
. demonio judaico -cm ser tAu perver... com., c-ie ..; e .* S. líento Araulrn que, sol. o 

pseurlimi.no de Ajneicaba, escreveu s tenda do Sino ,/.- F u en tin r, publicada na /õ.vr-.r//,-,., 
periódico que *c put.licou em Min.im, no- nue.ua liem .1 íi.fluciii-ia do padre stilue .» tapuyo 
quando dl/ no n.*6 de I 2 d. Março de IN70; - Paia tirar-no. ,|o- tentaçOc' .los [e ll'.,., .1 que 
no. cx|iOc Yurufan  e\i-ic o page que na lerra <1 0 emissário de 11 Sr. Condrcmi
Inutu/io Vuuipaii |e.r ,1 ui ./ /„ bowb ' ,tn yt.-u. . Iim o/stm  /. não é ,. que o viajante (rance/, 
dl—c, jinrque /' nunca vignllicoll lotado, y ,m o- 0 q.n quer di/er tin ir, intwoi porem, u indio 
uAu prouuucia Ynropuriç. ,  %



í

YURUPARI.
O yurupari.

Versão Pacé on dos Tukanos 
(RIO  DOS OAURÉS OU U K A I R Y )

Yepé ara opé pahy etá i 11 matérc arama aitá ti ú
Um dia em os anciões t payfcs) cllt!» ajuntaram-se para cllcs tomarem

arama ipaclu (') arainiiunto yepé cunhan mucu u cèca ai tá
para ipadu immcdiaUtmcnlç uma donzclla chegou cllcs

ptiré, aitá ti aé in ichupé:
ter com, cllcs disseram a cila’:

— Maá taá re iure re maan ?
—  O que que tu vens fazer?

— Maá mu taá? Che ittirc cha u íi putare ipadu pe
— O que liftdc ser ? Eu tamhcm eu tomar quero ipadu vocGs

irumo.
com.

Aé nana, paá, pahy etá ti coma, ti ço ana, aitá
EutAo, coutam, os anciões sahirnm, foram sc Cmbora, cllcs

tt chare, cunhan mucu u petá oca opé niamé aitá ico
deixaram, a donzclla ficar casa na onde cllcs estavam

uaá.
(|UC.

Ariri nhaan cunhan mucu upetá i poroanté imito, intimaan
Depois aquella donzclla ficou cila prenhe á tóa, nada

chii apegaua ti iricuao (*).
d'cllc homem apparcccr. 1 2

(1) K* o /■'.nlhroxylin ‘ ■■ inj.iv folhas lormlss c pulvcnxuriar., cum cinca lic ;;rr!i-. ,K* 
cmhaulsi, oii í.irnihii Il .i^u.i, U conservam na Itmi i, para prevniti a fume, aitc.llir Miiiiil, I ,, 
músculos rio eiaontogo.

(2) Sem ter contaeln carnal com homem.
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Copòcó ariri, paá, pahy etá u peiít aé
Pouco depois, contam, os anciões sopraram ella

u ricó taira, ariri ai tá pdú iuire ne ti ricó
teve filho, depois ellcs sopraram lambem não teve

(') ne, paá, 
não, dizem,

taira.
filho.

Yepé ara opé, paá, u iaçaua u çii icó paraná çuinclaua
Um dia em, dizem, atravessando indo estava o rio outro lado

queté, aap itinto paraná piterpe tariyra u çnú i m a r ic a , aeana. 
ixira, ain só rio meio no fra/tirn (*} mordeu d’ella barriga, então,

paá, taira u cema.
dizem que, o filho sahiu.

Aé ana, paá, pahy etá u pccéca nhaan taira aitá ti raçó
Elle já dizem, os anciões pegaram aquelle filho ellts lev.u.un

caâ queté, inti ana i manha n maan tu: ucuáu, maá queté
matto para, não já sua mãe ver ou salier, onde para

pahy etá mumbure, i chii aap liana caá pe, paá, i u
os anciões botaram, elle lã jà matto no, dizem, elle

munhan.
cresceu.

Turuçu ariri ana u ittcuáo amo ramé unibure tatá
Grande depois já elle apparccia As vezes botando fogo

i pira, i pó etá rupi, mnbure tatá, i acanga, umbttre tatá.
do corpo, suas mios pelas, botando fogo, sua cabeça, botando fogo,

teapó icó caá pe, i n quenclaua çoá.
bulha estava matto no, d'elle coberta Lara.

Aé ana, paá, pahy etá nó in:
Elle jú, dizem, os anciões disseram:

— Cunhan etá tenhen pe maan cecó.
— Mulheres não vocês olhem para elle.

traducçAo da lenda  antecedente

Reuniram-se um dia os anciões para tomar ipadt) c logo depois foi ler 
com eiles tuna rapariga.

— O que vens tu fazer ?
— O que liade ser? Quero lambera tomar ipadu com vocês.

(i) Ot íti/ciu iv. curativo* liinçniid*» íurtmça de cigarro sobre o* doentes,
(-!) I" um jio» ic, do gvnoro Iirythrinmy dc dentes muito aliado* e «juu morde muito.



1 0 3

Contam t|iie os anciões sahirom e foram st embora, deixando licar a ra­
pariga na casa cm que elles estavam.

Depois d'isso a ra|>ariga ficou gravida, sem ler lido relação com homem 
algum.

Pouco depois, os anciões por duas vezes, com grandes intervallus, a asso­
praram porém cila nlo deu ;i luz.

Atravessando ella um dia, paia o outro lado do rio, uma Inibira inordcu-llie 
a barriga e dizem que então nasceu o filho.

Contam que, então, o. .uniões agarraram o filho elevaram-o para omattu, 
para a mãe não ver nem saber onde elles o tinham posto.

Dizem que ahi no inatto i resceu
Depois de grande npparecia, tis vezes, pondo fogo pela cabeça, pelas mãos 

e pelo corpo, fazendo barulho com a t ara coberta.
lintão os anciões disseram:

— Mulheres, vocCk não olhem para ellc.





IZY OU YURUPARI.
Lenda Yaui (') ou Tarianá (’ )

(RIO DOS U AUPÉS)

II

Tuyué etá umbcíi yané iupirungaua opé u iucuãu Ucaíary
Os velhos contam no.wo pri m i pio no :i|)|)arcceram Ucaíary

paraná opé ti iucuâu cunhan etá reyia a etá irumuara tuyué etá,
rio no appareccram mulheres porçAo companheiros velhos,

tuyué reté uana, aetá tiana (’) u munhan cuáu taina.
vellios muito já, ellcs não já fazer podiam crianças.

Aap aetá u puitá. umuacê ti recé aetá u ricó recé
Aht ellas ficaram, senlidiLs nAo por cilas, terem por

membyra, aetá u maan recé u páu arauira cliii ti atiá u puitá
filhos, ellas verem por acabavam mundo do nAo que ficava

aeté rccuiara arauira opé. Yepé ara ti iucuáo yepé payé
d’ellas cm lugar mundo no. Um dia apparccou um feiticeiro

aetá irumo uaá urc, u nhecn :
ellas com ipie veio, c disse:

— Tenhen, peraceara pe icõ?
— Mais, vocOs tristes vocSs cstAo?

— Çupi, yané raceara yá icú ti (*) recé ya ricò apegaua
— Sim, nós tristes estamos nAo por termos homens

u munhan arama taina yané arama, tuyué n ft ana cangerecu
fazer para criança nós para, os velhos beheram cangcrueu

inti ana maá arama.
nAo prestam pira nada.

(1) Tigre, no dialecto tarfano.
(2) EMn lenda i>i:i coutndn rcMiiniilnnicntc, |x>r «juc n’clla cntrmn muitos oulros factos, 

que denotam iiuin verdadeira imigração, ter bttvitlo iutu>. c l.u i».. que as itihcripçOc*» im* rochiu* 
jicrjictuaut, como icícrciii uulich. I.^ses facto.**. porém, guardam um profundo segredo.

(3) Por inti oivt.
(4) Por inti.
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— Tenhcn pe raceara pe ricó rain cu ri periyaçaua.
— Não vocês tristes vocês terào ainda geração.

— Mayé? Mayé ? !... (')
— Gomo? Com o?!

Aotá cuirc çuri.
Elias agora (ficaram) alegres.

— I\: cuáu u mayé, pe coin ranhé (') pe yaçuca.
— Vocês saber como, vfto ainda tomar banho

Aotá u nluma, aetá nlieengart: paraná que té u yaçuca.
Elias correram, cantando rio para tomar banho.

U cerna ramé y  chii payé u nheen :
Sahiram quando agua da o feiticeiro disse :

— Cuirc pe ri.có pe membyra boia ussu u puruan
—  Agora vocês terão filhos a cobra grande emprenhou

páu liana penlien.
todas jã vocês.

U çaçati ri ré yacy etá ti iucuáu tain etá nliaan ara
Passadas depois as luas apparcceram crianças as aquelle dia

opé tenhen. Ciinhan inucu pire uaá u ricó i membyra
no mesmo. A mui;a mais que teve seu filho

puranga pire uaá. Cuá taina u yumunlian. I purunga pire
bonito mais que. Esta criança cresceu. Ella bonita mais

u yumunlian, riri curumi tiaçu etá u mendare putare iruino
crescendo, depois os rapazes casar queriam com

aé ti u putare. Yepé ara uatá caa rupi u acemo Uaku
ella não quiz. Um dia andando matto pelo achou Uaku

iuá macaca etá u ú icó.
frueta macacos comendo estavam.

— Puranga catu cuaá iuá etá mira ú arama!
— llonitas bem estas fruetas a gente comer pirai

— Re putare? Uacu u purunu ichupê.
— Tu queres? O uaku perguntou-lhe.

— Cha putare.
— Quero. 1 2

(1) Por nimá yaul.
(2) Em ver de rain.
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Macaca etá u iapy ichupé. Aé u çaan yepc iuá.
Os macacos jogaram para cila. El la provou uma frucU.

—  I c a tu .
— Ella boa.

U çanhana ceyia u ú rccé ana u çururu yuru yuquicé
Ajuntou porção comeu muit.es escorreu bocca caldo

i putiá rupi u cecare taina rapé.
seu peito pelo chegou criança caminho.

U çaçan nhaan yacy etá ti ana yacy i ma rica u yutmman
Passadas a<piellas luas não lua d ’ella a barriga fazendo-se

u çu icó. Ctirtimi uatju etá u ptirürtu:
grande estava. Os rapazes perguntaram :

— Atiá u puruan inclé? Aetá u purunu ti iucá ptitare
— Quem emprenhou te? Ellcs perguntaram matar ipiererem

recé i mcmhyra paia.
por de seu filho o pui.

— Inclé ti reputare yané ctiire yá iucá indé ti carne
—  Tu não quizeste nos agora nós matamos ti não i|uando

re mtitnbeú auá u mu puruan uaá indé.
tu contares quem emprenhou que te.

Cttnhan nnicu u çuachara:
A moça respondeu :

— Iché ti cha cuáu mayé cuaá u yumunhan arama ce
—  Eu não sei como que lazer pura minha

marica opê, maá nhu cha ú Uacu iuá.
harriga na, porque somente comi Ualcu fructa.

— Anhen! Maá mu taá yá munhan cuire.
— Deveras I O que que nós fazemos agora.

U çaçáu riri yacy etá i mimbyruare, u ricó ana i
Passadas depois luas cila pario, leve seu

membyra.
filho.

Petuna ramé u çu u quire i mimbyra u canhema.
Noute quando foi dormir e seu filho desappareceu.

U iachió reté, u cecare upain rupi inti u acemo; u cyca
Chorou muito, procurou toda parte por não o achou; chegando

Uacu rupitá pe u cenó taina u iachió, u cecare ti u acemo.' 
do Uaktl tronco no ouviu criança chorar, procurou não achou.
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Aap i petuna aap u quirc Uacu rupitá pé. Upaca coema
Ahi dc noute ahi dormiu Uaku loco no. Acordou dc manliã

ramé n maan i camé reco uticanga i yuquicé yma, taina
quando olhou seu peito pelo seceo d ’elle o liquido sem, a criança

u ú u quire ramé petuna pucuçaua.
mamou dormindo quando noute inteira.

Ara yaué yaué u ccnó taina u iachiú, petuna u cyca,
Dia cada um ouvia a criança chorar, a noute chegar,

coema ramé ara yaué yaué i camé uticanga, taina
de manha quando dia cada um d’ulla o peito secco, n criança

ti ú u pau. Nhaan yaué ara yaué yaué. Yepé acayu riri
mamava acaba. Aquillo do mesmo dia dia cada. Um anuo depois

ti yaué taina u íachiò, i camé ti ticanga.
niko assim a criança chorou, seu peito sercou.

Nhaan riré u cenu taina u yumuçarai, u pucá pucà, (*)
l)'.'ii|uillo depois ouviu a criança brincar, rir-se,

u nhana nhana, inti u maan auá u yumuçarai uaá.
correr, não vendo quem brincava que.

Ara u caçau ti çu icó. Yepé ara u iucttáo i membyra
Dias passando indo estava. Um dia apparcccu seu filho

apegaua uana, u cerno tatá i pó cliii, i áua cliii.
homem já, sahindo fogo mio d'cllc, cabcllos d ’elle.

— Ce manha cu çu cui ('*) ana iché yá çu oca queté.
— Minha mãe aqui estou já eu vamos casa para.

O pain mira etá çuri. u nhana i queté, tuyué etá,
Todo o povo alegrou-se, correu elle para, os velhos

tiro arama u maan cecé.
vieram para vfcl-o.

Payé u maan ramé cecé u peiíi aé u meen céra I/.y;
Os pagés viram quando o sopraram o dando o nome l/.y ;

« indé ne inpirungaua iuá. » I iuiya etá u nlieen :
« tu teu principio frueta. » O povo (3) disse:

— Cuaá curi yané ruichaua arama. Yá putare aé ruichaua
— Este será nosso chefe para. Nósso queremos elle chefe

arama.
para.

( 1 1 Pnrn exprimir n crmttmmlmlc rle mim acç.Vi n. imliux repelem n viienliulfi, .I.tih ile 
/«ril, rir xc ti nhatuix correr f.iran ipic iprer ilner rir tmiilu,
correr muito

ikí ckc irrí.
muttid&o.

(2) Por ik
(3) Por m
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Aé u nheen :
Ellc disse:

— Inli cha cuáii pe ruicliaiia arama, ti rain cha ricó
—  Não ser posso vorCs chefe para, nílo ainda lenho

itá i n a n a c y  cha icó arama pe ruichaua arama, u icó uaâ 
a pedra nanacy eu ser para viouis chefe para, está <|ue

yacy iuitêra teanha ptipé naá u icó.
lua serra gancho no que está.

Cnaracy u meen, paá, ichupé yepé matiry i pura i popé
O soi deu, dizem, lhe um saquinho cheio n’ellc

opain nhe maán triaracaimbara, i pcpóra etá uauiara etá.
todas aquellas cousas de feitiços, do fundo encantadas.

Coaracy unheen ichupé:
O sol disse-lhe :

— Cu çii cui. Opain tnaan rc munhan putare uaá r«
— Aqui está. Todas as cousas lu fazer quixeres que tu

u acemo cu ri iqué ocapepc. Mamé cha ti cyca indé cu ri re cyca,
acharás aqui dentro. Onde eu chegar tu chegarás,

ii ponhê curi ne ccnu. 
todos te ouvirão.

Aetá umbeú cunhan etá u çu putare yacy iuitêra opé 
Elles contam que as mulheres ir queriam lua serra na

itá piamo, itá tuichaiia. Apegaua etá u putare iuire. Pahy etá 
pedra huscar, pedra do chefe. u .  homens queriam também. Os velhos

u nheen :
disseram:

— Cunhan etá ti u pccyca ciiáu nhaan itá.
— As mulheres não pegar podem nqltülln pedra.

Aetá opain u iupiru n matamonhan.
Elles todos principiaram a brigar.

Izy u iuúca aramé i matiry chii p a n e m  miri umbnre 
Ixy tirou então seu saquinho do panellinha pox

tatá pe i popé cicantan 11 mupupiire. 
fogo no irelle breu a ferver.

Panera u iupiru ramé u pupiire tatátinga aehii u cento 
1’anella começou ipiando a ferver fumaça d'ellc salitram

Andirá etá. Aehii 11 cerno Uacuráo etá; Murucututus etá, 
Morcegos. Depois «diiratu Ifncuriios; Murucututus,

I
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Yacimitu H á , tiirá H á  pitima pura. Aehii u como anui tiirá etá
Yacnrutus, pássaros noute da. Depois saltitam outros passaru»

Mtiitiy Há. Acliii u cemo uiráuaçu miri etá, u cerno ramé
Andorinhas. Depois sahiram gnviõesinhos, saliiu quando

Uirá uaçu rnoacara Izy u pecyca aé
gavião real Izy pegou elle

iraçu iché teanha iuitOra opé ariri re
leva me gancho serra na depois iti

u nheen : « Uiratiaçu
disse: « Gavião

rure curi iuire iché 
trarás lambem me

arama curi dia cliare indé.
|>ara soltar te.

Uiráuaçu u raçu Izy yacy iuitêra popé. Ucyca ramé iuitéra
() gavião levou l/,y lua serra na. Chegando á serra

iarpe u acemo Yacy u apeca iarpe. Yacy u nhçen:
cm cima achou a lua assentada em cima. A lua disse:

— A'han ne itá, re pecyca nc moacaraçaua i irumo
— Toma tua pedra, |>cga a tua nobreza ella com

curi re icó ne uiiya etá
serãs leu povo

mira Há, re moiucuacu aetá 
gente, faz jejuar cila

re cuáti arama, re munu ne 
saberes para, governa tua

ne nheenga re iticã. Coire 
tua falia mata, Agora

ruichaua rama. Re muntian ne
r hefe de. Reune tua

cha ç ó  clia moé indé, re munu
cu vou ensinar te, lu governar

mira etá. Nhaan ti uaá u centt
gente. Aqttcíle não que ouvir

coin uana.
vae embora.

Izy u çu ana. U cyca ramé n iuire u munu i cliii
Izy foi-se embora. Chegando de volta mandou de si

Uiráuaçu.
o gavião real. ( ')

Aetá, paá, ti cyca ramé ti cenó tiiytié etá payé irumo
Kllcs, dizem, chegou chegou chamou os velhos os payés e

u mombeú pau maá Yacy ti nheen uaá u iururéo ti arama
contou tudo que a lua disse que pediu não para (l)

(l) f> gaviflo rcnl cin «|«« motiludo foi â serrn d» lua luivcnr  ̂ jwrdrn ymluilo da «un 
nolire/u c do sou |x«lcrio, u&i» «os Ic-inlmi o o ynvifto, mensageiro synilxilicti dc llurunui, 
•> ('ormáu tb <!*>y a divindade Mi)KCiWi, rjuc crum i«hU»s os licuscs, da theolòfjia Nuluia ?



au;'i timheti, n canhemo aetá chii. Cunhan etá u cuáu putare
que coutassem, dtsap|>aruceu d ’elles pediu. As mulheres saber querer

recé maan Izy n nheen uaá aetá u ganane tuyué etá.
|H>r as cousas Izy disse que a elles enganaram os velhos.

Potunn ramé cunhan mucu etá poranga pyre uaá ti çu
Anoutecendo as raparigas bonitas mais que foram

tuyué etá pyre quiçaua opé aap aetá u murimuri tuyué etá 
os velhos ter com rede na nhi dias agradaram os velhos

umbeíi arama,
contar para.

Tuyué etá i maraare u cpiire, u paca ramé coema eté
Os velhos rançados dormiram, acordaram quando de maulift

ti yaué u maan auá. 
nilo assim viram quem.

— Ichê ce rpiire aiua.
— Eu dormi mal, (sonhei).

— Iché iuire.
— Eu também.

— Iché iuire.
— Eu tumbem.

Tuyué etá nhaá ié (') u iupiru u purunguetá.
Velhos aqucTlos assim principiaram ;l conversar»

Cunhan etá u cuáo riri u pain maan Izy u nheen uaá
As mulheres sabendo depois todas as cousas Izy disse que

aetá ti çu u munhan aetá ruichaua aetá çupé. Apegaua etá
foram fazer elliis chefes jura. Os homens

u putare iuire. Tuyué umbeú uaá yepe Izy u çape, i tanimuca
quizeram também. Os velhos contaram que um Izy queimou, d ’elles ciii/a

i uitú u muçain, uaá achii u cerno iauaiera etá, tocandyra etá,
o vento espalhou, que d'ellas sahiram lacraias, formigas (*),

amu maan çacy uaá etá, uirari, auá remetema çacy
outro cousas doem que, (venenosas) uirari, aquellas plantas doem

uaá etá, amu u yereu cururu rama; amu u yerett boia
que, outro virou sapo em ; outro virou cobra

arama.
em. 1 2

( 1 ) Po x y  mu .
(2) An Toknmlyrns (Cryptocenisnlrntllft) Ou formigas uwiis vcurno^fs
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Izy ii incuâu iuire u miirni aotá n iucuacu, u nupA.
Izy appareceu outra vez mandou ellcs jejuarem, açoitou

apegaua etá. ctinhan etá, u nliana yepé cunhan racacuera
os homens, íls mulheres, correu uma mulher atra/.

ii imimhcú uaá maan, u iuriiréu uaá ti arama uaá n muçain
contou que as cousas, pediu que luto para que espalhassem

i nheenga, i irutno ti purumunhan, ariri u iucá.
sua falia, ella com forn......  depois matou.

Ariri ii muiihan i payauaru-açu, (') u murtuan herundy
Depois disso fe/. sua festa, reuniu quatro

tuyué ti puitá uaá, ti moatuca cunhan etá ti arama ti çti ti
velhos ficaram que, prohibiu as mulheres nlo para irem

maan. inti ti cenó yapicá irutno.
ver, iuto ouvir ouvidos com.

U meeng i nheeng peçaçu u nheen ichupé:
Deu suas onleiis novas e disse-lhes:

— U patn cunhan etá u cuáo putare uaá ce acuautuçaçaua
— Todos as mulheres saber quizerem que meu segredo

ii manu cuirc; muire apegaiia etá u umbeú uaá u manucuri;
morrerão; todo os homens contarem que morrerão;

pe umbeú curtimi iiaçu etá çupó, tenhen pe umbeú taina etá
voeis coutem rapazes aos, níto voeis contem crianças

çupé.
as.

U nheen pau riri u iachió. Cunhan etá maan nnmhangara
Fallar acabou depois chorou. As mulheres curiosas

pire uaá u cuáo u putare u çu u yapeçaca.
mais que saber querendo foram escutar.

U nheen pau riré ti manu páu aetá, u yeréu itá
('aliar acabou depois morreram Iodas ellus, viraram pedra

rama. l/,y u iachió i manha u çu recé u iapcçaca u manu.
em. Izy chorou sua mâc ir por escutar o morreu.

I/.y ariri u puruçai u moitó i muruichauaçaua i
I/.y depois d’ isso dansoil festejar sua chefalura sua

moacaraçiiua peçaçu 
nobreza nova

ti çu ariri iauaca queté, nmoramé
foi depois d’ isso cio para, algumas vezes

uatá caá rupi.
passeia matlo pelo. (I)

(I) rayatiiiniuvu »• um grande beiju. com ijuc prcparaiu n auhity% Itcltitla inchriftiHc tjuo 
unam nas muis resta», j>or n«|uici>lit I’ayaunru M̂ iiUicanilo Jaln.



Acayu etá u çaçau.
Os annos se passaram.

Yepé ara opé curuini ctá yepé icó mu irá uirpe.
Um dia uns rapazes uma estava arvore em baixo.

Uacu aap iunto yepé payé u cyca ue in:
Uaçti ahi mesmo um payé chegou e disse:

— Curumi etá penhen iiicuacu, in ti ramé penhen iucuacn 
—  Rapazes VOCÍS jejuem, náo «piando vocês jejuarem

cha ú penhen.
eu como vocôs.

Ariri, paá, curumi etá inti iucuacu putare, aeana yepé
Depois, contam. os rapazes náo jejuar «piizeram, entito um

ara opé IJayc tt i ticuào, aéana u pecêca aitá u mucuna 
dia em Payé appareceu, então [pegou n’elles engoliu

upáu.
todos.

Aé ana, paá. curumi etá paia i pêaitia payé recé
Elle já, dizem, meninos os pais dVIles zangaram-se payé com

aé uana, aitá munhan care aitá cachiry, aitá u ú
elle já, elles fazer mandaram ellcs cachiry, clles beberam

arama, aé uana, paá, aitá cenOe care tire arama u t’i
para, elle já, dizem, elles chamar mandaram vir para beber

aitá irumo. Ariri, paá, payé u cêca, aitá u ti uaá ara 
elles com. Depois, contam, payé chegou, elles beberam aquellc dia

opé, aé ana u puracare cacltiry irumo, aé ana, u caú
cm, elle j* encheu-se cachiry com, elle já, embebedou *e

c.atu 11 cuan ara. Aé uana, paá. pahy etá u maan
nem bem sabiít dia. Então, contam, »s anciões vendo

li caúêra, aé ana etá ué iniieen :
'lwbado, «11c já clles disseram:

— Yá çu yá munhan tatá, yá çupé arama yá ipêca
— Vamos fazer fogo, nós queimarmos para nos vingar

arama.
para.

Aé ana, paá, aitá umbure payé tatá pe; payé u cai, 
Entáo, contam, elles puzeram o payé fogo n o ; o payé ardeu,

tanimuca arama uana û puitá. 
cinza em já ficou.

ii
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Pctuna ramé payé tanimuca u cê iiiliê U a la n h o n  (') arama,
Noutc ({liando payé cinza nasceu d'ellc Ualaulion para,

coema ai Lá u çu u maan tanimuca u cênliê nana.
de nunhá clles foram ver cinza nascida d ’clle já.

— Mahi taá coté payé tanimbuca cuera u cenhê nana
—  Como que cntfto payé a cinza que foi nasceu d'elle já

Uatanhon arama ?
Ualanhon para ?

Nhaan Uatanhon i pocu i n manhan çana u iare inaca
Aquelle Uatanhon nlongourse d'elle crescer.ini folhas encostavam céo

opê, nhaan Uatanhon rnpitá petôra rupi payé ri anga n iunire
no, aquelle Uatanhon tronco meio pelo payé a alma subiu

A c u l i  p u n i (’) arama.
Aculi pum cm.

Aé uana, paá, pahy etá u ctiau payé anga u iupire.
Elle já, dizem, os anciões subiu payé a alma subiu.

Uatanhon rnpi, aé uana aitá u tnunoca Uatanhon u are 
Uatanhon pelo, entâo já ellcs cortaram Uatanhon, cahiii
iitirpe aé uana, paá, aitá ué in:

cm baixo, entáo, contam ellcs disseram:

— Cnêre inti uana payé anga u i urc.
—  Agora nio já payé a alma d’clle vem.

TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE

Contam os velhos que no nosso principio apparcccti no rio Ukaiary uma 
grande porção de mulheres, acompanhadas de velhos já impotentes, pelo que 
não podiam ler filhos.

Idearam sentidas por não terem mais filhos e por verem que assim se 
acabaria o mundo, náo ficando ninguém em seu logar.

Appareceu-lhcs um dia o feiticeiro que viera com cilas c assim lhes per­
guntou :

—  Vocês estáo tristes?
—  Sim, estamos tristes porque vemos que os homens estáo impotentes 

e apezar de terem bebido o kangertiku não prestam. * 2

(t) Nome que cl ao A palmeira pachinbà} dos tnpuyos, pjrinrlt.i, sp.)
(2) culia, /*///-«, emprestada.
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— Não fiquem tristes porque te rio ainda descendentes.
— Como ? Com o?
Ficaram alegres.
—  Vocês tio  saber, tomem primeiro um banho.
Correram cantando para o rio e foram-se banhar.
Quando sahiram d'agua o feiticeiro lhes disse:
— Agora vocês terio filhos, porque ja a cobra grande as emprenhou.
Depois de passadas as luas appareceram, no mesmo dia, todas as crianças.

A mais moça foi que teve a filha mais bonita. Esta criança cresceu. Quando 
cresceu tornou-se ainda mais bonita e todos os rapazes queriam casar-se com 
ella. Andando um dia pelo matto encontrou com uns macacos comendo fruetas 
de Uoku.

— São bem bonitas estas fruetas [rara se comer.
— Queres? Perguntou-lhe o Uaku.
— Quero.
Os macacos atiraram-lhe fruetas, c ella provou uma.
—  Ê  bóa !...
Ajuntou uma porção, comeu muitas a escorrer o caldo até chegar ao ca­

minho das crianças.
Passaram-se luas sem que apparecessem os menstruos emquanto a barriga 

lhe crescia. Os rapazes perguntaram :
— Quem te emprenhou ?
Klles perguntavam porque queriam matar o pai de seu filho.
— Tu não nos quizoste, pois agora te matamos se não nos contares quem 

foi que te emprenhou.
A moça respondeu :
—  Não sei o que foi que fez a minha barriga crescer, eu só comi as 

fruetas de Uaku.
—  Deveras ? O que fazer agora ?
Depois de passar algumas luas teve o filho.
A ' nome quando foi dormir, dcsapparcccu o filho. Chorou muito, 

procurou-o por toda a parte, porém não o achou; chegando junto ao tronco do 
Uaku onvio uma criança chorar, porém não a achou. Ahi no lóco do Uaku 
ã noute dormiu. Accordando de manhã achou os seios seccos, a criança havia 
mamado toda a noite.

Todos os dias ouvia a criança chorar até chegara noite, c de manhã tinha 
os peitos seccos porque a criança mamava. Assim todos os dias.

Um anuo depois a criança não chorou mais e os peitos secearam. Depois 
dbaquillo ouvia a criança brincar, rir, correr, não vendo quem brincava.

Os dias foram-se passando.
Um dia apporcccu-lbe o filho já homem, c sahindo lhe fogo das mãos c 

da cabeça.



1 1 6

— Minha mãe, já aqui estou, vamos para casa.
Todo o povo alegrou-se, correu para cite e os anciões vieram vel o.
Quando os feiticeiros o viram o assopraram e deram-lhe o nome de Izi ; 

* tu te originastes da frueta ». O povo faltou :

—  Este será o nosso chefe.
Nõs o queremos para chefe.
Ellc disse:

— Não posso ser vosso chefe, ainda não tenho a pedra nanaty para ser 
chefe, é a que está na serra do gancho da lua.

Dizem que o soi lhe dera um saquinho cheio de cousas encantadas que 
servem para feitiço.

O sol lhe disse :

— Aqui está, meu filho, tudo quanto qnizeres fazer aqui dentro acharás. 
Onde eu chegar tu chegarás e todos te ouvirão. (')

Contam que as mulheres queriam ir á serra buscar a pedra de chefe. Os 
homens lambem o queriam. Os feiticeiros então fatiaram :

— As mulheres náo podem |tegar nTssa pedra.
Começaram todos a brigar.
Izi tirou então do saquinho umas panellinhas, poz 11’ellas fogo e breu a 

ferver.
Quando começou a ferver, da fumaça, saibram morcegos. Depois sahiram 

Uakuráos, Miirukututus, Yakurutos e outras aves nocturnas.
Depois saibram outras aves, como andorinhas. Depois sahiram gaviões e 

quando saiba o Gavião real, I/i o agarrou tS disse:
— Gavião, leva-me ã serra do gancho da lua e me (ornarás a trazer para 

eu te soltar.
O Gavião o levou á serra.
Chegando em cima da serra, achou a lua ahi assentada.
A lua fallou:

— Toma a tua pedra, recebe a tua nobreza, que com cila serás chefe do 
teu povo. Reune a tua gente e faz jejuar, que eu vou te ensinar como lias de
governar a tua gente....................... ..................................................................... .
Aqttelle que te náo obedecer mata.

Agora vai-te embora.
Izi foi-se embora.

(*) Note ■>-• 0 analogia que existe com a lenda Peruana do Inía AVí,/.(*) **Pertllü. oia.ir
.la /«WW.i, .111 nota........ diz que uma índia clinni.idu Munia lliiu.:.>,tcvc” ’um lllha de
I.irn Mirra, que o creou nccrctaniciite cm uma gruía, <l'imile saliiu jã homem, cõlicrlo ,|c <111 
ventilar", de ouro resplandecente. Depois levou-., paru o alio de uma mnniaiilia e adorou, 
pioclainand..... Iillio do sol. (o. índios quando o viram o adinirarum’ c o loniurani para >eu
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Chegando, de volta, mandou embora o gavião.
Dizem que quando chegou chamou os anciões e os feiticeiros, conlou-lhcs 

tudo quanto a lua lhe dissera e pediu que não contassem c desapparcceu 
d’elles.

As mulheres querendo saber o que Izi disséra, procuraram enganar os 
velhos.

Quando anoiteceu, as moças mais seductoras, foram ler ã rede dos velhos 
e os agradaram  para que contassem.

Os velhos canfados dormiram e quando accordaram não viram ninguém.
—  Eu sonhei.
— liu também.
— Eu tambem.
Começaram os velhos a conversar.
As mulheres tendo sabido tudo quanto Izi disse, foram-se fazer chefes.
Os homens tambem quizeram.
Dos velhos que contaram, um Izi queimou, lançou as cinzas ao vento e 

d'ellu.% sahiram lacraias, outros aniniaes e plantas venenosas ; outro virou em 
sapo, outro em cobra.

Izi reappareccu, mandou jejuar, açoitou os homens e as mulheres, correu 
atra/, da que revelou o segredo, e para que não o divulgasse mais, a matou 
depois de ter tido copula com cllu.

Depois d’ isso fez a sua grande festa, rettnio quatro velhos, e prohibiu as 
mulheres de vel a e ouvil-a.

Deu ordens novas e disse-lhes:

— Todas as mulheres que quizcrcin saber os meus segredos morrerão; 
lodos os homens que contarem morrerão: vocCs podem contar aos rapazes, 
porém não As crianças.

Depois de fallar chorou.
As mulheres roais curiosas querendo Saber foram escutar.
Quando acabou de fallar todas ellas morreram e transformaram-se cm 

pedras.

Izi chorou por ir sua mãe tambem escutar e morrer.
Izi, depois d'isso, dansou para festejar a sua < hefatura e a sua nova no­

breza, indo depois para o céo, p.isseiando no inutlo algumas Vezes.
Os annos se passaram.
Estavam um dia os rapazes debaixo do Uaku quando chegou um payé 

camarada de Izi, que disse :

— Rapazes, vocês jejuem, e sc o não fizerem eu como vocCs.
Coutam que os rapazes não quizeram jejuar e que um dia lhes appareccll 

o pagé e pegou n'elles e engolio todos.
Dizem então que os pais dos meninos zangaram-se com o payé, que man-
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daram fazer um grande cachlry para belier, c mandaram vir o payé para 
beber com elles.

Contam qne depois «pie chegou, clica beberam lodo o dia, encheram-o 
bem de cachiry e o embebedaram a ponto de nâo saber se era dia. Contam 
rpie os velhos vendo-o bêbado disseram :

— Vamos fazer fogo para o <|uciraar para nos vingar.
Knt.V) o pnzeram no fogo, o payé ardeu e ficou reduzido a cinzas.
A noite das cinzas nasceu o Uatanhun, e pela inanlut quando foram ver 

acharam as cinzas nascidas.
— Como das cinzas do payê nasceu o Uatanhun ?
Aqucllc Ualanhon cresceu e as folhas tocavam o céo, c pelo ainogo 

do Ualanhon subio a alma rio payé sob a fôrma de um Akuti-puni.
KnIJo, dizem que sabendo os velhos que linha subido pelo Ualanhon a 

alma do payé, o cortaram e cahiu em baixo, dizendo elles:
— Agora já a alma d’ello nao vem.



CUNHAN ETÁ MALOCA (')
das m ulheres A maloca

(RIO  BRANCO)

III

Uannuá pupé Ucaiary queté u acemo paa, cuclüyma
A naná no Rio Branco no sahc dizem antigamente

u ricó eünhanmucu etá inti rain ucuáu apegaua
liavia donzellas nào ainda conhecidas homens (honestas)

roce iiara aitá, paá, u manhana muyrakytans etá, aitá maá
dos dizem, guardavam os tulisinnns as cousas

etá irumo. Yepé i, paá, u iauau yepé cunhan mucii etá
(os attributos) com. Uma vez, dizem, fugiu uma donzellas

chii uara u çu paá, u cecarc i mena. 
das foi, dizem, procurar marido.

U  cêca caa pe, petuna uaua, aap nana u quire.
Chegou multo no, noute jã , ahi jã dormiu.

Cueina ramé u yachió paá icó, u cenun apegaua etá
De manhã chorando dizem estava, ouvio homens

nheenga.
fallarem.

Yepé aitá chiuara, paá, u nheeng u icó: —  1 ché curi
Um d'elles dizem, dizendo estava: — Eu heide

inti cha inenara arami ima curi cha u acemo cunhan mucu
nfto me casar talvez se eu encontrar donzella

puranga, arami, curi cha menare.
bonita, então heide me casar.

Ariré, paá, aitá tire u acemo, paá, nhaan cunhan,
Depois d'isso, dizem, elles foram encontrar, dizem, tiquclla mulher,

11) KnIii IvimIii, um do* c])»o(li.,A <!u d< Vuninnri, c a- duas iuitcceduntcft l.i/cni jjsrlç, 
comu ilucumcnio, da ininktt obra intitulada o Muyrakytá.
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arame, paá, nhaan apegaua ti maan cecé u accino, paá, i
então, dizem, aquelle homem vemlo-a a< Itou, dizem, ellã

puranga, cunhan itiirc, paá, ti aceino apegaua poranga.
bonita, a mulher também, dizem, achou o homem bonito,

Apegaua u nheen iehupé:
O homem disse-lhe:

—  Re menare putare cerá ce irum o?
— Tu casar queres comigo?

A é  cunhan u nheen:
Ella mullier disse:

—  Cha putare.
— Quero.

Aramé ana apegaua u raçu aé eetarna queté.
Então já o homem levou d ’e!le tetra para.

apegaua Yacamin tapuya, paá, aé.
homem V.ic.imin nação, di/.cm, elle.

Ariré i paia etá u menare nhaan cunhan irumo, aitá
Depois os pais casaram uqucllu mulher com, d'elles

Nhaan
Aquelle

ti menare riré aitá u çu
casados depois foram

u laçuca igarapé pupe, aap nana,
tomar banho riacho no, ahi já,

paá, aitá u uceino yacamin caa, aitá. u queteca, paá, etá pira
dizem, acharam do jacamin a folha, esfregaram, dizem, os corpos

pupé i irumo, paá, aitá u iaçuca. Aé ana, paá, mocoin
nos ella com, dizem, banharam-se. Kntáo, dizem, dons

yaué aitá u puilá yacamin rama. (')
assim (ambos) tornaram se jacamin em.

Ariré, paá n çaan ti ricó ana. çupiá, ariré, paá, i
Depois disso, dizem, sentio tinha já ovos, depois, dizem d'cll.i

marica u iamunhan reté, inii ana, paá, uatá cuáti.
barriga cresceu muito, não já, dizem, andar podia.

Aé cunhan, paá, ti nheen:
A mulher, dizem, dissera :

•—  Cuaá iiiti ce rupiã, cuaâ ipó ce membyra.
— Isto não meus ovos, islo talvez seja meus filhos.

M u ire yacé riré ti niucema mocoin taina, yepé cunhan,
Alguns raczcs depois pario duas crianças, uma mulher.

(') lld uma planta (Yahamy lauí) rjue crcsçc à mordem cios riacho», com a i|tial, diccm 
tupuyos, i|id- jucatniUN esfif̂ am-bc* com cila ({Utirnlo hc lavam, (voróm a<|tii, ymltolicamcntc, 

«li/-»e ijnc licou (icrtaticcmlo A trihu «lo mnritlo. \ I 1
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ycpéapegaua. U  iumunhan u çu icó nhaan taina etá.Apegaua miri,
um homem. Koram crescendo aquellas crianças. O homem/inho,

pai, quirimauara u iucé, paá, u iunut, i manha, paá, nheen
dizem, forçoso gostava, dizem, dc frechar, d'elle a mâc, dizem, disse

ichupé arama:
elle para:

—  Ce membyra, tenhen ctiri amoara o pé r<: iumu
—  Meu filho, nio lempo algum em tu frecharás

yacamin.
jacamin.

I manha, paá, inti u maan amoara opc aitá u quire, yepé
A mãe, dizem, não vira nunca eltcs dormindo, num

petuna opé, paá, n inaan aitá n quiro u icó. U maan ramé,
noute um, dizem, vio elles dormindo estavam. Ella vio ipiando,

paá, i ácanhcma ti maan i membyra etá.
dizem, ella assustou-se vendo seus filhos.

Ciinltan ineri, paá n ricó cducy çuá a rapé, apegaua miri
A  menina, dizem, tinha 7 estrellas testa em cima, o menino

11 ricó amu yacy tatá etá boia yaué u iumamana i pira recé.
tinha outras estrellas cohr.i como enroscadas seu corpo no.

1 manha iacanhema u pui tá, u çu centi i mena u maan
DVlIcsam&e assustada ficou, foi < liaiuar seu marido ver

arama nhaan taina etá.
para aquellas crianças.

Ure aitá paia iacanhema iuira ti puitá. U  nheen, paá :
Veio d’elles o pai, assustado também ficou. Disse, contam:

—  I clté uirá uaa taá ce remericó u ricó arama taina!
— Eu sou passaro como que minha mulher tem filho!

Ariré, paá, 11 çu payé etá pire aitá nheen arama
Depois, dizem, foi feiticeiros ter com elles disse para

i chupé: maiçaua taá cuá i ché uirá maa taá ce remericó
elle: que quer dizer isto cu sou passaro como que minha mulher

u ricó arama laina ?
tem filhos?

Payé etá, paá, u nheen ichupé:
Os |>ayés dizem, disseram-lhe:

—  Ne raira etá tenhen nhaan. Re icó ramé ne remericó
— Teus filhos lambem nqtidlcs. Tu estavas quando tua mulher
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irumo aé u maan u icó yacy tatá etá recé, arecé, yacy tatá 
com cila olhando estava as estrellas para, por isso, as estro!la:,

etá u cerno aitá recé.
sahiram ellcs cm.

I paia ti çti pucuçaua u purunguetá payé irumo i manha
O pai foi no tempo que conversar payés com cl 'ellcs a mito

iuire ti çu uatá, nhaan pucuçaua nhaan apega.ua m er1 
também foi passeiar, u'aquellc tempo aquelle menino

u pecica çuiua, uirapara irumo u çu u camunu, 
pegou as frechas, o arco com foi caçar.

U ucemo, paá, yacami etá, u iucá o pain paá aitá.
Adiou, dizem, yacamins matou todos elles.

U  iucá upain ariré nhaan etá urc a inuità, u iucá 
Mortos lodos depois aquelles vieram outros, matou

iuire aitá. Ariré u çu oca queté. Ariré u ceca i manha, 
lambem. Depois d'isso foi casa pariu Depois chegou d ’elle a mãe.

Aé  ti nheen i manha çtipé :
Elle disse sua mãe á :

—  Máe! Cita iucá upain ana yacamin etá.
—  MAe I Eu matei todos já jacnmins.

Y á  çu yá maan.
Vamos ver.

—  Y á  çu.
— Vamos.

Aitá uceca rainé
Elles chegaram quando

u iucá iiana i paia, 
tinha morto dcllc o pae,

I manha, paá, u 
D ellc a niAc, dizem,

aap i matiha u maan
ahí sua mie via

payé etá irumo catu.
os payés como bem.

nheen icluipé :
disse-lhe :

aé curumi 
elle menino

—  Ccmyra, iné ré iucá nana ne paia, payé etá iruino
— Meu filho. tu mataste teu pai, os payés como

catu, cuire inti ana uá u meen yanc remiu. I né re
bem, agora nlo ninguém dã nosso sustento. A nós tu

inoaiua catu yaué. 
estragaste bem assim.

A é  ana, paá, curumi meri u çuachara:
Entáo, dizem, o menino respondeu :



—  Tenhen çaccara nc pyâ, manha, aé rama iehé mâa
— Náo fique triste teu coração, mãe, isso para estou eu o que

u atare uaá iché citri cha meen. 
lhe faltar que eu heide dar.

Ariré, paá, aitá ti çu ana çamunha retama queté.
Depois, dizem, elles foram avô terra para,

Pé rupi, paá, nhc.cn membyra çupé :
Caminho em, dizem, disse filho a o :

— Cembyra, maá etá curi yá ccca nc ramnnha retama
—  Meu filho, como chegaremos teu avô terra

ptipé? Cha iure ramé cuchiyma achii inti rain cha icó
na? Eu vim quando antigamente de lá náo ainda eu tinha

cembyra, ti rami cha citan apegaua receuara, cnire curi
filho, náo ainda conhecida homem de agora linde

nc ram unha u puitarc itiirc ti mundéu iché ctmhan clá maloca 
teu avô querer tornar metter-mc mulheres casa

queté nhaán oca petuna ttaçu a ptipé inti arama cita cttau
na, aqnolla casa tenebrosa na náo para eu couhccer

apegaua etá receuara.
homens os.

—  Tenupá ce manha che piá curi, cha ceca ramé
— Deixe estar minha mie heide ver, eu chegar quando

aap cha umbáu nhaan maan etá irumo.
aht eu acabo estas as cousas com.

Aitá tt ceca ramé çamunha retama ptipé, nhaan curumi miri
Elles chegaram quando do avô terra na, aquetle meninosinho

tt pecéca yepé itá naçti tt iapi nhaan oca pupé i peita
pegou uma pedra grande jogou aquelta casa na ella acliatada

catu puitá, cunhan etá icó aap tt nhana upain achii, nhaan 
bem ficou, os mulheres estavam aht fugiram todas d ’ahi, aquellafugii

itá uare i puciçatta irumo u mutôpé catu itii. 
pedra eahiu seu peso com afundou hem a terra.

Çamunha tt maan ramé nhaan u ceqneié catu paá, nhaan 
O avô vio quando aquillo teve medo hem dizem, aquellc

curumi çuhi, u pain tuichaua etá, upain nhaan mira etá iuire, 
menino d' , todos os chefes, toda aquella gente também,

paá, u cequeié içuhi. 
dizem, tiveram medo d’elle.
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Aramé, paa, yepé tuichatia u nheen : 
Então, dizem, um chefe disse:

—  Iclié curi cha çaiçu reté penhen upain ara, popé
— Eu licide gostar muito de vocês toda vida cm,

anhu cha piitarc ne chii, remungaturu ma;'t remuaiua uaá 
só cu quero dc voeis, concertar o que estragastes «juc

maa yaué cuchiyma u icó. 
como d’antes (antigamente) estava.

Aramé, paá, nliaa curtimi miri u nheen tuichaua çupé: 
Então, dizem, aquelle mcninosinlio disse chefe ao :

—  Iché iuire,
— Eu também

cha iucé cha maan upain 
gosto ver todas

maan cendaua
cousas seu lugar

rupi.
cm,

Curtimi miri u pccêca nhaan itá uaçu u çu ti chiare 
O meninosinho pegou aquella pedra grande foi deixar

cendaua cucra popé. 
lugar que foi para.

Aéana, paá, aetá ti puitá catu actá anaina retama püpé. 
Então, dizem, clles ficaram bem dos parentes terra na.

Ariré, paa, nhaan cèmbyra meri inti recé u ricó 
De|iois disso, dizem, aquelle filhosinho não por ler

i rnena i maacé. 
marido adoeceu.

Aramé ana, paá, curtimi miri u nheen 
Então, dizem o mcninosinlio disse

—  Remeen iché arama ce rendira
—  DA mim para minha irmã

i manha çíipé: 
d’clle mãe A :

cha raçu arama 
eu levar para

u ipuçanu i ché nhu cha cuau mamé ti ricó i puçanga. 
curar eu só sei oude estã d ’ella o reinedio.

Aramé, paá, i quiuira u raçti aé iuaca queté, inti recé
Então, dizem, o irmão levou ella o céo para não por

u putarc cernira u menarc. Aé  cuire yá maan yacy tatá yá 
querer a irmã casasse. Ella agora nós vemos estrcllas nós

ccnti aan Ceucy. 
chamamos 7 estrcllas.

Ariré, paa, i manha u maan a itá 11 icopocó 11 çu 
Depois d'isso, dizem, d'ella a mãe vendo ellcs demorarem-se foi
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aetá racacuera u cecare arama ac tá, uçaçau ramé ycpé garapé
d'ello» no encalço procurar para clles, passava quando um riacho

ara riipi boia tiaçu ti miicuna aé.
por cima a cobra grande engoliu a.

Em byra apcgaua ucôca ramé inti u accmo i manha u çu
O fdho macho chegou quando não achando d'ellc a mae foi

inirc u cecare i manha. U  çu upain tetama rupi maa rupi u çú
também procurar sua mie. Foi todas as terras por por onde foi

uaá u chare n çu icó taira ctá, ariré, paa. u acema ana
que deixando foi tendo filhos, depois d 'isso, dizem, achou

i manha. U  acemo riré i manha u raçu iuaca cjuitó i irutno.
sua mlc. Achar depois sua mie levou-a o cio  para sigo com.

Aé  cuire nhaan yacy tatá yá cenu uaá Pinon, ou boya uaçu.
Elle agora aquclla eslrella nos chamamos que Pinon, cobra grande

Cuaà cha umbeú uaá yaué iupirungaua, yané ramunlia etá
Isto cu conto que nosso principio, nossos avós

arauira iupirungaua opé.
mundo principio no.

T R A D U C Ç À O  D A  L E N D A  A N T E C E D E N T E

Dizem que havia outr'ora, no Rio Uanauá, moças virgens que guardavam 
os talismans e os attributos de Jnrupari.

Dizem que uma vez fugiu uma das moças c foi procurar marido.
Chegando ao matto e anoitecendo ahi dormiu. Do madrugada estava 

chorando quando ouviu homens faltarem.
Um d'elle8 estava dizendo :
— Eu nlo mo hei de casar; se encontrar uma moça bonita entlo me 

casarei.
Depois d*Lsso encontraram a moça e o homem, vendo-a, achou a formosa e 

cila também o achou bonito.
O homem lhe disse :
— Queres to casar commigo ?
A moça ilísse :
— Quero.
O homem"entlo levou-a para sua terra.
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Aqucllo homem era da nação Yakamim.
Os pais o casaram c depois de casados foram cllcs banhar-se ao riacho e 

ahi acharam a hérva Yakamim com a rpial esfregaram o corpo c se lavaram.
Dizem que então ambos tnmsformaram-sc em yakamins.
Depois d'isso sentiu que tinha ovos e a barriga cresceu a não poder 

mais andar.
Dizem que a mulher dissera :

— Isto não silo ovos, isto talvez sejam filhos.
Alguns mezes depois deu á luz duas crianças, uma mulher e um 

homem.
Foram crescendo as crianças.
O menino era forçoso e dizem que gostava de frechar pelo que a mie 

lhe disse :
— Meu filho, em tempo algum tu frecharás Yakamins.
A mãe dVIlct» nunca os vira quando dormiam ; uma noute, porém, foi 

vcl-os dormir.
Olhando para seus filhos assustou-se.
A menina, dizem, que tinha sete estrellas na testa e o menino uma cobra 

de estrellas enrolada no corpo.
A mãe ficou assustada e chamou o marido para ver as crianças.
Veitl o pai d'ellas e assustou-se também. Fallou.
— Eu sou ave, como é que tenho crianças?
Depois d’isso, dizem, foi ter com os payés e disse-lhes :
— Que quer dizer isto, eu sou ave e minha mulher tem crianças ?
Os payés disseram-lhe :
— Também silo teus filhos. Quando estiveste com tua mulher cila estava 

olhando para as estrellas e por isso sahiram as estrellas n’ellcs.
Emquanto o pai conversava com os payés e a mãe foi lambem passeiar, 

o menino pegou nas frechas c no arco c foi caçar.
Encontrou Yakamins e matou todos.
Depois de ler morto todos, vieram outros que também matou. Depois 

foi para casa.
Depois chegou a mãe.
F.llc disse ã mãe :

— Minha mãe I Eu matei todos os Yakamins. Vamos ver ?
— Vamos.
Quando elles chegaram cila viu que o menino linha morto o pai e todos 

os payés.
A mâe disse-lhe :
— Meu filho, tu mataste teu pai e bem assim os payés ; agora ninguém 

nos dâ o sustento. Tu nos estragaste muito.



1 2 7

Então, dizem que o menino respondem :
— Nilo entristeça o seu coração, mãe, paru isso estou eu, o que faltar eu 

lhe darei.
Depois dMsso foram para a terra dos avós.
Em caminho disse ao filho :
— Meu filho, como chegaremos ã terra de teu avó? Quando outr’ ora 

de lá sahi náo tinha filhos, estava virgem, agora teu avó ha de querer 
melter-me na casa tenebrosa para que eu náo conheça homens.

— Deixe estar, minha mãe, eu verei, quando eu chegar lá eu acabo com 
essas cousas.

Quando clles chegaram na terra do avó, o menino pegou n’uma grande 
pedra e lançou sobre a casa c a achatou ; as mulheres todas que lá 
estavam fugiram. A pedra (pie cahiu pelo Seu proprio peso afundou se pela 
terra.

O avô quando vio aquillo teve medo do menino c toda aqnelln gente 
também teve medo d ‘elle.

Dizem que, então, o chefe faltara :
— Eu toda vida estimarei muito a voeCs, mas só quero que concertem o 

que estragaram e ponham tudo como anteriormente estava.
Disse então o menino ao chefe.
— Eu também gosto de ver todas as cousas cm seu logar.
O menino pegou na pedra e deixou-a no seu logar.
Ficaram então bem na terra dos parentes.
Depois d'isso, a menina por náo ler marido adoeceu.
O menino então disse a sua mie :
— Dê para tnitn minha irmã para eu leval-a e cural-a, porque só cu sei 

onde está o remedio.
D’cste modo o irmão levou-a para o céu, por náo querer que ella se 

curasse c é ella que agora vemos e chamamos as Sete estreitos (lMeyades).
Vendo depois d ’ isso, a mãe, que clles se demoravam foi-lhes no encalço 

a procurai-os e (piando passava por um riacho a cobra grande a cngtdiu.
Quando chegou o filho macho náo achando a mác foi também á sua 

procura.
Foi por todas as terras c por onde foi passando deixou filhos até en­

contrar sua mãe.
Depois de achar a mãe levou-a para o céu.
Ella é hoje aquclln cstrclla que nós chamamos 1’ inon ou Cobra grande.
O que eu conto foi no nosso principio, na origem de nossos avós.
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YURUPARI CUNHAN MUCU ETA IRUMO
O Yurupari moças e as

(RIO  M ADEIRA)

Cuchi ima, paá, curumi tiaçu etá u cGca yepé tuiué
Ouldora, comam, uns mancebos chegaram d'um vellio

roca opé u nhehé, paá, etá cunhan inucu etá çupé.
casa na c fali aram, contam, clles moças is.

—  Pe i u mucaturu orandé curi yá çu yá temiare, pe
— VocOs xe arrumem amanhft iremos apanhar peixe, v o c ê s

miinhan meyú pêça...yé... (') ramé curi yá çu.
façam beijús meia-nmite (depois de) quando iremos.

Aap rflnto ipó u icó Yurupari u cenó ailá ti purangueta.
Ahi perto talvez estivesse o Yurupari ouvindo elles conversarem.

Aé ana, paá, curumi açu etá renondé u cêca Yurupari.
Entio, dizem, dos moços antes chegou o Yurupari.

Aé ana ué in aé cunhan mucu etá cupé :
Entio disse elle moças As:

—  Pe i ii mocaturu, apecatu mamé yá çu uaá.
—< Vocês se arrumem, longe onde vamos que.

Aé ana u çu ana Yurupari iritmo.
Ellcs jã foram o Yurupari com.

Aitá racacuera u cêca curumi açu etá u purundtt :
IVelIas cm seguida chegaram os mancebos perguntando :

—  Mamé taá icó cuá cunlian mucu etá yá çu arama ?
—  Onde que estio estas moças irmos para ?

(•) Os tupuyofi lím o costume dc demornr u pronuncia rlç umu palavra quando querem 
dar uma idén dc demora, distancia, tcmjKi, ctc. A •.sim quando dizem úp*(%utu quer dizer 
longe, mas se dizem nptftt...tu... querem dizer muito longe. Aqui nn lenda oh ffióççtt disseram 
f>t{d...yt isto á, muito depoi» da meia-noite.

10
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I ii canhema aitá paia, aitá manlia, upáin mira etá.
IVelIas assustou-se cTcllas o pai, (1'clliut a mãe, lodft gente.

Aó ana coema eunhan mucu clã n maan Yuriipari recé,
Então de manha as moças olhando Ytiru|>:iri no,

puchi uera i marica tepô.
feio sua barriga funda.

— Aé ana Yiinipari u nhehé eunhan mucu etá çupé :
—  Então Yurii|>.iri falluu moças As :

— Cuire iché pe mena.
—  Agora cu vocts marido.

Aé ana, paá, eunhan nnicti etá u iachió,
Então di/.cm, na moças choraram

1 ui cuara açu Yurupari opé çoca. Malii cuité aramé
Gruta do Yumjwri a casa. Como cnlão nVsxc tempo

upáin uirá etá, çoó etá u purunguetá mira irumo, u ure
todos os pássaros e animacs conversavam gente com, veio

Caran u çaçau aitá ara rupi yepé eunhan mucu ué in :
Carito passando dYlIns cima por um» moça disse:

— Ge ramonha, Caran, re raçu iché ee manha roca opé ?
— Meu avõ, Cario, tu levas me minha mie casa na ?

Caran u nliehfi :
Carão fallou :

— Eré! Cha raçu inclé ne manha roca opé, ariri cita
— Sim I Eli levo lu lua mãe casa em, depois eu

iuire cha itire i pinma ne amu.
outra vez cu volto buscar tua parente*

Yurupari u çu, paá, uatá, intimaan çoca opé.
O Yurupari foi, dizem, passeiar, não casa cm,

Ure ramé u cecare eunhan mucu etá in ti ana u acema.
Veio quando chegou as moças não jà achou.

traducçAo da lenda  antecedente

Contam que outr'ora uns moços chegaram A casa de uni velho e disseram 
As moças :

— VocCs se arrumem, porque iremos amanhA apanhar peixe. VocCs 
façam beijús c, quando fór depois de meia-noule, iremos.
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Talvez estivesse perto o Yunipari ouvindo a conversa.
Dizem que o Yurupari chegou antes dos moços c díbse ás moças :
— VocCs se arrumem, porque í  longe para onde vamos.
Foram ell.is com o Yunipari. Logo depois chegaram os moços per­

guntando :

— Onde estão estas moças para irmos?
O pai, a mãe e todos se assustaram.
Olhando para o Yunipari, já de manhã, as moças viram que clle era feio 

e linha a barriga funda. O Yurapary disse ãs moças :
—  Eu agora sou o marido de vocês.
As moças choraram. A casa do Yurupari era uma gruta. Como n'esso 

tempo todos os passaras conversavam 10111 a gente, passando por cima dYllas 
um Carão, uma das moças disse :

—  Meu avô Carão, tu me levas para casa de minha máe ?
O Carão fallou ;
— Sim, cu te levo para casa de tua mãe. Depois, voltarei outra vez a 

buscar tua parenta.
Diz.cm que o Yurupari estava passeiando e nlo estava em casa. De volta 

já não achou as moças.

V A RIA N TE DO RIO KANU.MÀ

(c o n t a d a  po r  uma ín d ia  m u n u u iiu k u )

Contam que um velho que tinha tres filhas, combinara com o tio d'ellas 
para Icval-as a apanhar Mirity. ( 1 )  Conforme tinham ajustado apparecen 
de madrugada o Yunipari soh a figura do tio, que clle havia morto cm 
caminho. Sahiram as moças com o snpposto tio. Depois de muito cami­
nharem, perguntou tuna d'ellas se ainda estava longe o miriiis.il. O Yunipari 
respondeu que náo. Á medida que caminhavam, de vez. em quando uma 
d'el!as perguntava se ainda estava longe o mirítisal e clle respondia que náo. 
Ao alvorecer, já quando estavam peito tia gruta, cm que morava o Yurupari, 
uma d’e!las olhando para os pés d'estc exclamou : — Kuaá Yurupari ! Este é o 
Yurupari I

Chegando A casa disse-lhes o Yunipari que ali i  que era o mirítisal. 
Snhiu depois, deixando urn pagngnio de sentinella ás moças, para que não 
fugissem.

Chegando a noute convidou a mais velha pata levar-lhe fogo á rede. 
Ahi começou como morcego a chupal a. De madrugada tornou a sahir para 
o malto. (I)

(I) li* n nalmeirn flfmtrt/M JtexuMn tlc Martins. Do mczocaqjo ilr seus frueto fazem os 
imlius uma htmeragem c os comem cozidos.
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Logo que rllc sahiu foram as duas irmds ver a que dormira com o 
Yurupari e encontraram sómente a sua ossada. A iioute chegou o Yurupari e 
mandou a segunda levar-lhe fogo á rede c quando esta se approximou 
agarrou-a e chupou a como ã primeira. Pela madrugada foi novamente para 
o inatto. Quando este sahiu a mais nova foi á rede e viu a outra ossada. 
Chorando deitou-se na rede junto dos ossos de suas irmdcs. Logo depois viu 
passar voando sobre a gruta o Karíto e grilou :

— Ah I Kardo ! Kardo I Se tu fosses gente me levarias a minha mie !
I)'nhi a pouco appareceu lhe o Kardo soh a fôrma de um moço. que lhe

disse que tomasse os ossos, um pouco de sal e de cinzas e fosse furtar a 
mi/ongii ( ‘) do Yurupari.

Logo que cila arranjou tudo partiram
Apenas saibram começou o papagaio a gritar:
— Ce yara, Karan o rnçò ana ne yapiirut liitá. — (Meu senhor, lã vai o 

Cardo levando o teu caramujo.)
Ouvindo isso correu atris d'ellcs o Yurupari gritando ;
— U rure Karan cc muyrnkytan. (Cardo traz o meu talisman.) (*)
Ao approximar-sc o Yurupari o ('ardo disse á moça que tomasse um dos 

ossos das irmãs. Immedíatamenic levantou-se uma grande fumaceira que 
impediu o Yurupari approximar-se. Aproveitaram-se d'isso e <aminharam. 
Já  tinham andado muito quando novamente ouviram o grito ;

— U rure Karan cc muyrakytan.
O Cardo mandou então queimar sal e cinza, o que fez com que se levan­

tasse um grande espinhal.
Emqitanto o Yurupari se desembaraçava dos espinhos elles avançaram. 

Jd perto da casa da mde ouviram ainda
— U rure Karan ce tnnymkytar, '
Mandou então o Cardo que queimasse juntos os ossos, o sal e as cinzas, 

o que fez com que apparcccsse um grande rio que o Yurupari ndo poude 
atravessar e assim poderam chegar ã . asa da mde, que ficou contente por ver 
as filhas, quando as julgava todas perdidas. (C

(') P. termo africano ímlueuldo nn Im.Mii ;crul e significa rrnit./m, /«/««<»».
(’ ) O \'urupim guardava detilm ilt- um cnniimiju o muyrakytã, seu Inlismau O c m . 

mujo i  n comida do Carão.
(*) Vrslc conln confunde se o Koniptra com o Yurupari Aquellc d que nto atravessa 

rios e tem ou pés voltados.
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YURUPARI CURUMI IRUMO

O Y u ru p ari o m enino c

( RIO SOUM ÕKS)

Yfpó cunhan, paá, u quirc laira irunio i quiçaua pupé.
Uma mulher, contam, dormia o filho com d Vila rede na

Yurupari, paã, u çu u iuúra cunhan itiá çuhy i mc-mbira
Yurupari, dizem, foi Urar mulher braço do seu filho

u imu quiçaua uirpe. Ariri, paá, u nluthê laira manha çupé.
póz rede de baixo. Depois, dizt m. falloti o filho mãe á

— Manha! Manha! U chipiá Yurupari yané uirpe unhenu
— Mãe! Mãe! Espia Yurupaii nós debaixo deitado

u ÍCÔ !...
está !...

Ariri, paá, cunhan u pececa niuiraçanga u nu pá i membira.
Depois, dizem, a mulher pegou cacete bateu seu filho.

Aramó, paá, Yurupari u purc u nhc-hC. s
Então, dizem, Yurupaii saltou fadando.

— Cha ganane! Cita gananek..
— Eu enganei I Eu enganei!...

— Unltana, u çu ana.
— Correu, e foi-se embora.

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE
Contam que dormia na sua rede uma mulher rnm seu filho.
O Yurupari tirou dos braços d ’ella o filho e pol o deliaixo da rede. 
Dizem que o filho depois disse A mãe:
— Mãe! Mãe! Espia o Yurupari que está deitado deliaixo de nós? 
Dizem que depois a mulher pegou cm um cacete c bateu o filho.
O Yurupari então saltou dizendo :
— Enganei I enganei !...
Correu e foi-se cmliora.
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YURUPARI CAMUNDUÇARA (') IRUMO (>)

O Yurupari o caçador c

CRIO TAPA JÓ  S)

Ycpé apegaua u çu camundu u acema çuaçu cunhan i
Um homem foi caçar achou veada «eu

membira irumo. U iumu çuaçu membira, n pccica çuaçu m.erim. 
filho uun. Krechou da veada o filho, pegou veadinho.

Manha u iauau. U mu iachiú çuaçu mirim, çuaçu manha u cenó
A  màc fugio. Fez chorar veadinho, a veada mie ouvio

ramé u tire i membira rccé. Aé cuité u iumu iuire çuaçu
quando veio seu filho pelo. Elle então frechou também do vea-

mirim manha. U manti. A ri ré u maan ce cé  i manha cuera
(linho a mâe. Morreu. Depois olhando ti"cila sua mãe que foi

n iumunhan uaá çuaçu rama. Yurupari u iumutncu çuaçu
feito .iquella veada em. <) Yurupari transformou veada

rama u ganane arama i membira u quire ramé.
em enganar para «eu filho dormia quando.

TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE
Um homem foi caçar e encontrou uma veada com filho. Frechou o filho, 

e pegou no veadinho. \ nifte litgill. Fe/, chorar o veadinho e a mãe quando 
ouvio veio. Frechou, então, tumbern a mãe do veadinho Morreu. Olhando 
para ellu vio que a veada era suri própria mite.

O Yurupari transformou a mâe em veada para enganar o filho einquanto 
dormia.

(•) Ouuuii(liiv:ir!i por J\>ni/fianu{nra.
(*) Kvitt Icmlu A1, vc/o contam cútiiu leoüo *i»lu ohm <k> c .t*nin .» referiram

no Dr. Couto ilc Mu^alli-Us, mas n'ÍBSO iiu confu^Ao.
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AN H AN GA

O anhanga

DOS ÍNDIOS MANÂOS)

Mocoin tapiiua Manàos u çu, paá età u maan i cupichaua. 
Duas indias Manàos furam, dizem, ver sua roça,

u cêca aramé aitá cupichá pe u maan, paà, çuaçu u maitia 
chegaram (|tiando delias roça lia viram, dizem, o veado estragou

i cupichaua. Aramé, paà. yepé aitá chiuara u neenjj: 
d'ellas roça. Kntào, dizem, uma d'ellas fallàra:

— Cuã Yurupari, cuá çuaçu u ú ana ce maniiua.
— Este Yurupari, este veado comeu iniiilia mandioca.

— Yaué tenhen iclié, inti indé inhu.
— Assim que o diga minha, não tua só.

Aramé amu u çu ana ti maan i cupichaua amu, paá, 
Entáo outra foi ver sim roça outra, dizem,

u pitá (') u iacaua çuaçu. 
ficou descompondo veado.

Aramé, paá, çuaçu u püíe i peaiua u çuachara:
F.ntào, dizem, o veado saltou elle zangado respondeu :

— M ani, manê, maca ré /... (’)
—  Quero, quero, te comer.

Aramé, paá cunhan iupirc muirá recé u çacema amu
Kntào, dizem, a mulher subiu arvore |>ela gritou outra

cunhan recé. Aramé amu ure u maan, aramé etiaá çuaçu 
mulher pela. Kntào outra veiu olhar, cntào aquelle veado

u iauau i peaiua çaua irumo. 
fugiu ella zangado com.

('J l'or pui/á. 
iq  Dmlecio <lu- MaiiAo’
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tkaducçAo da lenda  anteced ente

Dizem <|ui! duas Índias Manios foram ver suas roças e quando chegaram 
viram a roça estragada pelo veado.

Dizem que uma d'ellas dissera :

— Este veado comeu a minha mandioca.
— Nilo foi só a tua, a minha que o diga.
Kntâo a outra foi ver sua roça c ficou descompondo o veado.
Dizem que o veado então saltou zangado e respondeu:

— Quero, quero le comer.
A mulher subiu por uma arvore e gritou para outra. A outra veiu ver, 

fugindo então zangado o veado.
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M E R E R E U A  (') Y U R U P A R I
O tinhoso Yurupari

(MAN/VOS)

Mercreua Yurupari caapora u uçu çapé rupi igarupape,
O tinhoso Yurupari do inntio foi cantinho pelo do porto,

ti yuoca i pira chii u chare miiirá arpe u purc ype u yaçuca,
tirou a pellc d ’clle |»'>/. pio etncima saltou n’agua banhar-se

ti arama iapumi pucuçaua ye|té camunuçara u cyca u inuncléo
para, mergulhou cmquanto um caçador chegou metteu-se

i pira. U cerna ram6 ipy cliii u maan iui quité ti chipiaca
d'elle pellc. -Sahiu quando fundo do olhou terra para viu

ainu u yu moan mondéo i jtira. cucra irumo. U nheen :
outro vestido sua pellc com. Disse:

— Tenhen rain re ú iché. Ti rc cuào nhaá icó ne
— Náo ainda tu comas me. Náo tu sabes o que está com

irumo... Re racemo curi pépe rnocoin yauty re raçu cu ri ce
tigo... Tu achares caminho no dous jabutys tu levarás minhas

raira etã cupê, re meeu ai Lá yaué yaué. Cuire cita umbeú
filhas â, dá d ’ellas a cada uma. Agora eu digo

indé maan opé re icó cuire, intlé Yurupari inerereua. Nhaan
te que no tu estás agora, tu Yurupari tinhoso. Aquclla

ne pira aé curi ne re raçô muire re maan, nhaan pira opé
tua pellc ella te levará quanto tu veres, aquclla pelle lia

Yurupary mira u ú çara, çuaçu re ú acemo uaá pépe aé curi
Yurlipari gente comedora, veado tu achares que caminho no

ne pira pure remium. Re ú pot ne pira puro aé curi ne
tua pellc o mantimento. Dá de comer tua pelle ella te

ú çara amo ara opé.
comerá algum dia,

U’ pói riré u pui tá ce cuaiara rama.
De dar de comer depois ficou cm logar para.

(!) De nu permanecer, durar e ou yVrmi, ou wc/crro, sarna, tinha, chaga, fc-
rida, ctc. o SameuUf o tinhoiv.



traducçAo da mesma lenda

O tinhoso Yurupari do matto foi pelo caminho do porto, tirou a sua pclle, 
pó* cm rima de um páo, e saltou n'agua para banhar-se. Kmtpianto mergulhou 
chegou um caçador v rncttcu.se na (tellc.

Quando saliiu do fundo, olhou para terra, e vendo outro vestido com a 
sua pclle, disse:

— Nâo me comas ainda. Tu nlo sabes o que está comtigo... Sc achares no 
caminho dons jahotys, levaras á minhas filhas, e darás um a cada uma. Eu te 
digo agora em que tu estás mudado, tu Os o Yurupari tinhoso. Aquclla pclle 
levará tudo quanto ver, n'aquella pclle está o Yurupari comedor de gente, o 
veado que encontrares no caminho será o mantimento da lua pclle. Dá de 
comer á tua pclle porque cila algum dia te comerá também,

De alimento servio ellc depois á pclle.

1 4 0







Km todas as épocas da humanidade, os animaes deram origem a coutos, 
a apologos e a fabulas. A relação que existe entre os seus costumes, originou 
crenças que filiam cthniramcntc dilTcrcntes povos de difTercntes partes do globo. 
A principio simples narrativas, depois contos e mais tarde mythos ou fabulas, 
em que a poesia transfere para seres irracionacs a intclligcm ia humana para 
melhor calar no espirito a moralidade. O indio, entretanto, nos seus contos 
nio faz mais do tpte retratar os seus personagens, para melhor se conhecerem 
seus hábitos, ou apresentar factos históricos transformados cm mythos pelo 
correr dos séculos. Klle inventou uns que, se são fictícios, no enredo, sâo 
verdadeiros no fundo, e perpetua outros, históricos, que se vestem com as 
mesmas roupagens. Seriam lindas fabulas, sc algum Esopo ou 1'hedro, intro­
duzisse n’ellas n moralidade. Essa uAo existe, porque sAo contos de passa­
tempo, sem fim moral, cousa que se desconheeo no seio das tribus no estado 
natural ou primitivo. N’csses contos, poucos tfim cunho mythologico. Em 
nenhum d'clles, a nAo ser a faculdade da imaginaçAo tendendo ao maravilhoso, 
se notam idéas que fundamentem crenças polytlieiílas; o que elles visam é 
antes um fim instruetivo. Com efieito, o conto zoologico indigena, ou trata 
de factos históricos de eras primitivas perpetuados pela poranduba, de gc- 
raçAo cm geração, ou de diversas particularidades do habito, da côr, da fôrma, 
do canto de animaes, com observações que, muitas, nAo estão ao alcance dos 
que os nâo conhecem.

Pelos contos e pelas cantigas, se conhecem, n'um dizer natural, factos 
verdadeiros, quanto A historia e quanto aos costumes do» animaes que, roman­
tizados uns, e phanlasiados outros, nos mostram o caracter do indio e sua 
faculdade Imaginativa.

Por elles sc vfi, quanto acima do bruto estavam os nosso» selvagens, 
quando se descobriram suas terras, c quão injusta» foram as perseguições que 
soffreram, quando a pretexto de barbaria, eram arrastados ao captiveiro e A 
morte.

A poesia natural do bardo selvagem transparece cm seus contos como 
um protesto líquclles que lhes negam intclligcncia. Esta è tal, que o proprio 
branco, o karitia, o civilisador, d'ella se aproveita.

O estado inlelleetual, a que tinha attingido, a raça braz.iliea, por toda a 
parte sc apresentava vantajosamente, nAo só nas artes manufacturciras, como 
na agricultura, c na industria. Os seus vestuários, tecidos de algodAo e 
pennas; os seus adereços; os seus utensilios domésticos e guerreiros; a sua 
ccramica ; a cultura do milho, do algodAo, da mandioca, do carajuru; os pre­
parados d ’estcs vegetnes; os instrumentos de pesca e de caça; as armadilhas,



c, linalmente, os seus contos, por toda a parto se apresentavam pedindo auxilio 
para progresso e não n perseguição, que tudo tem feito desapparecer. Cente­
nares de contos e anccdotas que passam por filhos de uma concepção civili- 
sada, foram introduzidos pela gentilidade, mas com a passagem de um pira 
outro estado, a civilisação procurando aperfeiçoar, tirou a poesia natural e 
desvirtuou o alvo primitivo.

Da singeleza e ingenuidade d'csses contos, um espirito culto e perscru­
tador pfide extrahir a historia e a moralidade, mas 11'este ultimo caso havera 
sempre empréstimo ã intenção do selvicola.

Esses contos, não são, como as lendas tapuyas, cheias de superstições, 
que a civilisação introduziu ; foram gerados pela reminiscência e na imagi­
nação do selvagem e transmittidos a seus descendentes, que orgulhosos as 
referem prezenteiros, como dando lições ao Jtariua ignorante. Medroso e ar­
repiado, muitas vezes nos conta as hisk rias dos brancos, mas não aquellas que 
com o leite selvagem beberam na rede infantil. O selvagem não conhece o 
medo. O sobrenatural mesmo não o intimida ; quando muito o espanta, e, 
se alguns temem a sombra do morto, sabem comtudo affrontar com altivez a 
morte.

Não é o morrer que receiam ; é suppôr que algum dia poder-sc-hão en­
contrar com a sombra da corpo do finado. A n reditam que a alma vae para 
0 firmamento, o céo ; mas pensam que depois que o corpo baixa á terra, a 
sua sombra vagueia pelo espaço, e não dcsapparecc da face da terra. IValii 
nasceu o poroyan, dos Macucliis, 011 mbac aytta, dos tupis, a cousa má ( 'j, que 
não t  a alm a penada (anlianga) da crendice popular; nem uma divindade nu 
espirito malfasejo, e sim a sombra destacada de um morto que fica perdida 
sobre a terra.

Foram os selvagens que me explicaram o que o tapuyo teme, mas nào 
sabe o que seja.

O selvagem alTronta as iras dos elementos e dos civilisados, mas teme a 
sombra do parente que ficou sobre a terra, cujo corpo 11'ella se escondeu e 
cuja alma subiu ao céo.

E ' por isso que o conto que o tapuyo nos trausniittiu, recebido de setis 
avós, não é supersticioso, nada tem que faça medo, como as historias que 
aprendeu longe da maloca, no seio da sociedade.

A lenda phamastica, com o enredo que apavora, ou mesmo que diverte, 
o selvagem não a tem, é sempre o conto zoologico ou botânico, dando ima­
ginação e astúcia ao animal c virtudes ás plaqtas. O conto astronomico é 
sempre baseado cm acontecimentos históricos ou sobrenaturaes e no desprendí-

(') Corresponde ao taguaib, dos escrlptorc» licipniilides, o tanbaib, ilos portugueses, C a 
visão mè do Sul.
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mento da alma ; rcfcrc-sc á transformação d'esta, A sna innoccneia c A sua 
morada. A terra é immumla para encerrar a essência do corpo, por isso o fir­
mamento serve de asylo ao espirito dos que morrem. Á terra abandonam a 
podridAo ; a sombra (mine a rua), vagueia no espaço; a alma (anga), sobe ás 
alturas, nas aras do yapakani ou voando como os anjos da Gscriptura.

Esta crença dos selvagens do Amazonas se identifica, quasi com o que 
disse Ovídio em seus versos

His duo sunt liomini Manes, caro, spiritus, timbra.
Quatuor isto, loci bis duo susctpiunt.

Terra tegit earnem. Tumulum eircnmvolat timbra,
Orcus habet Manes, spiritus astra petit.

O tumulo encerra o corpo ou a carne; a sombra vóa em torno do sepnl- 
cliro ; os Manes descem aos infernos e o espirito solie e vae até aos astros.

Esses contos, alguns das quaes perduram, quer no Amazonas, quer no 
1’ará, na memória dos vellios, que os repetem palavra por palavra, aqui um, 
alli outro, mais além ainda outro, e que, com diílieuldade se apanham, 
sempre repetidos pela mesma forma, sâo reminiscências que a tradicçAo con­
serva, como o autor ignoto as contou, mas que a immigraçAo estranha sepa­
rando os da mesma raça, alliando-se a cila c introduzindo novos costumes, as 
tem feito desappareeer, auxiliada poderosamente peln morte, que vae arreba­
tando a velhice, que os conserva em memória, principalmente na das mulheres.

Aqui reuno, pois, uma rollecçSo d’csses contos cm sua linguagem natural, 
contos que nos mostram o elemento intellectual do indio brnzileiro.

Ern muitos se notam analogias com os contos orientacs, sobre tudo com 
aquellcs que formam o enredo do I.ivro Sagrado ou 1’opo] Vtih, da America 
Central. Os contos hrazileiros parecem-me élos partidos da grande cadeia 
que fôrma o gonesis americano c qnc sc acham dispersos, modifu ando-se pelo 
embate de costumes diversos em épocas dilferentcs, comtudo póde se dizer o 
que disse Clmteoubriand: « 11 y avuit dans toul cela assez de religion, dc
mensonge et de poésie pour s’ instruire, s'égarer et se consoler i>.





I

A N Ü  N H E E N G A R E Ç A R A

A cantiga do Anü.

(RIO SOUMÕES)

Y  cpd- uirá, paá, Anú cu roca (') u ricó çuniara Tamaquaré 
Um pássaro, dizem, o Anu tmoca, tinha o cunhado Tamuquuié

ualá uaá igapó rupi. Cltii miú tiicura. Cochi ima, paá, u 
andava que alagadiços pelos. I)'elle comida gafanhoto. OutrYira, contam,

pecfica putarc tucitra, lucura u pure u çu y po quetè.
pegar querendo gafanhoto, o gafanhoto saltou foi ngott fundo para.

Aé tt ana ti cenOe çuaiara.
Entáo chamou o cunhado.

— Uáu ! Uáu ! Uáu !... (’)
— Uáu I Uáu I Uául...

=  Maá taá ?
=: O que 6 ?
— Alt! Chc ruaia, cita iumu yurarâ iqué caiu, u raçu ce
— Alt! Meu < unhado, eu frechei tartaruga aqui hem, levou minha

rihiua, cuâre yapumi. 
frecha, agora mergulha.

Aé nana Tamaquaré yapumi tt acema lucura y pepe 
Eutáo o Tamaquaré mergulhou achou o gafanhoto agoa ftimlo

pêceca u ú ariri u uOre. 
pegou comeu depois boiou.

— Ah! Che ruaia, ne maan cha u acema ne riliyua.
— Alt! meu cunhado, náo eu achei lua frecha.

I1) fi <> titfnhulHo Cn-Zr/Attpi mnjor, conhecido no Mil tflmUni |«,r Anu ,/<t u r r .i ,  „ „ „  
Xnttfgo, a n u  • cm Cuyciimi por de ,.unni, c nu* *. <iuyttiinu-, |*.r /\t um> diiib» ot»
UuiJto <//i> taviMin O nome que cm Cuycimn lhe originii-sc do Imrulho oue fa/cm quiuido 
o Ijfliitlu mi rcuiu1, roncando de um» mnneir» t|uc imitu um» pnnclln d’iqjmi fervendo. Curthti, 
de ( uró, maluco, cxuluco, donde vem, m» miI, diir >c ev.»* cpilhcto nm imlividui  ̂ dc uiuit» cdmlr 
como vtiho aitòca.

(*) Onumntopéa «lo tanto, l)i/cm os lupnyo!*, t|unndo ouvem o tc  como, que ó o  Anu 
que clmmn o parente para itpauluir ;i frecha.

(*) Nome que dava o Anu no Tnmnquuró.
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— Aramé
— lOiitAu

tenupá ana u raçíi, ar. nana cnti
deixe levar, cila não

mahy cha ricó,
corno eu haver,

cai ma uana.
perdeu-se.

traducçAo da lenda  acima

Contam que um passaro, o anu coroca, tinha um cunhado, o Tamaquaré, 
que andava pelos alagadiços, comendo gafanhotos. Outr‘ora querendo pegar 
um gafanhoto, este saltou n’agna r foi para o fundo. Ifllr entfto chamou pelo 
cunhado.

— Uáut Uául Uâu !... (')
=  O que 6?
— A h ! meu cunhado! Frechei aqui, uma tartaruga e cila levou minha 

frecha; agora mergulha.
Kntào o Tamaquaré mergulhou, achou 0 gafanhoto no fundo, pegou-o, 

comeu o e depois boiou. (’ )
— Ah I meu cunhado I Nâo achei a tua frecha.
=  F.nlão deixe a levar; não é possível havcl-a ; está [K.rdida. * i

(•) í%)ucr o Anu, t|ucr o Tauiuijuujv, ainbo ilimciit.un-sc <lc gafanhoto, c outros insectos.
i *) Kstç couto nus mostra, tamhi*in, • p»** attilu» •>- .tniinnc* «.r alimnituin ilc gafanhoto».
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Nota. — Este conto nus mostra <jm.- o T.umktiarò anda indifTctctilemeiUc 
não só pelas arvores como n'agiia e cm terra.

Deixo <le «lar aqui a trnducção desta lenda, «pie facilmente se entende. O 
fim «lella 0 apresentar a vida desse reptil que, com a mesma íneilidadc «pie 
nada e mergulha, anda em terra e pelas arvores. <) sen corpo entra na mm- 
|)osi<,'ão de alguns filtros amorosos do. indigenas, «pie o esfregam lambem no 
rosto para amaciar a pellc.
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Y U R U T A H Y  N H E E N G A R E Ç A R A  «■»

Juru tah y a cantiga.

(RIO  AMAZONAS)

Yurutahy (') paá, u maan u icó yepé cunlian u çaçau
O Ynrutaby, contam que vendo estava uma imillier passar

muirá açu ara rupi. A ri ré, paá, yurutahy u purunu muirá
pão grande cima pcir. Depois», di/.em, o Yurutahy perguntou páo

ç u p é :
no:

— Mahy coité, taá n: manhan cunlian retamá pytera o pó ?
— De i|ue mudo que tu vistes da mulher a perna meio na?

= Clia maan ne yiiru turuçu çaua yaué catu.
— Eu vi da tu büccil tamanho assim hem.

— Uá! Uá! Uá! Uá!... (*)
— Uá! Uá! UA! U à!....

(VERSÃO  DO RIO BRANCO E YATAPU )

Ycpé petuna yacy rendé opé u ricu ycpé muirá
Uma noute lua aecesa em («lc luar) havia um páo

pepé narc, u çaçaua Yurutahy u porandu muirá çupé:
caminho no cnhido, passando Yurutahy perguntou páo ao :

— Hoho, chcruaia! Auá u çaçaua nu arpo rupi?
— O h! meu cunhado I Quem passou ti cima por ?

Muirá çuacliara:
Páo respondeu :

(l) Ymutafiy, yiint, boeca, tnhy por \ví/, destendidn, dMancnrndn. o tuu<<t farg/t, ou 
(.'rnfnú, f tni íiUit' dc outros, o pa-aro phaiMuMuu, c <» Urutát•, «lt* Mina* Ocraes, a ,\fâe 
i/n ////>, «lo. otilru* pruvinüa-., o WA/fi />. <>> IV/// imcilr <» chicote no |>obrc Guilherme) dns 
Gtiymiav ou o (\ifirirn/i(i;n> vmf.tun<. I\iie li.-.no-.iro, 01 iinliycnn* o li.-miumo protector da 
virtude diiN mulheres, pelo »|H»; com 10 M»ns penin^ varrem o clilio sol» n rede da doUJolIn*, 
no imno da puberdade, ou forram n mesma e-U con» a pcllc, uu crença do ipic paia cila-, 
os homens serão jjudJIIcreutc». Mmiirc^ain também .ia pcrnias <|iicimuda> ou Cozidas em ftttni- 
ipiçfto ou bunhos contra dores de cabeça.

{') Risada cstridula, Como *|uc dc mofa, *juc pela calada da noute dá ct>»e pássaro»



Auá taà cltc maia? Yepé cunhan liiruçu no yuru yauo
Quem que meu cunhado? Uma mulher grande tua horta assim

catu.
bem.

Yurutahy cê caiu ichupé aé uana u puca: 
Yurutaliy gostou para cllc eulAo riu-se:

—  Uá! Uà! Uá! Uá!...
_  U ü  U i! U i! Uá!...

TRADUCÇÃO DA VliRSAü DO AMAZONAS

Contam que o Yurutahy estava vendo uma mulher passai por < ima de um 
grosso pio. Depois o Yurutahy perguntou ao p io : — De que fôrmacra o que 
vistes entre as peruas da mulher? Eu vi a fórma e o tamanho da tua hue. a. 

— Uá! u i!... Uá! uà!...

TRADUCÇAO DA VERSÃO DO RIO BRANCO

N'uma noite de luar, havia um pán eahido no caminho c passando um 
Yurutahy perguntou ao pão: — Oh! meu < unhado! Quem puv.on por tim adc 
t i? — Quem foi? Uma tuulher com uma horta grande como n tua.

O Yurutuhy gostou e rui-se para elle.
— U i! u i !. .. uá!... uá!...



I V
M A U A K Y  T O P O C É  1 R U M O

O Mauary o somno c

(R IO  BRANCOi

Mauary (') paá, u iucá putarc topoeê, i u çaru muirá
O Mauary, contam, matar queria o somno, o esperou arvore

racanga opé. 
galho no.

— Ara ! cha iucá cuà top oeê, cuire cha manhana cha
-  Oral

iucá arama, 
matar para.

cu inato este soiimo, agora eti vigio CU

U çarti, no maan copucu ti rnaan yepé mirá uro.
Esperou, mio demorou vio um vulto vir.

— Ai ipó topoeê uro icó.
— 101 le tal ve/, somno vindo está.

Aó nana, paá, mirá uro icó, iqui iunto ana, uro topoeê,
Entáo, dizem, o vulto vindo estava, aqui perto já vinha o somno,

aap iunto ana ti çapomi. ara tneima u çacema u éuéu:
perlo já cochilou, de repente grilou C voou .

— Cuà! Cuá ! Cuà ! . . .

— Cuà 1 Ctiá! C uál...

Aé uana u çu ana Mauary.
Então loi-se embora' o Mauary.

— A ra! che piá, maan nu uana cha cuau cha çapomi,
- •  Ora! meu i orai,-Ao, veja nio já CU soube cu i o< hilei,

cuire, cha çaru iuiro.
agora, eu espero outra ve/

(') ft ., unI .  i•mel on CirtMM leniu; um lougirostru que nMttiii
poiiu, certo p.tr.i ilomnr. I imante o dia * a noulc pousa («los galhos dn» arvore» "In* mnigcii» 

,|Q, ç n|„ ,i.,s COIIHV 1 ' ocliiliir l o ,illl.l I) vflo, grilando como c.splltiltulo Só loimrgiic 
dormir ulguns m.i.iriio ,|ii.,n,lo descança o Imo na» cosia, N 9 ii jksI,- f.n ilmcnlc dormir porque 
quando o sue f.i/cinlr, .1 cabeça cnln arrastada pelo IK-so ,|o ,cu grande Inco c dispuriaudo v»a 
assustado, r mi ’ f/rrf ’ Crr.t i  uma onomulo| én do canto.

(
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U çaru.
Esperou.

Aé uana u maan iuirc; petnna tiaçu iunto tire icó.
Então vio outra ve/ a escuridão perto vindo estava.

— Aé icó uana tire, euirc cha iumíi aé ce tini irumo.
— Klle está já vindo, agora eu frecho elle meu bico com.

Urc icó ctiain iunto ana, u çapomi, ara ncéma pirare
Vindo estava acpii perto já cochilou, de repente abriu os

ceça, iaçaima, aé uana u cacema u éuéu çu ana.
olhos, (*) assustou-se, cntlo gritou, voou e foi se embora.

— Cuá! Cuá! Cuá !...
— Cuá I Cuá I Cuá I...

Aé uana u petà uarama yaué petnna yatiyaue paá,
Euiáo ficou para assim noiite todas, contam,

cochtima yané iuperungaua.
antigamente nosso principio.

t r a d u c ç Ao  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Contam que o Maguary, querendo matar o soinno, o esperou n'um galho 
dc páo.

— Eu vou matar este somno; agora vou vigiar para matal-o. Esperou. 
Náo demorou-sc muito tempo. Viu vir um vulto.

— Parece ser o somno que vem. Dizem que quando o vulto estava já 
perto, c que quando o somno estava bem perto, cochilou, e dc repente voôu 
gritando: Cuá! cuá! m á!... K foi-se embora o Maguary.

— Ora, veja, meu coração, náo soube quando cochilei, mas agora eu o 
espero outra vez.

Esperou. Então viu, ainda outra vez, perto uma escuridáo que se approxi- 
inava.

— Elle ahi vem, agora eu o frecho com o meu bico.
Já  estava chegando porto quando cochilou ; de repente abriu os olhos, 

assustou-se e foi-se embora voando a gritar:
— C uá!... cuá!... cuá!...
Assim acontece todas ;ls noites, desde a mais remota antiguidade.

('! Em goral II,to empregam o sigmd do plural ipiumto polo sentido so concilie mio o  
nume citá n’c.vic imuicro.



V
YAUARITÉ TAPIYRA CAAUARA IRUMO (')

A onça, a anta c

(R IO  D RAN CO j

— Hoho ! Che ruaia ?
—  Oh ! meu cunhado ?

— Maá taú, cho ruaiara yauaritú ?
—  O <|iic é, meu cunhado onça ?

— Petuna arami cha uatá yu cutuca ce pê, re pum che
— Noite quando eu ando espeto meu pé, tu emprestas mim

arama ne pô-piuêra cita uatá uarama ?
para eu casco eu andar para?

— Cu çu ctii, ru raçó, coema putare-rami erure iche
—  At|ui está, leva, amanhecer tpii/er (piando Inu. mim

arama iuire, ara rami cha uatá uaracy raçuçaua u çapô cê pê
paru tamliem, dia quando cu ando sol calor queima meu pé‘

Arccé, paã, teapó, uatá petuna ramê yauaritú, tapiyra cauara
IVpois d'isso, dizem, barulho anda quando onça, a anta

uatá petuna ramê inti teapó uatá, tt purti recê yauaritú i pê-
anda noite quando náo barulho anda, emprestado a onça seu

pirêra.
casco.

T R A D U e ç A O  DA LENDA ANTECEDENTE

— Oh ! meu cunhado I
— O que 6, meu cunhado onça ?
— Quando cu ando de noite os espinhos espetam meus pés ; empresta-me 

teus cascos para eu andar ?

(') Tal por lait.
(') /•;•//.< sp. vor. c Tafirui ameritanut.
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A<|ui estáo, liv.i, iii.is quando qtiixer amanhecer, lta/.cm'o* outr.: ve/., 
pprqilt- o calor ilu -'<il queima meus pés.

l’ur isso di/cin que a onça quando anda de noiie faz hulha e a anta niu, 
porque está descalça.

.Vh/iI. A aula quando anda á noite, pelo inatto não la/, hulha, nnquanto 
que de dia >> fa/., o contrario acontece á onça, por isso dizem os iudios, que 
andam descalças quando se nào presente a sua marcha, dando origem ao 
conto acima.



ARARA ARAPAÇU IRUMO (')
A  arara  o picapáo e

i RIO NEGRO)

Yepé caaruca, paá, u çaçatia ycpé arara arapaçu roaqui
Uma tarde, contam, passava uma .irara pirapào perto

rupi, aé ana arapaçu ti cerioi a é :
por, então o picapáo chamou ell.i:

— Maá quité rc çó, arara?
— Onde para in vás, arara?

— Cita çit cha icó cita quire çaua queié, apecatu reté cha
— En indo eu estou meu dormitorio para, longe» muito meu

quire çaua roce, arama cha çit ana, cha icó, caaruca uana.
dormitorio paru para eu indo já, cu estou, tarde já.

— Iche itiiro cha çu aqueté iqui ráin cha icó, arami re
—  Eti também eu vou para lá acpii ainda eu estou, então tu

çaru rain, yít çu arama yepé-uaçu aqueté iuire cite quireçaua.
esperas ainda, vamos para juntos para também meu dormitorio.

— Arami ya çu.
— EtiUo vamos.

— Re çaru ráin.
— Espera ainda.

Ariré, aé uana, paã, aitá purunguetá nopocó arama.
Depois, entáo, dizem, ellcs conversaram demorar para.

Petuna irumo uana u inaan arapaçu u nhehfi arara çupè:
Noite com já vio o picapáo fallar arara u :

— Eré, cha çu ráin cha quire.
— Bem, eu vou ainda dormir. (*)

(*) Ara s j .i, v.tr., P iau  sp. var I)<> facto muito corninum dc se ver no Anm/onas uma 
arara wltlnrin e retardada passar gritando,Mizcrnui ri conto,



—  A é  n ana, u p u re  mu irá  c u a ra  q u cté , u çu u q u ire ,
— Ellc j:'i, saltou pão buraco para, foi dormir,

çu a ité  q u itó . A ó  uana, a ra p a ç u , u ga n a m : a (t .j ik  u an a  a ra ra
foi o caminho para. Entáo, o picapáo, enganou cila, então a arara

u é u éu , çu a n a  i p ea iu a  a ra p a ç u  re c é , çacern a u çu.
vupti, foi st embora c|le zangado picapáo com, gritando foi.
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T R A D I J C Ç A O  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Di/cin <pic, uma tarde, passando uma arara por perlo de um pii apáo, este 
perguntou :

— Para onde vãs, arara ?
— Vou para meu dortnitorio, que í  muito longe; jã vou indo porque è 

tarde.
— Eu também vou para lá, c ainda aqui estou; vamos juntos; lá lambem 

é o meu dortnitorio.
— Entáo vamos.
— Espera ainda.
Depois entáo conversaram para demorar.
Quando o picapáo viu que já era noite, disse á arara:
— Adeosl Eu vou dormir agora.
Entáo pulou para o buraco do páo, e foi para o ninho dormir. O picapáo 

a enganara. A arara, entáo, zangada com clle, voou e gritando foi-se em­
bora (').

I1) Querem tamlrcm, o» lapuyos, ,jue guando assim passa, n arara retnnlmla, seja |»>r ter 
tiendo milhando a comida das companheiras, jielo «pic logo ipu* » avistam dizem :

_  Miehucui u çu miindã uaçu!... ( lá  vnc irulo n ladra).



VII

M Y T U  (') N H E E N G A R E Ç A R A

A  cantiga do mutum

(DOS ÍNDIOS MANÁOS)

U a i  p u tu n a  p u d e  u a ia á  s a p u d e  !
Efita phrasc do dialccto do. ManAos 6 traduzida assim pelos Utpuyos:

—  M y tu  e n tr e  c e  ig a ra  ch a çu a ra m a  cha ú ttiyu ca .
— Mutum traz minha canoa cu ir para cu comer barro.

Outros querem, que melhor do que essa phrasc. exprima o canto, a se. 
guiute que se baseia na observação:

—  C lie ru a i, e n tr e  ce  ig a r a  ch a  çn p u ta re  ch a  m aan  ce
— Meu cunhado, traze minha canôa eu ir quero cu ver meu

m atap y .
matapy.

t1) (tndlijHjdc do Rcncro Cm.r, contendo varias especias.





I>C

C E N E M U E  (') A Y  I R U M O

O C a m ele io  a preguiça e

(RIO NEG RO i

A itá , p aá , ii m u ru m u n h á. C e n e m u e  (‘ ) u y u ru ré  i
Klles, contam, brigavam, o Cameleio pediu seu

T u p a n a  çu p é  u m chC a ra m a  a m a n a  p tiliy  u m u ru ru  a ra m a
Deus á dar para chuva fina molhar para

A y  ra u a , A y  co ité  u y u ru ré  i T u p a n a  ç u p é  u m eh é
Preguiça pello, a Preguiça enlflo pediu seu Deus á dar

a ra m a  a m a n a  uaçu  p ira n tan  u mu ap u  a ra m a  C e n e m u e
para chuva grossa forte fazer roncar para Cameleio

m arica (*).
a barriga.

T R A D U C Ç À O  D A  L E N D A  A N T E C E D E N T E

Dizem ipie disputavam ; o Cameleio pediu a seu Deus que désse uma 
chuva fina que molhasse o pello da Preguiça, pelo que a Preguiça pediu 
lambem ao sen Deus que désse uma chuva grossa e forte que lUe.-a roncar a 
barriga do Cameleio.

í ' l  fC a /(.»»««, venle, i|Ur anila pelas arvores «In- mnr^rii. lios rnw c pela Kiiiluuliciti. 
(Cccropla) cm #|iic i»crnl mente cstAo m preguiça*, I;trdtî ra«l*>> do gcncro lirnJyyiii

(■ ) Só ii cliuvu míuil» corvtcguc molhar tOtlo o pcllu du* preguiça*. O ciunelcdo fpinndo 
a chuva ó foilc incha a Imrrlgn

L)'c'sc conto origiiiou-$c cntAo, o ditado do — chova de prejpiiçn,— cjue é a cliuva 
— rc*inga do mulher — do Kio, ipic corrcjnindc » de Minus-t iente* t K indiov dflo
tonimm «» nome .do — chuva «lc cigarra, do> Macuchy*. ,« chuvtl de .i.piaíeiro* -iue
no rieor do verflo b& vc/w nppnrcce, jK»njuc dc|«n« d'ellu é «jue miIicui da terra .1 ery>uli<ltt* 
da* cigarra..





M A U A R Y  (•) U A N A M B Y  I R U M O

O maguary o beija-flor c

(RIO NEORO)

U a n a m b y , p aá , n çu M a u a ry  p ê r e .
O llcija-llor, contam que, foi o M.iguary ter com.

—  A h ! C lu : ru a i M a u a r y ! Y á  çu y á  iuçaan  ?
— A h ! Meu cunhado M.iguaryl Vainos nós apostar?

=  Y á  çu . N c  q u e re m b a u a , c e rá , re  u é u éo  ?
=  Vamos. Tu tens força, tu voares?

—  C h a  icó  q u e re m b a u a .
— Tenho força.

=  Y á  m aan curi. M a ira m ó  taá  ?
=  Nós veremos. Quando que ?

—  A  m o ra n d é  co c m a  eté .
— AmanliA de manbá cedo.

—  E r é .
— I’ois seja.

—  C ita  çaru  intlé.
— Eu espero-te.

A c  n an a  ti c è c a  U a n a m b y  co c m a  e tc  M a u a ry  pftre, 
I.ogo chegou o lleija-flor de niaidut < edo o Maguary ter com.

—  Q h  ! ( Jh e  r u a i ! M a h y  taá  ?
— O!) I Meu cunhado I Como que ?

=  N e  m ah y.
=- Nâo como.

—  Y á  çu an a .
— Vamos já.

(•) I 'i r  lonjMuMn* tfni um vnnr mnn-io, vu^nrov» «• jicmuIo, «ToiuIc o nome <le w/^wrry, 
alwftcrngu, ciii'|UUl)lo t|iic o «Ir l u w i w i h y  ou l>ciJu-flor v  rupulo como n lu l  i. Ivslr emití» prova 
o* dUadOfl portu^uivci» f|Uc >(c vagar u  :uti ftu *• i/tir ////. /// tvrtr, o onifo.
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A é  u an a, p aá , M a u a ry  11 porunclu U a n a m b y  ç u p é :
Logo, dizem, o Maguary perguntou Beija-flor a o :

—  A n â  taá  u çu tenonclé ? - leu a n a , ifihé c lia  çu
— Quem vai primeiro ? — Vae já, CU vou

ça ca cu e ra . 
em seguida.

A é  u an a  
Kntáo

U a n a m b y  u é u é o , p aá, çu an a  
o Beija-flor voou, dizem, foi-se embora

cai m a 
perdeu*.sc

c a tu .
bem.

Ç a ç a e u e ra  M a u a ry  u çu. U a n a m b y  u cèca  p aran á
Em seguida o Maguary foi. <) Beija-flor elicgou rio

uaçu p ite rp e  i m a ra á re  u an a. U a re  p a ra n á  me, u uéué,
grande meio no cllc rançou logo. Cahiu rio no, boiou,

iun to  an a a a p  M a u a ry  u u a c e m a :
perto já alii o Maguary o achou :

—  A l i 1 C h e  ruai ? M ah y  ta á  ?
— A h! Meu cunhado? Como que?

N e  m ah y. C e  m a ra a re  u an a .
=  Como nfto. CAnrei.

—  R e  m aan u a n a  ?
—  Vistes já ?

— A h  ! C h e  r u a i ! T e n u p â  ch a p ecô ca  ne ya cu m á  ? (')
Ah ! Meu cunhado! Deixa eu pegar teu leme ?

—  IL r ê ! A ra m é  re iu p ire  ce  re tem an  a a rp e .
— Pois sim ! Kntáo subas minhas pernas em cima.

A é  u an a  U a n a m b y  u iu p ire  M a u a ry  re tem an  ia rp e .
Logo o Beija-flor subiu Maguary pernas em cima.

—  A ra m i y á  çu a n a , ch e  ruai.
—  Kntáo vamos já, meu cunhado.

A é  uan a u çu an a, paá, ai tá c o ra c y  ua pfica iriimri
Logo foram-se, dizem, elles o sol posto com

a itá  u çêca  çuinclau cerne é p e . (')
chegaram outra banda beira na.

(U O maguary guando. W\a estende hnrbonuilmcnte as peruas c com cilas â guisa ile 
leme dirige o vflo.

(’ ) A largura tio rio, -pie para atravessai-o precisou um dia, lem por fun mostrar guante 
póde voar o maguary nem cuinpir.
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TRADUCÇAO DA I.KXDA ANTECEDENTE

Contam que o ítcija-flor foi ler com o Maguary.
— Oli ! meu cunhado ! Vamos nós apostar.

Vamos. K possível que lenhas força de voar ?
— Tenho força.

Nós ven mos. (Joando ?
Depois d'amanhã de manliá 
Bois sim. Ku espero por li.

IVIa manhã chegou então o 1 ieija-floi e foi ter com o Maguary.
— Oh ! meu cunhado I O que diz?

Náo ha novidade.
— Vamos jã.
Dizem que. enlão o Maguary perguntou ao Hcija-flor 

Quem vae primeiro ? Vae já, que eu vou depois.
O Beija-flor, então, voou, foi se e desappareceti. Depois foi o Maguary. 

O Beija-flor ao chegar ao meio do rio . .inçou logo, cahiu e Boiou Logo em 
seguida chegou o Maguary.

— Oh ! meu cunhado, o que diz ?
Náo ha novidade. Ku rancei.

— Já  viste ?
Oh! meu cunhado! Deixa nu pegar 

— Bois sim. Knlão sobe para as minha 
Kntáo o Beija flor subio para as |iernas

Kntão vamos, meu cunhado.
Dizem qm foram se embora < com o ol

ilo rio.



*•

■



V

X I
Y U R A R Á  (’)  U I R Á U A Ç U  I R U M O

A tartaruga o gavião c

(RIO NEGRO)

Cuchi yma, paú, ycpé yurará u iucá uirauaçít.
Antigamente, contam, i| U t uma tartaruga matou o gavião.

U chiarc chemeribó yepé taira meri.
Deixou mulher e um filho pequeno.

Taira u çu u caamunu eenemue iavtaué (’) u acema
O filho ia caçar camelcâo sempre achava

uirá pepó. U eeca oca opé u purundu i m a n h a  çupé.
passaro pcnnns. Chegando casa em perguntou d ’e!le mie A.

— Auá pepó cha u acema caá pe cha çu iauaué cha
— Quem pennas eu acho malto no cu vou sempre

caamunu ?
caçar?

=  Cembira, ne paia u inanu uaá.
=  Meu filho, tle leu pai morreu tpie.

U quiriri, iunto u mucaluru peá pe. I u munhan
Calou-se, sómente guardou coraçAo no. lille crescendo

ti çu, icó u pêtá curumi uaçu.
foi, estava a ficar moço.

Yepé ara u çu u caamunu i uanli yurara-y etá irumo.
Um dia foi caçar elle encontrou tarlaruguinhus com.

Ariri yurará-y etá u necng icluipé :
Depois turtaruguinhas disseram lhe :

— Yà çu ti iaçoca (5) yandé irumu ?
— Vamos banhar noseo com ?

(* *) Yur<tr.\ C' «» nomo gencrim «juc »IA«» iuw chclonios nqtmticos, como no IVrú el.lo o 
de ChnrafHi c C/i uru f id a . c pura dot»igntir c*pccies tem nome* c>| treines, como u de /raoiyd, 
/>/////, ukamhcua, nhnigtifii >ir<rf !/•,./, rtc.

(*) I ’of yaut yaut.
(*) No 1’arA dizflm iaçnca.
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Aé uana ué in :
Logo disse ;

— Yà ÇU.
— Vamos.

Aé nana, paá, aitá u iaçoca, n iaçoca ujié, u pecêea
Então, dizem, quo eljes se banharam, banhar no, pegar

putare aitá i poanipé immo.
queria cl Ias sua* unhas com.

Aetá ué in ichupé:
Elias disseram a elle :

— Arecé ce aria iucã ne paia,
—  Por isso minha avó matou teu pai.

=  Cuére çupi cha cuau ana auà u jucá ce paia.
Agora deveras eu sei quem matou meu pai.

I ti iminluin, turuçu ana aé uana u nhénliô:
Elle cresceu, grande jã elle já disse :

« Cha çu cha çaan ce querembaua çaua. »
ii Eu vou experimentar minhas forças. »

Aé uana, paá, u çu u çaan querembaua çaua mirity (')
Logo, dizem, foi experimentar a força rnerity

ritan recé. U cêca, mundeua i poanipé u tnuçaca arama,
grôlo no. Chegou, nieiteu suas unhas arrancar para,

u çaan, u cêquci, hc n muçaca. l i nhcuhé :
experimentou, puehou, não arraucou. Paliou :

B Ne rain ce querimbãua. » A ri ri anui ei u çu iuêru
» Não ainda minha força » íl-qioi» outra vez foi lambem

u çaan  q u e re m b a u a  çau a, a é  u an a u m ucaça, u nhenhê:
experimentar força, então arrancou, disse:

" Cnére qucrinibaua uana. Cttôrc çupi cha çu cha i u pêca
« Agora força já. Agora devéras eu vou vingai o

ce paia ambyre; cnére cha çartt, mairamé i aría yurará
meu pai defunto ; agora eu espero, quando dá lias avó tartaruga

u cênta. a
sal) ir. n

Yepé ara, paá, yurará aria u muçain tupé arpe
Um dia, dizem, tartaruga avó espalhou esteira cm cima

(•) uniu liclln |i.ilincmt a M aun ti.i jh\ x m w % Mnrt., tujo grelo dá fibra* muito forte» 
empregada! cm tecido» c redes.
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Paricá (') ; ariri, u ricu amana, uitii irumo, aé uana
Taricâ ; depois, houve chuva, vento com, el la j*

clie meriauru etá çupé :
netas ás :

disse

— Pe coin pumatén■, pe
— Vocês VãO ajuntar, vocês

Vii rarà etá inti aitá u çu
Tartariiguinhas não ellas foram

aé uana aitá cenõe :
então cilas chamaram:

— Ce aria iure u petumu
— Minha avó vem ajudar-i

para chuva dn.

>irc cuan i poce, arece
carregar clle pesado, por isso

Aelá aría u cerna ure arama u petumu che meriareru,
D’cllas avó sahiu foi para ajudar ait netas,

uirá uaçu u tnaiana u maan ti cerna, ac uana u pure i
o gavião vigiando vio sahir, então saltou d’ella

arpe, çupire uirá uáçu Pequiá (3) racanga queté.
em cinta, carregou o gavião Pequiá galho jiara.

Aé uana ytirará uaimi ué in uirá uaçu :
Então tartaruga velha disse gavião :

— Cuêre dia çu dia manu re cenõe care ne atiama
— Agora eu vou morrer chamar manda teus paren-

etá ure arama u tnaaii dia manu.
tes venham para ver eu morrer.

Aé uana uirá uaçu etá anatiia ure upàin, inuêre uirá etá
Kntâo do gavião os jtarenles vieram todos, todos os passaros

u ceca, aé uana aetá u petumu u iucá yurará uaimi.
chegaram, então clle» ajudaram a matar a tartaruga velha.

Muêre uirá etá ti iucá ttaá u pê tá nlieeii imparauá
Todos os passaros mataram que ficaram só misturado,

amó pêtá piranga; nliaaii u cutuca uaá i pirêra recé
outros ficaram vermelhos; aqucllcs bicaram <pte seu casco no

u petá i tiu irumo picliuna; amó u cutuca uaá i
.ticaram seu bico com preto ; outro belisco;. que seu

Kructo dn Piptmkniu tolubriuiui, cujas *ctncmcs roccadas c amassada* dflo o pó 
inebriante dc *juc sc wnem u* gentio» cm >uas fc*ta» (Muras; ou como remcdiir» • Mnululs) 

(*) i'l o Coriocer btmiUemty cujo frueto dã exccllentc oleo, «juc 0Meinc11ia*4c muito ã 
gordura tia tartaruga nn côr e coiuitfcncta.
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peâ piara u |)ôtá
figado li. ou

çuguirt:, iam: pana yurarà iucaçara otá, 
verde, assim acabaram tartarugas assassinos,

yatié pana ana, aitA, u pêtá cuchiyma, ara etã.
assim acabaram já, cilas, ficaram antigamente, tempo muito.

i r a d u c ç Ao  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Coutam i|iie, nos tempos primitivos, uma tartaruga matára um gaviáo, 
<|tie deixou mulher e um filho pequeno. Sempre que o filho ia caçar camc- 
leôes, achava peitnas d> passaros. Chegando cm casa perguntou á sua mie :

— De quem são as pennas .pie eu acho sempre no multo, quando vou 
caçar ?

— Meu filho, são de teu pai, que morreu.
Calou-se elle e concentrou-se. Cresceu e estava tptasi moço.
Um dia foi caçar e encontrou umas tartamguinhas. Estas disserio-lhe :
— Vamo-nos banhar'(
Elle disse:

—  Vamos.
Dizem que se banharam e no banho, elle queria pegal-as com as unhas. 

Elias então disseram-lhe :

— Por isso minha avô matou teu pai.
— Agora sei quem, verdadeiramente, matou meu pai.
Cresceu e, quando já grande, disse :

—  Vou experimentar minhas forças.
Dizem que experimentou-as no grelo do merity. Chegou c metteu as 

unhas para o arrancar. Experimentou, puxou e náo o arrancou. Disse :

— Náo lenho ainda forças.
Eoi outra vez experimental-as. Então arrancou o grelo e disse -.

— Agora já tenho força. Agora vou deveras vingar meu defunto pai. 
Esperarei a salada da avó das tartarugas.

Dizem que um dia aquella espalhou parici cm cima de uma esteira. 
Houve depois chuva com vento, e cita disse ás nelas :

— Voc.Cs váo ajuntar para recolher da chuva o paricá.
As tartaruguinhas náo foram, por ser nqucUc pesado, c por isso cha­

maram :

— Minha avó, venha ajudar-nos.
A  avó sahiu e foi ajudar as netas.



O gavião estava vigiando, e, vendo-a sahir, saltou-lhe cm • ima c a car­
regou para um galho de pikiá.

ICutão a velha tartaruga disse ao gavião :

— Como vou morrer agota, manda i huii.ur teus parente para que venham 
me ver morrer.

Vieram, então, todos os parentes do gavião. Chegaram todos os passuros 
c ajudaram a matar a velha tartaruga. Os passaros que a mataram, ficaram 
sarapintados. Outros ficaram vermelhos. Aquclles que beliscaram o casto 
ficaram com o bico preto; outros que beliscaram o figado ficaram verdes.

Assim aeabaratn ils tartarugas assassinas ; assim se acabaram.

Desde então os passaros ficaram pintado».





X  I I

M I C U R A  "•  C E N E M U E  I R U M O

A M ucura o cam eleSo e

(RIO NEGRO)

— Ah! Ce ruaiara. micura!
— Ah ! Meu cunhado, mucura!

: Maã taà, ce ruaiara, cenermie ?
=  O que meu cunhado rnmcleio?

— Ya çu yA u poçamunu ?
— Vamos jãort < urar ?

=  YA çu. MaAramé taà?
Vamos. Quando que?

— Cyíucy peçaçu rami u cem a.
— As Plêiades nova quando sahir.

— Yá çu, ce ruaiara. MaA taá cu ri ?
=  Vamos, meu cunhado. Com que hade ser?

— Queinha irumo, yA mutái yané reçá cyiucy u cema
— Pimenta tom, queimamos nossos olhos do Plciades sahirem

arami ; coima putari rami.
quando ainauheeer quijséi quando.

=  Yaué cera?
— E ’ assim ? .

— YA cecare muirA iuaté yá iupirc arama cecé, yà munhan
— iiusquemos arvore alta subirmos para ii'ella, façamos

tatá yaiuli uirpe yá are arama i ape, acliii nhaiihana arama
fogo nosso em h.iix». ■ ahirmos para uVlle, depois corremos paia

paraná me yá iaçoca arama,
rio dentro lavamos para.

— Mairamé taá?
Quando que ?

11) 1 fi.uni mi \fueHrnt è o OiiMphit rnir.upiu pedimnnn conhecido no Rio dc
Janeiro jhií Gtimhti c cm oulru» IVoviuciiiH por Striçti?, Sitruf, no Kiliul» Orieniitl por A/iturf 
c j>c 1oa Incns do l*cm por Intuto.
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=  Cyiucy u cema aranii, amorandé.
— As 1'leiades sahiram quando, depois d'amanhS.

— Iiré, che ruaiara. Cha iurc nu pire caarttca rami.
— Ilcm, meu cunhado. Eu venho ligo ter com de tarde quando

— Cha çaru indé, tenhen negane iché, chá poó quêinha
Eu espero-te, n&o enganes me eu apanho pimenta

yandi puçanga arama, yané reçá r u p ia r a  arama,
nosso remedio para nossos olhos felizes para.

Aé uana tire, n cêca i pêre.
Ella já trouxe, clfcgòlt clle ter com.

— Oh ! Che rttaia ? !
— Oh! meu cunhado?!
=  Oh! Cite maia? Cuçucui cha icó uana, cuôre yá çti,

O h! meu cunhado. Aqui está, eu estou já, agora vamos

yá iminhan maan re nhehê.
fazer o que te disse.

— Yá çtt.
— Vamos.

Aé uana u çtt u quirc muirá uirpe.
Ella logo foi dormir arvore de baixo.

=  Aua taá tenondé ?
=  Quem que primeiro?

— Indé, che rttaia; re manhan cyiucy u cema rami rc raçu
— Tu, meu cunhado, tu vigias as 1’leiades sabem quando leva

ne puçanga. Citêre cha munhan tatá ne renondé.
leu remedio. Agora cu faço fogo ti primeiro.

Aé uana, paá; ti ittpire coema pntare rami tt çtt mime
Elle logo, dizem, •subiu amanhecer queria quando foi lá

muirá racapêre o pé. Aé uana u maan cyiucy tire icó. Aé
arvore ponta na. Elle já vio as 1’ lciodcs vindo estarem. Elle

uana u çacema.
logo gritou:

— Oh! Che rttaia! Munhan tatá, cyiucy etá tt cema icó.
— Oh ! meu cuiihadd! Eaz fogo, as 1’leiades sahindo estio.

— Cha munhan uana.
— Eu fiz já.

<l) A Uc viatura <lc Afnrupiam, n iju c  è forte on feliz cm qunlijuer cotinit, como im pé*Ca, 
na caça, no jojfn, ctc.



Aé uana u mutai ceçá.
Ella logo queimou os olhos.

— Aicui, cha çu.
— Aht está, cu vou.

Aé uana ure uare tatá pé, ti ireua, aclii mtinliana paraná 
Ella logo veio cahir fogo no, virou, de lá correu rio

me li iaçoca, u cerna: 
no lavou-sc e saliiu:

— Oh! Clie ruaia! Cnére indé rain.
— Oh I meu cunhado I Agora tu ainda.

=  Eré! Che ruaia.
— Bem ! meu cunhado.

=  Ciiére iché rain, clia puitá, cha çaru indé, coin ana re 
=  Agora cu ainda, eu fico, eu espero-te, vã já te

u puçanu. 
curar.

— Eré! Che maia, chaçu ráin.
— Bem I meu cunhado cu vou ainda.

Aé uana Micura ti iupire iuaté, u céca aape n mutai 
Então a Mucura subiu alto, chegou lá queimou

ccçá. 
os olhos.

— Ah ! Che ruaia. Aicui, cha çu.
— Ah! meu cunhado. Ahi está, eu vou.

Aé uana, paá, ure uaté chii, ti are tatá pe. Çuaiara
Ella logo, dizem, veio alto do, cahiu fogo no. O cunhado

ti tnaan icó eccé. Aé uana, paá, i iiçauereca, çuaiara ti rriaan
vendo estava 11'ella. Ella já dizem, ella chamuscando, c o cunhado olhando

nhum.
só.

—  M ahy taá cuité? Cuá clie rtiaiara 11 mann tatá pe ticái.
— Como que então.? Este meu cunhado morre fogo no queimado.

A é  uana, paá, 11 pecêca çoaia rupi, u cequii 11 iapi paraná 
Elle já, dizem, pegou rabo pelo, puchòu atirou rio

me, u pinica çoaia 11 pitá, i pirêra çoaiaia põpe. 
no, pcllado rabo ficou, d'ellc pello rabo ináo na.



T

Aé u an a . p aá , ti pfitá u a ra m a  y a u é  micura maia. paá. 
Então, dizem, ficou para assim munira o rabo, dizem,

cuchiima, yandé iuperungaua. 
antigamente, nosso jirincipio. (';
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TRADUCÇÀO da lenda  antecedente

— Oh I meu cunhado munira!
— Que è, meu cunhado cameleio ?
— Vamos nos curar?
— Vamos.
— Quando ha de ser ?
— Quando sahir nova cyiuey (Pieiades).
— Vamos, meu cunhado. Com i|ue ha de ser?
— Com pimenta. Quando sahir cyiuey, cpieimaremos nossos olhos, logo 

(pie for amanhecendo.
— ti assim ?
— Busquemos uma arvore alta para nella subirmos; façamos nosso fogo 

em liai xo, para cahirmos nellc, e depois correremos para o rio, para ahi nos 
lavarmos.

— Quando será ?
— Depois de amanha, (puindo cyiuey sahir.
— Item, meu cunhado. De tarde eu virei ter comtigo.
— Eu te espero; não me enganes; apanharei as pimentas para remedio, 

para que tenhamos bom olhar.
Trazendo-as iinmcdiatnincntc, foi ter com elle.
— Oh ! meu cunhado I
— Oh! meu cunhado! JA aqui estou. Agora vamos fazer o que te disse.
— Vamos.
Ella foi dormir cm baixo da arvore.
— Quem ha de ser o primeiro ?

p i lêsle facto lem numa analogia coro n lendo Nnlum do. i rutilo- Iliiimltpu i ')  c Xlm- 
lanquc, lillio, naturue- da tnulhtr um u  - nu X .|uí.|, nn luta tio, !.;ginui". Iicidciros dc Xihallm. 
Para -cr ugraduvei- n av6 foram dcrrulinr um innlto, .pie no dia seguinte sc levantou. Fcila nova 
derrubndu cseondcrmn-sc para ver t|ncro fa/ia as arvores se levamarcm c viram (ltcg.tr vários 
animaet que ordenaram t|iie ell.ie voltassem :to -eu catado priinitivo, N e -a occasiito passando um rato 
ttgíirrantiii no e iam nnttul-o |tondo no fogo, ipuindo esle roveloudlie- o -egredo tpie depois os 
ícv respeitável-. J.t :t cauda eslava '(Ueiitiutlu t: d'illn em diante Iteou setnpro o rato com B Cauda 
pelada.

O  Aintlti uma analogia cum t, ou A att/à, «u Uan.ifu em M ârajSs, no Par.1, SrtA tuna simples cotncl* 
■ trio.t. tlr nome ou i  untes uni nutiin tlelsutlu |teln, ascendentes dos llidios d. Muro,Os, oriundos dtt rttpt caiatba, 
(jtie desçrndeme tio» Ntiltuas, slti perpetuarem o tttitiie tlc um do, seus piincipcs ittuls celebres T



— Tu, meu cunhado. Tu levará • teu remedio e viciarás ryiucy quando 
Sahir. Eu ficarei fazendo fogo para eos.O.

Dizem que subiu logo e. quando ia amanhecendo, foi para n ponta da 
arvore, largo que viu eyiuey subindo, gritou:

— Oh I meu cunhado? f  aze fogo. Cyiury vem sahindo.
— Já fiz.
Immediatamentc queimou os olhos.
— Olha, que já vou.
Klle cnhiu logo no fogo, virou se, d'ahi correu para o rio, lavou-se e sahiu.
— Oh! meu cunhado. Agora vai vossê.
— liem, meu cunhado.
— Eu fico e te espero. Vai te curar.
— Bem, meu cunhado ; já vou.
F.nláo a mucura subiu, chegou no alto e queimou o» olhos.
— Oh! meu cunhado; já vou
Dizem que cila atirou m- e ruliiu no fogo. O cunhado estava vendo u a 

chamuscar-se e sempre olhando-a.
—  Que é isso ’! Este meu cunhado morre queimado!
Klle, cntíio, pegou a pelo rabo, puxou-a, atirando-a no rio. O rabo ficou 

pellado e elle com a pelle do rabo na mio.
Dizem que por isso assim ficou o rabo da mucura desde muito tempo.
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URUBU TAIRA ETA MENA IRUMO
O Urubu as (ilhas cazadas e

(RIO  NEGRO)

Ycpé tuyué Umbu ti ricu, paá, hcrundi taira; mocoin
Um velho Urubu iiulia, conlam, cpiatro filhos, dòitü

mendare Teyu iriimo, amo mendare Murucututu irurno, amo
cazados o lagarto com, outro razadn a Coruja com, outros

mocoin mendare Ipêea irurno amo mendare Pccaçíi miri irumo.
dons cazados o Pato com, outra corada o pombiuho com.

Ariri, paá, çaiclut ui-in i tnembyra çtipé:
Depois, dizem, a sogra disse suas filhas aos:

Alt! Combira re munhan care yandé cupicliaua.
Ah I minhas filhos fazer mandar nossa roça.

— Eré, ce manha.
— Sim, minha m&c.

Aé nana ui-in i mena etá çupi.
Elias jA disseram seus maridos aos :

— Ce mena, re munhan ce manha cupicliaua.
— Meu marido, tu faz minha mâc roça

— Yatté cerá? Eré.
—  É  assim? Pois bem.

Aé ttana, paá, Teyu, Murucututu irumo aetá mocoin
I-ogo, dizem, o l-agarto, n Coruja cora cllcs dous

coema piranga irumo ti çu ana aetá copire, yandara arami
alvorada com fortim . cllcs roçar, meio dia tpiando

aetá ure umbafi. Çaiclut ti çaiçti aetá, paá. Amo etá Ipêea,
elles vieram comer. A sogra amava os dizem. Os outros, o pato

Pecaçu miri irumo aetá ttçti morauqiift queté uaté tiaracy
e o pombiuho com elles foram trabalho para alto sol
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irumo, ar<-['c, paá, çaichu nuilara ima aetá. Ne copocó aetá
com, depois, dizem, a sogra odiava as. Nilo tardou elles

tire uana morauquè cliii, çaichu u maan aetá tire uiin:
voltaram trabalho do, a sogra vendo-os vir disse:

— Aé cui, ana nhaan ateima etá tire.
— Ahi estilo, já mpielles preguiçosos vieram.

Aé, paá, moçapire ara iunto aetá copire, amu coema
Elles, dizem, trez dias só roçaram, outro maultii

aétiana, paá, aetá iupern ti itêca; ai uana, paá, tti-in :
logo, dizem, elles principiaram derrubar; logo, dizem, disse:

— Chc mericó orandé yá çit yá iupcrtt yá ti itêca Yandé
— Miuha mtdhcr, nmauIiA vamos principiar a derrubar nosso

copire çaua. 
roçado.

Aé uana, paá, çaichu u cendó:
KnUto, dizem, a sogra ütlvio:

=  1’uité ipó, aetá iuti ti mtinhah, cuá etá cembyra da
— Mentira, talvez, elles nada fizeram, estes filhos

»
mocoiii moraquêçara, etta etá aetá u gatiane icó iché.

dous trabalhadores, estes elles enganando estilo me.

— Tenupá, ce raiclnt, mutara ima iché, cuá ce
— Deixe estar, minha sogra. tenha raiva de mim, e desta minha

camarara irumo, iché cha cuau u maan eha mtinhan,
camarada e, cu saberei ver eu hei dc fazer,

cha iupêca citri. (')
vingar-me.

Nhaan etá u çti iunto u quêrc, ne aí tá ti cupire, ne aetá
AqueUes foram só dormir, nfio elles roçaram, nâo elles

ti purauquê, nhaan etá u ganane, çaichu, u çaiçu u maité
trabalharam, aquelles enganavam, a sogra amava pensando

aetá u poratiquê.
elles trabalhavam.

Murucututu muirá arpe u qufire, teyu iui coara opé
A coruja arvore em cima dormia, o lagarto cova no

u quêrc.
dormia. (*)

(*) O rtesprexo com que ernm trmarlm, c o facto ilc rlermlmrcm n roça no» lt'rnlr.1 a
ultínfrlartc qnc tem com n Icmla rio» Nslm.i-, ontlc nppiuccc .1 sogra tln m ulher ,te u m ru i c a
rlerruliaita p.ua plmitJivOc- que li/críun o.» neto» <l'arjuclla para tln: »erem nqradavei».
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Ar nana. paá, ipêea u i-in camarara çlipé:
Kiii.lq. dizem, o p.ito disse camarada a«»:

— Ce mu! Yá çu, yá maan nhaan aetá morauquô?
— Meu irniAo! Vamos vct d dVlles trabalho?

Aé nana, paá, etá uçu u maan u acema aetá mocoin 
Então, dizem, foram ver acharam tiles dous

u rpiêre, Murucututu muirá arpe, teyu ui cuara opé. (')
dormindo, a coruja arvore em cima, o lagarto cova na.

— Yaué cerá! Ce mu re maan cuá etá morauqufiçara,
— Assim! Meu irmão veja estes trabalhadores,

arucê ce manha u çaiçu aetá. Yandé inti ti çaiçu, inli reci, 
por isso minha mãe ama-os. Nos não ama, nio por isso,

paá, into yà, poratiqufi. Cuêrc ya maan uana. 
dizem, "não trabalhamos. Agora vimos jã.

— Ah! Ce remericó, yá maan cuá etá morauqiiè.
— Ah 1 Minha mulher, vimos d 'estes o trabalho.

=  Tiiruçu cerá aetá copire çaua?
— Grande dVlles a roça?

— Mamé taá ? 'i‘imaan, nc maan. inti aetá copire, ne yepé
—  Onde que ? Nada, cousa alguma, não roçaram, nem ura

muirá aetá u munuca,
pão clles cortaram.

— Mahy taá coité? (')
— Como que então?

— Mahy mutaá ? Yá u acema aetá u quirc.
—  Como ha de ser? Nós achamos clles dormindo.

=  Heen cerá! Areei raá ce manha u çaiçu aetá.
—  Ilccnl Por isso que minha mãe ama-os.

Aé uana, paá, u çu timbeii i manha çupé.
Então, dizem, foi contar d ’ tlla mãe ã,

— Manha! Inti, paá, ciiá etá u ricó morauquê, ne yepé
— Mãe! Nio, dizem, estes tem trabalhado, nem um

muirá aetá munuca. Aetá u acema aetá u quêrc icó.
pão clles cortaram. Klles acharam clles dormindo citavam. (•)

( • )  M o s lr . t  ni|iik fr t  on.ttimes «1 Y v ,» .  m iinuu ip . 

N;i cnnvcrhttç.V» dizem : »uU<Ux>ti.
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Aétá u chare pocuçaua copichaua n chirica, ar tá ti çu caamtinu, 
Ellesi deixaram muito .1 rnç.t seccnr, cllc* for.un caçar,

iuinii pirá, uirá, poò, iuá çaichu çupé. Ariri iii-in: 
frechar peixe, (rassaro, apauliar frueta sogra para. Ilopois «I' isso, disse:

— Cunlian amorandé yaçu arama yâ capy yandé copichaua
— Miillicr depois dhmianliã vamos para queimar nossa roça

i catu rc nlicht ne manhã çupé ne paia çupé.
ê bom dizeres lua mãe á teu pae â.

— E r é !
— Senil

Aé nana u çu í manha piro u côca aape.
Knlâo loi d 'tlla mãe ter cot), chegou nhi.

— Co manha! Ctiá i nembyra ui-in ro çu arama yané
— Minha mãeI Kste eu filho disse tu ire» para noico

irumo yá çapy yandi copichaua, co paia itiire 11 çu arama, 
com ijtieitnur uoasa roça. nieu pae tambeni ir para

yané irumo petiimu arama yandi.
itosco coui ajudar pum nos.

— Kró, ccmbyra. Mahy ramé taá ccmbyra ?
— Hem, tttiiih.t filha. Quando >pte minha filha ?

=  Amorandé,
— Depois fl'ainaiilu\ ?

=  Tuyué?
—  Velho?

— Maá taá? Me raira urc u nhehô yandé arama ya çu
— O que? Tua filha velo di/.er nos para irmos

arama ya petuma, paá, aetà yà çapy aitá copichaua. 
para ajudar, dizem, (l'clles queimarmos roça.

— I Ieen, cerá! Uaimi! Yá çu.
— Ein t Velha 1 Vamos 1

Aé uana, paá u cê ca nhaan ara, aé uana auá u çu
Quando, dizem, chegou aquelle dia, clles jã foram

copichaua queté. Aéuana, paá, uaimi ti cuca copichaua remeêpe, 
roça p.tra. I'h 1 tão, tji/.em que a velha t liegou roça beira do,

aéuana, paá, 11 çacema: 
cila logo, ilt/em, gritou :

— Ah! Ttipana! Copichaua ramunha!...
— A n ! Deus I Roça ayò.
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— Ce paia itire re petuinu
— Meu pai vem tu ajudar

manha iuire. *
mâc também.

— Cunhan, re in ne manha
— Mulher diz tua mãe

çapy cc copichaua, ce 
queimar minha roça, niinlia

çupé u çu arama copichaua 
á ir para roça

piterpe, mamé icó nhaan muirá uaçu, yandé yá çu yá çapy 
meio no, onde está aqueile pio grande nós vamos queimar

ccmeêua rtipi. 
beira pela.

— Co manha? Indé re çu
— Minha mãe? Tu vãs

paipai irumo pc çapy mime 
papae com queimar ali

piterpe mame icó nhaan muirá uaçu. 
meio no onde está aqueile pSo grande.

— Eré, comhyra.
— Pois sim, minha filha.

Aó nana, paá, uaimi, u çu tuyué irumo, aetó mocoin, i 
Elle logo, dizem, a velha foi o velho com, elles dou*, sua

mombyra i m ona irumo a o tá u çu cemeêua rupi arnti etá 
filha seu marido com foram beira pela outros

u çu amu çuachara rupi. 
foram outro Indo por.

A ri ri, paá, aetá maan tatá iatimana, u çu icó tatá.
Depois, dizem, elles viram fogo circulando, andando estava fogo.

Aé tiana paá, uaimi u çacema u maan rami tatá u noama 
Então dizem epie, a velha gritou vio quando fogo labareda

u cica:
chegar:

— Ah! Cembyra, maa arama taá, re çapy yandé ?
— Ah I minha filha, para que que, tu queima nos?

Çuêre çupi yá cai tuyué! Ah! Cembyra! Maâ arama 
Agora deveras nos queimamus, velho! A lt! minha filhai Para que

taá re çapi yandé? Inti racó cha mutara ima, inti racó dia 
que tu queimas nos? NAo lenho raiva, nada tenho dito

in ne recé, nemaan dia imibeíi maan ne recé tiara ? Tenupà 
ti de, de voefi eu contei o que ti de? Deixa

inti cha Caima. 
não me perder.
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Ai': nana, paá, i iupirc muirá uaçn rceá, tatá yauaitú caiu,
Então, dizem, cila subio páo grande no, fogo bravo bem,

tatá ii rc icó, ne rain, paá, tatá u cCca ' cecú çácuçaua
o fogo vindo estava, não ainda, dizem, o fogo chegava n’ella o calor

ii céca. Aé nana, paá, actá uare; aétiaria ctá n cai ac nana.
chegava. Então, dizem, ellcs cahirum, enlilo qiiciinuram-u, então

u caima etá.
perderam-se.

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE

Contam ijue um velho urubu tinha quatro filhos casados: um com o 
l.agnrto, outro com a Coruja, oulro com o Pato e ainda outro com a Pombinha. 
Dizem ipie .1 sogra dissera a suas filhas;

— Ah 1 minhas filluis, mandem fazer nossa roça.
— Sim, minha mãi.
Ellns disseram logo aos maridos.
— Meu marido, faze roça para minha mSi.
— fe só isso?... Pois bem.
O Lagarto e a Coruja immcdialumcnte, juntos, foram, pela alvorada, roçar; 

c ao meio diu vieram eomer. A sogra queria-os liem.
Os outros, o Patoc a Pombinha, foram para o trabalho jã depois de estar 

o sol alto. A sogra os odiava. Não tardou muito que voltassem logo do tra­
balho, e n sogra, vendo-os chegar, disse:

— Ahi estão. Jã  vieram aquelles preguiçosos.
Levaram a roçar sómente ire-, dias, c, na manhã do outio, principiaram 

a derrubar. Um delles disse:
— Minha mulher, amanha vamos principiar a derrubar nosso roçado.
A sogra o oiivio.
— l -.o i  mentira, lilles nada fizeram. Os outros dons filhos silo traba­

lhadores; estes estão me enganando.
— Deixe estar, minha sogra, tenha raiva de mim e deste meu camarada; 

eu saberei ver e hei de fazer por me vingar.
Os outros foram unicamente dormir, mio roçaram, não trabalhavam, 

enganavam a sogra que os amava, pensando que ellcs fossem trabalhadores. A 
coruja dormia em cima da arvore e o lagarto no buraco.

O puto^clissera no companheiro:
— Meu irmão, vamos ver o trabalho delles?



1 8 5

Poram c acharam, então, n. d >u-; dormindo, n coruja um < mia da arvore 
c o lagarto no buraco.

— 15 assim '!... Meu irmão, vê este. trabalhadores: é por i -o fjtte minha 
mãi os e.itiina. Náo nos estima, porque não trabalhamos. \gora vímos tudo.

— Air! minha mulher, j;i vimos o tiahalho destes.
— K grande a roça drlh s ?

— Onde é cila? Nada, couta nenhuma Não roçaram nem cortaiain nem 
um páo.

— 1! então I

— Como ha de ser. Achamol-os dormindo.

—  EinI Kin! Por isso é ipte minha mãi os estima.

Dizem que cila foi contar isso á mãi.

— Mãi, tlizein que os outros não têm trabalhado, não cortaram mau um 
páo. Viram que estavam dormindo.

Deixaram então estes o roçado secear, foram caçar, frechar peixe e apanhar 
pássaros e fruclas jiaia a sogra. Depois disto, disso um dulles:

— Mulher, depois de amanhã, vamos queimar nossa roça. 15 bom que 
digas a lua mãi e a teu pai.

— Bem.

Então foi cila ter com a mãi

— Minha mãi, este seu filho disse para ires comnosco queimar nossa roça. 
Meu pai também deve ir para ajudar-nos.

— Bem, minha fillia. Mas quando ba de ser?

— Depois de amanhã.

— Velho I

— Que 4.

— Tua filha veio dizer-nos piara irmos ajudal-a a queimar a roça delia.
•— Ein, velha ; vamos.

Quando chegou o dia, foram para a roça. Quando a velha chegou á beira 
da roça, grilou logo:

— Alil Deus, que grande roçai

— Meu pai, vem ajudar-me a queimar a roça : minha mãi também.

— Mulher, dize á tua mãi pata ir para o meio da roça, onde está aqnelle 
páo grande, e nós vamos queimar pela beira.

— Minha mãi, vai com papai queimar alli para o meio onde está aqnelle 
páo grande.

— Pois sim, minha filha.
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A velha foi «tom o velho, e os ilous, a filha c o marido foram pela b.-ira. 
Os outros foram por outro lado. Depois, viram que o logo ia circulando. A 
velha gritou, (piando viu as labaredas chegarem:

— Ah! minha filha, para <pie nos «pieimns. Agora, velho, vamos ficar 
queimados. A h ! minha filha, para que nos queimas. NSo tenho raiva, nada 
tenho dito de ti; de ti o que contei f Nilo me queiras perder.

Subiu, então, para o pão grande. O fogo era forte, vinha caminhando, 
não a tocava mas o calor chegava até cita.

Cahiram ambos queimados e dcsappareccram.

!
i



:xi v
UACAUAN

O U acauan

f RIO SOMMÕES)

Yepé npegaua, paá, ti çu u caamunu u canlxmo caa pe, 
UB homem, dizem, foi caçar perdeu-se mntto no,

ari ri, paa, petuna reté ana u iqué, paa, muirá cu ara uaçu
depois, dizem, noite alta jã entrou, dizem, pr'u hiiraco grande

piipé ti quêre arama aap. Coeme quetê ana tire boia uaçn, 
dentro dormir parn ahi. Manhil pela iú veio eolira grande.

paá, u nhehê ichupé • 
dizem, disse-lhe:

— Re terica ! Re terica !
— Arreda-te! Arreda te !

Apegaua, paá, u nhehê boia uaçu çup6 :
U homem, dizem. disse cobra grande A:

— Ce ramunha inti ana maá que.tê cha çu cuáu.
— Meu avô nâo jA onde para eu ir posso.

Arami boia uaçu ti unhehê ichupé:
Kntáo cobra grande disse-lhe:

— Ctiêre rc cetuna ce catinga.
— Agora cheira minha catinga.

Aramé boia uaçu ti penu (*), u puranclu, paá :
EiUAo rolira grande p ...t e* perguntou, dizem:

— Çacueiia corá ?
— Cheira ?

— Çacuena ! Çactiena, ce ramunha !...
— Cheira I Cheira, meu avô I,..

Nemaçaua çulii u cucui catu, paá, i atta. 
hedor do eahiu bem, dizem, seus ml,t lios.

(') /V«M, ilciiur snliir, i|uer ilizcr /ta tm  vtutrit.
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Aramfr, paá, upeguua ti ci.iipi; Uai.auan (') ti nhcrn̂ an:.
Kntão, dizem, i|«e o homem ouviu o Uacauan cantar.

Apegáua, paá, unhcliò :
O homem, dizem, dissera ■

— Ah! <:<: ramunha. cc ramunha!
A li! meu avó, iihmi a v ô !

Boia, paá, u nhehõ:
A cobra, contam, c[ue disse •

— No ramunha, cerá nltaan ?
—  í; teu av6, aquelle ?

— Aé raá, paá, ce renumha,
— Klle que, di/.cni, é meu avô.

— Arame icó ana, tenheii cu iro nhcnhO ichtipé cha icò
— Kntão vae já, não agora (ligas lhe eu estou

iqtte.
aqui.

Araiiié, paá. apegaua ti çu ana, u çu Uacattan pero.
Kntão, dizem, o homem foi-se embora, foi o Uacuuan ter çom.

UnhehG, paá, Uacauan cupé.
Disse, contam, Uacauan ao.

— Cc ramunha aó cue mime tariyra uaçu.
—  Meu avô está lá tar.iira grande.

Aramé, paá, Uacauan u çu iruiuo. Aétá rc mu nu ca tnuirá
Kntão, dizem, o Uacauan foi com. Kllos cortaram pão

uaçu, arame, paá, ti mucaen boia uaçu.
grande, entáo, dizem, assaram a cobra grande.

A ri ri, paá, n raçtt ana apegana çctama maa queté.
Depois d’ isso, dizem, levou o homem terra onde para.

(•) l*>iç passam, o Mtun^un <ic A/:«rti, c o inimigo dn» rnhias, com ns quão ili/rm 
tiiif »c alimenta. O -<n cnnln pnrn o tnpuyn vaticina semprr um acontecimento; já im tempo 
ile l.ciy o tinham por n/.ourciro. No meu relatório mtiluhulo Á‘to )itt/tuttiM, a |*a;: <>7 , di-.sc 
o seguinte: u F tmm pequena ave dc tnpiiin, o l,nltn . .#. !nnum I. que garnlmr.ntc mi .'linieiitn 
de cobras, .pie mnia quando as encomra, lutando com «lias. hi/cm que quando ferido, busca 
cnliJo a folha da planta que tem 11 st.ai nome 1 Mikimia ipiut o) que é o imlidoto parti o vencuo. 
O «t:ii itomc i tinido da* «.vllalm* que parece pronunciai quando cauta.

Futre os índio- ú tido jmr ngíiurciro, circuin-tniicia que iiilluc sobre alguns tnpuyos ner 
vovos, a (Mãiito ele lulqniriicm uma moléstia que c hem conhecida com o nome de t jotwrn, 
110 município de Faro; sobretudo lio l.tijjn (Irandc 011 do Algodoal, onde tommummeuie ap 
jiarctc. M
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TRADUCÇAO DA l.ENPA ANTECEDENTE

Contam que tim homem fui caçar o perdeu se • o matto. Já  alta noite, 
entrou para dormir n'uiu grande buraco de um páo. Pela madrugada, Veiu a 
cobra grande e disse- lhe :

— Arreda-te... arreda-te.
O homem disse á cobra grande:
— Não tenho para onde possa ir, meu avô.
A cobra grande disse-lhe ;
— Cheira agora minha catinga,
A cobra deu um p... e perguntou:
— Cheira?
— Cheira... cheira, meu avô.
Com o máo cheiro, cahiram-lhc os cabellos. O homem, ouvindo cantar o 

Uacauan, disse:
— Ah ! meu avô ! meu avô I
A cobra grande, contam, disse :
— Aquelle é que é teu avô?
— Dizem que é elle meu avô.
— Então vai-te embora ; mas não lhe digas que estou aqui.
O homem foi-se embora a ter com o Uacauan. Dizem que n este dissera:
—  Meu avô, está alli uma tarayra grande.
O Uacauan seguiu-O. Cortaram um páo e assaram a cobra grande.
Depois d'isso, levou o homem para sua terra.





X V
MICURA ARIRAMBÁ IRUMO (')

A  m ic u ra  a  a r i ra m b a  c

(AMAZONAS)

Micura ti ricó. paá, taira metia Arirambá. Arirambà u çti
A Miiuira tinha, contam, gemo Ariramba. O Ariramba foi

paraná me u iumu pirá, n cfica i|>n«ia opé aap u marné ricó muirá 
rio no frechar peixe» chegando lago no lá onde havia páo

ti e a u ê c a  p a ra n á  a r p e  a a p , u çá ró  p irá  u ium u a ra m a . A r i 
abaixado rio çmciina lá, esperou o peixe frechar para. O Ari­

ram b á  u çu ram i cu ru ten  tiara n infiro, n e  rain çaichu ça rô
riram ba ia rpiando depressa voltava, n&o ainda a sogra esperava

u côca nana. Ycpé ara o pé i paia n ccnot; taira :
chegava. Um dia em d'clle pai “ chamou a filha:

— Ce raira, maliy taá ne mena n iucá pirá ?
— Minha filha, como que teu marido mata peixe?

— Maliy mu taá ce paia? U itipire muirá u eaufica
— Como fazer que meu pai ? Elle sobe páo abaixado

paraná arpe u muoapu maracá. 
rio no c toca o maracá. (')

— Yaué terá ? Iché yauó iuire dia iucá pirá.
— E assim? Eu assim também eu mato peixe.

Ariri, paá, ué in chc mericó çupé :
Depois, dizem, disse mulher á :

— Uaimi ! Yá çtt yá iumu pirá ?
—  Velha t Vamos frechar peixe ?

A fusura o Mnr«upio conhecido no Sul j>or ou GatubA, como jA vimos, o
Pidcljihis À/nrac c Arii<imbn b um hyndnctyio, conhecido p«»r Martun J\utufor% dn gruem 
A luJo.

N'cfito conto nos dn o índio o motivo do //«/;.' ou entinga d.i gambá.
(2) A Ilude no conto »|ttc no rc.nlidndc nsícmcihnsc muito no mm dc um çliocnlho
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— Y:'i çu, tuyué.
— Vamos, velho.

Aé uana, paá, adá u çu, u cêcn ipaua opé. Micura 
Kiililo, dizem, cllex foram, esporar lago lio. O Mticura

tuyué u itipirc inuirà ape. 
velho subítl pá o no.

Aé uan a, p a á , u iu|>ire in u irà  a p e  u m oapu m a ra c á  u çaíô 
Então, dizem, subiu páo no tocou oihoralho e esperou

pirá. 
o peixe.

Ne copocó ii iiicuao pirá, Tucunaré ramtinha ichupé. 
Não tardou appareeeu peixe, o Tucunaré avó lhe.

Aé uana, paá, u puro terá pirá, 
Então, dizem, saltou n’elle peixe,

u çóuanie (') ti muctina
encontrou engoliu

aé micura tuyué. 
file: mucura velho.

— Uhn ! Ce mena ! Pirá ramunlia miicuna
— Uhn! Meu marido! O |>eixe avô engoliu

Aé uana, paá, uaimi 11 nhana Oca queté. 
Então, dizem, a velha correu casa para.

uana.
já .

Aé uana, paá, çaccma : 
Enláo, dizem, gritou :

— Ce metnbyra! Pirá ramunlia u mucima uana ne paia.
— Minha lilha! O peixe avó engoliu já teu pai.

Aé uana, paá, ué in i mena çupé:
Enláo, coutam, disse seu marido a o :

— Có re maan ce paia pirá mucuna uana.
— Vai ver meu |xii peixe engoliu já.

Aé uana, paá, 11 nluina, u çu, 11 eéca aap.
Enláo, dizem, correu, foi, chegou lá.

— Mamé taá ?
— Onde ipie?

— Irpié.
— Aqui.

— Aé uana, paá, iupiro, ne copocó n iucuáo pirá ramunlia.
— Enláo. dizem, subiu, não tardou appareeeu o peixe avô.

(') Isto 6: ptpcrou »* U)tc snlimulo no rncAmo tempo.
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Aé uana u iunni, u iucà n cequei iui qintté.
Kllc já frechou, matou pucliçnt terra |wm.

Aé uana ué in cite ntericó çupé :
Então disse mulher á :

— Inire qtticé,
— Traz a faca.

U pecêca quicé umboé pi ré ntarica, u acema, paâ, çateua
Pegou a faca partiu peixe a barriga, achou, dizem, o sogro

micura pirá ntarica opé, u manti ti putare uana.
mticura ■ peixe barriga na, morrer querendo já.

Aé uana, paâ, aetá u raçti oca que té. Aé tiana, paâ,
Então, dizem, cllcs levaram casa para. Ellc já, dizem,

ti puitá arama, i yaué çaiia ptichi, i nenia nhaan pirá ntarica
ficou para, assim rabo feio, elle fedorento aquclle peixe barriga

racóçaua chii.
calor do.
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TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE

Dizem que a Munira tinha uma filha casada com o Arirandia, que ia ao 
rio e ao lago frechar peixe. No rio havia um páo abaixado, de cima do qual 
esperava o peixe para frechar. Quando a iiriramba ia, volta depressa, quando 
menos a sogra esperava. Um dia. o pai chamou a filha.

— Mítlha filha, como 0 que teu marido mata peixe?
— Como ha de ser, meu pai? Sobe no páo ipie está abaixado sobre o rio.
— K assim? Assim eu lambem mato peixe.

Depois d ’ isso, disse á mulher;

— Velha, vamos frechar peixe ?

— Vamos, velho

Dizem que foram. Esperaram no lago ; o velho niueura subiu no páo c 
es|icrou pelo peixe.

Sem demora appareceu llie o avô do peixe Incumaré. Então saltou sobre 
o peixe, que esperou o bote c engulin o velho mueura.

— Uhn I meu marido; o peixe avô já engoliu meu marido.

A velha correu para casa, gritando :

— Minha filha, o peixe avô já cnguliu teu pai.
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Esta disse a sen marido :

— Vai vei meu pai que o peixe j:í enguliil.

Dizem qivc clle correu e IA chegou.

— Onde?

— Aqui.

KntAo subiu, e sem demora appareeeu o avA do peixe. l'rcchon o c pu- 
chou-u para terra. Disse á mulher ,

— Traze a faia.

Pegou na faca e cortou o peixe pela barriga. Achou it'csta o sogro mu- 
cura, já qunsi a morrer. I,evnmm-n'o para casa.

Dizem que, por is>o, ficou com o rabo feio e fedorento O seu máo 
cheiro O devido ao calor da barriga do peixe.



X V I
YACAMY I PINIMA ÇAUA IRUMO

O Y acam im  as côres c

(RIO BRANCO)

— Ali! Chc membyra puchi reté nana indé. Maá arama
— A h ! meu filho feio muito jã tu. 1’orquc

euité ?
entào?

— Taucó. (')
— NSo sei.

— Chc membyra mona ctiGre cha çu cha cccarc indé
— Meu genro agora CU vou procurar tl

puranga çatia arama.
belleza pura.

Aé nana u çu. -•
Kl la já foi.

— Ctt manha 11 çti i piama che puranga çaua arama,
— minha mftí foi buscar minha belle/a para,

t in ta  ti mundá uanamby cliii.
tinta furtar beija-flor do

Aé uana u rure.
Logo trouxe.

— Cuçuctii chc membyra rc açuca arama aé irumo.
— Aqui está meu filho te lavares para elle < Oin.

— Cha çti cita açttca aé irumo.
— Ku vou me lavar cila com. (I)

(I) '1'a u k ii, fa u trlliin, fu i, c alí (M  doem quando SO llics for <|uol<jiicr pcrquntn n que 
iiíio querem responder, c em doentio (W. hAo st líits arranca mais uma palavra. I ' uma con- 
IrncvAo tle in li ihu /tt/Kt, ou aitti ittti
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— Aé nana u çn. A ri ri ãetá amu 11 i rA u mundá chii. Ariri
Elle jíi foi. Depois elles outros passaros furtaram d’elle. Depois

urc ac aiclni.
veiu d ’clle sogra.

• — Mame taá icò ne puranga çaua dia incen uaá indé
— Onde ipie estii tua bclle/n eu dei que ti

arama ?
para ?

— Aetá mundá «ana ce chii.
— Eltes furtaiam já mim de.

— Maá arama re diiare 11 mundá nc chii? Có ac nana
— Que para tu deixastes furtar ti de? Vai já

re cecarc na teyma reté.
procurar preguiçosa grande.

Ac nana n iapi i cupê pc tanimbuca, murutinga u puitá,
Klla já atirou suas costas nas cinza, alvo ficou,

aé nana u çn ana ti cccnre, ti acema ceru ctiêra t in ta  cucra
elle logo foi-se embora procurar, achou vasilha que foi tinta ipie foi

remerera ti qtieicca i potiá pç. Aé nana u pui tá arama
resto esfregou d'elle peito no. Elle logo ficou pura

çumbica.
róxo.

traducçAo da i .f.nda  antecedente

A h ! meu filho, tu és muito feio! Porque será?
— Náo sei.
— Meu genro, agora eu vou procurar-tc belleza. Foi.
— Minha mái foi buscar belleza para num; foi furtar as tintas do beija-flor. 
Ella as trouxe immcdiataniente.
— Aqui estáo, meu filbo, para com cilas te lavares.
— Vou me lavar já.
Foi. Depois d’ isso, os outros passaros furtaram lhe as tintas. Foi elle ter 

com a sogra.
— Onde está a belleza que eu te dei ?
— F.lles m’a furtaram.
— Para que deixaste furtar. Vai procurai-a, preguiçoso.
Kntáo ella atirou-lhe cinza ás costas, que ficaram brancas. Foi procurar e 

achou a vasilha com resto de tinta, que esfregou tio peito, que ficou róxo.



CUNAUARU (')
O Cunauaru

(KIO IIKANCO)

Aé ricó, paá, cuchi ima mocoim apegaua: yepé cuité
Havia, contam, ontr'ora dous homens: nm cntio

men(laçara amu cuité i umtiarichi i mu chemericó irumo.
casado outro então cllc enl'accirava-se seu irmão mulher com.

Payé, paá, nliáan i mu, u pecêca arara ruaia u monde
Feiticeiro, dizem, arjuclle seu irmão. pegou arara cauda metteu

muirá cuara opé, tinhehê chemericó çupé:
arvore buraco no, disse mulher d ;

— Ke nhehê ce mu ctipé ti iuôca arama arara taira
—  Diz meu irmão á tirar jura arara filhos

ncrimbaua arama, 
crial-os para.

Aé uana cuité ti iupire maéaiua i ( j  u pecêca muirá cuara
I.ogo então subiu a visão o pegou arvore luiraco

opé aé uana, paá, çacema: 
no clle jã, dizem, gritou :

— C e  m u !  C e  m u  !  C e  m u !  C e  m u !  E r ê  c a iu  cc  m u !
— Meu irmão ! Meu irmão ! Meu irmão ! Meu irmão I Anda meu irmão !

E r ê  c a iu  c e v iu  !  ( ' )
Anda meu irmão 1...

Aé uana pui tá curiiru arama.
Elle logo ficou sapo cm.

V 11

<'t l\ie Imctntcio pnrn se aninlnr iijnnlit a n‘* *-inn »lo Hiai ltrumv» f IW im it hrptnpliylluml 
c com cila fa/. uns cylinilro.s, «pie dcnlro vW» infiintliUilifi.nn.» no* «juac' «Icpopita o*, ovo>. IVh» 
ftirn *|uc fiai iu> cenlro, soln- a ngua c i»*clln sc comcrvmn. Acraliium ijue <>•-«> ninhos 
«•âi» feitos resina própria r|o sajv», pelo tpic c  conhecido pm ( ' i t n t i i t n m  i> /. /i ou resina do 
( uiuuiarú I niprc^um contra dúrt•• tle t nheva, em fiimi{*»v<*Ms

(*) A cousa má, a -omlfa ou a imagem «lo coqro lainmno, *jut' lien > obrc n feira 
(1’clK iiipiillailo.

(’ ) l>ta pliriwc arramtlu o coaxai ilo iiiiiuuil.



Havia outr'ora dons homens, ura casado c outro que se enfaceirava com 
a mulher do irmão. Dizem que era payé o irmão, que pegou no rabo de 
uma arara e metteu no buraco do páo Disse depois á mulher:

— Dize a meu irmão para tirar o filho du arara para que tu o cries.

I.ogo, então, cllc subiu c a cousa má o pegou no buraco do páo. Co­
meçou a gritar:

— Meu irmão I meu irmão I meu irmão! meu irmão! anda depressa, meu 
irmão ; anda depressa, meu irmão.

Depois d'isso virou sapo.
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CARAN (•)
O C arão

( R I O  N E G R O )

Cha yachió çacê recé c<_- peãpe. C« caaruca. ce cooma,
Eli choro doer meu lor.n.ão no. Minhas tardes, minhas manhã.,

ce peitina çaceara. Coema iauiaué clia yachió intí recé u cuciii
minhas noites triste. Manhã todas cu choro não por cahirem

ce pepó, cu [)ira cliii, upáin uirri «tá ti ricó puranga,
minhas pennas, meu corpo de, todos os pássaros sito bonitos,

acayu iauiauú ti cticiii i pepó etã. Arecé cha maan arami
os nnnos todos taliem suas pennas. Por isso eu vejo quando

ce ananta etá, ratia i pu ranga recé, arecé cha yachió
meus parentes, as caudas delles bonitas com, por isso eu choro

Ceiticy u cema raini : (')
as Plêiades saltem quando:

— C a r a n  / C u r a u  !  C a r a n !  C u ra u  / (')
— Carão! Carão! Carão! Carão!...

XVIII

VERSÃO DO SOI.IMÕES

Caran yachió (4) Pecay ti intm á recé chemericó, arecé yachió 
() Carão chora o Pecay furtou d’elle a mulher, por isso chora

ara rtipi peluna. Caran u pecêca che tnericó, Caran çuri caiu
dia e noite. O Carão toma a mulher, Carão alegre bem

Pecay yachió icó.
Pecay chorando es lã.

(*) í'. il .  I i. ..'.i/Vi/1u.r 1. nu //■  S , u . ,  .11.■  .juu m u  m uilu .1 |num.i . |ir!.
ijm* mmre luiu us |iiimílii i- IC tmli, |i.u<!u. ‘ fiiu ,, luro |i;t lu |,l-i i i i i , riu/enln . Tem imi 
vivei tiinlc v nuitc e «Ji.t fuv nuvir n m:u c.iiitu. li' o Ci/ut/ou tia IJujaim ii.ujte/j 

('*) Oiitim;Uo[»cio fio cnnlo,
(aJ A. ncimlf, o|)|Mrcccin mi M»io c n'i r. ine/. ttmict;a t» CmAo .t c.iui.n

(') li’ um |».tlnii|K.ilc tio ilo geiicto /W/ri// tjyc tunicv»1 41 c-ui Jaucuu,
• jll-imlo cc-ta «lo o fti/cr u ( ui Au



t r a d u c ç Ao  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

liu choro (lo tarde e de manhã por m cl<>t:r o coração. São tristes as 
minhas noites e as minhas manhãs. Todas as manhãs eu choro, porque não 
'aliem as azas de meu eorpo. Todos os passarias são bonitos, porque lodos 
os annos cabem as suas azas. K' por isso que choro, quando vejo todos os 
meus parentes com penn.es bonitas, c quando saltem as sete estrellas.

— Carão!... Carão-!... Carão!... Catão!...

VERSÃO DO SOI.IMÒKS

O Carão chora dia c noite, porque o lVcay furtou-lhe a mulliei. Quando 
o C.trãu toma a mulher fica alegre e o 1’ecay chorando.



TAMURUPARÁ YAPY IRUMO
O Tâmuruparâ o yapiim c

(1'ARÀ K AMAZONAS)

X I X
Cochiima, paá, cdâ reté yapy dá quirimáo, paá, a dá u

Antigamento, dizem, muitos os yapiins valentes,. dizem, que elles

iumuçarai, paá, anui. dá n-cé mahyté caiu Tucano recé.
caçoavam, dizem cjtie, outros dos prim ipalmente Tutano do.

U icô iunto Tamunipará Tucano, paá, uéin Tamurupará
Eslava só Tamurupará o Tucano, dizem, disse Tamurupará

çupé:
a o :

— Yapy dá ti
— Os japiins

muçarai rdé amu dá recé, mahité catu
caçoam muito outros dos, |irineipa1ir.enle

ce recé, indé iuire adá u çaan inahy re nheengare.
mim de, você lambem elles arremcdiim como cantas.

— Çha cenoe ratné, Tucano, aetá ti çaan niahy cha
— Eu ouvir /piando, Tucano, elles arremedarem como eu

nheengare cha uicá cu ri aintá.
cauto eu matarei os.

Aé liana Tamurupará u cenoe Yapy etá n çaan aé.
Elle já Tamurupará ouviu japitns arremedal-o.

Aé uana, paá, u iucá Yapiins etá ramunha. Ariri
Entáo, contam, que matou dos japiins o avô. Depois

ti nlteê yapy raira cupé: — I’e maan cná tin, cuá pé ramunha
fallou japitns fillios aos; — Olhem este bico, este vocês avô

rui, pé paia cita iucá ana itiire. Aé cué iuire çni cuá ce 
sangue, vocês pai eu matei também. Eis aqui também sangue este meu

tin recé (‘).
bico no.

(d li  i. un 11,1.1... r f  M nu fu -i nigrifrim-1 r |.m|.. ’ ■ rei 11 min o bico vcrmetlii,, ÇfV ,1c 
siiiigiir Oi Jn|jiíii. | * a d i ii" In muitiini*. i iirciitcfliim iml..-. ... ,..i .............. , . u . l/iinmt» os
Jnniiiis, cm liantlo nlmvoMun i. c-spucis, oiivimlo u ’1 mmmi|Mrá eiiitiitr abulem n viV. < rnlictn 
Imíos. i-Oiii mcilo il ctle, tomo mais ,lc uiitn vc/ vi.



Contam • |uo oulr'ora os japyius eram muito valentes; <|iie caçoavam de 
todos os passaras, piincipnlmcnlc do I m a n o ;  poupavam sómente o taniunipará. 
Dizem rpie o tucano dissera ao t.uminipaiá :

Os japyius raçiiaiu muito «los outros, prinri|sdmcntc de mim. I.llos 
arremedam também leu «auto.

— Quando cu os ouvir, imano, arremedar meu canto, matal os-hei.

O tamurupará ouvio depois os japyins arrcmcdol-o. Matou o avó d'elles. 
Depois disse aos filhos :

— Olhem para este meu Im o. Isto i  sangue do avô de vocês e do pai 
de vocês «pie cu famhem matei.
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Y A P Y  C A U A

Os Yapiins a vespa

I R U M O

e

(RIO YU RU À )

Cochiima, paá, nirá ctá ruanliana yapy ctá, (') li çli ramé 
Antigamente, cohtüo, os passaro.s inimigos Yapiins, iam quando

uatá, ii ceçare ramé che míú amu etá ure ti mupuca supiá,
passeiar, buscar quando, comida os outros vinham quebrar os ovos,

ii iucá taira ctã. A ri ri cuité Yapy u çn u purungyetá caua
malar os filhos. Depois então Vapiim foi conversar a vespa

irumo u itiruré icluipé u icó arama taira ctá maaiangaua arama
com pedir lhe ser para filhos madrinha |iara.

Cana cuité ué hê ichupé :
A vespa então disse-lhe;

— Re rmmhan ne ruca ti rtiaqui clia manhana arama cu
Kaça tfia casa perto eu vigiar para meu

raíra angaua. 
afilhado.
Ariré cuité Yapy u nuinhan çu ca ç a tu a ç a u a  roaqui- ('). 
Depois então Yapiiin fez a rasa comadre perlo.

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECJíI)ENTE
Dizem que antigamciUe os passaros eram inimigos dos japyins e, quando 

esles iam ps-,ciar, ou quando iam buscar alimento, os outros vinham que­
brar-lhes os ovos c matar-lhes os filho». KntAo os japyins foram corversar com 
a vespa e pediram-lhe para ser madrinha dos filhos. A vespa disse-lhes:

Voeis façam as cosas perto da minha, para eu velar por meus afilhados.
Depois d'isso, sempre os japyins fazem os ninhos perto das casas dn 

comadre.

(•) Kruni inimigui por-pte clIcM Urrcmctiavjim tr, oiiirus p.t .-.tiros.
(5) I!' fftcto notado por todo*. Sempre onde Viiptiim ftuom seu » ninhos -e iiiiinl mn 

tunilicm <>v iriuríltomlo-. c vivem em COiiimum, pelo «pie, ditem ov iiulius ipu: cuiupmlt.'.





XX I

YURUPICHUNA ('>
O boca preta

Yumpichuna u quôre ramé Yauary (')
Os boca preta dormem quando Yauary

i u mutôre. Petuna ramé iiitu aitia, amana
cites amontoados. Noite quando o vento é niáii chuva

raira meri ctã 11 yuchió, ti çaccnia
fdhinhos choram, gritam

irticanga inimo. 
fri<> com.

aintá manha. Aetá paia uéhc:
dV-llcs a mâi. ÜYIles pai d isse :

—  Orandé ctiri yá mtinhan yanclê nica (').
— Amanha nós furemos nossa casa.

Am u çuachara:
Outro respondeu :

—  Orandé tonhen curi.
— AmnnhA mesmo.

Cuema ramé aintá u nhuhé :
Amanhece quando elles dizem

—  Y á  çu ana yá munlian yané rtica ?
— Vamos jA fazer nossa casa ?

Am u çuachara :
Outro responde:

—  Cha çu maú miri ráin.
— Eu vou comer um pouco ainda.

Am u etá it çuachara:
Outros respondem:

—  Iché iuire.
— Eu tombem.

raua recé u 
folhas nas

ttaçu aintá 
grande dclles

Yaué tenhen
Assim  mesmo

{') f  o macaquinho :1c liando CnW/hrix r/r/tt:
('i ISilnuiim que m  '-i c cm sociedade ms manjens dos rios o , l>-1>í'<i}ryii/n yiinnry mart. 
p j N.iti ac aqui Isaii .» mudança :to C para //; ru,,i cm vez de rwvi.
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Amii etá n nliehê:
Outros dizem ;

— Iché iuirc.
—  Eu também.

U çu pana, inti ana tt matuluai u munhan ai tá nica.
Va» iodos, mto já se lembram fazer d'éUes casa.

Mahy ramé iuêre aniana u quére aetá mantluare iuirc :
Quando volta a chuva dormindo rllcs lembram-se outra vez :

— Y á munhan yané ruca.
— Façamos nossa casa.

Nc amu ara opií aetá munhan ctiri actá ruca. Yauc u
Algum dia em elles farão d ’elles casa. Assim

munhan amu, apegaua etá (').
fazem os oulros, homens.

TRADUCÇAO d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Os boca preta dormem amontoados nas tolhas dos yauarys. Nas noites dc 
trovoada e grandes chuvas, os filhinhos choram c gritam de frio. O mesmo 
acontece ás mãis. ()■■  pais então dizem:

— Amanhã faremos à nossa rasa.
Outro responde:
— Amanhã mesmo.
Quando amanhece, dizem :
— Vamos fazer as nossas casas?
Outro responde:
— Vou comer um bocadinho aindn.
Outros respondem:
— Eu lambem.
Outros dizem:
— Eu lambem.
Vão-se Iodos c não lembram-se mais de fazer n casa. Quando volta a chuva, 

e «pie estão dormindo, então sc lembram e dizem :
— Havemos de fazer a nossa casa.
Algum dia farão rasas. Assim fazem também os homens.

|l) IValii nasceu n tliínrln mdls'ctm: tl Aílim ifiutn 01 wai'tli/HÍnAi>> 1 quando *c |)riI 
incite Inzer nif;mii cmprclicndiincnto irre.ilrwiycl, n que rcalisn o itilmln: Sá se tenitir.nn dc 
Suma ilarbaru, quando rnneu trovoada.







Na origem de todo» os povos sempre a mythnlogiu apparcceii mais ou 
menos romântica, mais ou mimos natural. Sc os animncs davam origem a 
lendas, os astros com muito mais razão levavam a imaginação para o maravi 
llioso, pelo myiítcrio das suas marchas, das suas appariçõcs, das suas posições- 
do seu brillm e da sua scintillação.

() seu numero não influenciava menos ao espirito, e d'ahi tuuteeu a creação 
de um novo mundo, chaio de licròes, e lambem a influencia de alguns astros sobre 
as cousas terrestres. Os astros em Iodas as mythologins ipia.i sempre repre, 
sentam redivivos terrestres, cujos fritos a tiadicção perpetua pelas lendas. 
Sempre foi grande a influencia astronômica sobre a humanidade. Os povos da 
Asia, da África e da Europa, mesmo depois do paganismo ou sem serem Sa- 
bcislas, conservaram a sua influencia, rpte 6 universal. IVcilu não se exime a 
America; e os selvagens que a povoaram e ainda vivem pelas suas florestas 
estão sujeitos á lei que governou os Tártaros, os Sirios, os Egypcios, os Gregos 
e os Romanos. Se os protogonistiisda mythologia Americana não lêm factos tio 
heroicos como os da mythologia grega r mesmo da romana, aquclla apresenta, 
comtudo, nos sens. uma naturalidade não menos poética e cujo fundo parece 
nascido de uma conimunhão etlmica.

D’essa commnnhlo, penso, não fugiu o selvagem brazileito; A mesma 
mesa assentaram-se os nossos antepassados. I*.tra olles não lia um só ostro que 
não synibolise um facto, que não represente alguma idóu relativa ao que se vft 
na terra. Tomando ellcs o firmamento pelo nsylo das almas dos mortos, pula 
região onde pairam os seus avoengos, para elles cada astro representa uma 
entidade, quaxi sempre de origem terreal. Sc alguns são crcaçõcs da imagi­
nação, outros tiveram por berço a terra, d'onde salitram para no espaço rece­
berem a recompensa «las suas boas acções ou o castigo de seus feitos mãos.

As iribus conhecem a marcha dos astros, a sua altura, a época e a hora 
da sua apparição e desapparição no firmamento, e |«>r elles marcam as esta­
ções; para cada uni dTIles tem um nome, uma historia que explica ou mostra
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a sua constante disposição entre uns c outros, ou entre as ronstellnçóos. Esses 
contos perdem sc, porque num a se iltes deu importam ia, porque sempre ão 
referidos na lingua própria, que em geral só entendem alguns sertanejos iIle­
trados on analpliabetos, e porque mesmo, o selvagem on indio faz mysieriô 
da sua crença, para que ella não seja olijícto de zombaria por parte do civi- 
lisado. As tribus desnpparcccm e com cilas lambem sua mythologia. Entretanto, 
por fragmentos qtte tenho ouvido, quantos contos nito ha <pie rivaltsam com 
as lendas dos povos bárbaros do velho continente?

As (ilhas de Atlas e 1’ leione, as 1’ leiadcs <pu: perseguidas por Orion, 
foram salvas pelos Deuses e levadas para o <0o ;  o proprio Orion, o Caçador 
gigante, o companheiro de Diana, transportado para o céo com o seu cão; 
o piloto de Men.l.io, Canopus, c mesmo Siritis, o percursor das moléstias, o 

autor dos dias caniculares etc., ■ pie representam mythos, gregos e cgypcios, 
mio sfio menos curiosos e interessa ates que os creados pela inlelligem.ia do 
selvagem brnzileiro.

De maxima importância são, pois, essas lendas, que parecem nada signi­
ficar, mas que caracterisatn o estado intelleitual da raça tpte deenhiu c 
mostram muitas vezes o seu caracter. Foi levado por esse lado, que tm annos 
procuro reunir material do qual, como simples amostra, apresento aqui alguns 
contos da sua cosmogonia.

Aqmlles que tfm estudado a vida dos povos Toltcens e a sua desmem- 
bração, se cuidadosamente compararem as suas crenças e as suas lendas, • oni as 
dos povos da região Amazônica, lião de notara grande analogia, senão afinidade, 
que se encontra entre cllns. Sc os contos se não identificam em todas as suas partes, 
porque o tempo e o meio modificaram, eointudo acharão muitos facto; que 
são os mesmos, c estes estão perpetuados pela poranduba.



I
SORIMÁO U YPIRUNGAUA

A origem do Solimões

(R IO  SO I.IM Õ K S )

Yacy, .cochiyma, coaracô remericó petaçaua, u mendarc
A  lua amigamcuté no sol mulher prometi ida (noiva) r asar-se

putarc nana aitá. Ceiniin (') ailã u côca iamendarc u iunuiaiua
queriam clles. Se acontecesse clles chegassem casar-se destruiria se

qucropi arauira. Coaracô ramé rcçupaua irumo, mahy aé
cá por o mundo. Do sol então o amor com, como elle

taiá, caiçupaua irumo ti çapô maan upáin arauira. Yacy
fogo, o amor com queimaria eousns todas do mundo. A lua

ntaa cuité ceçá inquicé irumo u nuiruru upáin arauira.
eutáo lagrimas com inundaria todo o mundo.

Nhaan arccé intimaan aitá u menare cuáo, maa arecô
iJor isso não clles sc casar puderam, porque

oman yacy u muê tatá oman tatá u cu pire upáin y.
então a lua apagaria o fogo ou o fogo carregaria (evaporaria) toda agua.

Aracé aitá u tirica yacy ycpé çuachara queté, coaracê anui
Então clles arredaram-sc a lua um lado para o sol outro

roachara queté. Aramé aitá u tirica ramé nana. Yacy
lado para. Eu lio  «lies arredaram-se então jã. A  lua

u iachiú ara poçucaua petuna pocuçaua, aé, paá, ceçá iuquicé
chorou dia todo noule toda, ellns, dizem, lagrimas

ti nhaan iui ara rttpi occca catu paraná uassu opé. Paraná assit 
correram terra por cima ciiegnram liem mar no. O mar

u nliaru reté, arecé iitti u iutmmane cuáo yacy reçá iuquicé
embraveceu deveras, por isso não misturar se pode da lua as lagrimas

irumo, maarccé paraná uassu acayu petôra rupi u nhana igapira
com, porquê o mar anuo meio pelo corre ' cima

quite, arirô u nhana acayu pauçape tumaçaua quité.
para, depois corre anuo fitn baixo para. (*)

(*) Por temo mi .tmln>t <lo vcrlx» tem o» \m ot inhir,
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Aé raâ, paá, n mehô 
Elles que, contam, deram

iiipurim^aua
principio

cuá yanó
esto nosso

para ná
rio

Sorimáo, aé, yacy reçá iucpiicé.
Amazonas, ellc da lua lagrimas.

TRADUCÇAO DA 1.1'INDA ANTECEDENTE

I la muitos anilas a lua era nr.ivn do sol, (pie i om cila queria se casar, 
mas, se isso acontecesse, se chegassem a se casar, dcstiuii se-liia o mundo. 
O amor ardente do sol queimaria o mundo c a lua com as suas lagrimas 
inundaria toda n terra; por isso nito pódeiatu se casar. A lua apagaria o fogo; 
o fogo evaporaria a agua. Separaram se, entíro, a lua para um lado e o sol 
para outro. Separaram-se. A lua chorou todo o dia c toda a notlte, foi então 
que as lagrimas correram por i ima da lena até ao mar. <) mar embraveceu 
e por isso não ponde a lua misturar as lagrimas tom as aguas do mar, que 
meio anuo corre para rima, meio anuo para baixo. Foram as lagrimas d.i lua 
qne deram origem ao nosso rio Amazonas. (')

(d l 'lu lenda alto*te ao IÍil.uiyma 1 |iir originou u vais «to Aimt/oim* « o levantamento 
dus Andes.



O DILUVIO (')

(l.cnd.i do- ktmnrys Abederys c Kal.mit Itys)

(RIO l>Ukli’S)

Yaué iuirc, paá, cocliiima u caima ramé arauira.
Assim lambem, contam, o»lr'ora perdeuse «piando o mundo.

Ycpê yacy ai tá u cenõe teapó iauté queté itii uirpe,
Uma lu.i elles ouviram rnido cima por da terra debaixo,

ai tá marauna, coaracy, paá, piranga ti puitá, çuaquire, ilauá,
d'elles agouro o sol, dizem, vermelho ficou, azul, amarello,

yaué iuirc, paá, yacy. Ctiaá çoõ etá u iumunana mira etá
assim lambem, dizem, a lua. ICstas raças misturaram-se a gente

irtiino, intiana, paá, uccqueié mira etá chii, yauaritó upáin
com, nfto, dizem, temiam a gente da, as onças toda

çoó. Yepé yacy riré teapó rcté uana. Aé uana, paá, aitá
caça. Um mez depois rnido grande j:i Rutilo, contam, clles

ti maan pitu na uçti u ricó iui chii inaca recé, uitu aiua,
viram a noulc grande (trevasy havia tetra da ■ Co ao, trovoada,

amana irurno u imuciihy cattt, paá, ara iui, aitá u caima
chuva, com esmigalhar bem, dizem, 0 dia aterra, elles perdidos

uana icó, anui mira etá u manti, intiana tt maan maá 
já eslavam, outra gente morreu, nâo SC viam poiipie

( ' )  l ')i encontrada nn Anoncu do sul a tradlcçao ,ln  ililuvir,, nr*. t». I'rrii t no 
1'liile, «egniulo li", referem llcrcrn < Ovulli. uiinn mo Hruril, optnidn .Siniíto de Vusconcello-, 
<|ut: M*o uprc-entti / iin/irrnhtth. lU  Tutnntutu: > como n N W , hrniòicim, nue pnrcrc -,i „  mesmo 
í Vu o m . «los A/tecu- I '.uh,’ o, Katauichv-. r un iiy . r Ahcdrry-, «lo Kif, 1*1110 , cnc-mlrcl cunhem 
u trmlicÇSo, juiicm mcoos bihlicn. o ,  .nlio, da- agua- íoram e -Vo/lmr, «pie |v« iir.lmrio
nnturnl se refugiaram m, nino dt tiniu grande arvore, eoom r.imamiao por con-cllio dos 
|otU' s  refugiou nu po lo de uniu (intltiieiru. Durante o diluvio t«, prelo.- du nrvoie -c tido- 
çarant «- -eivouio de .dimeoto nos liou, ( i. indiov mmdos, iiioiiiuloieole, em Julho,
fnzein. |H-I.i' praias, prundes fcslu-, me. ipi.it- o- luichnun- refertut -ciiiprc u trndiceAo de seu* 
ioiteiui—iido. u hm de pt:r[n ltoil-ii Knlre i . tmdictftea, lipur.i u do diluvio, ijue apui upre-colo. 
O- Cantlir}- illlldu hoje lltiiinui em cu-a* iiulnilnno ou hal-i.. sultle a- agliu- do rio t «los 
l a p i c*«ni receto de mu oovo diluvio.



roce i puchi retó, paá. Aé tiana paraná açu
(estava) feio liem, dizem. liliUto o mar

uana iptípe iui. Muirâ açu
já afundou a terra. I tas arvores grandes

uçu, paa, 
muito, dizem,

ti ium nnhán
cresceu

ctá ratanga 
os galhos

inti tnaan uçu íptpe, aape mira ctá iitpire, tumacé irutno
nâo foram ao fundo, lá a gente subio, fome cotu

ainta ti manu, truçanga irttmo;
morreram, frio com ;

amana petuna pucuçaua. 
chuva noute toda.

Aé uana u pititá Uàfu chemericó iriimo, So/oni iuirc ti puita
Kntão ficou Uaçu mulher com, Sofara lambem ficou

clie mcricó 
mulher

iriimo.
com.

A i tá ram é 
Klles quando

ii cecare 
desceram

teon-ucra
caduveres

caun-uera ni
ossos nem

yepé
um

u acerna.
acharam.

A rir i, p aá , a in tá  u ip a n m a n g u c tá :
Depois d'isso, dizem, elles imaginaram:

a I catu  ip ó  y á  im tnhan y a n c  ru ca  p a ra n á  a rp e , m ná rccc  
u l i 1 bom talvez fazermos nossa casa do rio em e.ima, para que

ti y mtinhan ratné iuirc paraná yá iupirc arama paraná
agua crescer quando também do rio subirmos pura riu

iriim o . » A r iré , eu ité, çan tan  u a n a  a in tá  ti tnáan iui,
com. • Depois d’ isso entáo, dura jú elles vendo a urra,

in tiana a in tá  ti m a n d u a rc  anhu a n a  tcn . P atn ari ctíi ti tmtnhan
nâo elles lembraram-se >6 já d ’ella. os Pamarys fazem

ráin  a in tá  n ic a  p a ra n á  a rp e .
ainda d'elles casa rio em rima.

TRADUCÇÂO d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Também contam que, antigamente, foi assim que o mundo se acabou 
Uma vez ouviram ruído por cima e por baixo da terra. Dizem que 

o sol e a tua, como agouro, ficaram vermelhos, aziics e amarcllos. \ caça 
misturou-se com a gente, sem ter medo, isto é, as onças e todos os a- 
nimacs ferozes. Um mez. depois ouviram um estrondo maior. Viram entáo, 
contam, que as trevas iam da terra ao céo, com trovoada e grande chuva
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esmigalhando o diu c a terra. Perderam-se tins. outros morreram sem ver 
porque, contam, que estava tudo muito feio. As aguas então cresceram 
muito e dizem que stdimcrgiu a terra, ficando só de fóra os galhos das 
grandes arvores. Para ahi o povo suliiu c morreu de fome e de frio, cho­
vendo todo o tenqio da escuridão.

Escaparam então Uaçn e sua mulher lambem. Quando desceram não 
acharam nem um só eadaver ou ossos. Então tiveram depois muitos filhos. 
Contam que depois elles imaginaram :

—  Serâ bom, talvez, fazer nossas casas em cima do rio para quando 
as aguas crescerem nós com o rio subirmos.

Vendo depois a terra endurecida não se lembraram mais d'isso. Ainda 
hoje os Pamarys fazem casas em cima do tio.





PARANÁ UAÇU ARAUIRA "
O m ar do mundo

(Diluvio;

(R IO  PA DA UI RV)

111

Ereré iuityra popé u ricó opoin 121 maan turuçu ; cana elá
Kreré serra na ha iodas as cousas grandes vespas

turuçu ruçu, uainamby turuçu, mocuim turuçu, yatibuca turuçu,
muito grandes, beija flores grandes, mucuins grandes, carrapatos grandes,

u ricó y iuityra arpe aap u ricó putyra u meyua arupi,
ha agua da serra em cima lá, ha flores horda |>uln

çaquena muire aap uaá. Yá u maité cochiima ti u
cheiram quanto alii que. Cuidamos antigamente nâo

cGca aap paraná uaçii arauira u canhema rame.
chegou alu a agua grande o mundo perdeu-se quando,

t r a d u c ç A o  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Na serra do K.rcrc todas as cousas vu> grandes; as vespas, os Ijcija-flores, 
os mucuins, os carrapatos sáo grandes; ha agua em cima tia serra e pela 
borda flores; tudo quanto ha alti cheira. Pensamos que antigamente níto che­
garam nhi as aguas do diluvio, quando se acabou o mundo.

(') K «r<;m;a enlre o>* iiiilim <1«» Kit* Katlauir), <|Ut mi êrra tia Krcrc, '|uc nhi cxiMc, 
íiflo aUiiigirain as *1«» «liluvio, |>or<|iic lm no alto uma fonte, em cujas IhihIun a vcgctaçAo,
lotla alpestre, é iliíícrcttlc c compoMíi «Ir |ilanta> aromatica*», como cin (jcral o »;to a- <lo-catn|M)N. 

(*) lV»r wjtnin,
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IV

O ECLYPSE ■'»

(Lenda dos Kaiauichysi 

(KIO 1’ 1'RÚ S)

Cucliiima, paá, tuytié etá umbcú ara u puitá petuna
Outr'ora, contam, os velhos contavam que o dia ficara

arama, yanclara putarc ramé. U caima coaracy, mira etá i icó
cm meio dia queria <|uando. Sumiu-se o sol, a gente estava

cupichaua quité, ainlá murauquê reeé, amu etá u çu camundu
roça para seus trah.dhos nos, outros tinham ido caçar,

intiana aintâ u cáua, u iuêre aitá rtica quité ainlá ti çacema
nada elles sabiam, voltaram casa para elles gritos

rupi, ana u tire teapó rupi, paã; aitá u cenõe maáaiua ittcá
pelos já vieram ruido pelo, dizem; elles ouviram a visão bater

mtiirá etá recé, petuna uaçti u icó aintá cuchiima. Ariri, paá,
arvores pelas, escuridão estavam a muito tempo. Depois disso, contam,

caáruca quité uana u inpirare ara, nltaan opé tenlien i petuna;
a tarde para já abriu-se o dia, este ao mesmo tempo anoiteceu

aé uana u iupirare coaracy petuna ariré. Inti cuité aintá
logo (pie abriu-se o sol escureceu depois. Náo então elles

u cuáo upatt coaracy, u tiçit ipó amu mira etá pêre, yá, ne
souberam se acabou-se o sol ou foi talvez outro povo ter com, nós náo

a cuáo.
soubemos.

(*) lístn Icndn C innn prnvu do I|UC tempo* ,, 1, -. Imtivc um eíjyp-i: totul ,l<> sol, 
vrl nu Anlnxowis c qtu ,1uk>u desde ,, meia di.t ulè ;i Uide.



TRADUCÇÃO da lenda  antecedente

Dizem que os velhos contavam que omCora o dia ficam noute quando 
se aproximava o meio-dia; que o sol se sumira quando a gente eslava nos 
seus trabalhos de raça. (iuiados pelo berreiro que ouviam, voltaram para 
rasa. Contam que na completa esr ttridAo cm qtte estavam lia muito tempo, 
ouviram uma visão bater pelas arvores.

Jà  de tarde, dizem, reappnreceu o sol, mas para se recolher logo nas 
trevas da noite.

Não souberam clles se o sol tinha-se acabado ou se fóra ter com outra 
gente; não souberam.
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V
CYIUCÉ

As Pleiades ou Sete Estrellas

( Lenda t;i|niy:i)

(Rio NKGKO)

Dàina "* u yupire iuaca quetó boiuçu racacuera. Dáina
Uàiiia sul.no téo fiara da cobra grande em seguida. Daina

u cica iuaca opé u act:ma arara rupiá i cuara opé u mtlcuna,
chegando réo no achou de arara ovos d'i lia buraco no e engoliu,

aap i yucé. U cenu Cyiucé rcra, u çu i que té.
ahi elle teve sede. Chamou sele esl relias nome, foi cilas para.

(*) Nome dc um mylliu rpm desapareceu, »|ue pctisu é uma corruptclln dc X./tiy, o nino. 
Segundo n tendi) cru um cunhado «In iUtwhifu. I Jc.«np:ircccndo-|hc n ninada, depois dc n ler em 
vAti procurado nn terra, voltou .1- para o o'n c vio n t .mtinrla subindo paru elle \u  cs|h.tuiiçu, 
t iilAo, de |n» uil-» iimiou o arco c disparou uma sarainen, i|uc prendendo o bico 110 lirniii* 
mento despegou-se d.i ílcclm ipie ealiio, dt^cnrolamlo «> lio. 1'iir e tc  lio cllc subiu.

(7j F. uma corruptela de i Viyu. d c  .r , iiiAc, », dos, p, agua, c ;/. v por hw-'•% desejo, 
apetite, etc., 11 màe duv «pie léui sede. K utnu dn» puluvin* diíficci* dc »c pronunciar pela uiitAo 
«lojt trc/. y —/—• r lodos com sons diversos, pelo ijuc ouvimos dir.er; tytuy, uyiiity, #e///*,i*, t>v/7/cr, 
etc., *|UC dn liigui a «livcr r- intcrprctaçOi > como ///./. .ri/i ... < nui> \Ui /nu, eti í o  nome 
tias P/tnn/n, ou A7. /ú/éW/iii, dn vulgo, <|uc «r> castelhano-, denominam A-7. i>ihrilh<trt c o-, fran 
cr/.cs. 'Puimiuih-\ por verem n’c>»u coiistelluçAo utnu galllnhn com sua ninliadu.

O povo rmticn indiano c inijle/ pciis.i como estes.
Ivdn COndcIlnçAo l conhecida por t«hl«. • os Índios do tm|H:rio, sendo mesmo adorada pelo*. 

Tcrcnos, ('htitmpiiiiàn- e l.aiann-, tle Matto l irnssn, (F / \utturyj , do Kio 1‘urus, 11 denominam 
Gtfiinniini, como os Makuchis Jnw.kon. Divertiu» crendice-- lia no Valle \iim/oníco, entre *>s 
iudigenas, sobre esta comudlnçao.

Di/cm «|tic nos primeiro» dias, cm «jur as Sete e-trcllns, no anoitecer, cttflo ainda baixas 
no liomontc, os juittutu» dormem em poleiros baixos e «pio a medida «pie üotwm elle-- lambem 
soberft nos poleiros: »pic tpiutido appnrcccm trn/.cm sempre uiuíln triagem c dm va ; «juc aü cobras 
deixam dc icr VCiiciiusils quando a constelação dc»npparecc; que dtve-se cortar tv. ubás para 
tlcclias antes 1I0  seu nppatceuucnlo por causa d» ,yum - trt/rktiihf, ou cnçn íbis Sete II.Mrdlft*, 
que ê o gu/ium ou bicho que comiiiuiumeiitc dá lios pedúnculo.» d’c-mi grnimneu, ele. (nuiviilvçs 
Dias escreve Csjnçu c (íimtiiiiis a denominam l-.iJtn  ou f  .n hiiyitlut, nome tnmbom dc umu 
nbcllui preta. N.i (hiynna írance/a os iudios t.uuUm n dciioiiiiiiam / thu  t K Naliuns davam a 
essa constclInvAo o nome de *•!/»/?, c foi n clla t|ut vc convcrlcrauí os \oa companheiro* dc 
llunnlipii mortos jw.r Zipucun. i] unm cum.telloçAo a ijui todrts 1 povo** ligam divcr > lenda» 
c (juc oiu,r'orn servia pnra orientar oh marinheiros dn antiga nnvegavAo do Mediterrâneo, |>do 
»|UC Unha O tioinc <lr t/m \,k nnt. 1 Ahi t- visível de Mam a Novembro As 1'lcíudes
sAo lambem um mytlio grego, As «etc cstrcllaa «Ao as a:te Idlifts dc Atlas c 1'leione Alcyonc, òn 
mais brilhante c dc terceira grnnde/a ; Klcclrn, dc <|Uiirtu; Meropc, Mnyn c laygitn, dc «juintu; 
Sclcno, Asteropc dc sexta e oitava Segundo uns n* «etc irm i- suiculnram-.se pela morte das 
llyniles suas irmA>. segundo outro- pela morte tle wn pui. 1’arn alguns outores cmm <>- compa- 
ulicíro# dc ArtcniU ( Diana) <jue |>enicgUÍ<los j*or Drion foram «alvos traiisformaiido.se cm estrellas 

Como d»/, a lundu, a Hcíadcs dc-tapaicrcm no mw de Maio c reaparecem cin junho; a 
nppnriçftn coincido com ov primeiros repirjucten da descida dns aguas,com a epocn dn muda dos 
p.issaro* e da vcgclavAo nova, doudo vem di/er a lenda *|uc tudo mho fVfirfu, *c tornará 
novo.

—
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— Iqué i puçüri cha ú y.
— Aqui talvez cu beba agua.

U nheen irumo:
1*':iIIou coiu:

— Mame taá pc ti y ?
— Onde que voe® bebe agua ?

Cy uicy u çuachara:
As Sele Eslrellas responderam:

zz Yure ee irumo ce roca opé, iqué re ú y.
— Vem migo rom minha casa em, aqui tu bebes agua.

U mucameen y cuara mamé u ricó uaá y.
Mostrou poço onde tinha que agua,

— Cuire re ú ana y re maan maa rupi dia yure, re
— Agora tu bebeste agua, tu lias de ver |>or cu venho, tu

cuáu curi cuaá riri maa rupi ce rapé. Yepé yncy cha canhetna
saberás d'isso depois onde por meu raminho. Um mez eu desappareço

maa rupi dia iucuáo amo ara opé; ara rangaua rama
onde por eu apparcço outra vez na ; do tempo medida para

uaá ti çuachara uaá iché aé i u mupeçaçtt. 
aquilio lirar fronteiro que te elle se torna novo.

TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE
Dáin i subio para o i ío  em seguida á t 'obra Cirande. Dáinn chegando 

ao cCo achou n’um buraco ovos de arara e engnliu os. Teve logo sede. 
Chatnou as Sete lv.trelias pelo seu nome e foi para cilas.

— Aqui talvez ett beba agua.
1’allou lhes :
— Onde í  que vocC bebe agua?
Cyiucy respondeu :
— Vem rommigo para minha casa c ahi tu bebes agua.
Mostrou o poço em que linha a agua.
— Agora que já bebeste agua, tu lias de ver por onde eu venho, 

saberás depois d'isso por onde é meu caminho, Pòr um mez cu desappa- 
reço c 11'outro mez rcapparCço para medida do tempo. Aquilio que me 
fica em frente se renova. (')

(1) lvUit phrasc pmvn m tniilirciiiicutos nutionainices dos hidíns, que |w>r csui cuitstcUuvAn 
iimrcum n.\o r»ó cué lloriu <I.t noite cotiio n* t:*\iu;Cicx. A mi.» n|i|>arit;.1ii no iiiiimincntn coincide 
com a primavera, ópoclia cm «pie n natureza se rcvcMc.Uc gaias. Kiguradamcute o j>oço ahi 
marca o lempn cm <ptc *c occultn.



VI

TAMECAN
As Plciadcs

(I.enda rios Mnkurhys)

(RIO liRANCO)

Yepéapcgaua chemericó irumo u ricó taira etá po mocoin. 
Um homem rmilhcr com (rasado) linha filhos sete.

Ara iaué aitá u iachió i manha çupé, aitá i paia çupé.
Diariamente clles choravam sna mãe á elles seu |ku;

— Papá, dia ambaíi putare. Mamà, cha ambaú putare:!
— 1‘apac eu comer quero. Mamãe, eu comer quero!

— Ali ! Cembyra eté, cha meen pc remiú, inti ucêca
— Ah I Meus filhos, eu dou a vocês comer, não chega

penhen arama ? 
vocês para?

— Aé nana, paá, nilã u iachió. Aé nana manha n iacaua
— Então, dizem, elles choraram. Então a mãe ralhou

aitá irumo: « Penhen pêara I... »  
elles com : « Vocês (são) gulosos !... »

— Eré, ce manha, inti re mehê putare yandé remiu ?
— Hem, minha mãe, não tu dar queres nos comida?

Aé nana, paá, aitá manha u cequei mucaen tapiira- 
Então, contam, iVcllcs a mãe pnxon da grelha anla

caauara çaiua u iapi aitá çupé.
o queixo e atirou elles a.

— Cu çucui pe ti a rama.
— Aqni está vocês para.

=  Ctiá, ce manha, inti u cêca yandé arama.
=  Isto, minha mãe, não chega nós para.
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Aé nana u pccêca aitá mu u mrcn aitá remiti imu nteri
IcntAo pegou d'elles os iniiAos deu lhes comer intiAos

ctá çupé pcçauêra.
pequenos aos pedaços.

— Cu çu cui mu miritá (') yané remiít inti ti cèca
— Aífiii está irmAosinhos nosso comer nAo chega

yandé arama.
nós para.

Aé nana, paá, ai tá u pecêca aitá imibaú.
Erita», clixem, pegaram « comeram.

Imu tyitiié çaua recé, ué hé:
() trniAo mais ve lh o  <l'clleS, d iss e :

— Kré, cc mu miri etá, yá çu ana iuaca queté, yacy-
— liem, meus irmAosinhos, vamos o < éo para, as

tatá arama.
esl relias para.

Aé nana, paá. n pecê:a i mu miri ctá mocoin iiuá 
Logo, dizem, pegou nos irmAosinhos, dos dons braços

uerpe mocoim niacliara. Aé nana aitá u poraçé aitá nhenjjara: 
em baixo dos dons lados. EutAo dansaram e cantaram:

« (ht'ti UiTc peijueli!  Uerê peijiielè!  (h ré .... » (J) Aé nana
«T io  Ueré, vamosI Ueré vamos! Ueré. » Então

aitá u çu poracé, aitá u itipirc u çu icó, aé nana aitá manha 
foram damando, suliiram foram, logo dclles a mie

u cerna u tnunhan aitá recé aitá u çu icó. 
sahiu olhou tiles para iam indo.

— A li! Cembyra e tà ! Maaqueté pe çu ? Cuçucui pe
— Ah! Meus filhos! 1’ara onde vocês vão? Acpii está vocês

remiii.
comerem.

— Tenupá uana ce manha. Tenupá pe pé ta, yandé
— Deixa já minha mSe, Deixa você ficar, nós

yá çu ana. yá icó iuaca quete, yandé tntyra pêre
vamos nós estamos r io  fiara, nosso tio ter com

yacy-tatá  
as estrcllis

anima.
fiara.

(') fifoty o ríti.
r )  Ütalccto nwibticlty • <■ nome «I® «mu oiiiru •••■•Ita
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Aé uana ai t i  poracé u çu icó Uruliii yaué aitá iatimana
I.ogo dansando foram indo Umbu com o rodeando

ii çu ana tocaima uana, cainia iuntò uana iuaca queté.
foram sumindo-se já  perderam-se perto já no céo.

t r a d u c ç A o  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Um homem casado tinha sete filhos, os quaes diariamente choravam junto 
ao pae u á máe.

— Papae, eu ipicro comer! Mamie eu quero comer 1
— A h ! meus filhos, eu dou de comer a vocòs e nunca chega.
Dizem que choramingaram, pelo que a mile ralhou com elles:
— Vocfa sáo gulosos!...
— Então, minha máe, não quer nos dar de comer?
Dizem que a máe puchou do moquem o queixo de uma anta e atirou-lhes:
— Aqui está para voeis comerem.
— Isto, minha mãe, náo chega para nós.
Então o filho mais velho pegou nos irmãos menores e deu a comer a 

cada um d'elles ura pedaço.
—  Aqui está, meus irmáos, o comer ainda náo chega para nós.
Dizem que elles pegaram e comeram.
O irmão mais velho, d'elles, disse:
■— Item, meus irmãosinhos, nós vamos já para o cio  para ser estrellas. 

Pegou, então, nos irmãos pequenos debaixo dos dous braços e dansaram 
cantando. K dansando foram subindo c foram-se indo embora.

A máe, sahindo, olhou para elles e os vio indo-se embora.
— Ah meus filhos! Para onde váo voefs? Aqui está para voefis comerem!
— E ’ inútil, minha mãe ! Deixe ficar, nós já  vamos indo pira o céo ler 

com nosso tio para sermos estrellas.
Então, dansando, foram indo dando voltas, como faz o Urubu, e foram 

sumindo, sumindo, até chegar ao céo.

Ui





VII

E P É P IM  (l)
Orion ou os trcs magos (’)

( I.encla dos Makuchys)

(KJO BRANCO)

Moçapüre apegaua, paa, imu etá> mocoin chcmericó
Trcs homens, dizem, que, irmãos dons mullicr

ima, yepé menaçara n ricó chcmericó, mocoirn apecatu icó
sem, um casado tinha mullivr, doas longe estavam

yepé menaçara apecatu aitá chii.
um casado longe d ’clles.

Nhaan mocoin yepé puchiuera, paá, nhaan imu puraivga
D'aquelles dons um era feio, dizem, aquclle irmão bonito

ti ntaan cecé, arecé ti cecare inahy u iticá arama. Yepé ara 
olhava n'elle, por isso procurava como o mataria. l 'm dia

muçanti mu irá, çaimé catu ariri nhehé imu çupé :
aguçou páo, amolado bem depois disse irmão a o :

— Ce imu yá çti yã pului urucu yá iumupinima arama,
—  Meu irmão vamos apanhar urucu pintarmos para,

yantlé pira ?
nosso corpo ?

—  Yâ çu.
— Vamos.

(*) f*! o A n ipary  ou nrnrnpary dos tapnyns.
(*) Orion, filho «hr líyrieo*., niv mtlhologia p.regn, cra um curador gigante ruja aluira cru 

Uil, que quundo nndnvn em terra, u calxjça meava as mivcu». e «piando atravessava «. occtmo, 
ficava fora ria» aguas. Iiulo • Hiir»*, urt mar Kgco apaixonou-*!* por Acro, filha dc I nopiòii, 
c caçando toilos os nniimic» JcVíui a*, jnr 11c» dc prtrmnir: n«» p »i dc Mia uniada par.i ahraminl-o, 
porém este negou fommlmcnlc a filha cm Cnsamcntix Emhriugtulu, qui/ um «lia rapial-a, 
porém Knccho arrancou-lho • >*. olho-.. Kccupcmu n voia cm !.cinm* c volfon n ( liir.s
para vingar ve. Nflo a encontrando foi para Ocln, onrlc vivia caçamlo com I ‘ innn c nhi 
morreu, querem iiiik que pur engano (levado por Dlnun, querem uutrirs ipic nmrdido por um 
ncorpiiV». Ocpoiâ de mia morte (rauxforniousè na esplcridhlu oircILr vermelha que tp parece un 
couhtcllaçao que tem o seu nome.
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— Aé nana, paá, ai tá u céca tirucu rupêtá pc, aé nana
— Então, cantara, chegaram elo tirtion (mJ no, logo

ue hé irnu çupé :
disse irmão a o :

— Ce iinu rc itipire re plihu yantlé arama.
— Meu irmão sóbe in apanhares nós para.

Aé nana, páa, nhaan imu puchiucra u iupire, uaté nana
Kntão, dizcin, que aquclle irmão feio subiu, em cima já

icó n pirafe ce tiinau muirá racanga rccé; aé nana imu
eslava abriu as pernas pão galho n o ; então o irmão

u cutuca aé iuira chii; aé nana u iucá, u are iuipe,
espetou o baixo â c ; logo matou, cahiu ch&o no.

A ri ri
I >CJK)Ís

imu ti
o irmão

m u m ica 
cortou

ce
ax

teman, u chare aape 
pernas, deixou alti

teon-uera, 
o cadavcr,

ircua, ÇU a na.
virou-se c foi-se embora.

Aé uana, paá, i uquei ure uatá aitá pêre.
I.ogo, di/.cm, sua cunhada vem passeiar. elles ter com.

Aé uana u céca.
I.ogo chegou.

Mahy taá recó, clieruaia ?
Como estás, meu cunhado ?

— Mahy mu taá? catu intuo.
— Como fazer que? bom só.

— May çu cui taá ainu ce clieruaia ?
—  Como está que outro meu cunhado?

— Aé u çu icó ocara queté u uatá.
— Klle indo está fóra para passeiar.

— Heen, cerá !...
— llein, í  possivcl!...

Aé, paá. i uquei u cema o cara queté u çu uatá caá 
Kll.i, contam, a cunhada saltin fóra para foi passeiar matto

rupi oca çupé mpi u iatimana, u cema i ruaiara pira
no casa (letra/. da rodeiando, achou de seu cunhado o corpo

ce teman i u munttea
as pernas suas cortadas

yepé ruachara. Arami catu anui i
a um lado. Depois bem outro seu

ruaiara u céca iuire.
cunhado chegou tamliem.
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— Maá arama taá ce teman u munuca ? Intimaan arama,
— Que para que minhas pernas cortadas ? Nada para,

cuire catu inhum pirá u çuú arama.
agora boas só peixe comer para.

Ac: uana, paá. imu pecêca ce teman umbure parauáme,
Então, di/.cm, que o irmão pegou nas pernas botou rio no,

aé uana u iereua pirá arama stiruby.
logo viraram-sc peixe para surubim.

Ce tecucra u petá uirpe iui aape, i anga u çu iuaca
O corpo que foi ficou em cima terra ahi, sua alma foi cio

quetc. Aé uana u çu ana. ucfica iuaca opé u iereua yacy-tatá
pura. Logo foi-se, chegou cio  no virou-se estrellas

arama. I pira u petá piterpe, e teman çuachara arama, anui
vni. Sen corpo ficou no meio, as perna. os lados para, unia

anui ruachara. Aé uana u petá arama uana Kpepitn Imu
dc cada bulo. Então ficOu em ja Kpcpim. U irmão

iucaçara u iereua yacy tatá C a iu a n o n  ('), anui imu menaçara
assassino virou-se estrella Caiiiaiitíii, o outro irmão casado

amu yacy tatá arama h c n h e n  i ' ) .  Aitá moeoin u petá utmi
outro estrella em Ücnlicm. Os dous ficaram irmão

u inça uaá ruachara, arama aitá ti inaan arama cecé u páin ara.
matou que defronte, para clles olharem para n'elle toda vida,

TRADUCÇAo DA I.ENDA ANTECEDENTE

Contam que havia tres homens irmãos, dons solteiros e um rasado, que 
tinha mulher; os dous moravam longe do . nado. 0 ’aquelles dons, mu era 
feio, e dizem que o irmão bonito deitava-lhe os olhos; por isso procurava 
meios de matal-o. Um dia aguçou um pão, apontou-o bem, e depois disse ao 
irmão:

—  Meu mano, vamos apanhar tirticii para pintar nos,o corpo?
—  Vamos.
l-.ntão, contam, , hegaram clles ao pé do urin-n , i lie di a; logo ao irmão:
— Meu mano, sólie tu para apanhar para nós.

(*) Nome Makuchy ilo planei., / V«/i (*) Jtlctii. ideiti, itlcin S ir/iit,

/
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Dizem r|tic, então, o irmão feio subiu c cm cima abriu as pernas n’um 
gaílio; então o irmão de baixo o espetou. Morreu logo e cahiu no c.bfto.

O irmão cortou as |tertias, deixou o cadáver, virou-se e foi-sc embora. 
Dizem, que logo depois veio a cunhada, de passeio, ler i om clles.

— Como estás, meu cunhado?
— Como hei de estar? bem,
— Como está o outro meu cunhado?
=  Está fóra passeiando.
—  Ah I pôde ser.
Contam que a cunhada sahiu paro pxsseiar no íílalto e, dando volta por 

detraz da casa, achou o corpo de seu cunhado com as pernas cortadas e sepa­
radas. Depois a seu turno chegou lambem o cunhado.

— Para que me servem as pernas cortadas? Para nada. Agora sô estão 
boas para os peixes comer.

Então, dizem, que o irmão pegou nas pernas e as pôz no rio, virando-se 
logo cilas cm surubim. O corpo ficou ahi por terra, mas a alma foi se em­
bora para o cio. Chegando no cio  virou-se em estrcllas. O corpo ficou no 
centro e as pernas dos lados, uma de cada lado. Tornou-se logo o Epépim.

< i irmáo assassino transformou-se na estrella Cawanon (Vénus), e o irmão 
casado 11'outra cstclla a Ittnhti (Sirius). Mearam os dous fronteiros ao irmão 
que mataram, para perpeliiamente (por castigo) olharem para elle.

Nota. Estas tres lendas são filhas da imaginação do indio ainda no sen 
c.tado primitivo. Correm entre os M.ilciu liv  . dos rios Draiico c Mahu, que não 
tiveram contacto com civilizados, e na sita giria as referem, 011 pela língua 
geral depois que deixam as malocas, horam me contadas pelo meu indio, o 
velho Pedro que uma só palavra não sabia do porttigue/..



PECHIOÇO (')
Canopus (’)

(Lenda dos Maknchys)

(RIO BRANCO

Yepê apcgatia cera Pichioço n mendare ycpé ctiruru
Um homem dc nome Pechioço casou-se um sapo

ciinhan iriimo cera Ueré. Yepé ara i mena ipêaina chemcricó
mulher com chamado Ueri. Um dia o marido zangou-se a mulher

irumo u çaccma recé arama:
com grilar cm por:

— Cu/i! CuálCuá!.,.
— CuA! C iiA ! CuA!...

U icó iré nana ichii. Aé nana, paá,
Eslava aborrecido já  d'ella. Então, contam

çuachara i pcman, iuêra irumo, i u pinima
dos lados d 'cl la perna, còxa com, pmtou

irumo, u pceCca u iapi paranáme. Aé uana
com, pegou atirou rio no. Logo

arama Suruby, (s) ceté u çti itiaca queté imu
cm Surubym, corpo foi cio  para 0 irmão Epcpim ter com.

VIII

u mu nuca yepé 
cortou um

uana yanepaua 
genipapo

u çu ana pirá
foi-se peixe

Iipépim pêre.

TRADUCÇÃO da lenda  antecedente

Utn homem chamado Pechioço casou-se com uma mulher sapo chamada 
Ueri. Um dia o marido zangado com a mulher por estar sempre gritando: 
CnAl C iiA ! C uâ !... aborrecett-se logo delia. Então, coutam, que cortou dc 
um lado a perna com a eôxa, que estava pintada com genipapo e pegando 
n’clla atirou-a ao rio. Logo transformou-se cm peixe surubim, subindo o corpo 
para o cio  a se encontrar com seu irmão Epépim.

f ) É  o Mokamlaua, n aldeia do Muqucn, do» lapuyos, que os Makucliy» assim 
flenraninnm.

( Jj fr Uüi liiitlu peixe ile jícllc |ir.i(cu»ln, mnudi ’.li jjicíu u/ul.i In. ijue c)jc;*a a ler 
Rrandc comprimem», f*; o /'iuu.Wtu //,; ima,

ía) « i ern » pilol» «le Meucla», um lambem lima ciilmlc do mui,;» Iviyplo, pr» 
xiniij á Aluxamliia, ulule havia um leuijilo Cou-a^ruilii .1 I Icrciilo*., ijuc er.i um .aiictuiirio 
«eguro juira itijucllr  ̂ «jm: » procuravam.
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BOIA AÇU (')
A cobra grande, ou Serpentário

(RIO  SOLIMÕES)

Ai cué, paà, coclii ima (a) yepé cunhan niucu maá aiua (:|)
Havia, contam, antigamente uma moça o demonio

u mupuruan ac. Ariri, paà, i mimbirárc boia uaçu. At: uana
emprenhou. Depois, dizem, que cila pario a cobra grande. Kntãu

u iú munhan nhaan boia uaçu. Ne, paà, puchiara i manha,
foi crescendo aquella cobra grande. Nio, dizem, deixava sua mie.

Maaquetc i manha u çu uçu irtinio. Aintá u inundá pulart: yepé
Para onde a mii ia ia com. Elles furtar queriam

i manha, ne maan u iuúca cuáo i chii. Ariri cuité i manha
sua mie, nio tirar podiam d ’ella. Depois então a mie

u mundu u iupira cuman iba arecé. Aranié cuité i manha
mandou trepar sorveira na. D’cste modo entio a mãe

ti iuau i chii. Aé uana, paà, u achiu u uiruré, paà, i aría
fugio d ’clla. Logo, dizem, chorou pediu, dizem, a avó

achii:
d 'c ila :

— Ce aria re mchê iché ce manha.
— Minha avó lu dás-me minhi mie.

(') Sol' este titulo ( < '  O.'./.)  Im varins couto,, tna .jitc sc relerem a um ophidto 
phiuUastico que vive pelos luoos e rioi- \  ciem," quer que scju re.il .t existência desse 
ophidio, cujos olhos dardejam luz como pltarOc'. Aífmnam alguns que jíi a viram : um me 
disse que elri IKit diariamente appari-riu |>or liaiso do forte de llclém, outro que a vir, nr, rio 
1'urás. O que admira é que andm, eram pc-soas rirrutii,|K:cla>.

A cuhrn grande, o dragAn, riAo e mais do que um mvtln, tiutddu ado pedas gcraçAcs, 
legado por amiellc* * filhos da- serpente-, e do sol, que vieram para a America em è|k,c.i muito 
anterior A Colomltiana. tl Cwttmah do México crie (.luatcmala, conhecido no Pcrã |Hir dmtmr, 
syinlulisa o mesmo inytlio.

(*) Km Santarém, onde melhor se faltou O alxiheenga, ainda hoje di/eot rrim ád, cm 
vez rlc «vAiymii

P) A ttomhra, a c o m o  t/uc fm  m o ! , a visito, o demo, etc.
(Vide a iritroducvAo (1'esta parte,)
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I aría cuité u çuachara:
Sua avó então respondeu:

— Timaan cha cuáo manié u icó.
—  Não eu sei onde está.

Ariri, paA, ué hfi:
Depois disso, dizem, dissera:

— Cha çii una ce aria. Timaan re nielié putare iché
—  Vou mo embora, minha avó. Não dar queres me

cc manha, Re cenó curi cha chacema aramé re çuachara
minha mie, ouvires cu grilar quando tu responderás

curi iché.
me.

Aé uana u uéuco iuaca queté, pitu na pucu ramé uana u
Então voou o cio  para, e alta noute quando já

çacema. Uaimi u quirc icó timaan u cenó. Muçapire çaua
gritou. A velha dormindo estava não ouvio. Terceira vez

opé upan putare ramé i nheenga uaimi u paca.
na acabar queria quando u voz a velha acordou.

Arecé cuité mira elá timaan u iupiruca, cuá maá
J’or isso então, a gente não se descasca, aquellas cousas

etá teyu, boia, amu, muirá etá upáin maá ctá u çuachara uaá
lagartos, cobras, outras, madeiras todas cousas responderam que

aintá cuité u iupiruca. Aé uana aii cuáo iuaca opé.
então se descascam. Então hoje apparccc cio  no.

traducçAo da  len da  antecedente

Havia antigamente, contam, uma moça que o demonio emprenhara e que‘ 
depois deu A luz o dragão. Foi crescendo então aquelle dragão sem nunca 
deixar a mãe. i’ara onde a mãe ia elle ia. Queriam tiral-a da mãe e não o 
pod'nm.

1’or isso, mandou que elle subisse a uma sorveiru e então fugiu d'ollc. 
Contam que chorou e pediu á avó.

— Minha avó, me clã minha mãe.
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A avó respondeu:

Eu nâo sei onde ella está.

Contam que depois dissera;

Ki, j i  vou, minha avó. N.ío queres me dar minha mãe, ouve entio 
quando eu gritar e me responde.

Voou logo para o cóo.

Já  quando ia alta a noite elle gritou e a velha estando a dormir não 
ouviu. Quando |>cla terceira vez estava para extinguir-se a voz, a velha 

acordou.

É por isso que u gente náo perde a pelle e só isso acontece com aqtlillo 
que respondeu, como lagartos, cobras c arvores.

Hoje elle apparece no céo.





P A U I C H I  C A M A I U Á "»

O caçador de mutum ou o cruzeiro

(Lenda Makuchy)

RIO BRANCO

Mocoin mu etá aintá nica opé icó etá, mucoin cuema
Dous irmáos d’elles casa na estavam, (os) dous manha

irumo aitá u cendó mytu neengarc.
de elles ouviram o mutum cantar.

— Yá çu cc mu yá iumu mytu u neengarc icó ?
— Vamos meu irmão frechar o mutum cantando está?

Yá çu, cha çáru indó.
=  Vamos cu espero te.

Aé nana aitá u çu u iumu mytu, u céca aap aitá u accma
Logo elles foram frechar o mutum, chegando lá elles acharam

mytu neengarc. Aramé nana u maan ae uana u mtiantá ittirc
o mutum cantando. Kntio logo ((pie) o viram logo entezaram lambem

uirapara.
o arco.

Ariri ti maan itiire mytu recé mira uana aé u apêca icó
' Depois tornando a olhar o mutum para gente já ellc assentado estava

muirá aap. Aé uana purunguetá mytu.
arvore emeima. Logo conversou o mutum.

— Inti re iumu iche, ce remiarcru. Re çu putare chc irumo
— Náo tu freches a mim, meu neto. Tu ir queres commigo

itiaca queté ?
cio para ?

(') No dialccto Maktieliy, /'uui.tii é mutum. pnvuiru do gencro Crux c Cumuiuá, significa 
ea(<uhm, K»la londn nAo i: conhecida Tajuiyo.s, <|uc denominam tamlieiii a constcllaç&o
do Cru/tiro de Piruaiituu, |>c*cudor, cujo nome 6 originado dc outra lenda.
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— Cha çu.
—  Vou.

— Inclé taíi reçu putare ce irumo ?
— Você então ir queres contigo ?

— Clia çu.
— Vou.

— Aratni yá. çu ana.
— KntAo vamos já.

—T- Yá çu ana.
— Vamos já.

— Cha çu ana tenonclé.
— Eu vou já adiante.

Aé uana ti çu iuaca quetõ yacytatá arama. 
Logo foram réo para estrelht para.

t r a d u c ç A o  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Estavam dous irmãos em sua casa quando, dc manhã, ouviram um mutmn 
cantar.

— Vamos, meu irmão, frechar o tmitinn que está cantando?
— Vamos, eu espero por li.
Foram fríchar. Quando lá chegaram, acharam c viram o mutum cantando. 

Entezarara logo o arco, mas, olhando novamente viram que era gente que 
eslava assentada no páo.

O mutum fallou inimediatamente.
— Não me freches, meu neto. Queres ir cOlnmigo para o céo?
— Vou.
— Você quer então ir commigo?
— Vou.
— Então vamos jã.
—  Vamos.
— Eu vou adiante.
Forem logo para o céo transformados em cslrellas.
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B O I A  U A Ç U

O serpentário

(VERSÃO  DO RIO NEG RO )

Yepé ara, paá, yepé cnnhan u çu yepé apogaua
Um dia, contam, uma (que} mulher foi um homem

mendaçara roca apé ti iururt: u icó arama aap.
rasado casa na pediu estar para ahi.

— Nhaan apegaua ti purandu, paá, ichupé:
Aquelle lioiuem perguntou, dizem, a elln:

— Maá taá re cuau re munhan?
O que tu sabes fazer?

— lché eha cuau cha pumana.
— Eu sei fiar.

— Aramé re pumana.
— Km.tu fia.

U meen, paá, ichupé amaniú. Ariré paá, ti icó
Deu, dizem, lhe algodflo. Depois disso, contam, que ficou

riré aetá roca popé. Yatié, paá, aetá u chiare anhum
depois delles casa na. Assim, dizem, cllcs deixaram só-

êra ne rnaan aetá u meen ti ú arama, 
sinha nada clles davam comer |»im.

Aramé, paá, uçu çapucaia roaiti pupé u iúuca çapucaia
Entfto dizem foi galliuha ninho no tirar gallinlin

rupia, ti tucucure arama, ti chiare, paá, çapucaia piréra poranga
ovos, chupar para deixava, dizem, as cascas bonitas

catu malii intimaan u pttea. Ariri, paá, nhaan apegaua
bem corno nfto quebradas. Depois disso, dizem, aquelle homem

u tire caá chii mocoin mytu rtip iá, u mu nuca u munéo mira
veio luatto do dotis mutum ovos, quebrou metteu gente

aua i pupé. Ariri, paá. nhaan cunhan uçu u tucucure. 
cnbelto delles dentro. Depois disso, aquelln mulher foi chupar.

Aramé iumunhan cunhan m a r ic a  inti ana uatá ctiâo.
Entfto cresceu mulher barriga nfto jft andar sabia.
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A ri ri, paá, apegaua iirc caá çuhy ué ht* ichupé arama:
Depois disso, dizem, o homem veio matto do disse ella a :

— Yá çu yá pohô cuman, ai cué cha u acema caá pe.
— Vamos, nOs apanhar sorva uhi eslã eu achei matto no.

Aramé, paá i marica çuhy u çuachara:
Então, dizem, sua barriga da respondeu:

— Cha çu ne irumo, manha.
—  Eu vou com ligo, mãe.

Arame, páa, aetá n nhenhê :
Então, dizem, elles disseram:

— Mahi taliá cuaá ?
— Como <pic isto ?

Unheeng iuire, paá:
Fallou outra vez, dizem :

— Cha çu ne irumo, manha.
—  Eu vou comtigo, mãe.

Aramé, paá, nhaan apegaua u çu pêre aé i m a r ic a
Então, contam, ac|uelle homem foi ter com ella sua barriga

uaçtt irumo.
grande com.

U cèca aetá caa pe, cuman roarpii nana apegaua paá
Chegaram elles matto no, sorva ao pé logo o homem dizem,

u nheong:
fallou:

— Yá nutnuca cerá, u yá iupire? (l)
— Nós cortamos ou nós subimos?

Cunltan i marica pura ti çuachara;
Mulher da barriga o <pie estava dentro respondeu :

— Iché cita iupire,
— Eu mesmo subo.

Aramé uana nhaan apegaua u iúuca yepé cuman turuçu
Então logo aquelle homem tirpu uma sorva maior

pire tiaâ u iúuca i pura u puracare i pupé i tumuna. Wi 
que tirou deliu o que estava dentro encheu ella dentro delle saliva,

(') A •erva, í' a Ceiima ti/i/ii, uma rias maiv Ircllas orvorev .In Amaznnos, cujnv fnrclov 
salrorcMos. <K im|i<» tem por covtumc «rrt.l-ru para rlrinnr ncllav r, fruem nmatlutecer 

iIcjmms <• apanharem
I1 » K>tc facto *1.1 Nflliva sc prendo A> crença» dos Naliuns; fui com :i saliva que concebeu 

Xquíq. A mesma cobra tc liya ao culto que havia entre cllçs. No Anuuona$ nfto houve culto, 
nu» ba a crença que a tradicçAo perpetua.
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Çtinhan u apéca u icó « accina, paá, i çuliy boia, n iupirc 
A mulher assentada estava sahio, dizem, delia cobra, sulíio

ctiman iuá rtipi, í marica opé ti icó rain, paá, i pitêra ritpi
sofveira jiela, sua barriga nu estava ainda, dizem, sua metade pela

i acanga icó ana citman racapêre pupé. Nhaan opé innto
sua cabeça estava ja soiva ponta na. Aquclla ao mesmo tempo

paá, ti iumtipuaçu ti icó. Ararné, paá, apegaua ue hé ichupé:
dizem, engrossando eslava. Ivntão, dizem, o homem disse-lhe:

— U cerna pana rame cuêra ré mundéo. çttaia racapera
— Sahir acabar .piando agora tu metias o rabo ponta

etiman pirêra pupé.
sorva casca na.

A é  uana, paá, cnnhan u mumbure.
J.ogo, dizem, i|ue a mulher metteu.

Arame ana aetá u iaitati apegaua mumbtire i cope pc u
Então já elles rugiram, o homem poz suas costas nas

rttçii ana oca queté.
levou logo casa para.

Ararné ana, paá, boia tt çacema:
ICntão jA, dizem, n cobra gritou :

— Ce manha! Ce manha !
— Minha mãe! Minha mãe!

Yttrti inquicé tt çuachara i manha ricuiara çuachara.
Bocea caldo (saliva) respondeu sita mãe em vez respondeu

—  U h ! Uh!...
=  Uh! Uh I...

Aetá tt eêca oca opé.
Elles chegaram casa em.

Ararné ana nhaan apegaua n mundéo nhaan cnnhan
Tmmedialamentc nquclle homem metteu ntptellu mulher

igaçaua pupé, u mundéo iui itiripe.
pote no, e poz terra em cima.

Ariri tt çti i manha racacucra ti cêcã paá, tt çetvpo...
Depois disso foi sua mãe no encalço chegou dizem, chamou...

cenoe i manha. 1 manha iniimaan tt çuachara, ararné, paá,
chamou sua mãe. Delia mãe não respondeu, então, dizem,

tt puro paraná pupé.
saltou rio no.

ir
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U  c ee a re , p aá , p aran á  tc p y ç a n a  intim aan u a c e m a  p a ra n á
Procurou, dizem, rio o fundo não achou rio

te p y  çau a , a ra  m á, p aá, u iiip iru , u çn a n a  iu aca  q u e té .
fundo então, dizem, subio, foi logo cio  para.

B ó ia  uçu a p e g a u a  u çace in a  ti n h e e n :
A cobra grande o homem chamou e disse:

—  C e  ram o n h a in d é re  yu m im e n an a ce  m an ha c u ire  cha
— Meu avô tu escondeste minha mie agora tne

ço a n a  iu aca q u e té , inti ch a n a cem o  e i-ren au a y  p e  ch a
vou embora cio  para, nâo achei logar rio no cu

ça ce m a  ram é curi p e  ç u a c h a ra  ctiri ce  n h e en g a . C h a  in cu áa
chamar quando você responderá a minha voz tu nppároeor

ram é curi p e  c u p ire  p e  co p ich au a  a é  n an a cu ri c o ra c y  a r a
quando você capine de você a roí,a então será do verão

y u p iru n g a u a .
o princípio.

t r a d u c ç ã o  d a  l e n d a  a n t e c e d e n t e

Contam que uma mulher foi um dia ã casa de um homem casado e pedio 
jara ahi ficar. Perguntou-lhe o homem:

— Que sabes lu fazet ?
— Sei liar.
— Então, fia.
Dizem que deu-lhe algodão. Depois a mulher ficou em casa delle. Deixa- 

vam-n'a só e nuda lhe davam para comer. Então, cila ia ao ninho das 
gallinhas e tirava os ovos para chupar, e deixava as tascas inteiras, como se 
não fossem quebradas. Depois disso o homem voltou do mntto com dous ovos 
de tnutiim; quebrou um e metteu dentro delle mn l abcllo humano. Km 
seguida, u mulher foi clmpal-os. ( leseeu lhe tanto a barriga que ella já não 
podia andar. Voltando do matlo, o homem disse-lhe :

— Vamos apanhar sorva que encontrei aqui perto.
Dizem que dn barriga responderam lhe:
— Eu vou comtigo, minha mãe.
Disseram clles então: (l)

(l) tslo c, não achou |irofiiniUt|0dc bastante para viver óili as aguas
p) li  Serpentário a|iparccc, no Amazona», cm Setemhro c aiiimncia <• vcrAo.
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— Que t  isto ?
Kiiltou outra ve* a I arriba .
— Eu vou comtigo, rainha mie,
<) homem foi com e la , upozar da Irarriga grande. Apenas chegaram junto 

á sorveira, o homem disse :
— Cortamos ou subimos?
O que estava dentro da barriga dn mulher respondeu
— Eu mesmo subo.
Então o homem tirou a maior sorva; tirou delia o contendo e em heu-a 

de saliva. I )a mulher que estava sentada sahio uma cobra que subio paia a 
sorveira. Ainda estava na barriga a metade, já  a < nbc<;a estava na ponta da 
arvore, engrossando ao mesmo tempo. Enláo, disse o homem :

— Agora, quando acabar de sahir, incite a ponta do rabo na casca 
da sorva.

A mulher metleu-o logo. Então fugiram, levando o homem a mulher ás 
costas para casa. largo depois, a cobra gritou:

—  Minha m ie !  Minha mie!
A saliva respondeu cm ve* da mãe
=  Uh ! Uh !...
Chegaram a casa. Iminediatamcnte o homem mettcii a mulher n'uin pote 

e poz letra em cima. A cobra foi no encalço da mãe, chegou c cliamoti-a... 
cliamoti-a. A mfte não respondendo, saltou a filha ao rio. Procurou o fundo e 
não o achou. Subio e foi para o céo.

A cobra grande chamou o homem e disse:
— Meu avô, escondeste minha mãe. Agora vou-me embora para o cio  ; 

não achei logar no rio e quando eu te chamar, me responderas. Quando eu 
np|Xircccr, capina tua roça, porque será entáo o principio do veráo.





ARAUIRA IUPURUNGAUA
Do inundo o principio

I a.*w1u dos Mundurukus.

(RIO TAEAJCÍS)

Cuii arai tira, pa£, itipurungaua petuna uçu opé u icó.
Este mundo, dizem, a priiu ipio cscuridAo na eslava.

Pcitina tiaçu chii uucema mocoin mira cera Cáru (') Çacaiby,
ICsruridio d;i sahiram duas gente de nome Cáru Çacaiby,

a mó ta ira rera Rairu.
outro filho de nome Rairu.

Rairu cuité itá cuara panem yaué mo a pato cá aé, cuité
Rairu então pedra bumeo panella assim fez atrapalhar cllc, então

u iacáu itá irumo. I paia cuité u munclò taira Rairu ti çupire 
ralhou pedra com. Seu |>ae eutáo fez lijho Rairii carregar

nhaan itá.
a<|m-lla pedra.

XII

/') í\ iioLuvcl n umilogiu *|iir lm enire o Anm, Mundimini, c • ■ A7////. kiciiun. <|iic significa 
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»»>• •> r coMumcs; itgorn u* lendas nos vént mo-trui analogias c .i paluvin A‘unt% roinri miivus. 
ii.Io i«» non levam pura o* Niilnins, como paru os heu- ascendente* du Asia, o> TurcouiniM», 
Pela lundu, A7//// repre-emu um poder Hiiperior, n sabedoria -uprcmn; pof. I*cin, ciUrc os Xaliua- 
A um  (uiiihciu .significa m/miornt, pmtfr% «|in- corre-}>oiide ao A 'uru lurcomnno, «juc exprime 
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dreira de Jade «juc deu «..•> luiiyrukytiiiis do Arim/onus, comprovud" pela r.Ar c densidade du 
rocliu. 1’ ÍCii u pedreira no diariclo dc Yiithinn. IC-ta lundu eu u ouvi r.in 1872, no Pi" lupajAs, 
ç a pul*lli|Qci cm 1S75, cm poiiugiiiv ii pug l.jo d" meu Kelntorio ímiiiilado A’io Tnfmjoi : 
lunibcm f"i publicada. modilicndn, pelo i)r. Silva Coutinlio, 110 nV S png. 58 do f ulj^nriunAtr 
de 21 dc Setembro de 1S77; pelo I >T. Tocnnlins, no Vol. 40, de 1877. á pug. 84 ilu 2 .m \huíl 
du Revista do Instituto liisiorico (iengrapldco do llrn/U, e pelo I>1. IliUcmourl Sampaio, sol» 
o titulo a stmore do ontnnnjn, cm um volume dc imcaiai dc divcwo aiitoro, uut inc chegou 
úv mftoi sem frontispício, pelo ijuc ignoro .• cixxui da imprc»>ao c o mulo do folheto NAo *cí 
si jà cm Iniii.Ncripi.ào. Mello Morna* 1’ ilho punlieoii 11 «111 l8S.|, u png. 7 dn> A/v/Ain • /Wwnn 
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Rniru u iacáu uaá, Rairu ti munlian i paia nhecnga, u çupire
Rairu reprchendldo que, Rniru cumpriu mu pui ordem, carregou

nham iià i aeanga opé, itá ti iumunlian iarpe, pocy reta nana
aquella pcilra sua cabeça na, a pedra cresceu dVlle em • ima, pe/.avn muito já

ichupé ué ué i paia çupé: 
n’çlle disse seu pae á:

— Chc paia pocy reté ana cuá itá.
— Meu pae pe/.a muito já esta pedra.

Aramé père u iamunhan itá iiiti ana
Kntfto mais cresreu podrift núo já

Raini
Rairti

uaiá cuáo.
andar poilu.

Aramé pérc u ivimunlian nliaan itá. lT iumimiian reté ana itá
Kntãu mais crescia aipiella pedra. < ,‘rcsi.eil muito já |>edrj

p a u e ra  citara yatié, aé nana u ptiiiá iuaca arama. Aé liana coité 
panella furou assim logo ficou céo para. largo cilUto

ti iucttáo coracy iuaca
uppareccu sul céo

opé. Rairti ti nepeá
no. Rniru ajoclltoti-tie

ti maan i paia recé
vendo seu pne do

iuaca monhangara.
i.éo creador.

Cáru taira ruanhana maá recé ta ira u cuáo pêre i cliii.
Ciirii filho inimigo ponpie filho sahia mais elle que;

Cáru yepé ara u iiimu tuc.umá raua u munció taira u iupirc
C.rrn um dia frechou lui uma fi lha mandou filho subir

tucumá íua rupi u iuúca arama çoihiua u iuca arama i taira.
tucumâsi iro nu lirnr paru d'clle frei ha malar para seu filho.

Taira u céca tucumá iua, a recé i tucumá yu u iereu upáin
O filho chegou lui iima/.eiro, depois do lai iimá us espinhos voltaram-se lodos

iuí q u e ié , p o ra n g a  iim to, u iu p irc  u iuúca i pa ia  ro iliiua tucum á
terra para, bonito mesmo, subiu tirou seu pai a frecha tucumá

ráua atltii.
folha da.

Amó enema opé u munció taira copireçaua opé tenondé,
Outro dia em fez o filho roçado no adiante,

paá. ii ityca pana ul.aan mnirá ctâ u iucá arama taira. Aé ana
dizem, cortar lodos aqueilas arvores malar para o filho. KntAo

ii moapy nliaan muirá « tá taira aarpe, u ciicüi paua muirá etá
derrubou aqueilas arvores filho cm cima do, cahiram todas as arvores

taira aarpe. Nemaan u mami, caiu iunto u pui tá. Cáru u terêca
filho em cima. Nâo morreu, bom mesmo, ficou. Cáru arredou-se
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acliii u maité taira u manu. Amó coe ma opé u iuire Cáru catu
dVIle cuidando que u filho morreu Outro dia no voitou Cáru bom

iunto ti cerna taira.
mais que achou o filho.

Cáru ii çapé ramé cupichaua ti mando taira cupichaua
Cáru queimou quando a roça mandou o filho roça

piterpe, ii manu arama cupichaua o cai ramé. Cáru u ceqtiecenia
|kira o meio morrer para a roça queimasse quando. Cáru rodeou

tatá irumo taira.
fogo tom o filho.

Rairu coité u maan ramé tatá uaçu u cequecema aé u iqué
Rairu então vio quando (a fogueira rodeava elle, entrou

itti rupi, o cai pau ram é i cu p ich au a  u iu cu áo  tim aan ta tá  
terra pela, queimar acabou quando t>ua. roça apparci.eu nada o fogo

u niunhan ichupé. I pcáaiua retéaaa Caru u maan recé taira
ler. n’e1le. Elle zangado muito já Cáru ver por o filho

inti recé u manu cuáu.
não por morrer poder.

Yepé ara opé Caru aé iuira u çu caá queté.
Um dia em Caru elle voltou foi multo para.

U çfica ramé caá pe u niunhan, paá, tatu rangaua caa
Chegou quando matto no fez, dizem, tatu figura folhas

ehii, u uitema nhaan tatu rangaua u cltiare çuaia ocara queté;
de, enterrou aquella tatu figura deixando o rabo fora para;
u quetica idea çoaia recé.
e esfregou resina rabo no.

U cenõe taira ue hê ichupé.
Chamou o filho disse lhe

— Yá çu yá camundti?
— Vamos caçar ?

— Yá çu.
=  Vamos.

U ieré ieréu ( j caá rupi, u cenó taira:
Virou virando malto pelo, clmimiu o filho.

r= Cu çuctii tatu, iure re cequéi.
— Aqui está um Iam vem tu puchnr.

t1) Y n i- r m ii ,  iimliu muito um rixln, nmlnr cm lúlos o. .cuh.li.',, c lv c m li . . r .r n i l c  J  
j.liTíVc , tintfar-viritw/ii, girando, andar n'um cerni] >i..
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Nhaan tatu ranjraua u pocoin u çu, u icó iui cuara rupi. 
tatu figura cavando ia, estava terra buraco no

Rairu ctiiu: u chiare yepé nhaau tatu roaia timaan u çaca cuAu 
Rairn então deixava arpielle tatu ralio IlAo tirar polido

i pó maà recé nhaan iciça u pttcúca i pó. aé tiana, paá, tatu 
sua mão |)i>ri|ue ai|iiella resina pegava sua tm\0, logo, dizem, tatu

rangftua ti raçu aé iui cuara rupi, ac nana u catilicma. 
a figura levou o cova dentro, cntfto sumiu-se.

Amó ara opé u çaçáu i paia nhaan cuara rupi, u inaan
Outro dia no passou seu pae arpielle buraco por, vio

ramé taira, paá, u cema i cuara cltii, I paia u pttcúca muirá 
quando fillio, dizem que sithindo seu hurae.o do. tVelle o pau pegou pão

nu pá nliaan taira.
Iialeu arpielle filho.

Taira ue liê i chupe.
O filho disse a elle.

— ritnaan rc nupá iclté maá iui cuara opé dia
— Não (II batas me porque cova na cu

ti acema 
j t achei

mira
gente

rd a
luiult)

catu
boa

ilintO,
mesmo,

aintá
i 1 1.1 X

ure
vem

u porauqtié yanclé
tttibaíhur nós

arama.
jwra.

I paia u chiare aé tiana u nupá.
IVelle o pai deixou o jjttO bateu.

A ri rí cuité u mo apoan yepé maà mi ri, u iapy iui recé,
Depois disso então arredondou uma cousihha atirou chão no,

aé tiana n iumunhan amaiu arama.
logo cresceu o algodão para.

Ac uana u iumunhan atnanui iua i potéra, achii amaniú
Kntão cresceu (do; algodeiro as llorcs, depois algodão

arama uaá. Caru u poú nhaan amaniú i u munhan tupaçania. 
para que. Cárti apanhou arpielle algodão d’elle fez corda.

Nliaan Liipaçnma iritm o  n pticttarc Rairu ti mumhtirc. nhaan 
Atpiella corda Com amarrou Rairu póz aquelle

tatu cuara rupi. 
tatu buraco pelo.

Tupuçana rupi
Curda pela

u iupirc, paá, iui cuara cltii mira ctá 
subiu, dizem, cova da povo

I
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puchiuem, ariré u iupire iuire poranga chinga uaá, ariré cuité
feio, depois subiu também bonito rneio que, cJcj>oíü disso então

u iupire mira <:t.á i poranga uaá, aé uana cuité u çaca paá,
f .[subiu o povo (era; bonito (pie, logo então arrebentou dizem

tupaçama, mira poranga uaá re merèra u are iuí cuara opé.
a corda, a gente bonita (|ue o restante ealini cova na,

Rairu ti cerna amu mira poranga etá iniino.
Kairu sabiii outras gentes bonitas com. .

Cáru, paá. u maan ratné nliaan mira reia u iminhan care
Cáru, dizem, vio quando apuei la gente porção mandou fazer

maá çuquire uaá, i piranga uaá, pichuna uaá, i tauá uaá,
cousa azul que, vermelha que, preta que, amurei la que,

ti moçangaua arama nhaan mira cltemericõ irumo ti pui tá arama
ussignal.ir para aqiiella gente casada com ficar para

nhaan mira etá u iumnnhan Muntlurucu rama, Apiacá, rama,
aqucllc povo crescendo Mundimicu jura, Apacn, para,

Maué rama. Arara rama, yaué páu amu etá.
Maué para, Arara para, assim todos os outros.

U rnupinima pucuçaua aitá, u icopocó nhaan mira etá
l'ez pintar muito ellcs, tardando arpielle povo

atnó etá ce pu. ú uana, u quêre iunto amó u icó. Iatéima u aitá,
outros tom somno j i ,  dormindo mesmo outros estavam. Aos preguiçosos,

Cáru ué hê aitá çupé:
Cáru fallou llies:

— Pé iatéima reló cu re pu pttilá uirá mirim rama, and irá
— Vocês preguiçoso, agora você* ficam iKtssarinhos para, morcegos

rama, tayaçu rama, panapaná rama.
para, porcos para, borboletas paru.

Amó etá cuité inti uaá iatéima poranga u aitá, ué hê etá
Outros então não que preguiçoso, bonitos, disse-

cupé:
lhes t

— IV: iuperungaua curi amo ara opé, quirhnáo curi pe
— Vocês principiarão outra úra uma, valentes de vocês

ra ira  e tá  am o  a ra  opé. 
os filhos outra era cm.
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Ariri Caru Sacaiby u canhema iuí coara rupi.
Dcpoift disso Cl.irti Sacaiby sumiu-se < ova |>eKi,

Ac nana aintá u cenó nliaan iui cuara C a ru -C u p y .
Eutão elles chamaram aqticlla cova CiU'U~Cupy.

TRADUCÇÂO DA LENDA ANTECEDENTE
No principio cate,mundo estava na escuridão.
I >a escuridão saturam dons homens um chamado. Caruçacahiby c outro que 

era seu lilho chamado Rairu.
Rairu tropeçou cm uma pedra furada como uma pmclla c ralhou com a pedra.
Caru, seu pac, mandou o filho Rairu carregar a |iedra nim <pie tinha 

ralhado.
Rairu cumpriu a ordem do pac, carregou na cabeça a pedra ipic em cima 

d ’elle começou a crescer. Rezando já muito, ellc disse ao pae:
— Esta pedra já peza muito.
Mais crescia então a pedra e já Rairu nito podia andar.
A pedra continuou a crescer. Cresceu tanto a pedra em forma de puuella 

que formou o céu.
Appareceu então depois o sói no < éo.
Rairu ajoelhou-se vendo seu («te ser o i reador do ceo.
Caru era inimigo do filho ponpie sabia mais do que ellc.
Cm dia Caru flei liou a folha de um tuctiman e mandou o filho subir no 

tucumaiueiro para tirar a flecha para ver se o matava.
O filho chegou ao tucnmanzeiro, os espinhos viraram-se lodos para baixo 

a ficar bonito: e xubio e tirou da folha a flecha do pae.
Nhmtro dia mandou o filho adiante para o roçado e contam que cortou 

todas as arvores para matar o filho.
Derrubou então as arvores em cima do filho, lahiram lodos os páos em 

cima, mas clle não morreu e ficou incólume.
Caru arredou-se d ’ahi, pensando que o filho tinha morrido.
No outro dia voltou Caru e achou o filho perfeitamente bom.
Quando Caru ia queimar a roça mandou o filho para o meio, pira que 

morresse queimado.
Caru cercou o filho de fogo.
Quando Rairu, depois, vio a fogueira cercal-o entrou pela terra e quando 

a roça acabou de se queimar apparcceu sem nada lhe ter feito o fogo.
Caru zangou-se muito vendo que o filho não morria.
No outro dia Caru voltou e foi para o multo.
Chegou. Quando no multo fez de folhas sei < as uma figura de tatu e en­

terrou deixando o rabo de fura no qual esfregou resina. Chamou o filho e lhe disse :
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—  Vamos caçar ?
— Vamos.
A miou virando pelo matto e • Inunon o fillio.
— Aqui está um tatu, vem pitchar.
A figura d’aquclle tatu ia cavando: já estava um buraco no clifto.
Rairtt depois deixou o rabo do tatu, mas não ponde tirar a máo, porque 

a resina a pegava.
Contam, então, que a figura do tatu o levou pelo buraco pela terra dentro 

e smnio-so.
Passava seu |»c outro dia por aquclle buraco quando vioseti fillio saliir d ’elle.
O pae pegou n'un> páo e bateu no fillio.
O fillio lhe disse :
— NâO me batas, porque lio buraco da tetra eu achei muita gente, mais 

que boa, e elles vem trabalhar para nós.
O pae deixou-o e náo o bateu mais.
Arredondou uma cotisiiiliu e atirou no cliao que então i resceu transfor­

mada em algod&o. O algodoeiro cresceu logo, fioresceu, dando depois algodão.
Caril apanhou o algodão e fez unia corda, amarrou Kaim e o meteu no 

buraco do tatu.
Contam que pela corda, e do buraco subio muita geiiu leia, depois também 

subio muita gente bonita, dizem que, cnlào a corda arrebentou e o resto da 
gente bonita caliio nu buraco.

Kairu subiu com a gente bonita.
Coutam que Caru quando vio aquclle bando tlc gente mandou fazer uma 

cousa verde, uma vermelha, uma preta, uma amarella para assignalar aquclla gente 
com as suas mulheres, para quando aquclla gente crescesse ser Mundumcus, 
Muras, Araras, 1’am.inás, linamarys, M.inntenerys, Catam hys e assim todos.

Demorando muito a pintar toda aquella gente ficaram uns com somno e 
outros mais do que dormindo.

Aos preguiçosos Caru disse:
— Voeis sáo muito preguiçosos, agora voeis serão passarinhos, morcegos, 

porcos e borboletas.
Aos outros que náo eram preguiçosos e que eram bonitos lhes disse:
— Voeis serão o principio de outro tempo ; n'outro tempo os filhos de 

Ocis serão valentes.
Depois Caru suinio-se pela terra a dentro.
láitáo denominaram aquclle buraco Caru-Cupy.
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I.eitdu ilos Yurtikarés

(R IO  M AM O RK)

Sararum á ou Aymà Sun/if, gcnio malfazejo, abrasou a terra nSo esca­
pando senão um homem «|in.* por prevenção mel teu se em um buraco com ali­
mentos pata alguns «lia,. 1’ara ver se o incêndio roulimtava punha para fóra 
do buraco uma varinha, ipie durante tious dias retirava queimada, porem no 
terceiro voltou sem ser queimada c fria. Vendo o incêndio terminado saldu 
do buraco e vio que a terra estava nua. Sem abrigo e sem alimentos vagava 
quando emontrou-se com Sarartimã, que lhe disse:

— Fui eu o causador de todo este mal, mas conto lenho pena de ti, toma.
Deu-lhe um punhado de sementes e ordenou lhe que semeasse.
De repente apparecett um bosque, como por encanto, com o tpie era 

necessário para o alimento humano.
Depois, s ui que se saiba como, este homem tinha coiusigo uma mulher da 

qual teve muitos filhos e uma filha.
Na idade das paixões a filha corria trlstemonie as florestas, chorando o 

seu isolamento quando foi dai mun bellu arvore, o C///', (: | da qual apai­
xonou se, transformando se esta em homem com o qual passava as noules, 
ilesa parecendo ao raiar do dia.

Revelando tudo a sua màe esta aconsclhou a que o amarrasse. Com efleito, 
seguindo os conselhos maternos tJlé ficou preso, e prometiendo casar-se 
foi solto.

No gozo de uma felicidade perfeita estava, quando um dia indo elle A 
caça não voltou por ter sido morto por uma onça. Indo cila á sua procura Soube, 
pelos irmãos, da desgraça e levada por elles foi ver o seu corpo. Kmontrando 
os peditços ensanguentados, todos dispersos, unto-os para ainda uma vez ver 
suas formas. Contemplava cila o marido quando este ressuscitou o disse :

— Parúcc-me que dormi muito I
Voltavam alegres quando Ulé tendo sede foi a um eorrego labei agua 

e vendo a sua figura relleetida, notou que faltava-lhe- um pedaço ela cara, e para 
não apparei er mais á sua mulher assim desfigurado, deixou-a e delia se des-

f i ) 11’Orbigny eiut lambem esta lenda, ijtto co m  na liulivui.
(2) K tutu Artucarpeacea, a Ctiitilha .7,0/1.,i <!«: làirvuiUes, ubmulutUc cm gonmta clustica.
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pediu, dizendo epie voltasse só, mas que minea virasse o rosto para traz du­
rante o caminlio, fosse qual fosse o barulho que houvesse atraz de si.

Durante a volta ouviu diversas vezes ruido atraz de s i ; mas, não fez raso, 
porem tuna oocasiâu ouvindo o hattillto de uma folha que cabia, voltou se, o 
«pie foi liastante para perder o raminho e extraviai se pelo matto. Errava de 
um para outro lado sem acertar com o raminho quando foi dar ;'i casa da miie 
das onças. Esta rerebru-a affavelmentc, porem, vendo que seus filhos (piando 
voltassem a comeriam mandou que etla se escondesse.

Voltando os filhos sentiram que havia pente estranha em casa, (') e afinal 
descobriram a moça. Iam comel-a porem .1 iiifli o impediu.

Obrigaram-a então a catai lhes as formigas que tinham no corpo e a 
comei as. A| zar do medo nio ponde comer as formigas, pelo epie a mãe lhe 
deu um punll lo de sementes de c tiycirn, para que ilhidindo, pozesse fora as 
formigas e comesse as sementes, \ssim ilhidíu cila a Ires filhos da onça, porem 
o quarto, que tinha quatro olhos, viu a esperteza da moça e furioso lançou-se 
sobre ella, matou-a e tirou do ventre 0 filho que estava em termo de nascer.

A mãe tendo pelo filho a mesma pena que tivera da mãe, metteu a 
criança num pote, para cozinhar, porem depois tirou-a, mctlendo 11'cllc outra 
coisa c assim illndio o filho.

A ’s occultas e aos cuidados da velha ouça cresceu o menino e tornou-se 
homem. Chamava-se T i ri.

Um dia disse ella a Tiri que uma |>aca lhe tinha comido todas as abo- 
boras. Elle foi para a upera, e quado appareccu o animal o flccbou, mas tão 
mal que apenas a flecha arram ou a cauda, por isso d'essa data em diante esse 
roedor ficou sem esse apêndice.

A paca assim ferida voltou se e lhe disse:
— Tu vives em boa harmonia com os assassinos de tua infle, c porque me 

queres matar quando eu nio te fiz mal ?
Tiri pediu A paca que lhe explicasse n que queria ella dizer, porque para 

elle aquctlas palavras cratn misteriosas.
A paca levando-o para sua toai, disse-lhe que as onças tinham morto seu 

pae e sua mfle e que tendo já descoberto que elle vivia queriam cscravisal-o.
Furioso Tiri depois de ouvir as revelações da paca, foi esperar as onças 

e ipiando ellas voltavam da caça matou tres, varadas por suas flechas. A quarta 
que tinha quatro olhos vendo as flechadns escapou, apenas ferida e subindo para 
uma arvore exclamou:

— Arvores, palmeiras favoreçam mel... Sol, lua e estrellns salvcm-mc I
A lua nttendendo ao seu pedido occultou-o e desde entflo, as onças são  

nocturnas e estão representadas na lua.

(!) Aqui iipjinrece timn letiihrtmçn de ctintrm estranhos. I.etnlirn e está sultenlemlldo o 
Arjui cheira a sangue rcsil. n



Tiri tinha um poder sobrenatural.
Vendo a mãe ria onça sõ, sem ter quem para ella trabalhasse fe/. um in­

stante um grande roçado rom plantações.
Aborrecendo-se de viver sosinho, e senhor da natureza, tendo um dia 

dado tuna topada <|tte arram ou-lhe a unha do tledo grande, mcttcti esta no 
õco do páo causador d’esse desastre l,ogo depois ouviu fallar atra/, de si c 
viu urn homem rpie se tinha formado da unha. Tiri deu-lhe então o nume 
de Karu.

I Vahi em diante se uniram em boa harmonia sendo Karu seu confidente Acon­
teceu, porem, que sendo elles, um dia, eonviilados por um certo passaro para 
almoçar em casa d’clle, oflerci c-u lhes este um vaso cheio de chich.U, qttc nunca 
se esvasiava por mais que bebessem, e dando Tiri com eile por terra, snhio 
liquido em lauta abundam ia que innundnu a terra e matou seu companheiro.

Depois de sei cas as terras Tiri tomou os ossos de Karu e o ressuscitou.
Continuaram a viver sós, porem, aborrecidos deesejaram viver em com 

panbia de outros homens e para isso uniram ã fernea de alguns animaes. De 
cada uma nasceu um homem e uma mulher, porem como as mulheres nas
cessem com os olhos abaixo do |ieito, Tiri teve de mudai os para o lugar
que hoje ocrtipam.

O filho de Karu morreu e por este foi enterrado.
Tiri, no fim de algum tempo disse á K.rni que fosse desenterrar seu filho, 

mas que não o comesse. Karu cumpriu a ordem de Tiri, e cavando a cova
de seu filho só encontrou ás raizes de um pé de mandioca. Karu achando-as
bonitas comeu-as o que fez com que se ouvisse grande estrondo.

Tiri então disse:

— Karu desohcdeceu-me c comeu o filho, e para punil-o, tanto elle como 
todos os homens serão morlacs, sujeitos ao trabalho e ao soffrimento.

Tempos depois Tiri sac udindo uma arvore caliitt d'ella um pato, que Tiri 
ordenou a Karu que o cosinhasse e comesse.

Obedecendo Karu, Tiri lhe disse:

—  liste pato era teu filho e lu o comeste.
Karu desgostou se de tal modo, que vomitou tudo quanto comera. Sahiiam 

então da sua bocea papagaios, tucanos, e outros passaros.
Tiri e Karu foram visitar a mãe da onça, porem, vendo que estava com 

os beiços ensanguentados, Tiri, julgou que ella tinha se encontrado com 
homens e que ella os tinha devorado.

Ameaçou matai a se não confessasse seu crime, e cortou-lhe o pello 
da cabeça.

Quando ia matai a ella pediu que a perdoasse, porque revelaria tudo.
li’ verdade que comi uma pessoa, porem esta estava já mortu por ler sido 

mordida por uma cobra, que vive n'um buraco.







C Y I U C E r,) Y P E R U N G A U A

Das 1‘ieiades a origem

í VJI.I.A UEI.I.A)

cemcricô
mulher

çuliy.
da.

Cuchiyma u ricó yepé ucaúçaiçu u iauáu
Antigamente havia mn encantado fugiu

ce irumo rereçó cu ri çacacuera
comigo irás .itraz

«  Ce re nheeng putare rainé
d Me tu (aliar quizeres quando

pc rupt, cc
caminho pelo, o meu

pe urubu
caminho urnlm

pepora,
pegadas,

Ctiri uacema
achares

arara
arara

pepó maiahiua etá rapé. »
lieiinas das couzas más caminho. »

Cyittcé paia u cltiare ramé ce rrmirecó ipuruáçá irumo.
Das 1’leiades o pai deixou quando a mulher gravidez com.

Yepé ara u çó pe rtipi ti cecare i mena taina etá tiachió
Um tlia foi caminho pelo procurar seu marido os filhos choraram

i ma rica opé.
delia barriga na.

— Opain maá u chipiaca tiaá
—  Todas as cousas veem cpie

ti yiiruré, i manha çuhy
pedem, a mãe d'ellcs

(l ) Oíimo sempre, conservu u<|tii ;i pronuncia própria «lo lujjnr ern ejue ouvi on Conto*.
(*) Uma prova da inilucncin «los coutos dn iimiii^raçXo portu^uc/a, 11:1 rqpflo utn.i/oiiica, 

(jimndo n pnpulaçílo cntfto ern todn curopàa c indiana, uV-ite couto ipie ptisM.ui m>s mninc- 
lu(t»s c umis tarde (Tcstc-s n ncu* dcrtcendenlv*» lirancos I iiiijuanlo csU *- pela Itujjua >;ci;»l ou nu 
(K)migtiOX repetem n Cyuiry yh-ntngaiiu ou a oriym  d<n ide .sfrylfai, l>rnnc>••• das nutras
província», «pie iiAc» conlicciain o inytho nmruaneusc. contam as historias dos 7'ron >/i. - nx . 
dn i/ni/f/i\ <lc (irirnm, do /Uc/io A/ajtlttox dr» /'•• . nv cu dm, dn /'vintipr dm PuhUu\ terd  i <>u 
do l.imúo verde x <juc, secundo Thcdphilo Uru^u, d* u moina /'unióvi/i/ta de rum, ou lül Prituife  
Jtifum. do Chile. A piissapem du mullicr cm comi dn mfie «la miu,.i , ^ oijucllc ot/ni fede a 
teu/ é um cmcrtn juntu^m*/ feito no conto indigerm, lindo rl*nc|iu?llc?i «ptc acima citru, onde cm 
todas sa encontra uma pin-Mgim icmclliault* e a phrnM: iipial, ejue licltncntc n tnptiyo reproduz nu 
•iin liupua. fcita mesma phrasc está nos Conto- /ul««* do Ur (jdlawny, no conto da Uipup/im; 
Uumbitii e UO ftí, fr, futn, / mull l/te OUkh/ </ uu highishmuti.
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ipcayua, taina etá recé u iacaua. Nhaart rccc inti pecema nana
zangou-se, os filhos com ralhou. l’or isso não sahem jã

pê ú arama maan pe putáre uaá.
vocCs comer para as c ousas voc.Os querem que.

U iacáu rirê intiana u nheeng taina «tá. Aulniana u çu
Ralhou depois ipie não fallaram as crianças. Somente foi

arama mahiyua etá rapé ruj»i i peayua rccé laina «tá. Uceca
para das cousas más caminho pelo zangada com as crianças. Chegou

yauarité manha roca popé.
da onça mãe casa na.

— Maa taá r« ur« i piama quêrupi ? Cc membyfa etâ
—  O que tu vens buscar por aqui ? Meus filhos

mira puchi rcté.
gente niã muito.

=  Cha yure i|u« rupi c« aryia cc mena racacuera.
=  Eu venho por aqui minha avó meu marido no encalço.

U nhcen iché arama cha yure arama çacacuera urubu
Disse me |>ara cu vir para atmz urubu

pepora curi, cc rapé, arara pepó rupi mahiyua etá rapé
pegadas, meu caminho de, arara pentias pelo cousas más caminlio

cha yure.
eu vim.

— Ah! ce temiareron 1 Aé ctié ce mcmbyra etá u coca i
— Ah I minha nela ! Aid estão meus filhos chegando cllcs

peayua çe irumo. Yure quê queté cha iumime iné igaçaua
zangados comigo. Vem para aqui cu esconder- te pane lião

uirpe enti arama aintá ne repiaca.
cm baixo não para cllcs tc enchcrgarcm.

U ceca yepé mcmbyra. « Ah! ce manha! iq u ê  nema
Chegou ura filho. « Ah I minha mãe! Aqui fede

moacara tuhy. »  — Alt! ce mcmbyra' Uaá taá i mu uceca quê
real a sangue.» — A li ! meu filho ! Quem que hade chegar por

rupi? apecatu cha icó ? I manha porandu ichupé. — Maá mutaá
aqui? longe eu eslou. Sua mãe perguntou lhe. O que que

re munlian curi yepé cunhan u iucuau ramé ce queté? «Ah!
tu farias uma mulher apparecer quando mim pnm? « Ali !
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ce manha! Maa mutaá cha munhan? Tenupá u puitâ ne
minha mâe! O que en fazia? Deixava ficar liia

cama rara arama.
amiga para.

Ariré u ceca a muitá maá yaué u nhcen tenoné
Depois disso chegaram outros a mesma cousa disseram o primeiro

ucoca u,:.'i nheeng, yaué tenhen çacacucra it nheen. Yepé ara
chegou que disse, assim também ajiós disseram. Um dia

limaan n iucá aintá u ú arama, i peayuà u iticá aintá cunhan
nada multara ui elies comer para, clles zangados mataram a nnillicr

icó i manha immo, I manha n uru ré i çnpiá ceremã rama.
estava sua mâe com. IVelles a mâe pediu d ’elies os ovos criar para.

Li peccca çupiá ctâ u inu caiu, u cerna pó-mocoin
Tomou os ovos guardou bem, sahiram sete

taina ctá yepé taina cunhan. I iumunhan ariri ti nhcen ai tá
criança-' uma menina. Elias cresceram depois disseram

manha yaué tactiri (') ya tipêca yá manha? — Yá çu yâ munhan
mâe como tacuii nós vingaremos nossa mãe? — Vamos nós fazer

ce p e ttt pachiuba (') çuhy yá iamuné nhaan tipy aqueté maá taá
espeto pachiuba de nós espetarmos naipiellc fundo nli rpie

arama yá iticá arama, yané manha repêcaçara.
liara matarmos para, nossa mãe vingadores.

Taina etá uçu yaçuea ti ceca yauarité e.tá.
As crianças foram banbur-se e chegaram as onças.

— Maá taá pe munhan taina etá ? « Timaan. » Ya yaçuea
— () que que vocês fazendo meninos? « Nada. » Nos banhando

yá icó. — Iche ytire cha yaçuea putare pe irumo. « Eré cuté ».
nos estamos.— Eu vim me bnnlmr puro vocês como. « Estã bom ».

Yané miraira rece yapor quê rpteté tepy yma (jueté, penhen
Nós criancinhas por saltamos aqui para baixio para, vocês

peturuçu reeé pepor queté quaá tepy uaá queté. 
grandes por saltem para oquelle fundo que para.

U por aintá yg pype aap ti pui tá, u manu opain yg pype
Saltaram agua funda alit ficaram, morreram todas agua fundo

cc p e tü  re c é . 
espeto no. 111

1 11  fe uma esperte de formiga.
(2| Palmeira ,|o gencro /riarVa. IJa madeira negra f.-uuin o- nulim m mmis arem v av 

pontas <tas ftuchas, (ior ser muitn Itcxivul c forte.
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Taina etá u çu ana ti ap&ca itá aarpe. Yauareté
As crianças foram se embora asscntáram-se pedra cm i ima. A onça

n ceca taina etá pyre. « Maá taá pê munhan? »
chegou as crianças ter com. «O  que que vocês fazem?»

— Timaan. Yá iumuçarai yá icó. « Aramé çha iumuçarai
— Nada. Nós brincando estamos. « Então eu brincar

putare yuire ne irumo.»— Eré cuté!
quero tombem vocês com. » — l ’ois bem!

I u apeca itá arpe u munhan maá yá munhan yá icó.
Assenta |iedra cm cima faz o que nos fazendo estamos.

— Maa arama taá cuté? — « Yá munhan i miraira arama
—  Que |>aia que então ? — « Nós fazermos pequeninos para

yá mian. » — Aramé cha putare: i miraira arama ce mian. —
nossos grãos. » —■ Então eu quero pequenino para meu grão. —

« Aramé ré munhan enri çupé açu yá munhan yá icó. »
« Então tu farás igual fazendo nós estamos. »

U Lucá aintá itá irumo i mian arp, aap i u manu,
llateram todos pedra com d'ellcs os grãos em cirna, nhi cila morreu

paua, aap i u pui tá. U iuire taina etá yauarareté manha roca cpieté.
acabou, ahi cila ficou. Voltaram os meninos da onça mãe casa para.

Ariri uçu paraná remehé pe u çaan muruirá, u çaan
Depois foram rio beira pela arremedar todos os passaros, arremedar

care, aintá i quiyuire, ncinaan i puranga aintá ichupé. U çaan
mandaram elles sua irinã, pada bonito elles para. Arremedar

aintá care C a ra ii. I puranga reté uacema aintá Caran
elles mandaram o Carão. bonito bem acharam elles do Carão

nheengara u nhegn: «  re chepiaca, ramé curi ceiyticy ure ramé
a cantiga c disseram; «espreita, quando as Plêiades sahimhi quando

icó, eré peteca curj ne pepó, inti ara ne pepó u cpcuj.
estiverem tu sacudirás tuas azas nunca tuas pepitas cahiráo.

Re chepiaca cejyupy u cerna ramé eré nheengara curi. »  Caran
Espreita as |deiades nascerem quando tu cantarás. » Q Cario

u peteca i pepó ti çu ana i qpiujfa etá _u tpqnó, (') aintá
sacudiu suas azas e foi se embora seus irmãos mandaram, elles

u iupirc iuaca queté ceiyucy arama,
subiram céo para Plêiades para.

{/) M c l n nu >rj)!i oMrn ram ns innAs «mii j>;issuro c «He» foram para o firjnnmçpto. onde <c 
tran&fominrnm cin cisürctiáí.
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traducçAo da lenda  antecedente

Havia antigaracnic um encantado que fugiu da mulher.
-Quando tu qnizeres fallar-ine, irás atra/, dc mim. Meu caminho são as 

pegadas dos urubus. Quando achares pennas de araras, è porque í  o caminho 
das cousas más.

O pai das Plciades quando deixou n mulher, esta estava gravida. Indo urn 
dia pelo caminho procurar o marido, os filhos choraram na barriga. Zangnn- 
do-sc a mulher com os filhos, ralhou-os e disse:

— Tudo quanto vossOs veem, pedem. Por isso n.Vi saltem já para comer 
o tpie querem.

Depois-que ralhou, as r reanças não faliaram mais. Sómente foi pelo ca­
minho das Cousas má, zangada com elles. Chegou á casa da mfti da onça.

— Que vens tu buscar por aqui? Meus filhos são muito milOS.
— Eu venho por aqui no encalço de meu marido. Iíllc me disse que 

viesse atraz. das pegadas do urubu e eu vim pelo caminho das cousas más ou 
das pennas das araras.

— A h! minha neta, nhi vím meus filhos chegando e zangados comitiigo. 
Vem paçn aqui afim de que eu te esconda debaixo do panclt&o, para que elles 
não te vejam.

Chegou um filho:

— Ah I minha mfli, aipii cheira a sangue real.
— Quem ba dc i liegar aqui, meu filho. Eu estou longe.
A tnâi perguntou-lhe:

— Que farias tu quando uma mulher apparccesse e viesse procurar-me?
—  Que cu faria, minha tnâi?... DeixaVh ficar para tua amiga.
Depois disso, chegaram os outros c disseram a mesma cousa, como o pri­

meiro. Um dia, elles nada mataram pira comer e zangados mataram a mulher 
que estava com a tnâi. Esta pediu os ovos delia para criar; tomou-os, guar­
dou-os bem e dellcs sabiram sete meninos e uma menina. Depois de crescidos, 
disseram estes:

— Como vingaremos nossa mâi ? Vamos fazer um espeto de par lriuba para 
espetar naqueile fundo que alli está, matal-os, ficando assim vingadores de 
nossa mfti.

Quando as crianças foram banhar-se, chegaram as onças.
— Meninos, vossês que estão fazendo?
— Nada; estamos nos banhando.
— Eu quero também me banhar com vossês.
— Pois bem Nos, i orno criancinhas, saltamos aqui pelo baixio. VosSfis, 

como são grandes, saltem alli para aquellc fundo.
Saltaram para a agua funda e oiti ficaram; morreram todos no otpclo.
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Koram-se embora as crcanças e sentaram-sc cm uma pedra. Chegou a omjá a 
ter com clles.

— Que é que fazem vossCs?
— Nada; estamos brincando.
— Então eu quero também brincar.
— Pòis bem. Senta-te na pedra e faz o que estamos fazendo.
— Para que ?
— 1’ar.t fazer pequeninos os nossos gritos.
— EntAo eu quero meu grão também pequenino.
—  Farás o mesmo que estamos fazendo.

Bateram todos com os grãos na pedra. Ahi cila ficou e morreu. Voltaram 
os meninos para casa da mài da onça. Depois, foram pela licita do rio, arre­
medando todos os passaros. Mandaram lambem a irmã aircmçdnlos.

Nada para clles era bonito. Mandaram arremedar o carão. Adiaram bem 
bonita a cantiga c disseram :

— Espreita; c quando os Plêiades estiverem sahlndo, tu sacudirás as azas, 
porque nunca as tuas pennas caliirão. Espreita; quando as Plêiades nascerem, 
tu cantarás.

O carão sacudiu as azas e seus irmãos o mandaram embora. Elles subiram 
para o efio e tornaram-se as Plêiades.

t
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UIRARY O

O veneno

(RIO  PURU8)

Cuchiyma, paá. tuiué (') etá u maan aintá u çu rami
Antigamente, dizem, que os velhos viam iam quando

ti camundu, aintá u maan, paá, uirá uaçu u çu ramé
caçar, elles viam, contam, o gavião ia quando

u cccarc clu; miara u carain rain uirary iua ariri cuité
buscar a presa aranhar antes veneno (a) arvore (do) depois então

ti çu ii cecare clu: miare curuten tiara ti iucá. Tuiué etá cuité
iam buscar a presa depressa matava. Os velhos então

u çaan u quetica çohitta ranti recé, a çaráin uirary
experimentaram esfregar das frechas pontas nas, rasparam veneno

iua u queteca arama. Arainé cuité curuten tiara u çaú çoo
a arvore esfregar para. iJepois enlio depressa embebedavam

aetá iumu naá. Aitú it neeng:
a caça frechavam que. Elles faltaram:

— Cuité i catu i pó i u mu pupiire poaçu arama
— Kutào elle bom talvez, elle fazer ferver grosso |>ara

11 puitá.
ficar.

Aé uana aitâ u nuipupure, u çaan curuten tiara ti caú
I,ogo elles fizeram ferver, experimentaram depressa embe-

aitá remiara, ti mupupure catu iuire uirary iua pirêra
bedaram a preza, fizeram ferver bem outra vez veneno arvore casca

u muté icó tu r u r y  pirêra opé. Aé uana catu aitá arama,
fizeram passar turury C) casca na. T.ogo bom elles para.

C) Nilo ttnhi ijuc significa u cjuculnçâo spommilcü.
(*) U»H pronunciam fnytti, Mrndo o som do y  o ele ri outro* ////W.
(1) K ii tpatlia da Aftmúaria sacrifem Mnrt. de ijuc, pela fúrina cônica c peio seu tecido, 

icrvcm-bc como funil c filtro-
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TRADUCÇÀO DA LliNI >A ANTECEDENTE

Contam tjuo, antigameute, quando os velhos iam caçar viam o gavião ir 
arranhar as arvores tio veneno para depois ir buaenr sua preza, que em pouco 
tempo morria.

Os velhos, então, experimentaram esfregar o veneno depois dc raspado 
nas pontas das llcchns.

Mn tio < ont fai did.ule embebedavam a i aça.
Disseram:

— Será bom. talvez, ferve lo para engrossar
f  izeram ferver, experimentaram c fui ilnieiilc embriagaram a preza. Fi­

zeram ferver mais outra vez a casca do veneno, e o filtraram na casca do Itiniry.
ficou entAo bom para «lies.



XV

ÇUAÇU MANYIUA (')
Veado A maniveira do

(RIO SOLIMÕES)

Ycpé eaamondoçara u apGca u çani chc miara ycpé 
Um caçador assentado esperava a caça uma

iuí cuara ruaqui, u cenoe Surucucu (') u purunguetá che
cova perto de, ouviu a Surucucu conversar sua

mericó irumo. U neeng. paá, chemericú çupé: 
mulher com. Fallava, contam, mulher A:

— Cha çuú ana mira cupichaua ra pepe.
— líu mordi já gente ruça caminho no.

Chemericó, paá, u çuachara:
A mulher, dizem, rcspondSra:

— Re chipiá curi aitá u acema inti çuaçu manyiua.
— Vocf veja elles achem náo do veado a maniveira.

Aintá u acema arame indé curi re manu.
Elles acharem quando tn morrerás.

Aé uana cuité nhaan apegaua u cecare çuaçu manyiua.
Logo então aquellc homem procurou do veado a maniveira.

Ariré coité Surucucu u çuú yepé mira.
Depois d ’ isso então a Surucucu mordeu um indivíduo.

Aé uana u chiare iarpe çuaçu manyiua.
Logo deixou em cima do veado a maniveira.

Aé uana i caiu. Ariri u çu u cenoe nhaa boia cuara
Logo elle hom. Depois foi chamou aquella cobra buraco

(') ívMn arvçrc, que, cresce pela* ic m s  prettn c vnrgctis, |x.,ltv> ittíormnvuc1' que me ilcti 
o velho pratico Manoel Urlmno «Ia Macamnçao, «• um poderoso contravcneno da (teçonha d;is 
colirn.. ( iinu-inc muito» f.içtos c o o qur u:«.i nu-» -mi» « xcursOc» ()» fnpuyn ir.i/em .i» mí- 
iticnlo cnlindu» cm coll.aro no pt>cov«> da» crianças contra vcftigctte c convulüOo. ij uma 
£ti/Aof/iúh>ut do gcncro .1 /•///#//.*/,

(?) K  i> TtigowcifAu/Ni Ittiiceohitm,
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opé, u ccnoe, paá, teapó u i créereo u ieó, chemcricó, paá,
no, chamou, dizem, ruido de viravoltas estava a mulher, di/.em,

neeng ichupê:
fallava a ella :

— Re chepiá raá • aintá u acema nana çuaçu manyiua,
— Veja (|UC elles acharam já do veado a maniveira,

cuêre re manti.
agora tu morres.

Arirê u manu.
Depois d 'isso morreu.

TRADUCÇAO da len d a  antecedente

Estava um caçador assentado ao pé de um buraco na terra esperando a 
caça e ouviu um surucucu conversando com a mulher.

Contam que elle dizia á mulher:
— No caminho da roça eu já mordi gente.
Dizem que a mulher respondeu:
— Olha que elles hão de achar a maniva do veado c quando acharem Itt 

morrerá!,.
Entfto o homem procurou a maniva do veado.
Depois d'isso o surucucu mordeu uma pessoa, que imnn-díatamcnle póz cm 

c ima a maniva do veado e logo ficou bóa.
Depois foi ouvir a cobra no buraco e dizem que ouviu barulho d'clla 

estar retorcendo-se.
A mulher, contam, dizia-lhe:
— Olha que elles já acharam a maniva do veado. Agora tu morres.
Depois d’ isso morreu.



XVI

M O Y TY M A  (') U IP U R U N G A U A
da plantaçôo A origem

< l<I(> PUKUS)

Yacurutu (’) maáaiua. Yacurutu cuchiyma mira uassu
0  Yacurutu cousa má. O Yacurutu antigamente gente grande

yané tenhen tendyra. Ac cué yepé ara, cuchiyma,
(gigante) assim como a irmã, Estavam um dia, outr'ora,

Mura (') ruichaua payé etá irmno ti mocanhema Yacuriitu
Muras os chefes os feiticeiros com fizeram perder-se o Yacttrutti,

maá arecé, paá, Yacurutu u ú aitá raira. Payé etá ti inti-
porque, dizem, o Yat urutu < omia os filhos. Os feiticeiros fizeram

cerna Yurarâ ramonha tiicui arpe. Aé aua cuité Yacurutu
saliir da tartaruga o avô praia em cima. Depois então o Yacurutu

ti poiiru Ytirará ramonha recé. Çantá u puitá i pê
pisou da tartaruga avô uo. Duro (preso) ficou d’cllc pé

Yurará ramonha recé. U iumu quirimáo u poiiru amó i
da tartaruga avô no. Fez forca e pisou outro d'elle

pê irumo Yurará ramonha arpe. Aé ana, paá, Yurará
pé com da tartaruga do avó em cima. Depois, coutam, a tartaruga

uatá paraná queté. U cenó cendyra :
andou rio para. Chamou a irmã :

— Irure nhaá tnuini cha iumu (|itirimáo arama cecé.
— 'I'raz aquelle pio eu forcejar para n’c)le.

I1) Moytyma nfto é mais do «juc uma corniptclla dc wfio ou w»>, prepoxiçfio «juc torna 
oi* verhr* transitivos, •• nyfy ou .qty {yh-tyr), arvore alta, (jtiercndo exprimir fozet orvo>sit 

p l a u t n r ,  ftr .n  >iffotrett* <i />l<infn, C d alu o xuUtUlitivu
( ;) fc a coruja rjuc •dentifiemnçnte 6 conhecida jwir .V/ri.r •hmuifor.
(•') Trilai dc selvagens <|Ut? infestava cotuo pirata- o Aimuona* c <• SolimOc*. Tinham 

<i -cu <|Uiutcl general na ilh.i «juc lica no Soliinflcs pouco acima «In fo/, do Kiu Negro, c «juc 
ainda c conhecida jmr ilha «los Mura- Acima <1 c-ta ilha lua a denominada Yacurutu, «|ue 
segundo a lenda era liahitada pelo fabuloso gigante tlc tjue se trata ut|UÍ, Os Muras tinham 
uma linguagem |>or nssoviov para mV» o;rein entendidos • ijuando «pierinm participar aos seus 

tjiir liiilrtltiv.tm tuiigo, i|unli|uer occurrcncia, enviavam uma frecha • |iic no** enfeite-' levava a 
cxplícuçJto.
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Cenclyra u pecGca nhaá muirá recé, çantá iuire u pui LA
A irmâ pegou aquelle pão no, presa Lambem ficou.

Ac ana cuité Yurará ramonha u raçu paraná queté. U ca-
Depois então dst tartaruga o avô levou rio para. Pe-

nhema putarc ramé ti nhéen, paA :
recer queria quando fallott, dizem :

— Ce remiarcru etá, pe iupSca curi iché. Cuçucui ce
— Meus netos,' voeis vingarão me. Aqui estio meus

íuá chii u coma ctirí moytyma po iupêca arama iché
braços d’e11es salário (nasceráo) plantas vocês vingarem para me

i ti cuáo cttri m u  i r á  p i  r a n g a  (‘) po muirapara arama,
d’el!es apparecerio o pão vermelho de vocês arcos para,

p a r a c u y u a  ( ' )  pe hiua rtifima rama ; ce raica chii i 
ó aparaenuba flecha gomo para; nreus nervos dos d ’ellcs

u cuáo curi e n v ir a  (’) pe muirapara chamarama; ce cáua
apparecerio a embira de vocês do arco corda; minha gordura

cliii i o cuáo curi n h i i i (‘) pe mucyma arama pe mui-
da d'ella apparecerá a castanha vocês alisarem para de vocês

rapara hiua ruúma; ce ratia chii i u cuáo curi c u r a u d  (')
do arco da flech.-t o gomo; meus « sbellos dos d'elle apparecerá ô curatift

pe rltiua chamarama; ce canguera etá i u cuáo curi
de vocês flecha corda; meus ossos d'elles apparecerio

ta b o ca  (') pe rltiua itapuá rama.
a taboca vocês flecha ponta para.

U mqnguetá pau ramé u canhema.
Aconselhar acabou quando perdeu-se (desapareceu).

TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE
O Vacurutu t  cousa má. Antigamente foi um gigante assim como sua 

irmã. listavam outr'ora os chefes Muras com os feiticeiros para fazerem perder- 
se o Vacurutu, porque, dizem, elle comia lhes os filhos. Os feiticeiros fizeram

(■) ÍC a tiir/uiwf' hUMu, 1)110 fnrnccc imtdoiru vermelha e muito forte e etartlca.
(’ ) í: a  fliiriifliytia ou fracuutn com que ve far n virote ria. flecha..
I') f* nina arvoro dn família la. Annrinac. os, genero KoUiuiu.
(') k  a castanha .lo Cará, lltilholAiu r.i.r/i.i, com cujo oleo dos caroços eiivcmisam 

os arcos |>ar.i fuilnlccolu.
(s) Is tt hromr/tn vurirflu/u cujas lilirn. s.v> imtilo linus c fortes c empregada* nos 

flmarnlhos das ftcchna.
(w) Crnmineu do gcncro Iltimbii"! do colmo da qual fa/cm u ponta das flechas.



saliir o avd da tartaruga para a praia. Depois então o Yacnriitii pisou o avô 
da tartaruga. l,'icoti com o pé preso. Fez força e pisou-o com o outro pé. 
Contam então que a tartaruga andou para o rio. Chamou a nm.V

— Traze aquelle pio para eu forcejar n‘cllc.

A ifmft pegou no pio e ficou também presa.

Depois o avô da tartaruga os levou para o rio. Indo morrer, dizem, 
faltou :

— Meus netos, voeis me vingarão. Aqui estio meus braços. D’cllcs 
sahirâo as plantas para voeis mc vingarem. JVellcs apparecerio o pio ver­
melho |Ktra os areos, a paracuuba paia gomo das flechas; dos meus nervos 
appareoerá a emhira para cordas dos areos; de minha gordura a castanha para 
alisar o gomo da flecha do arco; de meus eabellos, o eurauá para cordas das 
flechas, c de meus ossos, as tabocas para pontas d’estas.

Quando acabou de aconselhar, desappareccti.
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UAÇÁ PIRACAÇARA IRIMAUÉ ARA"'
U açá o pescador prim itivo

(V A R IA N TE DO RIO NEGRO)

Uaçá piracaçara irimaué ara u pinaiüca i piná i iupicyca
Ua<;á o pescador antigaineiile [ roscando seti anzol pegou-se

yurará manha anicanga opé, u munéu i py i iupicyca yurará
tartaruga mãe costellas na, metteu os pés pegou-se tartaruga

manha cupepe i py etá. A ri ri ti raçó para na uaçu queté,
mãe costas na pés ambos. Depois foi rio grande pelo,

tomaçáua queté uatá. achii u iuire gapyra queté cenaua cuera
baixo para andou, depois subiu u cabeceira |sua o mesmo lugar

opé aap u purunguetâ taira irumo.
no ahi conversou filho com.

Taira umbure putare aé ipy chii u pucuare ttipaçama
O filho bolar ijuiz elle fundo do amarrou a corda

cetemá eáun-era opé u cequy iui queté, i quirimauaçaua ti
da perna ossos nos e puxou terra para, suas forças não

u cyca u muçaca arama i paia caun-era yurará manha cupé
chegaram arrancar paru do pai o osso da mãe da tartaruga costas

cliii. Taira u yercu uiráuaçu ramunha rama muçaca arama
das. O filho virou se de gavião avô para, arrancar puta

umbure putare i paia yurará manha cupé chii i quirimaiiçaua
botar cjtiiz o pai mãe da tartaruga costas das forças

ti ti cyca u muçaca arama i paia caun-era yurará manha
não chegaram arrancar para rio pai o osso tartaruga mie

cupé chii. Aramé ana i paia aitá ti muçaca i chii i caunera
certos das. Então já o pae d ’elles arrancou de si do osso

saltita ti meeng etá çupé, u nheen aetá çupé:
o tendão deu a elles, e disse- lhes;

— Quaá opé cu ri pc iupica iché amo ara opé ce raira
— Isto com Vocês vingarão me algum dia em meus (*)

(*) lV>r (itiutbíth
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etá, aeana cha canheina pe cliii, cha puitá cu ri amo ara opé
filhos, já mu perco vocês de, ficarei algum dia

ararangaua rama.
modelo paro.

Uaçâ rahica u yereu curauá rama, i caun-era u yereu
De uaçâ os tendões viraram-sc curatiá pára, seus ossos viraram-se

paracuyba rama, ce chii curi u cerna ti ponhfi maan i pupé uaá
paracuyha para, mim de sahirào todas as cousas tom ipie

curi pupé pt; iupyca iché amô ara o pé.
com vossts vingar Ao me algum dia em.

traducçAo da lenda  antecedente

O pescador Uaçá, antigamente, estava pescando e o anzol pegou-se na 
costellas da mie da tartaruga, e mettemlo os pés ficaram ambos pegados nas 
costas d ’ella. Depois foi jtelo rio grande abaixo (o Amazonas) mas subio para 
o mesmo lugar da cabeceira e ahi conversou com o filho ('). O filho «piiz 
tiral-o do fundo c amarrou unta corda no osso da perna c puxou para terra, 
mas suas forças náo chegaram para arrancar os ossos do pae das costas da 
mác da tartaruga.

O filho virou-se no avô do gaviáo, para arrancar os ossos do pae das costas 
da mie da tartaruga, porém as forças náo chegaram.

Kntâo o pac arrancou de si um osso e um tendáo c deu-lhes dizendo: 
ii Vocfis com isto me vingaráo algum dia, meus filhos; separo-me de voeis, 
mas ficarei de modelo para sempre » (’ ).

(J) I .ovando a tartaruga o |H*«.cmlor, os jxd.xcs o foram comendo de maneira «juc ipiniido 
checou ao lupjnr onde estavam o- filhos w'i eximiam d*<:!!c os ossos c os tetidôc*.

(“) JJVnm' pescador saliiram iin plantas «jue «lAi> o material umi «juc os lapuyOK fabricam 
oh arcos c us flechas com ijue matam os peixes, *1110 comeram o pae de Unçá.





C A N T I G A S





As cantigas que aqui apresento nâo sâo nrmi.s do que fragmentos de tantas 
que se perderam com o correr dos nnnos e que o pouco interesse que sempre 
se ligou a cousas semelhantes fez rom que cahlsscm, uma» no esquecimento, e 
outras desaparecessem completarneiitc.

Hoje ninguém mais se lembra do yiitti mo uauaha ( 'j  a não ser algum 
velho, raro, maior de 8o annos, corno os meus velhos amigos Manoel Urbano 
da Encarnação e Benedicto, o pagé do Yuuuuakú.

São reminiscências do tempo colonial, cm que se não ouvia senão a lingua 
geral, hoje <iuasi não fallada, a nâo ser pelos velhos nos sertões: por feliz me 
considero por ter podido ouvir e colher aqui e alli, outr'ora c hoje, com 
grande custo, essas relíquias que se vão perdendo.

Quando ouir'orn nos centros populosos, nas fabricas do Governo da Me­
trópole, on pelos sitios, se reuniam á nmite os visinhos, então, todos lapuyos 
ou'indios, fallando uma só lingua, a lingua patria, o pnraci (’ j  se formava, o 
tvrt (*) estrugia, e ao correr do kachiry, (‘ j  a Retngart(Oua (*j echoava em 
torno.

Quando pelo ayurí, (*) se formava o putirum  Çj nos sitios, as differenles 
famílias sc reuniam, e, como era costume, passavam as mulheres o dia em torno 
rias montarias descascando e preparando a mandioca pilhai*) para o fabrico da 
farinha d'aguu e, á noute, batendo o algodão para tecelagem. Era então que 
alegravam esse trabalho as cantigas em desafio.

Nos poraces, ao som do toré c depois do tiuiiborinlio, se ouvia a wvaetma,

(!) Tinham Cvse nome »• dnnsic. tnpuyas. !>//.; mo unuabo significa fazei I////I) revir:,/ 
(ujuujta) Inuços fyitto int yiAo) ICitlii véu,, jmr ntitevialur», ;» nume dc </!//•/ usuijo pelos 
caipira • du Mit. i|Uc c. como dl/ o Sc Sllviu Kouieru, •> n funcçAo popular em que ou som ,1o 
viola, do paiidctro «■ de improviso* nuin sc, dansa-ae Pel e M „ O vilr.i |Ki-vun n j  11 ú c a eliil/a 
pelo costume piriuguer de mudar o : para /> c |ieln ,|uedn natural do som de / pura th, r 
como, iintiiralliir.iilc, o jiultuguez tende o al/rcvior as syllalsis fumes longo, da lingua geral 
passou a lAiJni, /pie ainda íiujc 6 usado no iitictiur dn Kio dc Janeiro, como u Z-///zrz/Z o e 
cm Mimes Geracs. 1.-U (IcriY.vsc dc kiltii bom, e tií verdadeiro, o que é verdadctramunlc hom.

(*) A dausa.
(*) Que Gonçalves Dias corrompeu em AoV, * corneta.
{*) Uctiiiln enetirianic feitn do mandioca.
(*) A eaiiliga.
(*) Convite.
( 'j KciinLlu de amigo- pura irat>atlio em comiitum.
(•) Amollecida n agua.
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outras dansas em que o cantor arremedava a voz, e simulava os movimento* 
dos animacs. Hoje tudo se perdeo. Nada mais disso se vC. A mocidade, mesmo, 
nflo conhece essas cantigas, porque o tnpuyo dansa (ptadrilhas Iranceza» e 
schottish e toca rabeca ou sanfona.

O mesmo /urutu, que serviu de transição, nito mais se v i, c a lingtlu, que 
nunca sc devia esquecer, essa j:\ se não falia, porque i  vergonhoso, e cada ver. 
mais corrompida vae desaparecendo. O proprio tnpuyo dcsappnrecc a olhos 
vistos, e dentro em pouco a própria còr local Amazonense sc perderá, com os 
costumes exoticos c lieterugeneos, que têm invadido o território á custa do 
suor e da vida dos indígenas.

<) rnakuru desappnrcccu, c as cantigas que embalavam as crianças, tiradas 
da natureza que as cercava, foram substituídas pelo Carnaval de Veneza e pda 
Maria Allgfi. A caixa de musica c o realejo mataram o canto e cptebrarám os 
instrumentos pátrios.

Do Quiá, quiá b.o ada
1’araly madá tnadá

<|ue se ouvia dos Manãos já o mesmo echo se sumio no silencio tumular.
O (pie resiste ao tempo e ainda se vê é o elemento africano fundido no 

nacional. Pelos sitios do interior da Província, por oceusiáo de alguma festa 
religiosa, forma-se o jongo cm batuque com o gambá e o krakachà. As posições, 
os movimentos da dansa e as modulações do canto menos vivo e estrepitoso 
tio que entre os negros, são comtudo acompanhadas pela mesma musica. O 
tapuyo pelo seu caracter triste c molleza natural modificou a mímica erótica 
e o bambolear do corpo, que o negro imprime com fogo nas suas dansas e 
acceitou apenas a musica, porque ruidosa e inonotona quadrava com seus usos 
e recorda o seu antigo torokanâ ('). O Karimbl) t  o gambá, tambor africano, 
que se toca com os dedos da-s mios c o krakachà ou kanzà do Sul, colmo 
de taquara dentado sobre o qual se passa um pontaletc, que produz o som que 
parece mesmo dizer krakachà, Krakachà, »âo instrumentos piiramcntc africanos 
mas que o indígena acceitou. O que náo quiz foi a kissanga, o urukungo e a 
marimba.

A viola portuguezu, acceita tio Sul, no Amazonas foi rejeitada. As violas 
do Sul que cantam, gemem e lamentam, mas que brejeiro cavaquinho alegra, 
no canto chora,io, acompanhando os verso» em desafio, dos li.iterelés de Minas 
Geracs e S. Paulo que o viandante gosta de ouvir, não se comparam ao batuque 
do indio. N'aquelle a alegria, a vivacidade, o espirito, n'cste a indolência, a 
monotonia e a tristeza ; entretanto quasi sempre os convivas quer no N. quer 
no S. sâo de raças cruzadas entre índio e africano, üifferençu de clima e 
educação

(') Palavra que aportugucraium «m
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Ai|iti registro, pois. algumas amostras da poesia selvagem, antiga, mm 
arpielle cunho infantil, que lhes inspiraram a natureza e a observação. I mas 
sáo fruetOH silvestres nascidos nas brenhas, outras já se resentem de alguma 
cultura.

As vetustas cantigas do to ri, da manyua ('), do tamborinho, do makunt 
c outras, viu aqui representadas completas, tanto quanto puderam resistir á 
a> çáo do tempo (mais de um serulo) ao esquecimento da velhice, que rara­
mente as conserva, e ao meio em que hoje vivem, como se fossem plantas 
exóticas definhando aos poucos para morrer.

A natnre/a viva do valle do Amazonas serve de motivo a esses cantares, 
nos quaes n'um estribilho, em c6ro, todos repelem o nome do vivente, esco­
lhido, n'nma toada que sc prolonga n'um smorzando de notas tristes. Eram 
esses os cânticos de alegria, dos bailaricos familiares, porque havia, lambem, 
os das suas tristezas, os yerokyt qu<? recordavam a dor curtida, as saudades do 
lar, e os dias da liberdade perdidos. Esses mio se revelam mais ao curioso; só 
se ouvem por cxccpção ás occultas, quando o indio pensa estar só com os seus 
pensamentos c lembra-se das façanhas guerreiras. Hem disse Moke, na sua 
Historia dos Povos A m trítanoi ■ « ha musique n’a que des aceents plaintifs ou 
des cris furieux, sa d.tnse que des mouvements monotones ou des pantomines 
véhémentes. »

Os cantos com que outr'ora acompanhavam o morto á sepultura desapa­
receram, e só entre os selvagens ainda sáo uzados. O Aftmbychib como a Kerta, 
Peruana, encostado ás arvores da floresta, foi consumido pelo tempo porque o 

tapuyo (’ ) já n&ó chora, já o náo sabe fazer, porque já não tem lagrimas, nem 
para os que morrem e lhe são caros,

A indiflerença se apossou d ’cllc. Cito um só facto. Em Março de i8S.), 
descendo ao porto da casa que provisoriamente servia de Muzeu, em Manáos, 
achei nhi encostada tuna igarité com urna lamilia de tapuyos. O marido sob a 
tolda, magro, cadavérico e gravemente enfermo; a mulher, com uma fithinhn, 
forte e robusta. No dia seguinte a igarité tinha desapparceido. Passando dons 
dias depois, pela manhã por um sitio, no caminho da cidade, encontrei-me 
com a mulher que fresca c risonha se dirigia para o porto com uma kiiiamtmka. 
Perguntando eu pelo marido, respondeu-me com maior indiflerença:

— A t kui !  (')

f 'l Many, mandioca, yta, arvore, 'Iniiilc vem Maaiva, no Amazonas, ;*!■  - ti t-st I (UI çS> • 
rio « paio r  tlu pronuncia portuguern.

('/ O termo lupuyo, que significa o indio clvillsado, o cnbnno, rlc ínfima, a choupana, a 
cabana, c nSo tafiyia, u selvagem, o cnntrnrin, vae ilesaparccendo, lubstiluido iielr, de .«tWo, 
e peto dc lurtrt <|iic ntio ern usado, tsso C devido a inunigruçao cearense, que muitn tem mo 
rliucadn o- rovtiimcs amazonenses

Admirei-iiie rir achar entre os selvagens < richanás. que faltam um diateclo iodo difíe 
rente, o termo itofiui, com n mesma oignifieavao dc choupana.

I1! Comiplclln de rsi' .1/. rst.i rllr 1'sra pltra/c mesmo em portuguez t empregada por 
tt/à a h
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=  Está melhor?

— Tim aã!  U  manu uana uihy kotma irumo. Náo. Morreu hoje de manhã. 

Olhei pare o interior da casa, c pela porta vi sobre uma meza coberto
por um lençol o caduver do marido, pare o tpiaJ a tapuyu me apontava.

— Náo choras ? Náo sentes a sua morte ?

Kcspondeit-mr entáo com ar tristonho:

— Yani aagit ytna uana, la/niya ceU f it a  n fii ana.

— Nós já ntto temos alma, os tapuyos só têm corpo.

È  triste ver sem alma os descendentes de uma raça briosa e ver, também, 
que foi ella arrancada pela civilisaçáo !... 

íi  triste!

*



C A N T IG A S  DO Ç A I R E

Tratando do canto c da dansa dos sclvtcolas, do Amazonas, tive occasião 
de descrever o Çniré, pelo <pie reproduzo aqui o que então disse ( ')  e que 
mereceu ser transcripto em francez, pelo illustrado Ur. SunPAuna Nery ‘ i.

Além da dansa e do canto festivo t6m os tapuyos no dia de alguma festa 
religiosa, como a de S. Thomé ( S. Juão ou Santo Antouio (*), Santa 
Rita ('), um canto, antes uma saudação religiosa, introduzida idestas festas 
pelos missionários e chamada Çniré ou Turyua.

Esta é uma especie de procissão de mulheres em que carregam o instru­
mento que tem o mesmo nome de fú irt. Não faz por si a festa, mas, como 
disse, entra como uma saudação. A procissão dirige-se á Igreja, â casa do 
juiz da festa, A do Vigário, etc., e ahi as palavras da saudação não são as 
mesmas c sim próprias a quem se dirigem.

A palavra (a iri deriva-se de (a i c tr i, * salve! tú o dizes » ou saudação 
e turyua, significa alegria.

Por mais de uma vez assisti ao Ç airi e n'elle tomei parte, sempre vindo 
ellc saudar-me, no dia de alguma festa. A primeira vez quando festejavam 
Santo Antonio, na povoação do Ereré, a segunda em Santarém, quando feste­
javam S. João, a terceira no lago José-assú, j cm Villa Uella, em uma casa em 
que festejava-se a Senhora da Saude e a quarta peia festa de Santa Rita cm 
Moura, no Rio Negro.

O instrumento denominado çairi é um semi-cin ulo de madeira de t“ ,4o 
de diâmetro, contendo dentro dois outros menores, collocados um a par do 
outro, sobre o diâmetro do maior. Da união dos dois parte um rato do

(•) fínnita ttrmiteim  Tuin. IX , 1881, pag. 56
(?) t r i a b a riç tn e i Uu U r it il (Kevnc da Monde latiu). Vo!. I, pag. 89, e uo Pu y t ttn  

Amaienti. png. 268.
(•) No SoliinOcs.
(') Eal Smitnrem 
(*) No Erurú
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grande, iiue, excedendo .1 rircumfercneia, ahi 1'órma nina cruz. Os menores 
têm t.unliem o seu raio perpendicular ao diâmetro cnmmutn rematados cm 
cruz. Estes arros são envolvidos por algodão batido, onleiado por filas, e 
enfeitados com espelhinhos, doces, fruetas, etc. Da cruz do raio maior parte 
urna longa fita.

Este instrumento, inventado pelos missionários para perpetuar e firmar 
mais a religião entre os índios, tem uma significação bíblica. O (airé per- 
putua o diluvio e as Ires pessoas da SS. Trindade, creio eu e assim explico; 
O arco significa a arca de Noé, os espelhos a luz, os biscoutos e fruetas a 
abundância que havia na mesma arca, o algodão c o tamborinho a espuma c 
o rtiido das aguas, o movimento dado ao (airé, o balouçar da mesma arca, e 
c as tres cruzes, sendo a superior maior, as tres pessoas distinctas da SS. Trin­
dade, e um só Deus verdadeiro, representado pela cruz maior e mais elevada.

O espirito religioso que presidiu á confecção do instrumento perpetna-se 
até hoje com fiel devoção e crença, mas já profanado pela rivilisação, que 
introduziu n'clle a orgia, pelo que a autoridade crclesiastii a tem prohibido o 
seu uso. Servindo hoje para, pela oração, porem-se hem com Deus, é motivo 
para regtilurcm-se com ;u> mulheres, no meio da embriaguez. Em geral, todo o 
indio bebe, porque a primeira palavra da cartilha do regatão que civiliza o 
gentio, é a frasqueira de cachaça que desembarca ante elle. Pela embriaguez 
consegue tudo.

Quando festeja-se algum santo, por alguma promessa, levantam em casa 
um altar, onde collocam a imagem milagrosa, aos pés da qual fica o (airf. 
Preparam junto á casa uma grande ramada, isto é, uma grande palhoça, onde 
é servido o jantar aos convidados e fazem-se as dansas. Dias untes da festa 
preparam grande quantidade de iarubá ou mukururti, que é a alma cia festa. 
Si a ladainha, que sempre acompanha estas promessas, é feita na Igreja, o 
(airé sãe de casa, cm procissão, v se dirige para o templo.

A ordem da procissão é a seguinte ;

Abre a marcha um tapuyo, levando uma bandeira branca onde a imagem 
do santo festejado é pintada ; logo após a Çairt carregado por tres tapnyas 
velhas, que o suspendera pelo diâmetro, seguindo-se alraz d'cilas uma moça 
segurando a ponta da fita cpie parte da cruz superior. Ao lado d'esta vae 
Outra moça, levando debaixo do braço um tamborinho, cuja vaqueta é enfei­
tada de fitas de diversas côrcs. Segue ntraz o mulherio vestido á bandarra, 
isto é, com trages de festa e de folia; camisa de gola dé renda, saia alva, 
tendo a maneira aberta para deixar ver um crivo da camisa por onde a carne 
transparece, flóres nos cnbcllos, c muito perfume de pcriperioca e pataquera, 
Em seguida vão os tapuyos fechando o préstito.

Durante o trajecto as velhas vão inc linando o Çairt ora para frente, ora 
para traz, c a moça da fiu, saltando de um para outro lado, cadCllc iundo o
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moviiMcut» ■■ o Mitos, pel.i culoaçfto tlu i sinto das tres mrstrau rujo compasso 
c marcado por pancadas no tamborim. O canto é sempre pela língua geral, 
e repetido em côro pelo mulherio.

Este 6 triste < moiVoloiio e sempre a lettra í  sobre o motivo religioso. 
Assim cm procissão vão saudar o juiz da lenta e levai-o para a Igreja, assim 
cpmo o vigário; depois da ladainha são levados para a rumada, onde 
Serve-se o jantar. Durante este, emqiianto os convivas regalam-se, as cinco 
mulheres, figuras obrigadas, rodeam a mesa, ■ untando e saudando os convivas. 
Kinilo o jantar, levam o vigário para c.i-a preiedidoilo Çairh

Em Santarém, depois da ladainha, como eu era hospede na terra e estava 
relacionado com todos os lapnyos da aldeia, vieram n minha casa saudar-me 
com o Çairt. Então não pude comprehender a saudação que me faziam, 
porque começava .1 aprender o tupy. JVIais tarde assisti no lago José Assfi, 
no Amazonas, a uma festa, onde, durante o jantar que me serviram, estiveram 
as velhas atraz de mim, saudando-me • om o mesmo Çairé. Depois do jantar 
dirigiram-se para o altar e ahi as mestras de joelhos, e as da fita e tambo- 
rinho, dansando e tocando, terminaram a festa, cujas dansas j i  duravam ha 
tres dias, com o seguinte canto, que pude tomar:

Purgatório pora ctá
Purgatório existem

U potare ne moeçaua
Quero tuas rezas

Ce muõ katu palty
Me ensina bom padre

Ananga çtipê tiara.
Almas d ’aquelles.

Upau ana tekó poranga
Acabou já vida bonita

U  iqui tekó peçaçu
Entrou vida nova

Yané iara tekó recé
Nosso senhor vida pela

U  tnuinbáu tekó poranga.
Acabou-se vida bonita.

Durante a festa as dansas duram dois ou tres dias, sem interrupção, de 
noite c de dia, acompanhadas de grandes libações.

O padre José Daniel, no seu Thesonro, descreve o Ç airi como festa dc 
meninos e meninas; a ser exacto o sen dizer, esta tradição perdeu-se, pois 
que no Amazona-, hoje esta festa é privativa das mulheres c cm geral velhas.
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íi o Çairê a ultimn tradição <)o tempo tia» missões ilos Padres (íe Jesus, 
que filo bons fructos (leram e que tanto trabalharam cm prol da liberdade e 
dos direitos dos índios contra o jugo do portuguez, que, não contente cotn a 
escravidão dVllcs, ainda sacrificaram mais de dois milhões entre 1615 e ‘ 165',1.

Agora darei aqui as lcttras do (,'airé, que se canta no Rio Negro, c que
difficilmente pude tomar, porque ciosas são as mestras da sua cantiga. Junto 
encontrará o leitor a musica.

Antes de saltirem á rua, algumas vezes, persignam-se e benzem-se como 
vi em alguns logares.

1UMUÊ KURUÇA
Rezar a cruz. _ (Persignar-se) (’ )

S a n ta  k u r u ç â  r a n g a u a  r t c è , ►!< o r è  p y e e rd  T u b a  y a n d è
Santa cruz signal pelo, tu livras Pae nosso

I a r a  ►;< y a n d i  r u a  fia  n a  c lã  (u h y  *  T u p á .  T t i r a ,  C ip i r i t u
Senhor ►!« nossos inimigos dos Deus, Pilho, Espirito

S a n t u  r e r a  p o p e  d1. E r ê .
Santo nome em ► !<. Assim seja.

Algumas vezes também rezam o

• YANDÈ VARA
Padre Nosso.

(SOLIMOKS —  MAJí AOs)

V a n d è  I a r a  T u p a n a  r c  ik ó  u a à  iu a k a  o p è  n e  r e r a  y á
Nosso Senhor Deus tu estás que 1:60 no teu nome nós

m o U è  y á  ik ó .  R e  m eh S  y a n d è  a r a m a  iu a k a  m a m é  r ik ò ,
glorificamos nos estamos. Tu dás nós para céo onde estás,

n e  r e m u t a r a  y á  n m fU t y á  ik ó  ik ó  i u í  p e . R e  m e h ê  k u á
tua vontade nós fazendo nós estamos aqui terra na. lii dás este

a r a  y a n d è  r e m iu  a r a m a  n e  r e m iu  e h iu a ra .  R e  me/tê ne
dia nossa comida para tua comida de cada dia. Tu dás teu

p é á  c h i i  y a n d è  a n g a ip a u a  f t tp é ,  m a la  y á  m e h è  y á  i i r o n  e tà
coração do nós peccadores ã, como nós damos nossos perdões

.(') t-sfe Sig11.1l <tn < rui. np|>n,xinin.no du. .|tio ilito 1» Pmlrcx Anlonio ilAnuijo, no 
seu Liif/itcnmo bmzt/ifo, c iSem-tidurí, antigo uiis.siomuit. m> Amu/oims, (jue t u lefpiinte:

• Stni/.i (»//.* tiVmgitbn ori ie/ê '/ u fú  ,»/ /  r'i/r, ,<r.1 notrtiir/ymbiitw (t/i Tu kA,
fãyra, Ju/in/o Su/ilu rim  />///>/ hum /cus. , ivin confroi»lat,Au vri.t- lia l>cm a diflcrcnç*
nft.» no da ortlu^rapliin como «Ir» vocábulos empreendo*. Kallu .» »,//',• o o»t más nuiroN) <miA "  
substituído por yatu/i {\\fo lodo*) t. o •anuiu., i .•//• / ./ por .m htuui, o a ia nr, ou »/;7 o, uh/A , 
t o «Imnccnua. O ti^mil du Cru? Amu/oiir»-c dl/, livi.mm ilus nlmns ona, .m do liiimlgc- ou 
demonio, nn. pianto tjur os rio» Padre* é claro, ipie relrrc *c um iuirafa» cm .jeral, .. dm mie 
nos ijurrtm mal. »
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ç u p é  i n l i  u a á  u  m u ita  m a â  f ta lu  y a n d i  a r a m a .  T in ia d
para não aquellcs fanem cousa boa (bem) nós para. N'So

r e  c h a re  y a n d é  I a r a , y d  m u d a  m o a  p o c h i  a i l â  v  u m o . R e

QUANDO ANDAM TIRANDO ESMOÍ .AS.

Y á  iurc Tupana p a r a lu
Nós vimos Deus prato

iuôca çaiçupaua yá tneen a

Yá icó catu arauira opé
Nós estamos bem mundo no

Que dirá bem eéo no

Tupana ruaqui.
Deus ao pó.

Uerá uerá catu Sflo Joâo
Resplandece bem S. João

A n j o  putêra e ipó popé.

deixas nosso Senhor, nós fazermos cousas feias para.

p y c i r ò  y a n è  u p á in  m a â  p o c h i  c h i i .
livra nos todos cousa feia de. :1todos cousa

E r é  !
Assim seja !

tirarmos esmolas nós damos

etá remiú.
comer.

PELA RUA.

M aá inetê catu itiaca opú

Yané j u i z  renondé
Nosso juiz adiante

Santa Maria cunhan purangà
Santa Maria mulher bonita

Anjo flor mão na.

Putêra puranga mahy aé
A flor bonitã como ellabonitã como ella

anjo itiaca roquena apé.
anjo eéo porta na.
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AO CHECAR A CASA DA JU IZ  A.

Me dê licença Senhora Jniza
Me dfr licença Senhora Jniza

Chá u i<|uc putare ne mea opé.
Ku entrar ijuero tua cana em.

1'UKANTE U Al I AK.

Yá muçain muçain putêra
Nós espalhamos flores

Oratória ara rupi
( iratorio < ima por

Yanõ Iara Tupana
Nosso Senhor Deu .

Uapecaua pupé
Assentado no.

Mainê taa yanó Iara ?
Onde «pie nosso Senhor ?

Michucui i trono opê,
l.â está seu trono no,

Pcceador c:tá çuhy.
Portadores dos.

Nós espalhamos flores 
no ornlorío em que está 
assentado Deus Nosso Se­
nhor.

Onde está nosso Se­
nhor?

l,á está no seu trono 
separado dos peccadores

NA MF.NA DO JANTAR.

Y á  muçain muçain putêra.
Nós espalhamos flores.

Silo Sim ao renondé. (')
S&O Simáo adiante.

Ilíaca çuhy ure
Céo do veio

Pccaçu tinga
Pomba branca

Oiupue yandé.
Dar de comer nós.

Espalhamos flores ante 
S. Simáo. Do cio  veio 
urna pomba branca nos 
dar de comer.

t *) K  erenvn i|«c S . SimS-i <|U«m |)Ac tt m c 'n  tio  jftiilnr.



M e de licen ça  S e n h o ra  ju iza
Me ilê licença Senhora jiti/a

C h a  cen ia  p u ta re  m- ruca çtihy 
Eu sahir quero tua tiwi de

NA RUA.

P ecaçu  lin ^ a  (') u ttié
Pomba brama desceu

U rn re  m e a p é  y u ru  pé
Trazendo bismuto boo.i na

Y a n é  Ia ra  T u p a n a  ren o n d é ,
Nosso Senhor Deus adiante,

Y a n é  Iara  T u p a n a  ren o n d é .
Nosso Senhor Deus adiante.

U c rá  u e rá  yan tlé  ça iré
Brilhando nosso çairé

O c a ra  uaçii rup i
Rua grande pela

Y a n é  Ia ra  ren o n d é
Nosso Senhor adiante

Y a n é  Iara  T u p a n a  çu p é .
Nosso Senhor Deus por

S e n h o r  S a o  JoA o
C h a  p u tare  m aá

Eu queria

C e  rc ra  a ra m a
Meu nome para
Y a n é  Ia ra  T u p a n  re ra
Nosso Senhor Deus nome

Vdiante de Delis Nosso 
Senhor desceu a Pomba 
branca trazendo um bis- 
routo no bico.

Com Deus Nosso Senhor 
adiante, e por Deus, Nosso 
Senhor, vamos com nosso 
çairé brilhando pela rua.

/ Senhor S. Jo io  eu queria 
ter o teu nome ou o de 
Deus Nosso Senhor.

R e  p ira re  ne ru q u ç n a  S e n h o r  S . P e d ro  \
Tu abres tua porta Senhor S. Pedro /
C h a  ium ué p u ta re  ce  a n ^ a  çu p é  .

Eu rezar quero minha alma pela I

Miri a vossa porta Se- 
nhoi S. Pedro que eu 
quero rezar pela minha 
alma.

(t) O Espirito Swtu.



2 8 6

D E MADRUGADA NO EIM DA EESTA

A u ia n a  re  ach iú  p ita n g u é
Basta chorar criança

Y à  çu a n a  re: am u n h açu ca  ( ') .
Nós vamos te banhar.

f Basta ele chorar menino, 
j  que jfi vamos te banhar.

Do Çairé, ele Santarém só consegui a seguinte quradra:

S a n ta  M a g d a lc n a , arhnbaè, (’ )
Santa Magdalena antigarnente

l i  tnucá m een  yan ó  Ia ra  ru u y .
Mostrou o sangue tle Nosso Senhor.

S a n t a  M aria , arim baú .
Santa Maria antigarnente

U  i n u n gatu  yan ó  Ia r a  rtiny.
Gnarilou o sangue de Nosso Senhor.

Outra versito também colhi em Parentins, antiga Villu Bei la da Imperatriz, 
que 6 a seguinte:

S . F ra n c isc o , S . M ig u e l 
C u ru m i açu  p o ra n g a  

Mocetão bonito

U  e re c ó  i balança  i p ó p c ,
1'Atilo sua balança na mio,

Iané a n g a  p esarça ra
Nossa alma o que pesa

A o g a t iíra m a  pesarça ra
Alma boa o que pesa

C a ra i tiútié a n g a iu ra m a . 
Anjo espirito bom.

S. Francisco e S. Mi­
guel sito mocetões bonitos 
e sio elles ijtte pesam as 
nossas almas. Quem pesa 
as boas almas sáo anjos 
e bons espíritos.

(>) Ê  costume no Alvnrccer rio dia dc S. Joati banhar-se a populaçAo, tias agua? do no, 
com hcrvjiH nromnticas, afim dc remoçar c go/.ur saude.

(*) Arimtmt, que outro» pronunciam tnimhis, k o pum arymh,i?% nl*nccnpn que cor­
responde at. r.q/tiviiot do Amn/onan, • igmlicnu<lo ou(r'ornt pela aotfõn </>• Mutufo,pbráuc pnrn 
o  tempo passado, ma» iifto remoto, cxlHr o vocábulo cutra% no 1‘ará, o eutr nbanccnga.



C A N T I G A S  D O  M A K U R U  (') 

I

Ac coé coe

A é  co é  coO ! (*)
Ahi está está!

Cha manti ramé curi
E h morrer quando

Ce mòmbure caá piterpe,
Mc ponham nuitto no meio

A e  coé  co é  tatu-açu  (J) Quando cu morrer me
Ahi está está o tatu grande punham no meio do matto

C e  p a h y  v ig á rio  a ram a,
Meu padre vigário para;

AO co é  coé y a p a ca n i (’ )
Ahi está está o yapacani

C e  a n g a  raçu ça ra .

(') Muhtirn 6 o bcfÇo «lo indio.
Ndo «luns rodclhis dc cqx** unida» uinn Anuira por cordns, cotaria» «lc tdgod&o, formando 

Como <juc mn cesto, «|uc é vuispcnvo u um cuil/rr» iln cuia jmr muii cordn, ficando dktnntr «In 
teria »6 u altura n ^ o iarla para *|tic a ciiunça im.li ida iiVUa p«>s*:i tocar com «rs jm.*» o chto, ** 
nvsjin pdo movimento «ln• perm- por si v. embolar.

{*) íi unia cnntrAGÇâo <1«» ib<> «'•', otn olle
r 1) (!. «« íhtsypui vunhcddo no Sul jkt /ala .v/z/rr;/*«r. Acreditam nljjuu- que as tem i 

«jur s« «Josroorotmm pclu> margeio dn Ama/onu*. /< oJh- «jun »* atira, I'nr» :il*»un*> i  um animal 
encantado.

(*) íi "  SiinoraiHpJtM °  r<;'- oU iriba rabicha b dm (iuurnnix A<:ro<lifnu» nlgun*
que u ílcclia implumuda com o» »uu* peium*, nunca erra *« alvo.

(ftJ o ffalia ctm aulan. bii.iii, Vicillc. ijnvi.it», que amln pelo vcrfto ncmpre muito alto, 
xubiudi• as iiiivcii» vorticalmcnu- •• «lc-ccrulo «la mesma («’imia. pronunciando no »eu canto o nume 
pelo «jutil é conhecido

• »>• Guamnis o clntmam Yup-i ani.
t* A «11c qiTr s«- refere S.”  kit» Durão quando na otrophe X X X V I do seu Càramuru dk

I um uve «ntre outra* hn «jtie W dUcorre, 
Ou fama <crta m;jn ou vor fingida.
QUc do jardim a mV*, dc niSOla corre 
t «mio fiel correio da outra vídu ;
DiíOIl «|uolvfin, quando algum h» morre 
I exprime no «cu canto cntcrnccuU 
O que a alma pt--.ii nus ctmiidnde*
1‘. que nos leva c triu doce» saudade».

Minha alma gttia

Ce utemaçara arama
Meu coveiro p;ir:i;

A e  coé  co é  u ru b u tin g a  (*)
Ahi está está o uruhii hr.im o

que ahi está o tatugrande 
para meu coveiro, o urubu 
branco|Kir:i padre eo yapa­
cani pata guia de minha 
alma.

(Rio Solimòes).
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II
A cutipuru {')

Acutipuru re pum
Acutipuru tu emprestas

Ne ré pocêi cuá taira çupé
O teu somno este filho ú

Inti u q ti ire putare
Nâo dormir quer

Re puni uqttir arama.
Tu emprestas dormir para

Ai utípuru tu me em­
prestas o teu somno para 
este filho que nâo quer 
dormir.

( I’. rentins).

III
M urucututu <’ )

Murucututu ti mitmure
Muriieiitutu liota.

Mocoin rupiá
Dous ovos

Yepé cc manhã çupé
Um maniite para

Amu cc paia çupé.
Outro papae para.

Murucututu liota dous 
ovos um para roam Se ou­
tro para papae.

M .imii >s).

r v
A rapaçu

Arapaçu (’) porauqué ien u çaçatià yepé apejjáua carapina.
O picapao trabalhando estava passou um liOMCiU carapina

ii iu ir e : 
lambem :

— Oh ! Camararâ ?
— Oh! Camarada.

----------------------  #

•11 mw» rurt|.,r tio ficncio X inrns, <1111: comprcliciidc v/miin cspccic conhecida*. no Sul |x»r 
( Axm^uclCs. Acreditam m-i «iiii uiiimnl encantado, donde •* nome <1« /ttfnt , mpr.it,ui,t lacutt, puiui

t*l (’• iimn rupact- nocturna, :i Sfn .\ M i.n r u iu , Vicill, que canl.i mu itnmcdiaçOc» íIík 
Cíwttv, c f|uc o tida jKir tigourcirn.

('} Kcfcre >c cMc conto no Pi.m  nt/irtf*, que fox grumle Imnillto, cont o bico, murtellundo 
p.u>s Miccm. onclc tios buraco* m: niiuiha Arajmvu * currujHrlJa dc ,.//// .>, .»u Mi r á t twmaro, /,/* , 

bater. hu(v£f aqutllt ipic fura, i»lu C, pavsaro que fura batendo
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— Oh! Camarará! Maá taá rc munhan, arapaçu?
— Oh! Camarada! O; que tu fazes pica pão?

— Maá mo taá ? Cita monhan carapina clia icó.
—  O faço que? Eu fazendo carapina eu *son.

{D 'a q u i então cantam) :

a Arami re munhan munhan
Entlo lu fazes fazes (faz depressa)

C r  apecaua, arapaçu,
Meu banco, picnpAo,



• Cu ti. cuti! — Um! Um!... yauáo...
A culin, a cutia I Ural Um! fugio...

Panapaná! — Um! Um! yauáo.
A borboleta! — Um! ura! fugi o... .

Arapari. yurarâ remiú,
O .u.ipary tarlarug.i comida,

Chapò-chapÔ pirapítinga (') .rimíu
ChapO-chapÔ, peixe de |ielle branca comida.

Andirá yurupari,
O morcego é o demonio

Umucu ce ratã;
\pagou nu a fogo .

Cururu niirá catu,
O sapo é gente lio.a

U mundeea cr- ratã ( ’ )
Accendeu meu fogo.

(Rio Negro).

V  I I

Andirò

(Parentins).

V I U

Yapuruchitá (*)

Mamé taá ne rapé ?
Onde ií teu caminlio?

Maá rupl ne rapé?
l’or onde teu caminho

Miirumurti mnirá rtipi
Miirunmrii pão pelo

Ce rapé.

Quá tairta arupi uatá.
liste menino por ellc andar.

(Silves).
Meu eainiulio.

(Manãos).

IVIxc tirnnen
(J) l ’or uma ajxtfupe •li/.cm (c raíri em vi.v. de f( rfltdtA.
I 1) K  uutiic |ii< d.t'« .In* ntiilliiM pnlhirl*•<.*•<> »lf> gÇT)ero ,\mf>nlUirui<
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1 X

Yacurutu (')

Yacurutu re puru nc: repoo!;.
Yacurutu tu emprestas teu somno

Taina pitanga u quire arama.
Kilho pequenino dormir para.

(Todo valle do Amazonas).

X

Yapacany

Yapacany uirã tiassii poranga
Yap.icanim passara grande (gaviioi bonito

Re uapêca muirá racanga recé.
Tu pousas galho no.

Yapacanim, yapacanim, yapacanim !
Yapacanim, yapacanim, yapacanim!

( Rio Punis).

x r
Çururina

Çururina (') re mimguera (■>) ne membyra
Sururina tu fazes dormir tua filha

Yá çti arama yá mtinrlá maniaca
Nós irmos para roubar mandioca

(Villa Relia).

(') Nome Ha coruja S/n.r nacuvutu, Victtl.
Corrupicllrt de <umr\\ conhecida lambem |**r inarnlu afhtnga, R.iHlnacro <1n« capoeira.' 

«juc. sobretudo, nus noites de luar, com sou pinr triste, mnrcA it* honui 
(*) Corrrptell:» de mbo/rtr ou moAir.



2 9 2

X  I I

T ra c a y à

1 pinipinima nc cu pé
Silo pintadinhas as luas cosias,

I Yacayá, 
Tracajá

líoia ussii raira ra paá recó.
1 ’olir.i grande fillm lu dizem, cs.

(Silves).

X I I I

MaraeuyãCi putyra

Mímica (') uachió icó
A menina chorando está

Murucuyá putyra recé 11 putare. {b is )
Do maracujá a dor por querer

Ná! ná! tià!...
Maa rccé mímica uachió?

Porque a menina chora ?

U putare maracuyá putyra recé. (b is )
Querer do maracujá a flor por.

Ná ! ná ! ná!...
(Tocantins).

X  I V

— Murucututu ne m a n h a  nc renõe.
— Murucututu tua iiiáe te chama.

— Pui té munhan çe nupan putare rccé.
— Kslá mentindo me dar pancada quer ollu.

(Villa Delia),

i 1 ) 1/i’iwnyà, niliptrnieiilc wm..■ .«/«, , piivillors. 
(s) lratamcnit» carinhoso iw cricuiçzih.



Maa rccê taá pitanga uachió ? ( iis )
1 ‘orque que a criança chora ?

Tucumã a<|nira ti are i acanga opé. ( i ü )
Tuniml verde ealiiu d'ella cabeça na

(Manáofc).

XV I
Gap ira nara ne paia, nunu, (A is )
Da cabeceira 6 morador teu pae, < nança,

Uaracapury rapichara, nunu? ( 6i s )
O uaracapuiy (') como o, criança?

(Mantos).

X  V I I

Yapuruchità (’) maá ropi taá ne rapé?
J.tpimidiità onde é teu caminho?

Aiqué racu intiirá açu uira rupi.
Ahi está púo grande debaixo por.

(Mantos).

(') Vtifnhnpúty t um pcixinli.. ipte vive pela» cabcceir.it. doi igorapév 
(*) í um Cararnl, o HnUmm





CANTIGAS DO TORE

I
U irà  iu uirà

Ce paia cu tnombure,
Meu |Kií me bolou,

Uirá iu uirà,
Passarinho pa-pa-sarinho

U açaliy racapc,
Unssàhy grcllo no,

Uirá iu uirá.
Passarinho ]>a passarinho

Ne rccé arama.
Teu resijeito por,

Uirá iu uirá.
Passarinho pir-passarinho.

Mamé uara taá indé,
Donde natural i|ue tu,

Uirá iu uirá ?
Passarinho pa-passarinho?

Apecatu cu retama,
Longe a minha terra,

Uirá iu uirá,
Passarinho pa-passarinho,

Maracali u canhema,
O navio se perdeu,

Uirá iu uirá,
Passarinho pa-passarinho,

Ne quiatia ariru,
Teus pentes carregado,

Uirá iu uirá.
Passarinho pa-passarinhc
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1 I

Pirà uauáo (.')

— Maã pirá taá indé ?
Que peixe que tu ?

=  Pirá uauáo.
— Espadarte

— Indé, cerá Stirubi? 
Tu serás Surubim

Pirá uauáo.
Espadarte.

Ne renõeçara pochi,
Tua tromba é feia

Pirá uauáo

Cu çu cui cha icó,
Aqui está eu estou (Eu aqui estou)

Uacará,

addiçflo dr»^ dos Castelhanos.

(*—1*) Nnmcs portugueses tupinififtrlofi.

=  Pirá uauáo.
Espadarte.

Que peixe <is ?
Espadarte.

Tu serás Surubim ?
Espadarte.

A tapagem detlc rasgamos, 
Espadarte,

Antes de amanhecer, 
Espadarte.

O demonio 6 meu tambor, 
Espadarte;

Tua tromba é feia, 
Espadarte.

— Yá mui i ta p a r é , (’)
Nós rasgamos d ’ellc a tapagem

=  Pirá uauáo
Espadarte

— Coenia renondé,
— Amanhecer antes de

Pirá uauáo.
Espadarte

— Cu / a m u ra  ( ‘) yeropáry.
Meu tambor o demonio

Espadarte. /

I II

Uacará

(') k  o plngiontomo, conlicdtlt. I.inilicm por /Wi.- inr.i, i/ttiMyitn, os íiunrrtny* dcnominiivmn 
Pir/igttajfi//}, o 1'rntn //</.///, «m antiquo rum dc l.ntli. Aqui uc*lc vocábulo vô Iktiii a
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R<: roca pupé,
Tua casa na,

Uacará,

Mamé taá icó,
Onde <|iie estás,

Uacará ?
Re umbeú cha cenõe,
Tu contas cu ouvir,

Uacará ?

Indé cerá iqué tiara,
Tu d'aqui filho

Uacará ?
Cha çu ana ne suhy,

Eu vou me embora li de,

Uacará,

Cc retama queté,
Minha terra para,

Uacará.

Mame taá ne retama, 
Onde que tua terra,

Uacará ?

Sorimáo queté ce retama, 
Solimáo para minha terra,

Uacará.
T o m a r a  cha çu ne irttmo,
Tomara ir ligo com,

Uacará,

Ne retama queté,
Tua terra para,

Uacará.
Maá arama taá reçó,
Que para que váx

Uacará ?



Icatu u ricó,
Muito liem estás,

Uacará
Re puru ne pepó,

Emprestas tuas az.ts,

Uacará ?
Cha ricó ce pepó,
Eu ler minha aza,

Uacará

Cha uéuéii arama,
Eu voar para,

Uacará

Ne racacuera,
De li alraz,

Uacará.

I V

Tangará (')

Cu çu cui, cita icó,
Eu aqui estou,

Tangará
Tangará

— Tangará uirá rama,
Tangará passam em,

Uirá Tangará.
O passar o Tangará.

Marandu yerupári ('),
Mexeriqueiro (ê o) denionio,

Tangará,
Tangará,

(') Sa»i dcntiroMros do ^cucro TnHttgra.
(’ ) No Sollraôcs .dgiuti pronucmin ycntpári c nfto yurupaxy
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Tangará uirá manha,
Tangará (do) pássaro a mâe,

Uirá Tangará,
O passaro langará.

—  Cha çti ana curi,
Vou me embora,

Tangará,
Tangará,

A / é  curi amo ara,
Até algum dia,

langará.
Tangará.

Tamuru parà (* )

(Rio .Solimòcs)

— Yá munha moracé,
Viuuos dansar,

Tamuru-pará ?
Tamuru-pará ?

Cuchiima cita icó,
Ha muito tempo que estou,

Tamuru-pará,

Nc roçara pupé,
Teu terreiro no,

Tamuru-pará.

Cha cccarc indó,
Eu procuro te,

Tamuru-pará.

(1J T  » Monaua >/\ njnnu.
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=  Maá arama putare ichi, 
Para que queres nu-,

Tamuru-pará ?

— Tu pana recé catu.
I teus j>elo amor

Tamuru pará,

Re mehen ne anga iché,
Tu d.ts tua alma me,

Tamuru-pará ?

=  Mamé taà ne anga icò,
Onde r|iic tua alma estA,

Tamuru-pará ?

— Ne s a ia  c u á  popé.
Tua saia cós no,

Tamuru-pará.

— Cuire cha meen ne anga, 
=  Agora cu dou tua alma

Tamuru-pará,

Maá recé re yururé 
Porque tu pedistes

Tamu ru-pará.

— Cita inanti ramé cu ri,
— Eu morrer quando,

Tamuru-pará,

Re umbeú ce cui catu 
Tu darás minhas lembranças,

Tamuru-pará.

Ce retarna rupi,
Minha terra na,

Tamuru-pará.



Pitamba uira birá

Cariuá yerupári 
() branco é o diabo

Pitamba uira birã (') 
Ta mura uirá ! (‘ )

Umunlian maracati,
I.i/ navio

Pitamba uirã birá! 

Uatá unta arama,
Passeiar para

Pitamba tiirá birá!

Paraná uassu rupi 
Mar no

Pitamba uirá birá!

Tapyia a puchicatu,
O tapuyo é mio bem

Pitamba uirá birá !

U munhan igara miri,
Faz ranoinha

Pitamba uirá birá !

Uatá uatá arama,
Passear |«ra

Pitamba uirá birá!

Igarapé miri rupi
Riacho no,

Pitamba uirá birá!

( dm lltitís
(*) tCstrihillio dii verafto do» lupuyo» tio K»> Ncyro.



Tayaçu  (')

l ana raca perpe, (’)
Aldeia ponta na

Tayaçu,
Porco

Mttrumuru (’) tôpe, (4)
O murumunisal (está)

Tayaçu.
1’orco.

Yauarité panema,
A onça infeliz

Tayaçu
Porco

Cha çu nc irumo,
Eu von tigo com

Tayaçu,
Porco

Ne retama queté,
Toa terra para,

Tayaçu,
Porco.

Yurc, yá (5) poracé,
Vem, nós dansarmos,

Tayaçu.
Porco.

Cuá nhu pétuna,
Esta só noute,

Tayaçu.
Uirandé inti uana
Atnnnhd nâo já

Tayaçu.
Porco.

C ) P o Q uehtH Ín  do Sul, o D ic rty ls • fah iatm .
(’ ) No SolimOcs dizem ,i i-afifi/, c n.v. ■ !/•/> ,t como no Kio Negro.
(’ f Kumn palmeira espinhoso de inícios nmorellos, que os porcos entncm, o Aiifetaryum 

murumuru. Man.
(*) No SolmiOcs dizem Z//z (• nfto truu ou lyint; .piando contrnhem tyhn eom a prcpodçAo/z. 
(*) Sid.cnlcnde-.se ntjui ,//
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— Enti, cerá iqutí uara,
Nfto, d'aqui natural

Chundarauá?
Chundarauá ?

=  Mauhe tiara puchi catii
O Maulic natural nino hem

Clnindarauá,
Chundarauá,

— Fetuna, ce ganane,
A noute me enganou,

Chundarauá,
Chundarauá,

Ce rure que rupi.
Me trouxe cá |»or,

Chundarauá.
Chundarauá.

Maá nhu cha niuacê,
() <|tie tò cu sinto,

Chundarauá,
Chundarauá,

Cha ceare ce pepura,
lai deixai uiinhas pegadas

Chundarauá,
Chundarauá,

Ne ruçara rupi,
Teu terreiro no,

Chundarauá.
Chundarauá.

X

T am aquaré

— Yâputi ne maquyra,
Amarra tua rede

Tàmaquaré,
Tamaquaré.





306

Ce rimbau remiti,
Minha criação comida,

Tatüy.
Tatny.

— Che ruri cha icó,
Eu alegre estou,

Tatuy,
Tatny,

Ce ara uaçu recé,
Meu dia grande pelo

Tatny,
Tatuy,

Cita çn ana ne chii,
Eu vou jà  ti de

Tatuy,
Tatuy,

A  li  cu ri amo ara,
Até algum dia

Tatuy,
Tatuy,

Inti ramé cha manu,
Nio quando eu morrer (')

Tatuy,
Tatuy.

Cha iucuáo que rupi,

I Eu appareço cA por.

Tatuy

Tatuy

Cha cecare che rimbáu:
Eu procuro minha criaçAo,

Tatuy
Tatuy

(*) Sc c« n4o morrer.
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X I I

Yandu (')

— Yandu açu, yandu açu !
Aranha grande, aranha grande !

Pc rure pussanga,
V ocê t raz remédio,

Yandu ?
Amtiluj ?

íi ré caiu yandu ce çuú,
Vem depressa aranha me morder,

Yandu.
Aranha

— Cu çtt cui cha icó,
Aqui estil eu estou,

Yandu
Aranha

Re nhengara ruachara,
Tua cantiga defronte,

Yandu.
Aranha.

— Chá ço ramé cu ri,
Ku fôr quando,

Yandu,
Aranha,

Re purará çaccara.
To soffres tristeza,

Yandu,
Aranha,

Re mantluare ce recé,
Te lembrando mim de

Yandu?
Aranha ?

0 )  n v i i i t / a r í . i ,  n C íirnngucjcirii
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— Maá nhun cha moácc,
O que só cu sinto,

Yantlu,
Aranha,

Cha ceiara ce pnpôra,
Eu deixar meu rasto,

Y a n t lu
Aranha

Ne roçara rupi,
Teu terreiro no.

Yantlu açu, yantlu açu !
Aranha grande aranha grande !

X I  I I

Cáua (')

C&ua cu ce pin
A vespa lá me pirou

Ct: inâe irá!
Minha ináe do mel I

t1 j 11yincii«,|»u-i., ilm M.-ni m, / , -I -uilitM iMjuc fm\ \'-vcip.i>. ii i|iir sr refeic
11111 « anilou >.v> I.nlii'1 iIi> Kfli.-rii Ve.|.i. n in.itmilmiuln ,|i, ,u|, |u.ao .In „ u

um- w.m -.m, . nu tnm ra   ...... . nu fruute/i.,, ,,u, .1,. K,ncIO
/A•Ntlnti, I.ste mi aninha nu tMAi i|iie I.* mu nos páos seoctw, íiinindo-os como .<iç lora um trado 
KcpmdtlZo aqui o que disse MU X o/üj a ///. •.. í 8 o. i respeito dãft vcsjm- :

•• Mu cticontiu m o (frijur.ut.t, que fu/ um muito clinlu. cm foiiua de IhíIJu, sUspcns» m ,s 
troncos, que quando tocado caltc |K»r nrrru paru dnj»ois voar; o /n/n^tnut. qur faz ninho cm 
forma «lc casco de lain ciiCoMOdn ao- lirmcos, deixando uma só nhcrfurn; nm/ni-caun, pcqweno, 
preto, que ia/ longo ninhos hnmcott dc unin stitalimciu coiuo papel, dt ivando uma pcquciin ul»er* 
Ima tia hasc; alktru-. titht, la/ um ilinit" l imlr* ui cumprido c conico, porém cinzento r de uma 
MilrUaucnt quebradiça; íunt/ui cupi ninho .• leito il»; louro nas arvorei» o com semelhança 
tlui. parte i pudendas dr uma mulher; 1..7 o iir  "  cujo ninho tem um palmo *lc comprimento,
de uma Militância ictiwi r preta, tom n conlurinaçAo «lo ja-m» tie um cio; ao muho d.\o o 
nome dc utihtni \ outros couto •• cujo umho é em turma dc euiamhuca, u
ynuritr^ttwt, ctc. ••

IViii.m que esta CrttUtgn originou a que cm Minas ticiucs, nua t.atcrctcs, cantam os cat- 
pims, ciitAu cm j>orMiguc/, c que assim começa

Mnrittilmndo pci|uunino 
Fcx casa nau ncnliou:
Ai I— Ai!. Ai!... aqm na perna 
Mnrimliondn rnc ferrou.

Ssn |k»„, panar «m frisar anui n futln tlr lor <-.la cnnlina tml.i nlliniilaclc com o ouc 
releu- o I\ f „ l  l'uh% t» livro sagnulo do* Nalmas, em relaçAo «o;, reis ilc XiUilha.

\ rj.i n n cniuparaçjn t  comiiiciilark.. .|ur fifo nu p pane .In meu livro o Muyrakm.

\ _



C e  m ãe  irá ?
Minha mAc do mel ?

M antangaua. cáu a ,
Mamnngnua a vr,|>a.

C e  m ã e  irá ?
Minha mãe do mel ?

—  Im i ra  cu ac
Não foi cila

C e  m ãe  irá  ?
Minha mãe do mel ?

T tlpiú  cáu a ,
Tapin a vespa,

C e  m ãe  irá ?
Minha mAc do mel ?

— Inti ra cu aé,
Não foi cila,

C e  m ác irá  ?
Minha mie rio mel ?

T u m a t íà  cáu a ,
lamalin a vespa,

C e  m ãe  irá ?
Minha mãe do mel ?

—  In ti ra cu aé ,
Nào foi cila,

C e  m ãe irá  ?
Minha mãe do mel ?

Tacanha cáua,
Taconha a vespa,

C e  m ã e  irá  ?
Minha mâe do mel ?

—  Inti racu raé,
NSo foi cila,

C e  M ã e  irá ?
Minha mãe do mel ?



/
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M e y u  cáua,
Meyú a vespa,

C e  m ãe  irá ?
Minha máe do mel ?

—  Inti racu aé
Não ft li c t la

C e  m ãe  irá  ?
Minha mãe do Incl ?

T a t u  cáua,
Tatu u vespa

C e  m áe ir á ?
Minha mãe do me) ?

—  Inti racu aé,
Não foi elln

C e  m ãe irá  ?
Minha mãe do mel ?

U rubu  cáua,
Urubu a vespa,

C e  m áe irá  ?
Minha máe do mel ?

—  Inti racu aé ,
Náo foi cila,

C e  m ãe ir á ?
M ilih .i Ui.w: d o  lilc] ?

A lu r á  cáua,
Au irá a vespa,

C e  m áe ir á ?
Minha mãe do mel ?

—  Inti racu aé,
Náo foi ella,

C e  m ãe  ir á ?
Minha máe do mel ?

) 'au ara  cáu a ,
Yanara a vespa,

C e  m ãe irá  ?
Minha mãe do mel ?

—  Inti racu  aé ,
Náo foi ella,

C e  m áe irá  ?
Minha mãe do mel ?
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XIV

Curica (')

M a m é  u a ra  ta á  indé
l)'ondi' natural que tu,

C u r ic a , p aá , in d é  ?
Curica, dizem, tu?

R c m b e íi ch a cen õe ,
Conta eu ouvir

C u r ic a , p aá , in d é ?
Curica, dizem, tu?

h u i c c rá  iquÊ tiara,
Nilo d ’aqui natural,

C u ric a , p aá, in d é ?
Curica, dizem, tu?

A p e c a tu  u a ra  m irim ,
I .onge natural pouco,

C u ric a , p aá , indé ?
Curica, dizem, tu

C u  çu cui d ia  icó
Aqui esta eu estou

C u ric a , p aá, in d é ?
Curica, dizem, tu?

N e  ne ra ç ó ç a ra  p uch icatu .
Teu raptor méo bem.

X V

Y acam i (")

Yure yá poracé,
Vem nís dansarmos,

Yacami.
Yacami.

(') X.igodnclilo do gcncro Psitiúcm.
lln tre* ea|)cCÍc» com e»tc nome o Pt#pkUi la u if f t ta ,  Spix, preta com n» rmrn* 

brancas, que é o cie «jue mjui «e triitu, («lo Madeira/; / ’. r >./</•.•/?/.•/,, Nni., «lo co t In» cin/enla» 
(tio Rio Negro) e o / ’ -frii/ó, Spix» de conta» verde», conhecido |mir yntomim  r ti  (do Soli 
môc»).

A cantiga sc refero à» edre* e ao canto, »juc é .empre de madrugada.

I —



Cuá nhu pituna.
lislu só noute,

Yacami.
Yacatni.

I le c a m tc h n  ímmitinga,
Tua camisa branca,

Yacami,
Yacami,

Ne ( í i t r i picliuna,
Tua sitia preta,

Yacami.
Yacami.

Aé i mu ce iticá,
IVclle o irmfiu me mata.

Yacami.
Yacami.

Yá çu ana yá iaçuca,
Vamos jã nos banhar,

Yacami.
Yacami.

Ure uana coema pinmjra.
Vem já amanhei endo,

Yacami
Yacami.



C A N T I G A S  D O  T A M B O R I N H O

I

Uacará

Cha munhan mitracé,
Eu íac;o (tansa,

Uacará. f  b is J
Uacará.

Cha ricò cc p a t r ã o ,
Tenho meu patrão.

Uacará. ( b i s )
Uacará.

Chc r<: raçõ arama,
Me levar para,

Uacará. ( b i s )
Uacará.

TI
Cauré (')

— Yá munhan nioracé.
Nós faüemos clanxa, (Vamos dansar)

Cauró,
Cauré,

Cuaá pittina pupé.
Esta noute era

Cauré ?
Cauró?

( ! l Is o Kabtnf rio Sul. (orno cm nmitio ..utr.i- ji.il.tvr.i-, luuive .u|ui o at-trevcimo «lo 
/', tiro Porluyilco- , (i t.itirô ,1o Aimio,u,o um, comttulo u V o ,  !•>./o/oro.j t.ath, , -im tuim 
iicijitcntt r.ijt.ttv tliiirmt, «juc nutra u« mtiiorc- ttvcv tlvtor.imlo .1- mcuirlti «Iclmixo «la, 1.1/
longo, Tiinlww tln (cljut tia, scntcnlc rlnv cctiHc, jtcmlurado solt o , tronco, 11.1- y r.iiult - arvori -,



Tenhen cu ri cc gananc, 
Não me enganarás

Cau ré ?
Cauré?

— Yá munhan moracé.
Vamos dansar

Cauré,
Caurú.

— Maâ arama taá iché nc gananc, 
Que pára que eu te enganar,

Cauré ?
Cauré ?

— Maâ clia putare uaá
Que eu quero aqucllc

Cauré.
Cauré.

Aytié taá rc: putare.
E ’ o mesmo que tu queres,

Cauré.
Cauré.

Ce iclié timaan clia putare inclé, 
Eu ttSo eu quero a ti,

Cauré.
Cauré.

— Ce curi yaué timaán,
Meu custume assim ntlo

Cauré,
Cauré.

Mu taá cha munhan,
O que eu heide fazer

Cauré.
Cauré.
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r i i

Uacuráo (')

Uacuráo teté,
Uacuráo coiladinlta,

Uacuráo. ( b i s )
Uacuráo.

Re muacu ne rupiá.
Choca teu ovo.

Uacuráo. ( b i s )  
Uacuráo;

I V

Cururú (’)

(RIO SOI.IMÔKK)

Yá munhan tnoracé,
Vamos diinsar,

Cururú, ( b i s )  
Cururfi.

— Cu çu cui chá icó,
Arpti está eu estou,

Cururú. ( b i s )  
Cururú.

— Cuchi ima eha ne cecare, 
lia  muito teiinjxi eu te |irocnro,

Cururú, ( b i s )  
Cururú.

Re pecftca ce cupê.
Trepa minhas costas,

Cururú, ( b i s )  
Cururú.

(') I'ÍMÍroMro cio gunciti Cafrimu/gus. 
(*) Auouro do gcncro bufo.
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Yá çu yá poracé,
Vamos nós dansar,

Ctirurú, ( b i s )  
Cururú.

— Ciirurú cunhan puchi,
O sapo fomcn feio

Curiirú, ( b i s )  
t nriirú.

— Cuire rc chárè ichc, 
Agora tu deixas mc

Cururú, ( b i s )  
Cururú.

— Cariua mirim poranga,
O bram|oinho bonito,

Cururú, ( b is )  
Cururú.

Cu çu cui ne nica opé,
Aqui cstâ tua cisa na,

Cururú, ( b i s )  
Cururú.

— Tapiya tuyuê,
O tapuyo velho,

Cururú, ( b i s )  
Cururú.

Cuire re chara ana ichc 
Agora tu deixas me

Cururú, ( b i s )

— Cc macy cha icó,
Com fome eu estou

Cururú, ( b i s )  
Cururú.
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V

Teyú (')

Cha maan ramé cu ri
Eu ver quando

Teyú iachió
Lagarto rliorar

Ay què Caracarahy
Ahi cstâ o caracarahy

Cerapio a ramé curi. (•)
l’iar quando.

VT
Uirachuè (')

t RIO SOI.IMOKS)

Yá mtinhan utoracè,
Vamos dunsar,

Uirachuè? ( b i s )
Salitíi ?

Qtia pctuna rupi,
Esta iiótlte por

Uirachuè.
Uirac hiiê.

— Chá çu ana nc stthy,
Vou me útnhóra ti de.

Uirachuè.
Uirachuè.

Ce retama queté,
Minha terra para,

Uirachuè.
Uirachuè.

(*) Saurlo tio venero Atntrva
{*) Uunmlo cu \íy o Instilo clioinr, o orncnrnhy lia de |>mr. 
(“j t  o />/»-///« ruff.tttht, ou -alua dc lârnngcira, do Sul.
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—  M a á  q u e t é  ta &  re  ç u ,
( )ndc para que tu vás

U ir a c h u é  ?
Uirachué ?

—  C h a  çu a n a  c e  ro ta m a  q u e t é , 
Vou me emboru minha terra para,

U ira c h u é ,
Uiráchué.

—  R e  c c c h a r e  c u ité  ich é ,
Tu deixas eutào me,

Uirachué ?
Uirachué ?

T im a a n  cer;'t ç a c é  n e  p e á  p e ,
NflO dúc teu coração no,

U ir a c h u é ?
Uirachué?

C h a  p u t a r e  r c t é  u a á  in ilé ,
Eu queria tanto que tu,

U ira c h u é .
Uirachué.

VTT
Mandu Çarará

(RIO SO LIM Õ ES;

—  Y á  m u n h a n  m o r a c c ,
Vamos dansar,

M a n d u  ç a r a r á .  
Mandu çarará.

Q u a  p e t u n a  ru p i,
Esta noute por,

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.

—  C u c h iim a  c h a  icó ,
Ha muito tempo aqui estou,

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.
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C h a  m a a n  ten  inclé,
Eu vendo sempre ti,

M a n d u  ç a r a r á .
Mundti çarará.

A y t ié  ( ')  t a á  r e  m a a n ,
Mesmo que tu visses,

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.

M a lt y  t a á  r e  r c c ó ,
Como que tu estás,

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.

—  C h a  m a n u  c e  p e â  n e  r e c a r e ,
Eu mandei meu coraçüo te buscar

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.

—  C e  p e á  in ti n e  u a c e in a ,
Meu coraçáo náo te a< liou,

M a n d u  ç a r a r á .
Mandu çarará.

Ç a c é  c a tu  n e  p e á  p e
Dóe bem teu coração no

M a n d u  ç a ra rá .
Mandu çarará,

VTTT

Sucuriyu (*)

S u c u r iy u  c e  m a m a n a ,
Sucuriyu me amarrou,

A i ! A i ! R e c h a r e  ic h é ,
A é !  A é l Ucixa-mc,

S u c u r iy u .
Sucuriyu.

(t) 1*0r y c i u t .

( i fe n S u cu ri, de Miimu c Mntto -(irwsKo, st Váru M utua ponuun, MMcnlifiCruncntc conhe 
dilA filtro o<c O phiiiios, por lio u  ut/htfr, ou fn u n te i m uriuus.



'Pupana recé catti.
Deus («lo «mor,

Sucuriyu.
Sucuriyu.

'Pupàna n maan indé,
Deus vè te,

Sucuriyu.
Sucuriyu.

Iiiaca siihy,
Céo do,

Sucuriyu.
SuiMiryiu,

Clia iururó Tupana çupé,
Eu peco I >eus por,

SucuriyU.
Sucuryiu.

Sucuriyu ucharo iché,
Sucuriyu deixa-me,

Sucuriyu.
Sucuriyu.

I X

Panapaná (*)

Clia iaçáu cha icó,
Atravessando estou,

Panapaná,
Borboleta,

Paraná u assu rupi,
Mar ]<elo,

Panapaná.
Borl loiota.

Ayué taá re putare,
Ainda que tu queiras,

Panapaná.
Borboleta.

(1 j l.c|>i(lu|)icro do gênero ( \ ilh jU n o i, «1* bntfico-ainnrcllado, tem vida »ocial 
sempre cm grande'» turdOcs o Airtú/oiiuh, no tcm|>o da vusanu

aiiavcvin
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Tí (') etiri re pecêca,
Nio pegarás,

Panapaná.
Borboleta.

Cuire cha çu ana,
Agora vou mc embora,

Panapaná.
Borl loleln.

Nr: roca stihy,
l ua rasa de,

Panapaná.
Borboleta.

Cariua mirim pitranga,
Bmu(|ulnbo bonito,

Panapaná.'
Borboleta.

Re chare ana iché,
Teu deixas já me.

Panapaná.
Borboleta.

X
Y a cy -ta tà

Aequé nre yacy-tatá
Ahi vem a estrella

Coema renondé,
Amanhecer antes,

Cha mòerá ce cttiaua 
Me rcsplandescendo meu pente

Ne d in h e ir o  ne puiara.
Teu dinheiro tua troca. (’ )

Coema renondá
Amanhecer antes

Yá çn ana ya yaçtica ( b i s )
Vamos já nos banhar

Coema piranga renondé.
Da aurora antes.

f )  Por in/i.
(*) A troco do teu dinheiro esti meu ponte re»pl»nde»ecinlri.
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X I

A cará

Cha cendó ne rc ccuara,
Eu ouvi tuas noticias,

Acará,
Acará,

Rio de Janeiro tiara, 
Rio de Janeiro fillio,

Acará.
Acará.

Cha peçyca curi indé,
Eu | legarei te,

Acará,
Acará,

Cherimbaua arama
Minha crinçán para.

Acará.
Acará.

Cha cuore me indé, 
Eu soubesse quem tu,

Acará,
Acará,

Cha pccyca ne indé,
Eu (legava te tu,

Acará.
Acará.

Cunhan puranga, 
Mulher bonita,

Acará
Arará

Cherimbaua arama.
Minha criai;Ao para.

Acará.
Acará.

— —
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X I I

Curicana

• (SILV ES)

Curicana, curicana,
Curicana, curicana,

Cerimaua curicana miri 
Que i rici curicanasinha,

Paraná picliuna uara,
Kio preto (ilha do

Cerà iné Tapayó uara 
Senis tu de Tapajós filha ?

Cerà iné ne retama.
Será tua n’clle terra,

Curicana ?
Curicana ?

U yauáu nc putyra,
Fugiu tua flor,

Curicana ?
Curicana?

lati curi rc re uacema ne putyra,
N.to acharás tua flor,

Curicana.
Curicana.

Çaceara re puitá,
Triste ficastes,

Curicana ?
Curicana ?

Re u acetna curi iché,
Tu acharás me,

Curicana.
Curirnna.

Cita mann cttri ne recé,
Morrerei li i»or,

Curicana.
Curicana.

(Silves).
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I

X I I I

Clia nlicen indé ce raru 
F.ti digo a vim c mc espere

Igarupaua rapepe,
( do) porto caminho no,

ce raru. 
me espere.

Clia nlieon raçó indé,
Eu digo ipie von voei,

ce raru
me espere

No quiçaua a pêpe 
Tua ride no punho

ce raru.
me espere.

(Carvoeiro).

X I V

Mamé taa cs; j n i z a  ('),
Onde estíi minliu jniza.

Mamilo ?
Mamíle ?

Ce cuema chá icó, ( b i s )
Amanhecendo me estiV,

Ure nana cuema.
Vem já clareando,

Mamãe,
Mamãe.

Ce cuema cha icó ( b i s )
Amanhecendo mc está

Ce j n i z a  r a m a d a  opó 
Minha jniza ramada na

Mamãe.
Mam ác.

(Carvoeiro).

('1 lista cantiga fiu parir, iiiinliein, <ia. ,1,, Çiivr



8 2 5

X V

Ure nana cuema
Vem amanhecendo

Tamburu pará,

Vá çu ana ya yaçuca 
Vamos Dos lavar

1 ayaçu 
I'ur»:o

Tamburu pará,

yaçucaua
lavatório

Tamburu pará,

Tapyira yaçucaua
Ama lavatório

Tamburu pará.

(Carvoeiro).





CANTIGAS DA MANYUA

I

Cc am ó

Minlia mana

— Paraná n quiri ri,
Ce amó,

Yá munhã pirá qttêra (')
Ce amó ?

Cu çu cui, chá icó
Ce amó

Ne ruriçara arama
Ce amó ?

l  Minha mana, o rio cstA 
1 cm silencio, vamos fáier 
■ fachiada? Aipii estou, 

meu irrnüo, para tua 
|  alegria.

/

t r
Cunhan

— Iauti pirêra ne re cuia, 
Cunhan ?

— Poraquô ( ') a cica no tacira (  ') 

Cunhan.
Pe yure, pe yure, pe yurc páin, 

Cunhan!
Pe cuem, pe cuem. pe cuein páin, 

Cunhan!
Cha reieire cha icó,

Cunhan !
Iuire reieire ce roaqui,

Cunhan!

— Mulher, a tua cuia £ 
o casco do jaboty.

— O pedaço do Porarpift 
é leu ferro de cova ?

— Venham, venham to­
dos !

— V&o, vâo, v&o lodosl
— Eu estou rodeiando 

a mulher, rodeiam todos 
ao p<5 de mim I

(*l rirã , |ici\c’ , k,Tt iliirmlmlo, IMn - .c noim íi peseu 1 . 11.1 I In, dl- f.iiiin-, • |i,ii.< 
-ctnprc iln laias da doytlnnty iRaplib l e lip ín ) |Md.i:. margeio rio ri**. .(unndiM,. pcUc-,
"In c 111' dommid.i S.ui moflr* A frcrlm m> Anumutts .■ cnm /nestas, no 1'nrA l-.m jM.rm^ncc 
it:»o os nomes de > ou dc n r • l.i iimiieir.t de pcrcar

(’ ) f  o /Vi.ie . óv//7,v, tiymuotu* clcctrico.
(*t Perro de cavar ou dc cova.
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I I I
M uiyui (') 

A  andorinha

— Cha çu ana ne çnhi,
Muiyui.

=  Cué catu (') rc puitá
Muiyui.

— Cha raçu mo inclé ce irttmo,
Muiyui,

Ce retama queté,
Muiyui.

Ça ceara re puitá,
Muiyui ?

Té curi amo ara opé, 
Muiyui,

Inti ramé clia ma nu
Muiyui

Cha maan rain curi indé
Muiyui.

— Tupana putare ramé,
Muiyui.

— Vou «leixartc, ando­
rinha.

Kslimo uno fi(|ik's.
— lill te levava para 

minha terra.
— Tu fiens triste ?

Alô algum dia, e se
eu não morrer, eu ainda 
hei de te ver.

— Quando Ucus<|ui/,er. 
Andorinha.

/

I V

Y ap o  (*)

O japu

Apcgaua puchi catu 
1 ’nlic hc iché cunhan 
Vá çu yá iuúca 
Yapõ rtipiá, piá, piá?

O homem muito feio 

disse à mulher: Vamos 

tirar ovos de japu?

(') l‘. unia niidmífitm (liiriindú), punia <lc p o co v  l.rnnco iiuc audit -cuipe! pela. m.irvtrns 
dos rios.

(’ ) Por Uòlui/u.
O  I ti- ê •> ouutu Uu licrcilim tlu M.’»uiuk* liiuiorm: Comum «|iic um bomein puni kc ver
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V

C oaracy uirá (')

O ptessaro do sol

— lure re petenuii iché,
Coaracy uirá,

Inti cerá re iu nuité
Coaracy uirá.

=  Cu çu cui cha icó,
Coaracy uirá,

Ne uicé ruachara,
Coaracy uirá

Inti cha iu muti
Coaracy uirá.

=  Çacéara caaruca,
Coaracy uirá.

— Cha yure mu cha caima,
Coaracy uirá 

Ne retama pupi,
Coaracy uirá.

— Ça ceara cha icó,
Coaracy uirá

Cha çu ana ce retania queté, 
Coaracy uirá,

Ça cêara re puitá, cerá,
Coaracy uirá?

— Passaro do sol vem 
me ajudar, rifto te enver­
gonhe».

— At|lli cstoil eu defronte 
do teu rido c não me en­
vergonho.

— A tarde está triste.
— Ku vim perder me na 

tua terra.
— Eu estou triste.
— Já  vou [stra minha 

terra, e triste tir arás, pas- 
saro do sol ?

'v

livre du mulher -t nmvidou puru lir.tr »»vt»s «1« japu r que mnndimdo ti iiuillirr suliir cm mu;» 
sunmuuiciru ontlc Inivi.i ju|.ui% lo^u ijm; dl.i cíu^ou em* cimu liroii i t*c.idu |>or onde cila 
bulurtir Mn u deixou, porem os jripus «omptidctidos, iiaru que cll» urto morresse dc fome c sede. 
Ihc traziam fniuto» c ;i;*uu que de|H«ilavum cm follm* dc uamltc t dc hmtncUa» Kl In entrto 
crmtava sempre u canto acima que ouvido jiclii* irtnfti» fc/ com «juc ••!!«> a iir.i**em d.t 
urvore, coutru u vonindc do» pussuto*. que licaram furiosos. ík  ii uiAos depois matnrmn o riiiihndo, 
pnrn caMigiUo.

K «i hiifr/ir sat/itft.v, denü rostro de lirillutntc plumu}'cm vermelha, que. dizem to 
taptiyo*. quando levanta o vôo vac ia  nuvem. e %ò desce ao melo diu.



Uariua (')
A guariba

Uariua, m a n c a  uassu,
Uariua, çuaia uassu,•
Uariua ne aua piranga, 
Uariua no ru aua uassu, (luariba, < ara grande 

Onde i  n lua cuia?

Guariba barriga grande, 
Guariba rabo grande 
Oiiariba, pcllo vermelho

Mamé taá nu re cuia?

V I I
Uauapé (’) uirà

() passaro do forno

— Cerimbaua pu ranga,
Uauapé uirâ.

=  Uauapé uirâ mira
Uauapé uirâ.

— Mamé taá re có,

/') Os ctttfclhimo* «ccrcM ciii.imln pela pronuncia um ,• antes do // v mudando «• «efundo 
cm A, It/cram (pmriha, <|ue nr» Uio dc Janeiro 6 conhecido por (utrbado e cm Mimts c S. Paulo 
|M,r 6ujfiot quaarumano tio genaro .l/y,,vVj, <iuc contem Varniv opccici. Ivste canto refcrc-se nr» 
osso byoitic, vulganucnic conhecido por

(’ ) DAo csic nome á J\irràyct(<inct, |>or viver entre os folha* dus l*otUCii<riitj% conhecida» por

Uauapé uirâ ? 
Re cai ma ce cui

Uauapé uirâ ? 
Cerimbaua, Uauapé

Uauapé uirâ. 
Inti, cerá, re caima

Uauapé uirâ. 
=  Cu çu cui cha icó

Uauapé uirâ 
Chá çaru tenhen indé,

Uauapé uirâ. 
Uauapé uirâ mira.

Uauapé uirâ.

— 0  passaro do forno 
6 gente.

—  0  passaro do forno 
é uma criação bonita.
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VIII

Caran (')

O Carão

— Caran tiirá, caran mira.
Caran,

Cherimbaua taira,
Caran,

M amr uara taá indé,
Caran ?

Re umbui cita cenõe,
Caran,

Mamé taá ne retaqia,
Caran ?

Re umbui cita cenõe,
Caran.

=  Mamé uara iché,
Caran ?

Saracâ uara iché,
Caran.

=  Re raçu iché nc jjaia ruaqui,
Caran ?

=  Cha raçu mu indé ce paia ruaqui
Caran.

— ( '.-irão passnro, carão 
gente, criação parda, cVon- 
cio és natural? Conta-mc 
que cu OUÇO, onde 6 tua 

! terra? Conta-mc que cu
OUÇO.

— D’onde sou natural ?
— Sou de Sarará.
— Tu me levas para 

perto de teu pae ?
— Ku faço te levar para 

peno de meu pae.

/

tç;/ !['■ ', flinni mi Princitv </<> I)>'-.1 riltcinnti i vrui t.tniUm (> Home indígena /
ya/tona, que tem a t V.Av/./ . ////.r.-v/íí.,t, Haucli.. que quer iluer />rno dr i u>j/y. porque qunAi 
sempre cm -‘1111- Mlue. clln su mtintm. No sul essa ave tem o nome de /Vii. S.I. cortuptellu de 
ii -n i/'. ![<>, que •'ipuilici: 0 que «otiro 0 ajpinpC- teiu oi»H.

(>) fã vimos nmeriormeuto que é uma ave pntudal cujo nome c uma onomatopéia du 
seu canto,
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I X
Mandu (') Çarará

O Manoel albino ou assa

Martit; uara taà indé,
Mandu çarará ? 

Indé cerá iqué uara
Mandu çarará ? 

Inti cerá iqué uara
Mamlu tarará ?

— 1 >’ondc és filho. Man- 
i ihi Çarará? Ks d'aqui ? 

Não, não cs tillio d'a<iui.
=  Apecatu ce relâtna, K longe .1 minha

Mandu çarará. i terra.

— Yá cecare pirá
Mandu çarará. 

Timaan u mehê

1 Nós procuramos pei- 
\ \c, 1- nâO dás ? ( tnde é que 
lesta ?

Mandu çarará. | •
Mame taá ricó. /

Mandu çarará. ( ) /

X
Parauáy <‘ j

O piri(|uito
—  Indé cerá parauáy

1 Tu és piriqilito para dor-

Re quere arama pituna irumo. 1 mires ao anoitecer?

Anti-anti uirá purá puranga 
Boiauáçu u pecéca chcrimbaua.

\ gaivota i  passaru bo-

)nito que a cobra grande 
pegou para eu criar.

(') Mmntu (’ Manoel, Iii.o lanilreni tm unin [ilsnl i .|uc ouiéurn teve esse nome, cuja» raizes 
vr cnmitiin i-eriiin crmln-i-idii» jwir IArr/./«-r.r/v l-.ui 1056, com r.h- riiuis, si- almu-ntnu u Jesuíta 
I Pedro Pedro..t, i|iitirutii uii-oiiiuiivu m i.ipinus d.t -erru de llii;i|iídin, muro mo dtr o P." Viciru.
to m  os nomes de M.mdu, Miiinluvi e Mirhdll mtrnn. Iru um ri........  l-.pirito S10U0, umits illiolie. rui
S.'* ( mlmrmn, c um riPcii.m 11.1 en.i dos \ \ moo- , i|m mituurlmenie reterem se .1 me.ln.i plnurir, 

I') í. o mum- de um isirangneilo |ioqucttirto, i|ue vive tius 111.1riolr.1s iln Purá; c tnmljem o 
dov ir/Aó/.o ou inuii rjvic tcrit os círlictlori nvcnni.-ljoid.

I9) á seguinte r|lt:u!ru è moderna:
Nu Irciru do rio,

Mutoltl vurnrU,
Iôtclttit o tnmimr.i,

Mntuiii crtrurá, *
l*j Aygodoctitu do gnrr.ro 1'nííruit!u-



Acuti

—  Acuti, acuti tniry. 
Çupire ce maníaca,

Acuti mii)
—  Rechara ichõ nana.

Acuti miry, 
Tucumá uare uana.

Acuti iniry.
—  Re cecnre tucumá

Acuti miry 
R c  cliare iché uana

Acuti miry.

— Culiii, rutiasinha, car­
rega a minha mandioca.

— Deixa-me, que os 
turimiás estão cabindo.

— 1’rocura tncnmà e 
deixa-me.

XII
Saracu ra  (' i 

A Saracura

—i  Pe iupui pe rembaua, 
Saracura.

Saracura uirá, Saracura.
=  Cu çti cui cha icó, 

Saracura,
Ne moiteçara arama.

Saracura.

—  Saracura uirá Saracura 
Mamé mo taá raccma,

Saracura ?

— Chc mungara puranga
Saracura. 

Saracura uira Saracura.
—  Pe iupui Saracura 
Pe rembaua purangá

Saracura.

— Deem dc comer á sa- 
raeur.i, ao |iassuro saracura.

léu .i<|tli estou, eu sou 
:t saracura, para tua gran­
deza.

— Saracura, passar o sa­
rar ura, onde te achas ?

Ao Ironito eu me 
assemelho.

— Voi.fs, deem de co­
mer á saracura que t  uma 
bonita criaçfto para vocCs.

| É  um iimcroilnctylo du gciiem  A V / m
Vos <tia* festivos, pele -ui..-. eiii.|ttaii(o o* louviv.i- iuiititiu, nada iiiiin iiiullicr riu roda da 

mexa, lieUUcmtdit o mcihnr >I*.- imiiio, liirton.l.» n.|ui e ulli, corrutii |».r toslirs, inns mniciiiln n 
melhor. Enlíto cnnta, e -I-■■ im alegra a mem, etilttiiilo tothi, -jue de seos |,.rutos cllti tire o melhor
iicdjiço.



XJ.II

Çauy (')

3 3 4

— Mamé taâ re có
Çauy, çauy ?

=  Queceuene uara,
Çauy, çauy. 

Clia iure mu dia caima, 
Çauy. çauy. 

Nu retama pupé,
Çauy, çauy.

—  Intt curi ne caima
Çauy, çauy.

Cha iuCre nc retama quetó 
Çauy, çauy.

IVonde és, Çauy?
—  í)o Rio Branco. Eu 

viro |«ira me perder nu 
tua terra.

— Não te |>erderis, eu 
volto para lua terra.

(*) Sfln pequenas macaquinhos dó Uio tlríiuro, do (jciicrn M hini.

FIM



( T a  i H , ' c

- i)
:?

0 0 0
ê  0 0 0

•  0 i

— X *

II II __  II I r  l 'w » ; n

•  •  • ♦  *  »  <  *
■ o: 0

________ „ ___ . _ _  ;:j.

\y. ’

limja ti —  míó — linirn 1110.1(111 yuru |w Yanii v-

f ~  f . f • i> f r # .»>

vjra Tu —. jj.iiui «••• nun ĵ i iu * m _  pu Tu |»h —UUl
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